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ANO IX - N°

ATOS DO GOVERNADOR

DECRETO 3283 Of. 15 Junho E19 76 REGIMENTO DA FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DISTRITO FEDERAL

Aprova o Regimento da Fundação Hospi.

talar do Distrito Federal e dá ou

trás providências.

O Governador do Distrito Federal, no uso das atri

buições que lhe confere o inciso II, do artigo 20,

da Lei n9 4.545, de 10 de dezembro de 1964 e tendo

etn vista o disposto no artigo 59, do Decreto n9

1.321, de<03 de abril de 1970,

D E C R E T A :

Art. 19 - Fica aprovado' o Regimento da Fundação

Hospitalar do Distrito Federal que, assinado pelo seu Diretor-Pre_

sidente, a este acompanha.

, Art. 29 - Até que sejam regulamentadas as ativida

dês do Instituto de Saúde do Distrito Federal, a Unidade de Profi.

laxia da Raiva, criada pelo Decreto "N" n9 498, de 14 de março de

1966 e subordinada ã Fundação Hospitalar, de acordo com o art. 49

do Decreto n9 797, de 4 de setembro de 1968, permanecerá vincu

lada ã referida Fundação.

Parágrafo Único - Á Fundação Hospitalar do Distri

to Federal proverá a unidade de Profilaxia da Raiva de todos os

meios necessários para seu perfeito funcionamento, enquanto perdu

rar a vinculação de que trata este artigo.

Art. 39-0 presente Decreto integra o Livro III,
•

da Consolidação das Normas de Organização Administrativa do Dis_

trito Federal, nos termos do art. 49, do Decreto n9 1.891, de 21

dei dezembro de 1.971.

Art. 49 - Este Decreto entra em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Distrito FedwráJ, 15 de junho

889 da Republics e 16# xjfe Brasília

FARIAS

IVÀNT CfiTAJKAIS "DE OLIVEIÊê

de 1.976

AFFONSO MOOTETRO DE SARROS WEKUSIER

FERNANDO TUPINAMBÃ VALEJWE

NZWTON MOVrLAERtf DE AZEVEDO

TITULO I

DAS COMPETENCES BÁSICAS E DA ESTRUTURA

Art. 19 - A Fundação Hospitalar do Distrito Federal - FHDF, entidade com

personalidade jurídica de direito privado, sujeita ã supervisão

e controle da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, tem por

finalidade a execução do programa de saúde e a prestação de as_

sistincia médico-hospitalar ã população.

Art. 29 - Para o exercício de suas competencies básicas, a execução de

suas atividades específicas e o cumprimento das atividades de

administração geral,a Fundação tem a seguinte estrutura adminis_
trativa:

A - ÓRGÃOS DE DELIBERAÇÃO COLETIVA:

1. CONSELHO DELIBERATIVO

Secretaria

2. CONSELHO FISCAL.

B - ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:

DIRETORIA

1. GABINETE

Secretaria
2. PROCURADORIA JURÍDICA

3. AUDITORIA

4. NOCLEO DE PLANEJAMENTO

Centro de Documentação e Informática

Seção de Documentação Administrativa
Seção de Documentação Médica
Seção de Es ta tj s t? «â

Divisão de Processamento de Dados

Seção de Programação e Analise
Seção de Preparação e Controle de Dados
Seção de Processamento de Dados

5. COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6. DEPARTAMENTO DE RECURSOS MEDICO-ASSISTENCIAIS

Gerência do Programa de Medicina Integrada
Gerência do Programa de Nutrição

Gerência do Programa de Odontologia

Núcleo Normativo de Farmácia

Núcleo Normativo de Enfermagem

Serviço Social Médico

7. DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Divisão de Pessoal

Seção de Registro e Movimentação
Seção de Cadastro Financeiro
Seção de Análise de EmpregOse Salários
Seção de Direitos e Deveres

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Seção de Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní
vê l Superior
Seção de SeTeção e Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní
vel Elementar e Médio

Divisão de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho

Seção de Segurança do Trabalho
Seção de Higiene e Medicina do Trabalho

8. DEPARTAMENTO SE RECURSOS MATERIAIS

Divisão de Material

Seção de Compras
Seção de Controle
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ieçao de Hesquisa_e Programação
Seção de Importação

Divisão de Património

Seção de Tombairento e Controle
Seção de Bens InservTveis

Divisão de Apoio Técnico

Seção de Estudos e Projetos
Seção de Obras e Instalações
Seção de Manutenção í Reparos
Seção de Telecomunicações
Seção de Transportes

Gráfica Central

Costuraria Central

Almoxarifado Central

Farmácia Central

9. DEPARTAMENTO DE RECURSOS ECONÕMICO-FINANCEIROS

Divisão de Contabilidade

Seção de Contabilidade Financeira
Seção de Contabilidade Orçamentaria
Seção de Contabilidade Patrimonial
Seção de Receita e Faturaménto
Seção de Liquidação

Divisão de Contabilidade de Custos

Seção de Análise e_Estatística
Seção de Programação e Coleta de Dados
Seção de Controle de Apropriação de Custos

Divisão de Orçamento

Seção de Controle de Execução Orçamentaria
Seção de Emissão de Notas de Empenho

Tesouraria Geral

Serviço de Tomada de Contas

10. DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Seção de Protocolo Geral

Seção de Arquivo Geral

Seção de Pessoal

Seção de Património e Material

Seção de Transporte da Sede

Seção de Portaria e Zeladoria

C - UNIDADE EXECUTIVAS DE SAÚDE:

1. Hospital de Base do Distrito Federal

2. Hospital Regional da Asa Sul

3. Hospital Regional de Taguatinga

•4. Hospital Regional do Gama

5.'Hospital Regional de RT^Bdltina
6. Hospital Regional de Brazlãndia

7. Hospital de Pronto Atendimento Psiquiátrico

8. Posto de Saúde da W-3

9. Posto de Saúde do Guarã-I

10. Posto de Saúde da Ceilândia Norte

11. Posto de Saúde do Núcleo Bandeirante

D - UNIDADES DE ENSINO ESPECIALIZAÍO:

1. Unidade de Saúde Integrada de Sobradinho

2. Centro Interescolar de Saúde cie Brasília
3.. Centro de Orientação Médico-Psicopedagõgica

TITULO II

DAS COMPETENCES DOS CRGAOS

CAPITULO I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

SEÇÃO I

DA DIRETORIA

Art. 39 - A Diretoria, integrada pelos titulares dos Departamentos, compe_

te auxiliar o Diretor-Presidente no desempenho das competências

conferidas pelo artigo 25 do Estatuto da Fundação.

Art. 49 - A Diretoria da Fundação 5 representada pelo Diretor-Presidente

da Entidade, auxiliado por

SEÇÃO II

DOS DEPARTAMENTOS

Art. 5Ç - Ao Departamento de Recursos Médico-Assistenciais, órgão de dire

çao superior diretamente subordinado ao Diré Çor-Presidente,com

pete planejar, supervisionar e promover a execução das ativida_

dês das Gerências de Medicina Integrada, Nutrição, Odontologia,

dos Núcleos Normativos de Farmácia e Enfermagem e do Serviço Sp_
ciai Midico.

Art. 69 - A Gerência do Programa de Medicina Integrada,órgão diretivo-exe_

cutivo diretamente subordinado ao Departamento de Recursos M£

dico-Assistenciais, compete:

I - elaborar normas de assistência médica e hospitalar;

II - elaborar normas de profilaxia è controle de doenças;

III - orientar e controlar o cumprimento das normas estabeleci
das;

IV - estudar e propor as programações locais de medicina inte
grada; '

V - avaliar a eficiência e o resultado dos programas.*

-rz. 7 9 - 3 Gerência do Programa de Nutrição, órgão diretivo-executivo di_

retamente subordinado ao Departamento de Recursos Médico-Assi£
tenciais, compete:

-l - elaborar normas de tratamento e assistência nutricional;

II - orientar e controlar o cumprimento das normas estabeleci_
das;

III - estabelecer modelos_e critérios de programação local de
tratamento e assistência nutricional;

IV - estudar e_propor as programações locais de tratamento e
de assistência nutricional;

V - avaliar a eficiência e o resultado dos programas.

Art. 89 - A Gerência do Programa de Odon;terEaíjia, órgão direti vo-executivo

diretairente subordinado ao Departamento de Recursos Médico-As_

sistenciais, compete:

I - elaborar normas de assistência odontolõgica;

II - orientar e controlar o cumpriinento das normas estabeleci_
dás;

III - estabelecer modelos_e critérios de programação local de
assistência odontolõgica;

IV - estudar_e propor as programações locais de assistência
odontolõgica;

V - avaliar a eficiência e o resultado dos programas.

Art. 99 - Ao Núcleo Normativo de Farmácia, órgão direti vo-executivo dire

tamente subordinado ao Departamento de Recursos Médico-Assisten^

ciais, compete:

I - elaborar normas e fixar critérios para o funcionamento
das farmácias;

II - padronizar os produtos químicos e farmacêuticos de cons£
mo nas unidades 'executivas de saúde;

III - classificar, por sua ação farmacodinãmica, os produtos
farmacêuticos;

IV - estudar e propor medidas visando a manipulação e semi-i£
dustrializaçao de produtos químicos e farmacêuticos;

V - manter contato com órgãos da Administração Federal vin_
culados ã atividade química e farmacêutica;

VI - avaliar a eficiência e o resultado das atividades;

VII - cumprir e fazer cumprir a legislação específica sobre prp_
dutos controlados.

Art. 10 - Ao Núcleo Normativo de Enfermagem, órgão direti vo-executivo dj_

retamente subordinado ao Departamento de Recursos Médico-Assis_

tenciais, compete:

I - elaborar normas técnicas de procedimentos de enfermagem;

II - orientar e controlar o cumprimento de normas técnicas de
procedimentos de enfermagem;

III - estabelecer modelos e critérios de programação local;

IV - estudar e propor programação local de enfermagem;

V - avaliar a qualidade da i^afstência da enfermagem local;

VI - diagnosticar as necessidades de enfermagem e apresentar
programas de trabalho para cada período administrativo;

VII - coordenar as atividades de enfermagem.

Art. 11 - Ao Serviço Social Médico, órgão dire ti vo-executivo diretamente

subordinado ao Departamento de Recursos Medi co-Ass i s tenciais, -

compete:

I - integrar equipes técnicas responsáveis pela execução dos
serviços nas diversas unidades;

II - acompanhar casos medico-sociais, removendo bloqueios que
impeçam o tratamento;

III - acompanhar movimento de alta dos pacientes,facilitando a
mobilização dos leitos;



IV - integrar equipes e serviços de outras entidades públicas
ou privadas, visando á reintegração do cliente na comuni_
dade;

V - estudar e acompanhar casos de pacientes abandonados nos
, hospitais, buscando soluções adequadas para cada proble_

ma apresentado;
VI - proceder os estudos de elegibilidade da clientela não

vinculada ã previdência social e carente de recursos ec£
nÕmico-financeiros, segupdo critérios estabelecidos;

VII - elaborar normas e métodos visando o aprimorairento da ele_
gibi l i dade sõcio-econõmica da clientela;

V I I I - elaborar, em conjunto com a Divisão de Contabilidade do
Departamento de Recursos_Econõmico-Financeiros, a tabela
de preços de classificação sõcio-econõmica;

IX - elaborar normas e fixar critérios para o _ funcionamento
das atividades locais de Serviço Social Médico;

X - coordenar as atividades do Serviço junto Is unidades hos_
pi tal ares.

Art. 12 - Ao Departamento de Recursos Humanos,órgão de direção superior
diretairente subordinado ao Diretor-Presidente^compete planejar,
supervisionar e promover a execução das atividades das Divisões
de Pessoal, Seleção e Aperfeiçoamento,e Segurança, Higiene e Me_
dicina do Trabalho.

s
Art. 13 - S Divisão de Pessoal,órgão diçatátfo diretamente subordinado ao

Cepartarrento de Recursos Humanos compete, coordenar e controlar
a execução das atividades das Seções de Registro e Movimentação,
Cadastro Financeiro, Análise de Empregos e Salários e Direitos
e Deveres.

Art. 14 - Ã Seção de Registro e Movimentação, órgão executivo diretamenta
subordinado ã Divisão de Pessoal, compete:

I - elaborar normas sobre admissão, demissão e dispensa de
pessoal;

II - orientar e controlar o cumprimento das normas sobre ad^
missão, demissão e dispensa de pessoal;

III - providenciar os atos legais relativos a pessoal;
IV - elaborar normas sobre registro e movimentação de pessoal;

V - orientar e controlar o cumprimento das normas sobre re_
gistro e movimentação de pessoal;

VI - controlar a lotação de pessoal;
VII - manter registro de declaração de bens;

VI I I - apurar tempo de serviço;
IX - anotar carteiras profissionais;

X - expedir declaração de tempo de serviço;
'xi - consolidar frequência
XII - registrar a concessão de férias e suas alterações;

X I I I - expedir carteiras funcionais;
XIV - manter e controlar registro individual de empregados;

XV - registrar empregados junto aos órgãos competentes;
XVI - emitir relações exigidas por lei;

X V I I - anotar e controlar a movimentação de internos.irédicos re_
sidentes e estagiários.

|

Art. 1 5 - 5 Seção de Cadastro Financeiro, órgão executivo diretamente s£
bordinado ã Divisão de Pessoal, compete:

• I - elaborar normas sobre processamento de pagairento de pes_
soai;

II - orientar e controlar o cumprimento das normas sobre prp_
céssamento de pagamento de pessoal;

III - organizar e manter atual>£$á<5;> os registros financeiros;

IV - registrar descontos e vantagens consignadas em folha de
pagamento;

V - proceder ã classificação e averbação dos descontos em fp_
lhas da pagamento;-

VI - promover a preparação de folha de pagamento;
VII - preparar documentação financeira para rescisão de contra_

to de trabalho;
V I I I - proceder ã inclusão de adiantamento de férias na folha

de pagamento;
IX - promover o pagamento de diárias e ajuda de custo;

X - controlar o registro de pagamentos efetuados;
XI - processar o recolhimento de descontos obrigatórios e at£

tori zados;
XII - elaborar recibos de pagamento;

X I I I - levantar e registrar o custeio de pessoal;
XIV - fornecer declaração financeira;

XV - controlar salãrio-famTlia;
XVI - manter e controlar registro de descontos previstos em

lei.

Art 16 - S Seção de Análise de Empregos e Salários, órgão executivo dire_
tamente subordinado ã Divisão de Pessoal, compete:

I - elaborar normas para classificação de empregos;
II - orientar e controlar o cumprimento de normas sobre clas_

sifi cação de empregos;
III - elaborar normas para especificação, análise e avaliação

de empregos,;
IV - orientar e controlar o cumprimento de normas sobre espe_

cificaçáo, análise é avaliação de empregos;
V - promover análise do trabalho;

VI - avaliar o resultado da analise do trabalho;
VII - especificar, analisar, avaliar e classificar empregos;

V I I I - elaborar as especificações de classe;
IX - propor a criação, transformação e extinção de empregos;

X - elaborar tabelas de empregos;
XI - propor critérios para hierarquização salarial;

XII - promover a pesquisa salartai

Art. 17 - S Seção de Direitos e Deveres, órgão executivo diretamente su
bordinado ã Divisão de Pessoal, compete:

I - elaborar normas sobre afastamento de empregado;
II - orientar e controlar o cumprimento das normas sobre afas_

tamento de empregado;
III - elaborar normas sobre regime discipl inar;

IV - orientar e controlar o cumprimento de normas sobre regi_
me disciplinar;

V - elaborar normas sobre direitos e vantagens;
VI - orientar e controlar o cumprimento de normas sobre direi_

tos e vantagens;
VII - elaborar normas sobre deveres funcionais;

• V I I I - orientar e controlar o cumprimento de normas sobre deve_
rés funcionais;

IX - opinar sobre direitos e deveres do empregado; •
X - elaborar, propor e executar atividades relacionadas com

o bem-estar do empregado. '

Art. 18 - A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, órgão diretivo direta^
n«nta subordinado ao Departamento de Recursos Humanos, compete
coordenar e controlar a execução das atividades das Seções de
Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e Pes_
soai de Nível Elementar e Médio.

-r:. 19 - S Seção de Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível' Sup£
rior, órgão executivo diretarrente subordinado ã Divisão de Se_
leção e Aperfeiçoamento, compete;

I - proceder ao levantairento das necessidades de pessoal de
nível superior;

II - recrutar e selecionar candidatos a empregos de nível su^
p'erior;

III - coordenar a elaboração de provas para seleção de pessoal
de nível superior;

IV - sugerir a constituição de banea examinadora para concur_
sós ou seleção de rredicos residentes;

V - promover a aplicação de provas públicas para seleção de
candidatos a empregos de nív^l 'superior;

VI - encaminhajr^candidatos a exame de saúde e de selecão psi
colõgica;

VII - propor a convocação de candidatos selecionados;
V I I I - programar cursos e atividades de interesse funcional ;

IX - programar e coordenar estágios;
X - programar e coordenar a distribuição de internos .médicos

residentes e estagiários;
XI - opinar sobre a pavimentação de pessoal de nível superior;

XII - elaborate propor normas para promoção;
XII I - elaborar e propor normas para concessão de bolsas de es

tudo;
XIV - colaborar na organização de conclaves de interesse da en

ti dade;
XV - promover a divulgação de trabalhos técnicos e científi

cos;
XVI - coordenar e controlar as bolsas de estudo concedidas;

XVII - instruir o processo de concessão de bolsas de estudo.

Art. 2C - B Seção de Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Elemen_
tar e Médio, órgão executivo diretamente subordinado ã Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamento, compete:

I - proceder ao levantamento das necessidades de pessoal;
II - pesquisar mercado de trabalho;

III - recrutar e selecionar candidatos a emprego;
IV - elaborar ou promover a elaboração de provas públicas pá
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rã seieçao ae candidates;
V - promover a aplicação de provas para seleção de candida^

tos;
VI - convocar candidatos selecionados;

VII - encaminhar candidatos a exames de saúde e de seleção psi_
colõgica;

VII I - elaborar e propor normas para promoção;
IX - controlar o registro de pessoal em estágio probatório;

X - promover o levantamento da necessidade de aperfeiçoarei^
to;

XI - promover o treinamento introdutório dos novos empregados
e, concomitantercente, elabojsalj'fichas psicológicas;

XII - promover a realização de cursos, estágios, seminários e
outras atividades similares;

X I I I - aval iar o resultado de cursos, estágios, seminários e ou_
trás atividades similares.

Art. 21 - n Divisão de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho .órgão di_
retivo diretamente subordinado ao Departamento de Recursos Hu_
manos compete coordenar e controlar a execução das atividades
das Seções de Segurança do Trabalho e Higiene e Medicina do Tra_
balho.

Art. 22 - K Seção de Segurança do Trabalho, órgão executivo diretamenta
subordinado ã Divisão de Segurança, Higiene e Medicina do Traba_
lho, compete:

I - estudar os assuntos relativos ã engenharia de segurança;
II - prestar assessoraroento em assuntos de segurança do traba_

lho;
III - propor normas e regulamentos de segurança do trabalho;

IV - elaborar relatórios comunicando a ocorrência de aciden_
tes dê trabalho;

V - examinar projetos de obras, instalações e equipamentos;
VI - indicar, especificamente, os equipamentos de proteção ir\_

div idua l , verificando sua qualidade;
VII - opinar quanto ã destinação dos resíduos hospitalares;

V I I I - opinar a respeito de problemas de engenharia sanitária;
IX - estudar e implantar sistema de proteção contra incêndio;

X - elaborar planos de controle de catástrofe;
XI - delimitar as áreas de pericul os idade de acordo com a le_

gislação vigente;
XII - analisar acidentes, investigando as causas e propondo

sindicância;
XI I I - manter cadastro e analisar estatísticas de acidentes á

fim de orientar a prevenção e calcular os custos;
XIV - realizar a divulgação de assuntos de segurança do trafaa_

lho;
XV - elaborar e executar programas^de^íreinamento geral no

que concerne ã segurança da -trabalho;

XVI - articular-sa com os ót%ãos de suprimento, na especifica_
cão de materiais e equipamentos, cuja manipulação,armaze_
nagem ou funcionamento .sujertem a-ri-sco;

X V I I - esclarecer os responsáveis pela execução de obras civis
. quanto ã observância de normas de segurança;

X V I I I - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos da enti_
dade, do ponto de vista da segurança do trabalho;

XIX - articular-se com o órgão de suprimento para o estabeleci_
mento de níveis de estoque de materiais e equipamentos
de segurança e supervisionar sua distribuição e raanuten_
cão;

XX - articular-se e manter intercâmbio com entidades ligadas-
aos problemas de segurança do trabalho;

XXI - representar a entidade em atividades externas relaciona_
das com a segurança do trabalho;

XXII - inspecionar e assegurar o funcionamento e a utilização
dos equipamentos de segurança;

X X I I I - participar das atividades de combate a incêndios e de
salvamento;

XXIV - promover a manutenção rotineira, distribuicão.instalacão
e controle dos equipamentos contra incêndio;

XXV - colaborar com as autoridades competentes em matéria de
segurança do trabalho;

X X V I - colaborar com a fiscalização competente em matéria de se_
gurança do trabalho;

X X V I I - proirover e orientar a criação das Comissões Internas de
Prevenção de Aciderites-CIPAs.

Art. 23 - S Seção de Higiene e Medicina do Trabalho, órgão executivo <.1ire_
tamente subordinado ã Divisão de Segurança, Higiene e Medicina
do Trabalho, compete:

I - programar e executar planos de proteção ã saúde dos ern
pregados;

II - realizar inquéritos sanitários nos locais de trabalho;

VII
V I I I

IX
X

III - promover exames pré-admissionai s,periódicos e especiais,
inclusive provas biológicas, radiolõgicas e outras;

IV - dedicar atenção especial aos (yuarSÇados expostos ã insa_
lubridãde, aos deficientesx'SPS' de sexo feminino e menp_
rés;

V - - estudar a importância do fator humano no acidente e esta_
belecer medidas para o atendimento médico dos acidenta_
dos;

VI - analisar a fadiga dos empregados, indicando medidas pré
ventivas;

- estudar as causas do absentismo;
- planejar e estudar programas de educação sanitária dos

empregados, divulgando conhecimentos que visem á prever^
cão de doenças profissionais;

- promover medidas profiláticas, como vacinação e outras;
- proceder ao levantamento das doenças profissionais e le_

soes traumáticas e a estudos epidemiológicos, analisando
os resultados com vistas as atividades preventivas;

XI - organizar estatística de morbidade e mortalidade de em
pregados,' investigando possíveis relações com as ativida_
dês funcionais;

XII - participar das Comissões Internas de Prevenções de Aci
dentes - CIPAs;

XI I I - participar do treinamento dos empregados no que se rela
ciona com assuntos ligados ã prevenção e ã proteção ã"
saúde;

XIV - sugerir medidas visando o aproveitamento dos recursos n€
dicos ligados ã higiene e medicina do trabalho;

XV - colaborar com os órgãos competentes na reabilitação pró
fissional nos casos de redução de capacidade laborativa
do empregado;

XVI - colaborar com os órgãos competentes no estabelecimento de
normas de higiene e medicina do trabalho;

X V I I - colaborar com os demais órgãos da entidade no estabeleci_
mento de medidas de controle sanitário do ambiente e lp_
cais acessórios de trabalho;

XVII I - colaborar com as autoridades competentes nas campanhas
de prevenção de acidentes e doenças profissionais;

XIX - colaborar com as autoridades em matéria de higiene e me_
dicina dei trabalho;

XX - realizar a divulgação de assuntos de higiene e medicina'
do trabalho;

XXI - articular-se e manter intercâmbio com entidades 'ligadas
ao's problemas de higiene e medicina do trabalho;

XXII - representar a entidade em atividajásí"externas relaciona_
das com a higiene e rredicina d<jT•trabalho;

X X I I I - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos da enti^
dade sob o ponto de vista da 'higiene do trabalho;

X X I V - colaborar com a fiscalização competente em matéria de hi_
giene e medicina do trabalho.

Art. 24 - Ao Departamento de Recursos Material s,órgão de Direção Superior
diretamente subordinado ao Diretor-Presidente, compete planejar,
supervisionar e promover a execução das atividades das Divisões
de Maioria!, Património, Apoio Técnico e Grãfica.Costuraria, Al_
moxârifado e Farmácia Centrais.

Art. 2Í5 - A Divisão de Material, órgão diretivo diretamente subordinado
ao Departamento de Recursos Materiais, compete coordenar e cor^
trolar a execução das atividades das Seções de Compras .Control e,
Pesquisa e Programação e Importação.

Art. 26 - S Seção de Compras, Órgão executivo diretamente subordinado ã
Divisão de Material, compete:

I - dar apoio administrativo ã Comissao'PHrmanente de Licita_
cão;

II - manter cadastro de fornecedores;
III - instruir pedidos de inscrição ou de renovação de cadas_

tro de fornecedores;
IV - indicar fornecedores aptos a participar de licitações;

V - distribuir editais e cartas-convite;
VI - promover a publicação e/ou divulgação de avisos de edi_

tais;
VII - distribuir ã Comissão Permanente de Licitação os proces_

sós á serem licitados;
VII I - realizar consultas de preços quando for dispensada a li_

citação;
IX - registrar e controlar as penalidades aplicadas aos forne_

cedo rés;
X - expedir certificados de inscrição no cadastro de fornece_

dores;
XI - instruir processos para aquisiçífò com dispensa de licita_

cão;

XII - instruir processos de prorrogação de prazo de entrega;
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XIII - instruir processos de alteração ou de cancelamento de n£
tas de empenho;

XIV - instruir processos de levantamento de garantias presta^
das em decorrência de licitação.

»

Art. 27 - K Seção de Controle, órgão executivo diretamente subordinado ã

Divisão de Material, compete:

I - manter controle físico e financeiro das unidades de guar
da e distribuição;

II - estabelecer Índice de estoque máximo e mTnimo e ponto de
requisição de material, por unidade de guarda e distri^
bui cão;

III - elaborar balancete de entrada, transferência e saída de
material das unidades de guarda e distribuição;

IV - controlar o prazo de entrega de material ou prestação de
serviços, estabelecidos ria nota de empenhe;

V - conferir notas fiscais, comparando-as com as notas de em
penho;

VI - propor a aplicação de multa aos fornecedores inadimpleji
tés, preparando os respectivos cálculos;

VII - instruir processos de fornecimento e prestação de servj_
cos para a liquidação.

'-rt. 28 - ff Seção de Pesquisa e Programação, órgão executivo diretamente

subordinado ã Divisão de Material, compete:

I - estabelecer a classificação, nomenclatura e descrição de
material pa'ra sua identificação e agrupamento;

II - manter informações sobre ti pôs, dimensões e qualidades de
material existente no mercado;

III - manter coleção de catálogos e literatura sobre material
existente no mercado;

IV - estudar e pesguisar os diversos tipos de material visa£
do a elaboração de padrões de qualidade e desempenho;

V - realizar pesquisas de mercadfl;

VI - analisar os dados cadastrais e orientar os setores espe_
cializados quanto ã conveniência económica e técnica;

VÍI - elaborar cronograma de compra e ajxifnpanhar sua execução.

Art. 29 - ff Seção de Importação,órgão executivo diretamente subordinado ã

Divisão de Material, compete:

I - elaborar guia de importação;

II - sugerir a elaboração de contrato de importação;

III - calcular o custo e despesa de acordo com a taxa cambial;

IV - providenciar a liberação de guia de importação;

V - elaborar contrato de câmbio;

VI - providenciar o seguro do material importado;

VII - desembaraçar os materiais importados.

Art. 30 - A Divisão de Património, órgão diretivo diretamente subordinado

ao Departamento de Recursos Materiais, compete coordenar e oan_

trolar a execução das atividades das Seções de Tombamento e Con^
trole e Bens Inservíveis.

*
^rt. 31 - ff Seção de Tombamento e Controle, órgão executivo diretamente

subordinado ã Divisão de Património, compete:

I - tomba.r e controlar os bens móveis e imóveis;

II - orgjnizar e manter cadastro dos bens móveis e imóveis;

III - guardar as certidões de escrituras e demais instrumentos
relativos a bens moveis e imóveis;

IV - instruir processos concernentes ã alienarão, doação, ar
rendimento ou cessão de bens móveis e imóveis;

V - registrar a transferência de bens imóveis;

VI - registrar a incorporação de bens patrimoniais;

VII - dar carga de material;

VIII - dar baixa dos bens moveis e imóveis;

IX - atribuir e controlar responsabilidade para guarda e manu
tenção de bens patrimoniais;

X - elaborar o inventario patrimonial;

XI - registrar as operações patrimoniais;

XII - fiscalizar a utilização dos bens patrimoniais;

XIII - fiscalizar a aplicação de medidas de segurança e conser
vação dos bens patrimoniais;

XIV - promover a avaliação e valorar os bens patrimoniais pró
duzidos pela entidade;

XV - conferir a exatidão das cargas de material;

XVI - elaborar e propor normas sobre torneamento e controle de
bens moveis è imóveis.

. 32 - ff Seção de Bens Inservíveis, órgão executivo diretamente subor_

dinado ã Divisão de Património, compete:

I - recolher ou promover o recolhimento de bens patrimoniais
considerados inservíveis;

II - recolher ou promover o recolhimento de material inserví̂
vêl e sucata;'

III - classificar o material recolhido;

IV - promover alienação dos bens patrimoniais recolhidos;

V - promover baixa dos bens patrimoniais alienados.

Art. 33 - ff Divisão de Apoio Técnico, órgão diretivo diretamente subordi_

nado ao Departamento de Recursos Materiais, compete coordenar e

controlar a execução das atividades das Seções de Estudos e Prp_

jetos, Obras e Instalações, Manutenção e Reparos, Telecomunica^

coes e Transportes.

Art. 34 - ff Seção de Estudos e Projetos, órgão executivo diretamente su^

bordinado ã Divisão de Apoio Técnico, compete:

I - elaborar estudos e projetos de obras e instalações;

II - analisar projetos e emitir os respectivos pareceres ou
informações;

III - elaborar as especificações de materiais a serem_ emprega_
dos na execução de projetos de obras e instalações;

IV - elaborar desenhos, gráficos, demonstrativos, cronogramas
e similares relativos a projetos de obras e instalações;

V - estimar custos para licitação;

VI - fornecer dados para elaboração de edital de licitação;

VII - assessorar quanto ã especificaçãojdç_mão.uinas, aparelhos
e equipamentos visando a sua adeĵ cação as instalações;

VIII - assessorar a Comissão Permanente de Licitação emitindo
parecer técnico;

IX - proceder o estudo de implantação e adoção de sistemas n£
vos no âmbito da engenharia.

Art. 35 - ff Seção de Obras e Instalações, órgão executivo diretamente s^

bordinado ã Divisão de Apoio Técnico, compete:

r- executar obras e reformas de pequeno vulto;

II - promover ou executar a instalação e montagem de máquinas,
aparelhos e equipamentos;

III - fiscalizar e controlar_servicos de obras,reformas, insta
lações e montagem'de maquinas, aparelhos e equipamentos;

IV - controlar o consumo de energia elétrica e de água;

V - emitir parecer para efeito de recebimento de obras,refor
mas, ins ta lações e montagem de maquinas, aparelhos e equT
pamentos.

Art. 36 - S Seção de Manutenção e Reparos, órgão executivo diretamente su

bordinado ã Divisão de Apoio Técnico, compete:

I - promover ou executar serviços de manutenção e reparos
nos imóveis, moveis, instalações, máquinas, aparelhos e
equipamentos;

II - fiscalizar e controlar serviços de manutenção e reparos
em geral;

III - fornecer subsídios ã Procuradoria Jurídica para elabora
cão de contratos de prestação de serviços de'manutenção"
e reparos;

'IV -• promover ou executar serviços de manutenção e reparos de
viaturas;

V - prestar socorro mecânico as viaturas;

VI - elaborar e propor normas e rotinas de serviços de manu
tenção; '

VII - emitir pedidos de aquisição de peças, acessórios e mate
rial em geral;

VIII - sugerir baixa e propor alienação- íe oens inservíveis, ob_
soíetos, anti-económicos ou &m desuso.

Art. 37 - ff Seção de Telecomunicações, órgão executivo diretamente subo£

dinado ã Divisão de Apoio Técnico, compete:

I - promover a instalação, coordenar e manter em funcionamen.
to todos os elementos e meios de telecomunicações;

II - adotar providências necessárias ao eficiente funcionamen^
to das redes de telecomunicações;

III - promover ou executar serviços de manutenção;

IV - elaborar e propor normas de funcionamento do sistema de
telecomunicações;

V - cumprir e fazer cumprir as normas estabelecidas para ga_
rantir a adequada utilização dos meios de te1ecomunica_
coes.

Art. 38 - ff Seção de Transportes, órgão executivo diretamente subordinado

a Divisão de Apoio Técnico, compete:

I - realizar e manter o cadastramento das viaturas;

II - distribuir viaturas e escalar motoristas;

III - controlar a quilometragem, consumo de combustível, lubri_
fi cante e pneus;
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IV - elaborar e fazer cumprir o calendário de manutenção e
conservação de viaturas;

V - apurar ou promover a apuração de ocorrências com viatij
rãs;

VI - fiscalizar o uso de viaturas;
VII - promover o licenciamento de viaturas e demais obrigações;

VI I I - opinar sobre assuntos referentes a transportes e viat£
rãs.

Art. 39 - í Gráfica Central, órgão diretivo-executivo diretamente subo£
dinado ao Departamento de Recursos Materiais, compete:
A - QUANTO R COMPOSIÇÃO E GRAVURA:

I - fotografar, revelar, copiar filmes e diapositivos;
II - promover ou preparar desenhos indispensáveis ã con_

fécção de impressos e outppt trabalhos tipográficos;
III - reprografar originais,
IV - paginar fotografias, material composto, desenhado ou

datilografado;
V - preparar todo o material para impressão.

B - QUANTO A IMPRESSOS E ENCADERNAÇÃO:

I - imprimir boletins, formulários, folhas, cartazes, re_
vistas, livros e outros trabalhos tipográficos;

II - cortar ou aparar papéis necessários ã confecção de
impressos;

III - encadernar trabalhos tipográficos em geral.

C - QUANTO A MECANOGRAFIA:
I - datilografar expediente em geral;

II r datilografar matrizes para mimeõgrafos e originais
para gravação ou fotografia.

Art. 40 - A Costuraria Central, órgão diretivo executivo diretamente S£
bordinado ao Departamento de^Recursos Materiais, compete:

I - confeccionar uniformes e roupas hospitalares em geral;
II - confeccionar cortinas, toalhas e roupas de cama e mesa;

III - recuperar uniformes, roupas hospitalares e de cama e me_
sã.

Art. 41 - Ao Almoxarifado Central, órgão diretivo-executivo diretamente
subordinado ao Departamento de Recursos Materiais, compete:

A - QUANTO AO RECEBIMENTO:

I - examinar, conferir e receber o material entregue pe_
l os fornecedores;

/

, II - comunicar aos fornecedores anomalias constatadas;
III - armazenar o material;

IV - atestar o recebimento do material.

B - QUANTO A ARMAZENAGEM E EXPEDIÇÃO:

I - receber e conferir quantitativamente o material;
II - classificar e armazenar o mat£ç»al sob sua guarda;

III - manter o controle física tia material;
IV - emitir nota de requisição e transferência de mate

r ial ;
V - distribuir material aos órgãos requisitantes;

VI - comunicar a existência de material inservTvel e obso
leto.

VII I - examinar produtos químicos e farmacêuticos.

C - QUANTO A MANIPULAÇÃO E A SEMI-INDUSTRIALIZAÇAO:
I - manipular produtos químicos;

II - semi-industrializar produtos químicos.

Art. 43 - Ao Departamento de Recursos Econõnu-o-íinanceiros.órgão de Dire
cão Superior diretamente subordinado ao Diretor-Presidente,com_
pete planejar, supervisionar e promover a execução das ativida_
dês das Divisões de Contabilidade, Contabilidade de Custos, 0£
çamento, da Tesouraria Geral e do Serviço de Tomada de Contas.

Art. 44 - A Divisão de Contabilidade, órgão diretivo diretamente subordi_
nado ao Departamento de Recursos Econõmico-Financeiros, compete
coordenar e controlar a execução das atividades das Seções de
Contabilidade Financeira, Contabilidade Orçamentaria e Contabi_
lidade Patrimonial, Receita e Faturamento, e Liquidação.

Art. 45 - A Seção de Contabilidade Financeira, órgão executivo diretame^
te subordinado a Divisão de Contabilidade, compete:

I - conferir o movimento diário de caixa com a respectiva d£
cumentação;

II - analisar, classificar e preparar para lançamento a d£
cumentação contãbil;

III - proceder ã conciliação das contas financeiras;
IV - proceder ã conciliação das contas bancárias;

V - elaborar balancetes de receitas e despesas;
VI - elaborar balancetes, balanços e demonstrativos de nature

za financeira.

Art. 46 - A Seçao de Contabilidade Orçamentaria, órgão executivo direta^
mente subordinado ã Divisão de Contabilidade, compete:

I - contabilizar créditos orçamentãrios e adicionais;
II - contabilizar a despesa empenhada;

III - contabilizar a anulação ou retificação de despesa empe_
nhada;

IV - apurar e contabilizar restos a pagar;
V - proceder ã conciliação das contas orçamentarias;

VI - controlar e contabilizar as despesas ã conta dos empe nh os
globais ou por estimativa;

VII - elaborar balancetes, brancos e demonstrativos de nature_
za orçamentaria.

Art. 47 - A Seção de Contabilidade Patr imonial , Órgão executivo diretamen_
te subordinado ã Divisão de Contabi l idade, compete:

I - contabilizar atos e fatos administrativos de natureza pá
trimonial;

II - acompanhar, controlar e contabilizar a execução de con
tratos e convénios;

III - conferir, mediante o registro contãbil, o inventário fí-
sico e financeiro dos bens patrimoniais;

IV - contabilizar baixa de bens patrimoniais;
V - promover recebimento de dívidas em atraso;

VI - proceder a conciliação das contas patrimoniais;
VII - elaborar balancetes, balanços e demonstrativos de nature'

za patrimonial.

Art. 42 - A Farmácia Central, órgão diretivo executivo diretamente subor
dinado ao Departamento de Recursos Materiais, compete:

t
A - QUANTO A RECEBIMENTO:

I - examinar, conferir e receber produtos químicos e fa£
macêuti cos;

II - comunicar aos fornecedores anomalias constatadas;
III - armazenar o material;

IV - atestar o recebimento do material.

B - QUANTO A ARMAZENAGEM E EXPEDIÇÃO:

I - receber e conferir quantitativamente produtos químj_
cos e farmacêuticos;

II - classificar e armazenar os produtos químicos e farma_
cê u ti cos;

III - manter o controle físico dos produtos químicos e fa£
macêuti cos;

IV - emitir nota de requisição e transferência de mate
rial;

V - distribuir os produtos químicos e farmacêuticos aos
órgãos requisitantes;

VI - controlaria distribuição e consumo de entorpecentes
e psicotrõpicos;

VII - controlar o prazo de validade dos produtos sob sua
guarda;

Art. 48 - A Seção de Receita e Faturamento, órgão executivo diretamente
subordinado ã Divisão de ^Contabilidade, compete:

I - orientar e controlar a execução da faturamento;
II - fiscalizar a apuração do "pro-labore";

III - compilar e consolidar dados estatísticos do faturamento;
IV - encaminhar o faturamento para cobrança;

V - manter_controle de contratos ou convénios com órgãos de
previdência è assistência e denunciar sua inadimpléncia;

VI - elaborar, em conjunto com o. Serviço Social Médico.a tabe
Ia de preços de classificação sõcio-econômica.

Art. 49 - A Seção de Liquidação, órgão executivo diretamente subordinado
ã Divisão de Contabilidade, compete:

I - elaborar o cronograma de desembolso;
II - processar a liquidação de compromissos;

III - emitir ordens de pagamento;
IV - examinar e conferir processos de aquisição e de pagamen

to;

V - instruir processos de solicitação de pagamento;

VI - controlar e registrar pagair&rgó de despesa ã conta de em
penho global ou por estirarei vá.

Art. 50 - A Divisão de Contabilidade de Custos, órgão diretivo diretamen
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ta subordinado ao Departamento de Recursos Econõmico-Financeiros

compete coordenar e controlar a execução das atividades das Se_

coes de Análise e Estatística, Programação e Coleta de Dados e

Controlei Apropriação de Custos.

r

Art. 51 - S Seção de Analise e Estatística, Órgão executivo diretamente

subordinado ã Divisão de Contabilidade de Custos, compete:

I - coligir dados necessários ã análise de comportamento das
despesas;

II - analisar e interpretar os dados processados;

III - analisar o comportamento das despesas;

IV - promover a elaboração de gráficos, índices e relatórios
estatísticos.

Art. 52 - A Seção de Programação e Coleta de Dados, órgão executivo dirs_

tamente subordinado ã Divisão da Contabilidade de Custos, compe_

te:

I - programar a coleta de dados para apuração dos custos;

II - distribuir formulário de coleta de dados para apuração
dos Custos e orientar o seu preenchimento;

III - compilar dados sobre receitas e despesas realizadas;

IV - compilar índices de custos.

Art. 53 - A Seção de Controle de Apropriação de Custos, órgão executivo

diretamente subordinado ã Divisão de Contabilidade de Custes,

compete:

I - compilar e processar indicas estatísticos para apuração
de custos;

II - calcular os custos unitários e globais;

III - apropriar despesas a partir de centros de custos e unida_
dês;

IV - elaborar demonstrativos, taíjsjPís e balancetes de custos.

Art. 54 - S "Divisão" de Orçamento, órgão dire ti vo diretamenta subordinado

ao Departamento de Recursos Econcmico-Financeiros,competa coor_

danar e controlar a execução das atividades das Seções de Con_

trole e Execução Orçamentaria, e Emissão de Notas de Eiíipenho.

Art. 5 5 - 3 Seção de Controle da Execução Orçamentaria, órgão executivo

diretamenta subordinado ã Divisão de Orçamento, compete:

I - compilar e tabular elementos para estimativa das
tas e fixação das despesas;

II,- acompanhar e controlar a execução orçamentaria;

III - elaborar demonstrativos da execução orçamentaria;

IV - instruir processos de créditos adicionais;

V - registrar ordens de pagamento;

VI - controlar créditos adicionais.

recei

III - controlar as concessões,prazos e prestações de cont&s ':•-
adiantamentos;

IV - efetuar as comunicações relativas as aplicações e b* 1/2=,
de adiantamentos;

V - promover a entrega aos responsáveis das provisões cê zu\_
tacão;

VI - proceder ã tomada de contas de ordenadores de caspa:2 e
de responsáveis por bens e valores.

CAPITULO II

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS

DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇÃO I

DO GABINETE

Art. 59 - Ao Gabinete, órgão de direção superior diretarcenta subordina--:

ao Diretor-Presidente, compete:

I - dirigir, coordenar e controlai, u execução das atividadss
da Secretaria do Gabinete^

II - receber e encaminhar pesiuda que procurarem o CiretorPre_
si dente;

III - marcar as audiências corn o Diretor-Prssidents, organizar^
do "e controlando a agenda;

IV - preparar e apreciar o expediente a ser assinado pelo Di_
retor-Presi dente;

V - colaborar com o Diretor-Presidente no desempenho cê suas
funções;

VI - coordenar as atividades de divulgação dos trabalhos da
entidade.

/

Art. 60 - A Secretaria, órgão executivo diretamente subordinado ao Gabj_

nete, compete:

I - elaborar previsão s. requisitar material;

II - coletar, registrar-e classif icar atos oficiais, coc'jnen_
tos e publicações de interesse;

III - registrar correspondência e expedientes recebidos a expe_
didos;

IV - arquivar cópias de atos e correspondência;

V - executar serviços de datilografia.

DA PROCURADORIA JURÍDICA

Art. 56 - A Seção de Emissão de Notas de Empenho, órgão executivo direta_

menta subordinado ã Divisão de Orçarrento, compete:

I - registrar créditos adicioJfeis;

II - emitir notas de empenho;

III - providenciar a anulação e alteração de notas de empenho;

IV - promover o registro de anulação ou de alteração de notas
de empenho.

•

Art. 57 - A Tesouraria Geral, órgão diretivo-executivo diretamente subor;

dinado ao Departamento de Recursos Econcmico-Financeiros, compe_

te:

I - recaber valores;

U - restituir cauções, fianças a depósitos;

III - efetuar, diariamente, depósitos bancários dos valores re_
cebi dos;

IV - recolher valores recebidos pelas unidades;

V - efatuar pagamentos;

VI - preparar demonstrativos de-uxjtfíjrento de caixa;

VII - mantar registro dos depósitos e saques bancários;

VIII - manter sob sua guarda e responsabilidade bens ou valores;

IX - registrar pessoas credenciadas a racaber valores;

X - convocar devedores para quitação de dívidas era atraso.

Art. 53 - Ao Serviço de Tomada de Contas, órgão diretivo-executivo dire_

tamente subordinado ao Departamento de Recursos Económico-Finan
cairos, compete:

I - manter cadastro de ordenadores de despesas e de responsa
veis por bens e valores;

Art. 61 - A Procuradoria Jurídica, órgão seccional de ciraç-o superio"

vinculado ao Sistema Jurídico-e dire tarar: ta subordinado ?.

tor-Presidente, compete:

I - elaborar, orientar e_controlar rornas score fonsalística
proposição, tramitação e controle de atos a de insr.ru-e^
tos que gerem obrigações ou direitos para a Fuhdaçao;

II - examinar ou elaborar minutas de instrumentos jurídic:;
de contratos, convénios, acordos e outros instr-jrnn'.: j
que gerem obrigações ou diraitos para a Fundação,

III - orientar os responsáveis pela execução ou cc<; : r~:5 c: s
contratos,'convénios, acordos e o-itrcs instr i^e.Ttcã c,e
gerem obrigações para a

IV - orientar os ocupantes de h~prsgo ei.; Comissão sobre as ini

II - examinar e analisar as prestações de contas de
mentos;

adianta

p n car:.; . ca orcem isca! cecorrantas c .2 Lá :i s l se 20 r^::
r?l ; do Distrito Federal;

. - acompanhar a tra.ni tacão de atos jurídicos tie :
ca Fundação;

VI - estudar e propor soluções jurídicas aos prcbleras da ad-
ministração;

VII - orientar quanto ã jurisprudência aplicável aos ates adnj_
nistrativos da Fundação;

VIU - elaborar, orientar e controlar o cumprimento cãs norw.s
sobre propositura de açoes e feitos judiciais;

IX - consultar setores interferentes sobre proposi tura de
ações e feitos judiciais;

X - elaborar, propor ações e feitos judiciais;

XI - apresentar relatório sobre o resultado das ações e fe]_
tos judiciais;

XII - elaborar ou praticar os atos necassãrici ã con tas tacão
de açõas judiciais;

XIII - acompanhar o andamento de ações e feitos judic ia is;

XIV - registrar, classificar a arquivar contratos, convê.-i i js.
acordos e outros instrumentos;

XV - sugerir as cautelas cabíveis quanto a cbrigsc;;;', .".i, = 1
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tos e prazos decorrentes de atos, e instrumentos ttrma_
dos pela Fundação:'

SEÇÃO III

DA AUDITORIA

Art. 62 - S Auditoria, órgão seccional de direção superior diretamente su^
bordinado ao Dire to r-Presi dente, compete:

I - exercer auditagem nas atividades administrativas e de
saúde;"

II - elaborar e propor normas de auditagem;
III - realizar estudos e pesquisas;

IV - apresentar relatório das audJ-Êágens realizadas sugerindo
medidas;

V - propor a especialização ou treinamento de pessoal para
suas necessidades.

SEÇÃO IV

DO NOCLEO DE PLANEJAMENTO

Art. 63 - Ao Núcleo de Planejamento, órgão seccional de direção superior
vinculadp ao Sistema de Planejamento, compete planejar, supervi^
sionar e promover a execução das atividades do Centro de Documen_
tacão e Informática e da Divisão de Processamento de Dados, e o
desempenho das seguintes competências:

I - orientar a elaboração de programas e projetos;
II - compatibilizar progftmas e projetos com as metas e obje_

ti vos governamentais;

III - acompanhar e avaliar a execução de programas e projetos;
IV - orientar a elaboração de propostas orçamentarias par_

ciais;

V - elaborar a proposta orçamentaria;
VI - analisar dados sobre a execução de projetos;

VII - elaborar instrumentos de acompanhamento da execução de
projetos;

VIII - orientar a identificação de sistemas, subsistemas e ati_
vidades;

IX - orientar e coordenar projetos relativos ã organização es_
< trutural;

X - orientar e controlar a implantação da organização formal
e "funcional;

XI - elaborar e propor normasjip sentido de estabelecer
formidade de procedimentos.

um

Art. 64 - Ao Centro de Documentação e Informa ti ca, órgão seccional direti_
vo vinculado ao Sistema de Planejamento e diretamente subordi_
nado ao Núcleo de Planejamento, ^ompete coordenar e controlar a_

execução das atividades das Seções de Documentação Administrati_
vá, Documentação Médica e de EstatTstica.

Art. 65 - S Seção de Documentação Administrativa, órgão seccional executi_
vo vinculado ao Sistema de Planejamento e diretamente subordin£
do ao Centro de Documentação e Informática, compete:

I - orientar a execução de_1evantamentosz inquéritos^, pesqui
sãs, estudos e avaliações relativos ã documentação e a
informática;

II - coligir, classificar, guardar e conservar documentos ad_
ministra ti vos;

III - organizar e manter atua!izado o fichário de referência
dos assuntos arquivados;

IV - reproduzir material sob sua guarda;
V - promover divulgação de trabalhos;

J/I - selecionar, relacionar para a aquisição, receber, regi:s_
trar, classificar, catalogar,guardar e conservar livros,
revistas, periódicos, mapas,iconografias e outras obras;

VII - organizar e manter atualizados catálogos distintos, para
uso interno e do público, bem como fichário e listas bi_
bliogrãficas;

VII I - orientar as unidades executivas de saúde e de ensino . es_
peei ai izado na formação e manutenção de bibliotecas;

IX - elaborar e propor normas e manuais de rotina.

.•*rz_ 55 - S Seção de Documentação Médica, órgão seccional executivo vi£
culado ao Sistema de Planejamento e diretamente subordinado ao
Centro de Documentação e Informática, compete:

I - coordenar as atividades de arquivo médico;

II - estudar e gropor formulários visando a padronização e rã
cionalizaçao de arquivo médico;

III - sistematizar a coleta de dados;
IV - elaborar e propor normas e manuais de rotina;

V - propor métodos visando a racionalização dos arquivos me
di cos;'

VI - orientar e controlar o cumpjpi^ffto das normas.

Art. 67 - S Seção de Estatística, órgão seccional executivo, vinculado ao
Sistema de Planejamento e diretamente subordinado ao Centro de
Documentação e Informática, compete r

I - orientar, coordenar, controlar e executar a coleta de da
dos;

II - apurar e analisar os dados coletados;
III - elaborar quadros e gráficos;

IV - elaborar e propor normas.

Art. 68 - S Divisão de Processamento de Dados, órgão seccional diretivo
vinculado ao Sistema de Planejamento e. diretamente subordinado
ao Núcleo de Planejamento compete coordenar e controlar a ex£
cução das atividades das Seções de Programação e Análise, Prepa^
ração e Controle de Dados e Processamento de Dados.

Art. 69 - S Seção de Programação e Análise,órgão seccional executivo vin^
culado ao Sistema de Planejamento e diretamente subordinado ã
Divisão de Processamento de Dados, compete:

I - elaborar e desenvolver projetos de sistemas de processa_
mento eletrônico de dados;

II - elaborar planos de organização de serviços em que deva
ser utilizado o processamento eletrõnico de dados;

III - analisar os resultados obtidos com a implantação dos sis_
temas bem como seu processamento eletrõnico;

IV - elaborar programas para a execução de sistemas pelo com
putador;

V - controlar a biblioteca de programas.

Art. 70 - S Seção de Preparação e Controle de Dados, órgão seccional exe_
cutivo vinculado ao Sistema de Planejamento e diretamente su^
bordinado ã Divisão de Processamento de Dados, compete:

I - preparar e conferir o trabalho destinado ao processairen_
to de dados; >

II - controlar a produção e a posição .dejStrabalhos,de modo a
atender aos prazos estabelecidas^-

III - distr ibuir os dados necessários ã execução das normas;
IV - conferir e controlar a qualidade dos serviços executados;

V - alimentar e operar os equipamentos periféricos e eletrõ
nicos;

VI - informar sobre qualquer deficiência apresentada nos equi
pamentos periféricos,

VII - prestar assistência técnico-administrativa aos operad£
rés de equipamentos periféricos nas diversas unidades.

Art. 71 - B Seção de Processamento de Dados,órgão seccional executivo vi£
culado ao Sistema de Planejamento e diretamente subordinado ã
Divisão de Processamento de Dados, compete:

I - orientar e controlar as atividades de produção e opera
cão;

II - cumprir a programação de processamento;
III - elaborar estudos visando melhorar a eficiência operativa;

IV - proceder a compilação e teste dos programas;
V - analisar as instruções sobre os trabalhos a executar, as_

sinalando as fases de entrada, movimentação, combinação,
registro e safda de dados;

VI - informar deficiência apresentada nos dados, nos progra
mas, ou no próprio equipamento.

SEÇÃO V

DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Art. 72 - A Divisão de Administração Geral, órgão seccional diretivo vin
culado aos Sistemas de Administração Geral e diretamente subor

dinado ao Diretor-Presidente, compete coordenar e controlar a
execução das atividades das Seções de Protocolo Geral, Arquivo

• Geral, Pessoal, Património e Material, Transportes da Sede, e
Portaria e Zeladoria •

Art. 73 - Ã Seção de Protocolo Geral, órgão seccional executivo vinculado
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3.0 Sistema de Documentação e Comunicação Administrativa e dire_

tamente subordinado ã Divisão de Administração Geral, compete:

I - receber, registrar e distribuir docuirentos, processos e
correspondência em geral;

II - formar e registrar processos;

III - expedir a correspondência oficial;

IV - organizar e manter em dia fichários nominais e numéricos;

V - controlar a movimentação de documentos e processos;

VI - prestar informações sobre a tramitação de processos;

VIL - encaminhar documeotos, processos e correspondincia nos
âmbitos interno e externo.

Art. 74 - S Seção de Arquivo Geral, órgão seccional executivo vinculado

ao Sistema de Documentação e Comunicação Administrativa e dire_

tamente subordinado ã Divisão de Administração Geral, compete:

I - receber, classificar, guardar e conservar documentos e
processos;

II - atender a pedidos de remessa de documentos e processos;

III - efetuar juntada a processo quando solicitada;

IV - selecionar, classificar e avaliar documentos e processos
passíveis de eliminação;

7 - propor a eliminação e/ou incineração de processos .papeis
e demais docuirentos considerados insarvTveis;

VI - propor a alienação de papeis e outros documentos inserví
veis.'

Art. 7 5 - 3 Seção do Pessoal, órgão seccional executivo vinculado ao S1s_

tema de Pessoal e diretamente subordinado 5 Divisão de Adrainis_

tração Geral, compete:

I - recrutar e selecionar candidatos a empregos de natureza
braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado era estagio pr£
batõrio;

III - comunicar faltas e irregularĵ átós de empregado;

IV - mantar registro funcional;

V - controlar escala de farias;

VI - emitir aviso cê férias;

VII - proceder alterações de ferias;

VIII - anotar férias, licenças, contribuições sindicais e altera^
coes salariais em carteiras profissionais;

IX - controlar presença de servidores;

X - informar frequência de servidores;

XI - expedir guias cie exames médicos;

XII - processar a concessão ou cancelamento de salãrio-família;

XIII - processar licenças;

XIV - expedir declarações funcionais, financeiras e para o Im_
posto de Renda;

XV - manter registro financeiro;

XVI - comunicar importâncias indevidamente creditadas ou pagas
a servidores;

XVII - coligir dados sobre fdRhas de pagamento;

XVIII - fornecer dados para levantamento do custeio de pessoal;

XIX - fornecer atestado de afastamento e salários.

-rt. 76 - A^ Ssçao de Património e Material, órgão seccional executivo vi£

culado aos Sistemas de Património, Material e Administração de

rrccrios e dtretaments subordinado ã Divisão de Administração

Geril, compete;

I - controlar bens patrimoniais com carga para as diversas
unidades da administração central;

II - fiscalizar a utilização do patrinínio;

III - dar carga aos bens patrimoniais distribuídos;

IV - conferir as cargas de cada unidade administrativa todas
as vezes era que ocorrer mudança do respectivo titular;

V - inventariar todo o material permanente, equipamentos e
instalações;

VI - comunicar aos Órgãos competentes-s existência de bens irt_
servívéis, obsoletos, antl-ecpmfmicos ou em desuso e que_
bras;

VII - requisitar material ao Almoxarifado Central;

VIII - receber, conferir, exair.inar e distribuir o material re
quisitado;

IX - receber e conferir c material inservTvel, obsoleto ou en
dês uso.

Ari. 77 - S Seção de Transportes da Seca, órgão seccional executivo vi n

culado ao Sistema cie Transportes Internos e diretarcenta subordi

nado ã Divisão de Administração Geral, compete:

I - encaminhar viaturas oara recuoeracão:

II - controlar a movimentação de viaturas;

III - controlar o consumo de combustíveis e lubrificantes;

IV - controlar o abastecimento de viaturas;

V - controlar a revisão periódica de viaturas;

VI - controlar as datas fixadas para lavagem e lubrificação
de viaturas; v

VII - controlar recolhimento de viaturas;

VIII - registrar ocorrência com viaturas;

IX - comunicar ocorrência com viaturas;

X - fiscalizar o uso de viaturas;

XI - organizar e manter em dia o registro de viaturas.

Ar-. 78 - A Seção de Portaria e Zeladòria, órgão seccional executivo vi£

culado ao Sistema de Administração de Próprios e diretamente S£

bordinado ã Divisão de Administração Geral, compete:

I - distribuir porteiros, serventes e vigias;

II - controlar as portas de acesso Ss dependências da Sede;

III - fiscalizar a entrada e o trânsito de pessoas e material
na Sede;

IV - prestar Informações sobre a localização de órgãos e pes_
soas e promover o encaminhamento dos interessados;

V - receber e encaminhar ao Protocolo Geral a corresponda^
cia e expedientes recebidos;

VI - realizar a limpwi'Jas dependências, móveis e utensílios
da Sede;

VII - promover a manutenção dajjarta ellírica, hidráulica, 1ns
talações, móveis e utensílios e do sistema de telecomunT
cações;

VIII - operar as atividades de copa;

IX - exercer a vigilância do edifício da Sede;

X - operar os equipamentos de telecomunicações.

TITULO III

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE

UNIDADES ORGÂNICAS t DOS OCUPANTES DE EMPREGOS EM COMISSÃO

Art. 79 - Ao Diretor-Presidente, além das atribuições que lhe confere o

artigo 25 do Estatuto da FHDF, incumbe:

I - propor o Programa de Trabalho-e a Proposta Orçamentaria,
bem como suas alterações;

II - progor o Regimento Interno dos órgãos integrantes da Fun_
dação;

III - propor o Regulamento do Pessoal e as Tabelas de Empregos
Permanentes e de Empregos em Comissão;

IV - propor normas para concursos públicos e respectivos edi_
tais;

V - propor normas de concessão de bolsas de estudo e respe£
ti vos valores;

VI - propor normas relativas a licitações para compras .obras,
serviços e alienações e os respectivos editais;

VII - propor homologação de concorrências;

VIII - propor abertura de créditos adicionais;

IX - solicitar autorização para doar,efetuar operações de cré_
ditos, alienar, onerar, permutar, alugar e adquirir im£
veis;

X - solicitar autorização para firmar convénios e contratos,
excetuados os relativos ã pessoaT,bem como os referen-.as
ã aquisição de 'material e a realização de obras', a té o li_
mi te de Tomada de Preços o, 3'prestação de serviços, ata"
o limite de Convite-

XI - propor a criação de fundos de reserva e especiais,bem co
mo suas apli cações;

XII - solicitar autorização para aceitar legados, doações e he
ranças destinados a Fundação;

XIII - submeter ã aprovação os balancetes, balanços e respecti
vos relatórios acompanhados do parecer do Conselho Fi?
cal;

XIV - propor ou baixar normas e atos;

XV - propor alteração das tabelas de pessoal;

XVI - autorizar a realização de cursos de formação, treinamen
to e'aperfeiçoamento de pessoal;

XVII - autorizar o afastamento de empregados quando requisita
dos; '

XVIII - instaurar ou encaminhar proposição de abertura de inque'
rito administrativo;

XIX - ordenar a realização de despesas;

XX - julgar e decidir recursos;

XXI - aprovar o planejamento das atividades da Fundação;

XXII - elaborar e encaminhar ã Secretaria de Saúde relatório
anual í "
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XXIII - designar banca examinadora;
XXIV - autorizar o ajuizamento de ações;

XXV - delegar competência;
XXVI - prestar informações e esclarecimentos quando solicitados.

Art. 80 - Aos Diretores de Departamentos, Procuradoria Jurídica,Núcleo de
Planejamento e Chefe de Auditoria, incumbe:

I - auxiliar o Dire tor-P rés i dente e-com este despachar;
II - supervisionar e controlar as atividades específicas dos-

Órgãos sob sua direção;
III - orientar, coordenar e_fiscalizar a execução dos encargos

afetos ao respectivo órgão;
IV - submeter ao Di rétor-Presidente minutas de atos normati

vos;
V - adotar ou propor.jnéjlíílas de melhoria e aperfeiçoamento

dos serviços;

VI - propor a designação, dispensa, admissão e demissão de em
pregados;

VII - realizar sindicância e propor a instauração de inquérito
administrativo;"

VIII - elaborar relatórios das atividades;
IX - distribuir e redistribuir pessoal;

X - aprovar e controlar escala de férias;
XI - propor aperfeiçoamento de pessoal;

XII - propor adoção de medidas funcionais;
XIII - representar o Diretor-Presi dente quando designado.

Art. 81 - Ao Diretor do Departamento de Recursos Econõmico-Financeiros.irv .
cumbe ainda movimentar, juntamente com o Diretor-Presi dente, os

• , * ' » " . ,

recursos financeiros da entidade.

Art. 82 - Aos Gerentes de Programa, Chefes de Gabinete, Divisão, Núcleo
Normativo,. Centro, Serviço Social Médico, Farmácia Central e Al_
moxarifado Central, incumbe:

I - auxiliar o superior imediato e com este despachar;
II - orientar, coordenar e controlar a execução dos encargos

afetos â sua Unidade administrativa;
III - submeter ao superior imediato minutas de atos normativos;

IV - adotar ou propor medidas de melhoria e aperfeiçoamento
' dos serviços;
V - propor a designação, dispensa, admissão e demissão de em

pregados;
VI - sugerir adoção de medidas funcionais;

VII - sugerir aperfeiçoamento de pessoal;
VIII - elaborar relatórios das atividades.

Art. 83 - Aos Chefes de Serviço, Seção, Tesouraria Geral .Gráfica Central,
Costuraria Central e Secretfria de Gajjjnete, incumbe: '.,"

I - auxiliar o superior imed>aí»<é com este despachar;

II - dirigir a ex'ecucao dos encargos afetos a" unidade;
MI - adotar ou propor medidas de melhoria e aperfeiçoamento
, dos serviços;

IV - zelar pela ordem, disciplina e boa execução, das a ti vi da'
dês;

V - informar ao superior imediato o desempenho das tarefas e
as anormalidades verificadas;

VI - solicitar adoção de medidas funcionais;
VII - solicitar aperfeiçoamento de pessoal;

VIII - executar outras atribuições, relacionadas com a competê"n_
cia da unidade.

VI - analisar informações e dados;
VII - realizar estudos técnicos;

VIII - executar outras tarefas quexjfrf forem cometidas.

TITULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 8 6 - 0 relacionamento de que trata os parágrafos 19 e 29 do artigo.
39 da Lei n9 4.545, de 10 de dezembro de 1964, entre a FHDF e a
Administração Dtreta do Distrito Federal, será realizado de fo£
ma decorrertte do que dispõe os artigos 45 e 46 do Regimento apro
vado pelo Decreto n9 2.976, de 18 de agosto de 1975.

/

Art. 87 - Os Órgãos, responsáveis pela execução de atividades auxiliares
da Fundação, vincular-se-ão aos respectivos órgãos Centrais da
Administração Direta do Distrito Federal,na forma do que dispõe
o artigo 13 e seu parágrafo único, da Lei n9 4.545, de 10 de de
zembro de 1964.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 88 -0 Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal terão suas competir^,
cias reguladas em atos próprios, respeitado o disposto nos CapT_
tulos I e II, do Titulo IIIY artigos 07 a 14 e 15 a 20, do Esta
tuto da FHDF, promulgado pelo Decreto n9 2.845,de 28 de feverei
ro de 1975.

Art. 83 - A Comissão Permanente de Licitação e os órgãos executivos de
saúde e de ensino especializado,terão sua composição, estrutura
e funcionamento.regulados em atos próprios.

Art. 90 - Fica estabelecido o prazo de go^ftáventa) dias,a contar da data
de vigência do presente Regi mento,para o Diretor-Presi dente sub_
meter ao Conselho Deliberativo os atos próprios de que trata o
artigo 89.- '•'•'.. •

Parágrafo -tinico. - Enquanto os atos próprios mencionados neste
artigo não forem aprovados pelo Conselho Deli_

' • • • ; • . . beratiyo, continuarão em vigor as atuais com
patinei as e atribuições naquilo que não con_

• • trariarem_o presente Regimento ou o Estatuto
. . . . ' da Fundação.

Art. 91 - O Diretor-Presi dente, terá como substituto eventual,um dos Dire
. tòres por'ele-indicado .ouvido previamente o Secretário de Saúde,

e designado pelo Governador do Distrito Federal.

Art. 92 - 'Os.demais' titulares e ocupantes de empregos em comissão terão
' • • ' • - . ' tonio'substitutos, servidores por eles indicados e designados p£

. . .•'.. • • ' • . . •
Io Dire tor-Presi dente.

Art. 93 - Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação do presente
Regimento serão examinadas pelo Dire tor-Presi dente que os subme

terá, ao Conselho Deliberativo.

Art. 94 - Ficam revogadas as disposições emXontrãrio.

Art. 84 - Aos Assessores, incumbe:
I - assessorar o Dire tor-Presi dente em assuntos de natureza

técnica; '
II - elaborar ou rever minutas de atos;

III - emitir pareceres;
IV - analisar informações e dados;

V - realizar estudos técnicos;
VI - executar oucvas tarefas que lhe forem cometidas;

VII - representar o Diretor-Presi dente, quando designado.
, . •

Art. 85 - Aos Assistentes, incumbe:
I - assistir o chefe imediato nos assuntos relativos as ati_

vidades 'do respectivo órgão;
. II - transmiti r, arompanhar e orientar o cumprimento das ins_

truções do chefe i medi ato i
III - elaborar ou rever minutas de atos;

IV - conferir trabalhos executados;
V - preparar expedier: ho do chefe imedí

PAULO ARGOLO DA CRUZ RIOS

DIEETOR-PRESIDEN TE

n u n. s o A T
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DISTRITO

.'.K1-GÍM2HTO 1VJ HOSPITAL DE BASH 00 DISTIli'iO FEDcRAL

TÍTULO I

DAS COMPETENCES BÁSICAS E DA ESTRUTURA

Art. 1° - O Hospital de Base do Distrito Federal, órgão diretivo^-exe

cutivo da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, direta

mente subordinado ao Diretor-Presidente, tem como objetivo

prestar assistência médica integrada, promover o desenvoil

vimento da medicina especializada, o treinamento de pê ;

soai de saúde e servir como hospital de referência para as

demais Unidades Executivas de Saúde ôa. Instituição.
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Art. 2Ç - Para o exercício de suas competencies básicas, a execução
de suas atividades específicas e o cumprimento das ativida
dês de administração geral, o Hospital de Base tem a SÉ;

guinde estrutura:
*

Diretoría

- Secretaria

1 - Divisão de Recursos Médicos

- Seção de Medicina Interna

- Seção de Cirurgia

- Seção de Medicina Complementar

2 - Divisão de Recursos Assistenciais

- Seção de Enfermagem

- Seção de Nutrição

- Seção de Assistência SocjLal

3 - Serviço de Emergência

4 - Divisão de Recursos Humanos

- Seção de Pessoal
- Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal
- Seção de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho

- Seção de Biometns e Perícia,.Médica

5 - Divisão de Recursos Materiais

- .S'.v.?.o da Material u Património

- Seção de Farmácia
- Seção de Manutejjção e Transportes
- Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria

6 - Divisão de Recursos Econõmico-Financeiros

- Seção de Receita e Faturamento
- Seção de Orçamento e Custos
- Seção de Tesouraria
- Seção Financeira da Emergência

7 - Divisão de Documentação e Informática

- Seção de Biblioteca
, - Seção de Informática

- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa
- Seção de Recursos Audiovisuais

8 --Serviço de Administração da Sede

TÍTULO II

f
DAS COMPETENT IAS DOS ÚRGAOS

CAPITULO I
•

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SEÇÃO I

DA DIVISÃO DE RECURSOS MÉDICOS

Art. 3* - A Divisão de Recursos Médicos, unidade orgânica diretiva, direta
mente subordinada ao Diretor do Hospital de Base, e vinculada

normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar do
Distrito Federal, compete programar, dirigir, coordenar e su
pervisionar a execução das atividades das Seções de Medicina
Interna, Cirurgia e Medicina Complementar.

Art. 4* - A Seção de Medicina Interna, unidade orgânica executiva da

Divisão de Recursos Médicos, compete executar as seguintes
síivj.dadas específicas:

I - prestar assistência médica individual a pacientes de
ambulatório;

II - prestar assistência médica de emergência;

III - promover internaçSes;

IV - participar de programas de assistência médica comuni
tãria;

V - elaborar e propor escalas de serviço e férias, por
especialidade;

VI - promover e participar de programas de educação para
a saúde e treinamento em serviço.

íw: agrafo Único - A assistência médica de que trata este artigo far-se-á a
través das especialidades de Alergia e Imunologia, Cardi£

n
logia, Clínica Geral, Dermatologia, Endocrinologia, Castro^
enterologia, Nefrologia, Neurologia, Pediatria, Pneumolo
gia, Psiquiatria, Reumatologia e.cujas especialidades cons

tituem unidades médicas.

Art. 5° - A Sacão C!H Cirurgia, unidade orgânica executiva da Divisão
de Recursos Médicos compete -executar as seguintes ativida.

dês específicas:

A - Em assistência médica:

I - prestar assistência médica individual a

tes de ambulatório; :

pacien

II - prestar assistência médica de emergência;

III - promover internações;

IV - realizar atos cirúrgicos;

V - elaborar e propor escalas de serviço e férias,por

especialidade; :

VI - promover e participar de programas de educação p^
rã saúde e treinamento em serviço-

B - Em Centros Cirúrgicos:

I - coordena*- » elaborar a programação cirúrgica ele

tiva ;

II - fiscalizar o cumprimento da programação;

III - controlar material e equipamentos dos centros ci
r '•• <•"• ̂ : i

IV - elaborar a previsão anual de material e equipamen
tos dos centros cirúrgicos;

V - promover a recuperação de materiais e equipamentos;

VI - requisitar, conferir e receber materiais e equipa
mentos de centros cirúrgicos;

VII - registrar dados referentes aos atendimentos nos
centros cirúrgicos;

VIII - coordenar com a enfermagem o funcionamento dos cen
tros cirúrgicos.

»-arágrafo Único - A assistência médica de que trata este artigo. far-se-á a

través das especialidades de Anestesiologia e Gasoterapia,

Broncoesofagologia, Cirurgia Cardiovascular, Cirurgia Geral,
Cirurgia Pediátrica, Cirurgia Plástica, Cirurgia de Tórax,
Ginecologia e Obstetrícia, Neurocirurgia,Odontologia, Ofta.1
mologia, Otorrinolaringologia, Terapia Intensiva, Traumato
logia e Ortopedia, e Urologia, cujas especialidades consti
tuem unidades médicas.

Art. 5».- Ã Seção Tie Medicina Complementar, unidade orgânica executj.

vá da Divisão de Recursos Médicos, compete executar as sê
guintes atividades específicas:

I - prestar assistência médica individual a pacientes
de ambulatório e internados;

II - prestar assistência médica de emergência;

III -promover internações;

IV - elaborar escalasde serviço e férias, por .especialidade;

V - promover e participar de programas de educação para a
saúde e treinamento em serviço.

Parágrafo Único - A assistência médica de que trata este artigo far-se-ã a
través das especialidades de Hematologia e Hemoterapia, Me
dicina Física e Reabilitação, Medicina Nuclear, Patologia
Clínica, Radiologia, Radioterapia e Oncologia Clínica, Ana
tomia Patológica e Citologia, as quais constituem unidade,"
médicas.

SEÇAÒ II

DA DIVISÃO DE RECURSOS ASSISTENCIAIS

Art. 7' - A Divisão de Recursos Assistenciais, unidade orgânica dire
tiva, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital de Ba
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se e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Funda
cão Hospitalar do Distrito Federal, compete programar, diri.
gir, coordenar e supervisionar a execução das atividades
das Seções de Enfermagem, Nutrição e Assistência Social.

r

Art. 8» - A Seção de Enfermagem, unidade orgânica executiva da Divi^
são de Recursos Assistenciais, compete executar as seguintes
atividades específicas:

A - Em Enfermaria:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o medi.

co ;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material de uso médico e de en

fermagam;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - elaborar escalas de serviço e férias» por grupo de

atividade;

VII - controlar as anotações de prontuários realizadas
pelo pessoal de enfermagem;

VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

IX - apresentar relatório mensal de atividades;

X - orientar paciente é acompanhante na admissão, pe;r

manência e alta;

XI - promover e participar de programas de educação pá

rã a saúde; f

XII - realizar diariamente o censo hospitalar;

XIII - executar ta-eefas afins.

B - Em Ambulatório:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o medi
co ;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material de uso medico e de en
fermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - fornecer ao médico o prontuário do paciente a ser
atendido;

, VII - orientar paciente para a marcação de exame comple
mentar ou consulta em outra especialidade;

VIII - relacionar as consultas marcadas na agenda do me_
dico e encaminhar de véspera ao Arquivo-Médico, pá
rã liberação dos promuârios;

IX - aplicar vacinas;

X - promover e participar de programas de educação pa_
rã a saúde;

•
XI - colaborar no treinamento do pessoal de enfermagem;

«
XII - apresentar relatório mensal de atividades;

í ." C - escutar tarefas afins.

C - Em Esterilização de Material:

I - receber, preparar, esterilizar e controlar mate
rial;

II - preparar caixas'e pacotes cirúrgicos;

III - cumprir e fazer cumprir normas de preparo e ésteri^
lização de material;

IV - controlar o material recebido e expedido;

V - promover a recuperação ou substituição de mat£
rial danificado;

VI - executar tarefas afins.

D - Em Centro Cirúrgico:

I - atender pacientes de acordo com a cirurgia a ser
realizada-

II - propiciar aiflbiente seguro de trabalho mantendo o
equipamento e o material em perfeitas condições de
uso;

III - utilizar técnica asséptica rigorosa;

IV - assistir e colaborar com a equipe médica durante o
ato cirúrgico;

V - cumprir normas e rotinas do Centro Cirúrgico;

VI - registrar cirurgias realizadas;

VII - apresentar relatório mensal das atividades;

VIII - controlar a quantidade e fiscalizar o uso de roupa
cirúrgica;

IX - atender paciente sob ação anestésica;

X - manter paciente sob vigilância constante solicitan
do a presença do médico a qualquer sinal de anorma
lidade;

XI - manter material de sala de recuperação era perfeito
estado e de modo a facilitar o uso imediato;

XII - efetuar as anotações devidas no prontuário;

XIII - remover paciente para leito hospitalar, após per
missão de médico da equipe cirúrgica.

E - Em Emergência:

I - identificar paciente;

II - determinar as necessidades básicas do paciente e sã
tisfazê-las, no. que se refere a enfermagem;

III - identificar prioridades evitando que ocorram fenôm^
nos irreversíveis;

IV - auxiliar o médico nos exames e tratamentos;

V - executar prescrições médicas;

VI - registrar de imediato no prontuário, todas as ativi
dades de enfermagem;

VII - observar as rotinas sobre pertences de paciente;

VIII - orientar paciente e acompanhante na admissão, pei-
manência e alt%»

IX - encaminhar paciente a exame especializado e/ou in
ternação, de acordo com prescrição médica;

X - testar previamente material de emergência no que
se refere ao funcionamento e localização;

XI - promover a comunicação de casos de doenças tran,s
missíveis de notificação compulsória;

XII - apresentar ã Seção de Enfermagem relatório mensal
de atividades;

XIII - estimular e proporcionar, através de treinamento em
serviço, atualização constante dos empregados;

XIV - realizar diariamente censo hospitalar.

F - Em Centro. Obstétrico:

I - receber e preparar gestante;

II - auxiliar no controle da evolução do trabalho de
parto;

III - prestar os primeiros cuidados e identificar o ris
cém-nascido;

IV - encaminhar o recém-nascido para o berçário;

V - manter as salas de pré-parto, parto e reanimação
fetal em condições de funcionamento;

VI - seguir as rotinas específicas do Centro Obstétri.
co;

VII - cumprir determinações especificas e genéricas de
Enfermagem de Centro Cirúrgico;

VIII - prestar assistência ao paciente, desde admissão
até a alta do Centro Obstétrico;

IX - registrar todo o movimento do Centro Obstétrico;

X - promover e participar de programas de educação p_a
rã a saúde e treinamento em serviço.

G - Em Berçário:

I - prestar assistência de enfermagem a recem-nasciíos;

II - realizar vacinações - BCG;

lit - elaborar relação diária de nascimentos;
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IV - encaminhar parade—iactãrio as mamadeiras usadas:

V - promover controle bacteriológico e desinfecção de

berçário;

VI - orientar pessoas interessadas, <íe acordo com ordera

médica.

Art. 9» - Ã Seçãc de Nutrição, unidade orgânica executiva da Divisão

de Recursos Assistênciais, compete executar as seguintes a

tividades específicas:

I - executar as atividades de nutrição;

II - organizar e controlar escalas de serviço e férias;

III - proceder levantamento de custos;

IV - apresentar relatórios específicos;

V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta discipli.

nar e profissional dos empregados;

VI - encaminhar q pessoal da área de nutrição para exame

médico semestral;

VII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas;

VIII - proceder diariamente o levantamento das dietas de

acordo com a prescrição médica e informar a cozinha

geral em tempo hábil.

A - Em Lactário:

I - preparar mamadeiras, de acordo com a prescrição me

dica;
-«

II - distribuir e recolher mamadeiras;

III - lavar, esterilizar e guardar mamadeiras e demais

pertences;

IV - manter a limpeza e assepsia dt> Lactário.

rios, mantendo-os fechados nos intervalos;

V - zelar pela boa apresentação do serviço no, que se

refere Is boas maneiras, estética e higiene;

VI - controlar o ingresso no refeitório.

. -F - Em Cozinha Geral:

T,- preparar alimentos de aíjsíac com o cardápio;

II - fornecer ã despensa, com a devida antecedência,

pedido dos géneros necessários;

III - devolver ã despensa material deteriorado;

IV - distribuir tarefas;

V - controlar, limpar e desinfetar utensílios, apare

lhos e instalações;

VI - promover a recuperação ou substituição imediata de

material danificado.

Art. 10 - A Seção de Assistência Social, unidade orgânica executiva'

da Divisão de Recursos Assistênciais, compete executar as

seguintes atividades específicas:

I - classificar pacientes de acordo com a situação só

cio-econ5mica;

II - facilitar a mobilização de leitos;

III - comunicar a familiares ou responsáveis ocorrências

com paciente;

IV - providenciar sepultaraento de indigente;

V - providenciar a destinação de paciente abandonado;

VI - regularizar situação de paciente não identificado;

VII - prestar auxílio financeiro;

VIII - executar tarefas afins.

B - Em Dietética:

I - orientar e controlar a cozinha dietética;

II - organizar periodicamente o manual de dietas;

III - fornecer cardápio e orientar pacientes, de acordo

com a prescriçãp-jaêdica. •

C - Em Copa:

limpar e arrumar material de serviço - pratos ta

*s, copos, vasilhames, bandejas e similares-"

atribuir alimentos acondicionados de acordo co,

• qualidade e o local a aue se destinem;

Jlizar ou promoverá iimpeza e assepsia ̂

- do local de distribuição;

- «colhar e promover a incineração dos restos de
. alimentos;

* - ..l.r e controlar o uso dos carros de distribuição

balcões ternuco-s, refrigeradores e similares;
VI -

imediata

D - Em Despensa:

I - requisitar, conferir, armazenar e distribuir gene

ros alimentícios e materiais pertinentes;

- manter atualizado o fichário de controle;

-UI - operar câmaras frigoríficas;

iV - manter a higiene do recinto;

V -

- promover a substituição de material deteriorado.

E - Em Refeitório:

I - servir refeições no balcão e nas mesas;

- promover limpeza e desinfecção dos refeitórios;

- controlar distribuição de alimentos;

IV - estabelecer horário de funcionamento dos refeito

SEÇAO III

DO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

Art. 11 - Ao Serviço de Emergência, unidade orgânica diretiva-executi

vá diretamente subordinada ao Diretor do Hospital, compete

dirigir, coordenar e executar as seguintes atividades geni;

ricas:

I - atender e tratar através da clínica e da cirurgia ca.

sós de urgência médica;

II - prestar primeiros socorros fora do hospital, quando

o caso assim exigir;

III - agilizar o atendimento através de rotinas simples e

IV - estimular a rotatividade dos leitos pela alta ou

drenando para as clínicas especializadas;

V - atender em terapia intensiva os casos de urgência e

eletivos;

VI - coordenar atividades de urgência e eletivas nas á

reas de medicina,. enfermagem, assistência social e

administração geral.

v

CAPITULO II

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E

SECCIONAIS DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇAO I

DA DIRETORIA

Art. 12 -,A Diretoria, integrada pelos titulares das Divisões ' e do

Serviço de Emergência, compete auxiliar o Diretor do Hospi.

tal de Base no desempenho das atribuições previstas no art.

36 deste Regimento.

Art. 13 - A Diretoria do Hospital de Base é representada por seu Dire



Página 14 BRASILIA, terça - feira, 15 de junho de 1976 SUPLEMENTO DISTRITO FEDERAL

tor, auxiliado por Diretores de Divisões e Chefe, do Servi,
ço de Emergência.

SEÇAO II

DA SECRETARIA

Art. 14 - A Secretaria, unidade orgânica executiva, diretamente subor

dinada ao Diretor do Hospital, compete executar as seguin

tes atividades específicas:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar e controlar a agenda do Diretor do Hospital;

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Diretor

do Hospitnt-

IV - coletar, registra? ..̂ uivar atos oficiais, cor

respondências, publicações e outros de interesse;:

V - vií^iscrar expeJientas recebidos e expedidos;

VI - executar serviços de datilografia;

VII - manter atualizado o quadro de avisos;

VIII - manter atualizado o arquivo da documentação adminis

trativa.

I - promover cursos, palestras, conferência e demais ati^

vidades correlatas;

II - promover reuniões do Corpo Clínico do Hospital;

III - elaborar relatório e programação anuais de ativida

dês;

IV - indicar ao Diretor do Hospital os orientadores de en

sino;

V - controlar as atividades de residência médica, inter

nato e estágio;

VI - cumprir e fazer cumprir rotinas e regulamentos para

treinamento de pessoal;

VII - compatibilizar a execução dos programas de treinamen

to de pessoal;

VIII - instruir processos :de'concessão de bolsa de estudo e

pedido para comparecimento a curso e congresso;

IX - propor a constituição de grupos de estudo e comis:

soes com finalidades específicas;

X - fazer a previsão de pessoal e material;

XI - propor medidas^d^sciplinares;

XII - receber e propor a divulgação de trabalhos técnicos

e científicos.

SEÇAO III

DA DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS

-*

Art. 15 - A Divisão de Recursos Humanas, unidade orgânica diretiva dji

retamente subordinada ao Diretor do Hospital de Base e vin

culada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospji

talar do Distrito Federal, compete programar, dirigir, c£

ordenar e supervisionar a execução das atividades das Se

coes de Pessoal, Seleção e Treinamento de Pessoal, Seguran

ca, Higiene e Medicina do Trabalho, Biometria e Perícia Mé_

dica.

Art, 16 - T\ Seção cie Pess.ial, unidade orgânica executiva da Divisão

i de Recursos Humanos, compete executar as seguintes ativida

dês específicas:

I - recrutar e selecionar candidatos a emprego de nature_

za braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado em estagio

probatório, e promover sua renovação ou rescisão;

III - comunicar faltas e irregularidades de empregados;

IV - manter regiJBtro funcional e financeiro;

V - organizar, propor e controlar escala de férias;

VI - emitir aviso de férias;"

VII - proceder alterações de férias;
•

VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical e al^

terações salariais em carteiras profissionais;

IX - controlar presenc^jde empregados;

X - informar frequência de empregados;

XI - expedir guias de exames médicos;

XII - registrar e controlar apólice de seguro fidelidade;

XIII - processar a concessão ou cancelamento de salário fa

milia;

XIV - processar licenças;

XV - distribuir declarações funcional, financeira e para

imposto de renda;

XVI - comunicar importância indevidamente creditada a em

pregados;

XVII - coligir dados sobre folha de pagamento;

XVIII - fornecer dados para levantamento de custeio de pe£

soai;

Art. 17 - A Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal, unidade orgâni^

ca executiva da Divisão de Recursos Humanos, compete execu

tar as seguintes atividades específicas:

Art. 13 - A Seção de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho, unida

de orgânica executiva da Divisão de Recursos Humanos, compe_

te executar as seguintes atividades específicas:

A - Em Segurança do Trabalho:

I - estudar e executar medidas relativas à Engenhai

ria de Segurança;

II - assessorar em assuntos de segurança do trabalho;

III. - apurar causas de acidentes e apresentar relatório:;
f

IV - divulgar assuntos de segurança do trabalho;

V - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos

do Hospital, do ponto de vista da segurança do

trabalho;

VI - inspecionar e assegurar o funcionamento e a uti

• lização dos equipamentos de segurança;
m

VII - manter níveis de estoque de materiais e equipa

mentos de segurança;

VIII - estimular e orientar a criação da Comissão Inter

na de Prevenção de Acidentes-CIPAs;

IX - executar programas de treinamento geral no que

concerne a segurança do trabalho.

B - Em Higiene e Medicina do Trabalho:

I - executar planos de proteção ã saúde dos emprega

dos;

II - realizar inquéritos sanitários nos locais de tra.

balho;

III - promover exames periódicos e especiais, inclusi.

vê provas biológicas, radiolõgicas e outras;

IV - dedicar especial atenção aos empregados expostos

ã insalubridade,aos deficientes, aos do sexo f£

minino e menores;

V - analisar a fadiga dos empregados, indicando medi.

das preventivas;

VI - estudar as cjiuâ S do absentismo;

VII - executar programas educativos para os empregados;

V.ÍII - procedsr o levantamento das doenças profissionais

e lesões traumáticas, estudos epidemiológicos a.na

lisando os resultados com vistas a medidas preven

tivas;

IX - colaborar com os demais órgãos para o estabeleci

mento de medidas de controle sanitário do ambien

te e locais acessórios de trabalho;

X - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos

do Hospital sob o ponto de vista de higiene do

trabalho;
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XI - participar da Comisão Interna de Prevenção de

Acidentes - CIPAs;

XII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas.do Õr

gão Central da Fundação Hospitalar do Distrito Fe

deral.

Art. 10 -' A Seção de Biometriaf e Perícia Médica, unidade orgânica ex£

cutiva da Divisão de Recursos Humanos, compete executar ,as

seguintes atividades especificas:

r _ Tjt-^r-idsT a solução físico-anf.ropo-b.iométrica d,ps cari

didatos a emprego na Fundação Hospitalar do Distrito

Federal;

II - examinar e promover o diagnóstico do empregado;

III - expedir atestados e laudos médicos;

IV - realizar Juntas-Médicas;

V - realizar visita medica domiciliar;

VI - manter cadastro biomêtrico dos empregados;

VII - encaminhar atestados, laudos e processos a Seção de

Pessoal;

VIII - promover periodicamente o exame médico dos emprega

•> dos, para avaliar com precisão o estado físico-mental;

IX - elaborar relatório mensal das atividades:

SEÇÃO

DA DIVISÃO DE RECURSOS MATERIAIS

Art. 20 - A Divisão de Recursos Materiais, unidade orgânica diretiva

diretamente subordinada ao Diretor do Hospital de Base e

vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hos^

pitalar do Distrito Federal, compete programar, dirigir, C<D

ordenar e supervisionaria execução das atividades das Se

coes de Material e Património, Farmácia, Manutenção e Tran£

portes, Lavanderia, Rouparia e Costuraria.

Art. 21 - A Seção de Material e Património, unidade orgânica execut_i

vá da Divisão de Recursos Materiais, compete executar as se

guintes atividades específicas:

A - Em Almoxarifado:

I - requisitar material ao Almoxarifado Central;

II - receber, conferir,*registrar, armazenar e, distri.

buir material;

III - controlar os estoques máximo e mínimo por centro

* da custo;
•

IV - requisitar e transferir material ao Órgão Central,

e atender as requisições e transferências dos cen

tros de custos;

V - comunicar a existência de material inservível, ob

soleto, em desuso e quebras;

VI - comprar materiais em caráter de emergência e que

dispensem licitação;

VII - conferir a especificação , custo e quantidade do

material de acordo com as Notas Fiscal, ou de Tran

sacão.

» B - Em Património:

.1 - controlar bens patrimoniais;

II - fiscalizar a utilização do património;

III - dar carga e baixa aos órgãos do Hospital dos bens

patrimonj^á*,

IV --conferir, receber e trauo*.̂ j.r as cargas de cada

Órgão do Hospital quando ocorrer mudança de titula

rés;

V - inventariar o material permanente, 'equipamentos e

instalações;

VI - conferir a especificação, custo e quantidade do raa

terial permanente.de acordo com as Notas Fiscal ou

de Transação;

VII - comunicar a existência de bens inservíveis, obsole

tos, antieconõmicos, em desuso e quebras.

Art. 22 - A Seção de Farmácia, unidade orgânic.i executiva da Divisão

• de Recursos Materiais, compete executar as seguintes ativi

dades específicas:
n

A - Em Farmácia Hospitalar:

I - requisitar ã Farmácia Central, conf erir,receber ,re^

gistrar, armazenar e distribuir aos centros de cus^

tos, produtos químicos, farmacêuticos, material de

laboratório e correlates;

II - requisitar produtos farmacêuticos ã CEME;

III - exercer o controle de produtos químicos, famaceu

ticos e correlates;

IV - distribuir psicotrópicos e entorpecentes sob con

trole;

V - escriturar livros próprios de psicotrópicos e

entorpecentes, e elaborar mapas.

B - Em Farmácia da Emergência:

I - requisitar ã Farmácia Hospitalar, conferir, rec£

ber, registrar, armazenar e distribuir aos centros

de custos produtos químicos, farmacêuticos, de Ia

boratório e correlates;

II - elaborar mapas periódicos de movimentação de produ

tos químicos, farmacêuticos, material de' laboratcj

rio e correlates;

III - controlar psicotrópipge e entorpecentes.

n
Art. 23 - A Seção de Manutenção e Transportes, unidade orgânica execu

tiva da Divisão de Recursos Materiais, compete executar as

scguintos atividades específicas:

I - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamen

tos e instalações de eletricidade;

II - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipameii

tos e instalações de hidráulica e vapor;

III - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamen

tos e instalações de ar condicionado;

IV - encaminhar ã Seção 'de Manutenção e Reparos, da -Divi/

são de Apoio Técnico, do.Departamento de Recursos Ma

teriais, material para recuperação;

V - realizar ou promover obras e reparos;

VI - controlar o uso,-a movimentação e o abastecimento de

viaturas;

VII-- -controlar a conservação de viaturas,pneus, quilómetros'

percorridos, consumo de combustível e lubrificantes -e as

datas prefixadas par.a-lavagem, lubrificação e rev_i

são; . . •

VIII - registrar e promover a apuração de ocorrência com via

turas;

IX - cumprir e fazer cumprir todos os atos normativos, 553

bre manutenção e transportes;

X - transportar pacientes;

XI - organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

Art, 24 - A Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria, unidade orgâ

nica executiva da Divisão de Recursos Materiais.compete exe

cutar as seguintes atividades específicas:

A - Em Lavanderia:

I - tratar adequadamente a roupa servida e entregá-

la em condições ã Rouparia;

II - executar a limpeza, reyisão e manutenção,da maqui

naria, equipamentos e instalações da Lavanderia;

III - conferir a roupa nos atasse recebimento e de entre

ea.
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- Em Rouparia e Costuraria:

I - prever, requisitar, conferir, receber e armazenar
roupa;

II - controlar a durabilidade e a boa aparência da rou

pa;;

III - receber, classificar e distribuir roupa de acordo
com as previsões;

»

IV - revisar roupa e recuperar peças danificadas.

SEÇAO V

DA DIVISÃO DE RECURSOS ECONÔMICO-FINANCEIROS

I - apurar dados para a execução das contas nosocomiais de
pacientes internados' na Emergência;

II - calcular e conferir despesas com atendimento médico
'hospitalar;

III - catalogar guias de atendimento por convénios e encami
nhá-las diretamente ã Seção de Receita e Faturamento;

IV - emitir notas nosocomiais em geral dos pacientes inte>-
nâtíos;

V - executar os itens I, II, III e IV do artigo ante-
rior;

VI - prestar conteis diariamente S Seção de Tesouraria.

Art. 25 - A Divisão de Recursos Econômico-Financeiros, unidade orgâni
ca diretiva, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital
de Base e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da
Fundação Hospitalar do Distrito Federal, compete programar,
dirigir.coordenar e supervisionar a execução das atividades.
das Seções de Receita e Faturamento. Orçamento e Custos, Te
souraria e Seção Financeira da Emergência.

Art. 26 - A Seção de Receita e Faturamento. unidade orgânica executi
vá da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros,compete exe
cv.itar -is siguia'cas atividades especificas:

I - processar,expedir e encaminhar o faturamento dos ser_
viços prestados;

II - controlar pró-labore;
t

III - apresentar mapa de faturamento por convénio,de açor
do com as especificações da receita e centros de cus
to;

IV - promover e realizar q levantamento de dados para exe
cução de contas nosocomiais;

V - calcular e conferir despesas com atendimento médico-
-hospitalar;

VI - emitir contas nosocomiais;

VII - conferir e analisar diariamente o boletim de Caixa;

VIII - controlar o pagamento por atendimento a clientes par
ticulares.

Art. 27 - A Seção de Orçamento e Custos, unidade orgânica executiva da

Divisão de Recursos Econômico-Financeiros, compete executar
.•-•; «.aguiiiías atividaues e i p.,-: t lie K 3 :

I - controlar a execução orçamentaria do Hospital;

II - elaborar a proposta orçamentaria do Hospital;

III - coletar, classificar e registrar dados para apropria
cão de custos;

IV - apropriar custos;

• V - fornecer os dados coletados e classificados para fins
• de análise de custo.

Art. 28 - A Seção de Tesouraria, unidade orgânica executiva da Divi.
são de Recursos Er-.onômico-Financeiros , compete executar as
seguintes atividades específicas:

%
I - receber valores;

II - restituir cauções, fianças e depósitos;

III - depositar diariamente no banco indicado a receita do
dia anterior;

IV - emitir diariamente boletim de caixa;

Y - efeCuar pagamentos;

VI - manter registro dos depósitos e saques bancários;

VII - guardar fianças, bens e valores entregues por pacien
tes;

VIII - convocar devedores .para quitação.

Art. 29 - A Seção Financeira da Emergência, unidade orgânica executi^

vá da Divisão de Recursos Econômicc-Financeiros ,compete exe.
cutar as seguintes atividades específicas:

SEÇAO VI

DA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

Art. 30 - A Divisão de Documentação e Informática, unidade orgânica
diretiva, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital*
de Base e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da
Fundação Hospitalar do Distrito Federal, compete progra
mar, dirigir, coordenar e supervisionar a execução das
atividades das Seções de Biblioteca, Informática, Protoco
Io e Documentação Administrativa, e Recursos Audiovisuais.

Art. 31 - A Seção de Biblioteca, unidade orgânica executiva da Divi^
são de Documentação e Informática, compete executar as se
guintes atividades específicas:

I - catalogar e classificar livros e periódicos;

II - manter fichário de usuários;

III - realizar pesquisas bibliográficas;

IV - registrar e controlar o acervo;

V - divulgar atividades e ampliação do acervo;

VI - controlar empréstimos;

VII - orientar usuários para fins de identificação e loca
lização;

VIII - apresentar relatório das atividades;

IX - promover a limpeza e conservação adequadas da Bi^
blioteca;

X - elaborar a previsão anual de aquisições e assinatu
rãs.

Art. 32 - A Seção de Informática, unidade orgânica executiva da Di
Visão de Documentação e Informática-, compete executar as
seguintes atividades específicas:

A - Em Matrícula:

I - Tsatriculsi ••paci»nt<?.v-

II - manter fichário numérico e alfabético de paciente;

III - manter atualizadas as fichas de registro de pacien
T- íi - -

IV - fornecer 2a. via de cartão de matrícula;

V - prestar informações a paciente;

VI - apresentar relação diária de pacientes novos;

VII - proceder a triagem de pacientes para as diversas

clínicas;

VIII - marcar e controlar primeira consulta;

IX - promover autorização para consulta;
X - verificar a exatidão da documentação apresentada pe_

Io paciente;

XI - encaminhar pacientes de acordo com a escala do me
dico em ambulatório;

XII- executar tarefas afins.

E - Em Internação e Alta:

I - providenciar internação de paciente;

II - manter painel de controle de vagas;'
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f i t - inantar íichario alfabético de paciente iaternado;

IV - elaborar relação de pacientes internados há mais
de 10 dias e os respectivos diagnósticos;

V - registrar transferência de paciente de clínica ou
hospital; .

VI - receber e orien'tar visitas a paciente;

VII - informar sobre o estado de saúde de paciente;

VIII - orientar paciente a internar sobre as normas do
Hospital;

IX - providenciar alta administrativa;

X - encaminhar prontuário de alta;

XI - verificar e promover o preenchimento adequado do
prontuário;

XII - receber, registrar e encaminhar o censo hospita_
lar a estatística;

XIII - elaborar relatório diário de internações, altas e
óbitos;

XIV - executar tarefas afins-

C - Em Arquivo Médico:

I - arquivar, conservar, movimentar e controlar prontuã
rios ;

II - desarquivar prontuário para consulta, internação e
estudo;

III - receber, ordenar e anexar laudos a prontuários;

IV - providenciar o preenchimento de prontuários incom
pletos; +

y - montar prontuários,

D - Em Estatística:

I - receber, coletar, processar e fornecer dados esta
tísticos;

II - codificar diagnósticos de acordo com a Classifj.
cação Internacional de Doenças-CID;

III - elaborar estatística de diagnóstico, operações e ób_i
tos;

' IV - ir.antcr arquivo nosologico;

V - receber censo hospitalar; -

VI - coligir e processar os dados estatísticos constan
tes do censo hospitalar;

• VII - coletar dados estatísticos necessários ã avaliação
do desempenho profissional;

VIII - elaborar estatística mensal e relatório anual do
hospital;

IX - executar tarefas afins.

E - Em Informática da Emergência:»
I - matricular paciente;

II - elaborar relatório diário de atendimento;

III - providenciar internação;
\

IV - manter painel tte controle de vagas;-

V -.nanter fichário alfabético de paciente internado
na emergência;

VI - receber, orientar e controlar visita;

VII - receber e registrar o censo hospitalar;

VIII - receber e encaminhar laudos de exames;

IX - providenciar alta administrativa;

X - devolver ao Arquivo Médico prontuário de paciente
em alta;

XI - verificar o preenchimento adequado de prontuário;

XII - elaborar relatório diário de internação, alta e ó
bito e encaminhar ã Internação e Alta;

XIII - executar tarefas afins.

Art. 3 - A Seção de Protocolote Documentação Administrativa, unidade

orgânica executiva da Divisão de Documentação e Informática,
cowpete executar as seguintes atividad.es específicas:

I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir e ar
quivar processos e correspondência em geral;

Ti - .-'.níTdar a movimentação de documentos;

íII - mante. -"sírio por ordem numérica, alfabe
rica, de pror f;,-;;rsto;

IV - prestar informações sobre a tramitação de processos
e documentos;

V - zelar pela guarda e conservação dos processos, cor
respondência em geral e atos administrativos;

VI - manter sigilo;

VII - numerar correspondência, atos administrativos e ou
tros;

VIII - arquivar diários oficiais e publicações;

IX - ordenar e encaminhar anualmente ao Arquivo Geral da
Fundação Hospitalar, correspondência, e documentos;

X - executar tarefas afins

Art. 34 - A Seção de Recursos Audiovisuais, unidade orgânica executiva

da Divisão da Documentação é informática/ compete a;:ecutar
as seguintes atividades especificas:

I - executar e preparar fotografias, diapositivos, filmes,
gravações, painéis, cartões, gráficos,desenhos, mapas
e todas as formas de atividades necessárias ã docwnen
tacão científica e administrativa;

II - zelar e manter sob controle todo o equipamento de próje
cão, som, fotografia, filmagem, desenho e similares;

III - organizar, executar e coordenar as publicações científi
cãs do Hospital;

IV - promover a manutenção e controlar o uso de auditórios;
V - executar tarefas afins.

SEÇÃO VII

DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA SED.3

Art. 35 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica direti
va-executiva diretamerite subordinada ao Diretor do Hospital
de Base, compete executar as seguintes atividades • especifi-
cas:

A. Em Limpeza:

I - distribuir pessoal para limpeza;
II - prover cada empregado do material necessário ao

cumprimento da tarefa atribuida;
III - conferir e receber o material distribuído;
IV - realizar desratização e desinsetização periodicamen

te;
V - realizar periodicamente desinfecção hospitalar;
VI - remover o lixo de forma adequada mantendo limpos

e desinfetados os recipientes; •
VII - realizar a limpeza diária de sifões de pias e ralos

de esgotos;
VIII - realizar diariamente a aspiração nas cortinas e ta

petes;
IX - realizar a limpeza semanal de esquadrias, vidros e

persianas;
X - realizar a limpeza mensal de chuveiros, lustres, glo

bos de luz e similajers;

XI - executar as tarefas de jardinagem:e limpeza das áreas
af5ns;

XII - limpar diariamente as áreas externas;

XIII - limpar quinzenalmente os ralos de drenagem de águas
pluviais - bocas de lobo;

XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;

XV - executar tarefas afins.

B - Em Portaria e Vigilância:

I - distribuir .porteiros e ajudantes;

II - fiscalizar a boa apresentação de porteiros, ajudantes
e vigilantes e a conduta disciplinar e profissional;
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III - distribuir ascensoristas;

IV - fiscalizar o trãnsifo de pessoas e material;

V - prestar informações .c promover o encaminhamento dos
interessados;

VI - exercer a vigilância do prédio.

C - Era Mordomia:

I - estabelece, áreas de isordaiii?.;

IJ - requisitar, conferir e receber material;

'III - providenciar junto ã Seção de Manutenção e Transpor -
tes a recuperação de material, aparelhos e * instala_
ç5es;

IV - comunicar ã Seção do Material e PatrimSnio a existên
cia* de material inservível, obsoleto ou quebra;

V - encaminhar e receber roupas da Seção de Lavanderia,
Rouparia e Costuraria;

VI - conferir, na admissão e na alta, os pertences de cada

paciente e o material utilizado pelo mesmo;

VII - executar tarefas em consonância com a Enfermagem e
demais órgãos;

VIII - encaminhar, conferír" e receber d'a Farmácia. Hospita-

lar e do Almoxarifado<3% requisições:

IX - executar tarefas afins.

D. Em Telecomunicações:

I - operar e manter em funcionamento os meios de tele
/ comunicação do Hospital;

II - zelar pela correta utilização dos equipamentos;

III - solicitar ã Seção de Manutenção e Transportes a
recuperação de instalações, equipamentos e ̂' apare
lhos;

IV - executar tarefas afins.

TlTULO II

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES

DE UNIDADES ORGÍNICAS E DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM

COMISSÃO.

Art. 36 - Ao Diretor do Hospital de Base, incumbe:

- despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos Õr
gãos Centrais;

- supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cura
prindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

- delegar competência;-
- assinar expedientes;

- propor elogio e aplicar penas disciplinares a emprega
dos;

- elaborar e propor o orçamento programa;
- elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra
zos fixados;

- baixar normas, rotinas e regulamentos internos;

- propor a admissão e disaensa de empregado;

- aprovar ou alterar escalas de férias e serviço;

- aui-oi-j.iur s. movimentação de pessoal no âmbito do Ho£
pitai;

- promover a apuração de irregularidades;

- criar e participar de comissões;

- propor a designação ou dispensa de ocupantes de Em
prego em Comissão;

- movimentar conta bancária juntamente com o Diretor da

'^ão de Recursos Econômico-Financeiros;

•niões;

.as atribuições que lhe forem cometidas.

I

A
»

m
IV

v

VI

VII

VIII

IX

x

XI

XII

XIII

XIV

XV

XVI •

XVII - executar

Art. 37 - Aos Diretores de Divisão e Chefes de Serviço, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o Diretor do Hospital;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cum

prindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a emprega

do;

VI - colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos
prazos fixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII .- propor e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de empre_
• go em comissão;

XV - convocar reuniões;

XVI - avaliar a discipĵ jft̂ e o desempenho do empregado;

XVII - elaborar a previsão de pessoal;

XVIII - elaborar a previsão de material;

XIX - distribuir tarefas;
XX - executar outras atribuições qua lhas forem conetidas.

Parágrafo Ouico - Ao Diretor da Divisão de Recursos Econômico-Finan-

ceiros, incumbe ainda, movimentar juntamente com o
Diretor do Hospital, conta bancária.

Art. 38 T Aos Chefes de Seção incumbe:

I - auxiliar e despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a em

pregado;

VI - elaborar relatórios;
NV

VII - participar da elaboração de rotinas e.regulamentos;

VIII - promover a apuração de irregularidades;

IX - participar de comissões;

7. - propor a designação s dispensa d 3 ocupantes C.-í Era

prego em Comissão;

XI - elaborar a previsão de pessoal e material;

XII - distribuir pessoal, de acordo com a conveniência do'

serviço;
XIII - requisitar e controlar material;

XIV - executar tarefas afins.

Art. 39 - Aos Chefes de Unidades Médicas incumbe:

I - auxiliar e despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a em

pregada

VII -.elaborar relatórios;

VIII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos;

IX - promover a apuração de irregularidades;

X - participar de comissões;

XI - coordenar as atividades médicas com as de ensino e

pesquisa;

XII - elaborar previsão de pessoal e material:
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XIII - distribuir pessoal, de acordo com a conveniência do
serviço;

XIV - requisitar e controlar material;

XV - executar tarefas afins.

Art. 40 - Aos Assistentes, incumbe:

I - assistir o superior imediato na supervisão de ativi.

dades e no trato de assuntos que lhes- sejam submeti

dos;

II - examinar e preparar expedientes;

III - despachar com o superior imediato;

IV -- atender e orientar pessoas e empregados;

V - propor e executar programas de esclarecimentos ao pú

blico;

VI - participar dos programas de treinamento de pessoal;

VII - informar o superior inediato de divulgações sobre as

atividades.

Art. 41 - Ao Chefe da Secretaria, incumbe:

I - preparar correspondência, documentos e manter o ar

quivo atualizado;

II - organizar e manter coleção de leis, decretos, regula

mentos, regimentos, normas, boletins, portarias, or

dens de serviço e documentos;

III - receber, examinar e encaminhar expedientes e documen

tos;

IV - realizar outras tarefaaí̂ ue lhe forem cometidas;

s^>

Art. 42 - Ã Secretaria incumbe:
«

I - atendsr e encaminhar pessoas;

ii - organizar arquivos de documentos e correspondência;

III - executar serviços de datilografia;

IV - atender telefone;

V - manter atualizado o quadro de avisos;

VI - executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

XVII - ao Encarregado de Farmácia Hospitalar, a execução da

letra "A" do artigo 22;

XVIII - ao Encarregado de Farmácia de Emergência, a execução

da letra "B" do artigo 22;

XIX - ao Encarregado de Lavanderia, a execução da letra"A"

do artigo 24;

XX - ao Encarregado de Rouparia e Costuraria, a execução

da letra "B" do artigo 24;
^

XXI - ao Encarregado de Matrícula, a execução da letra "A"

. do artigo 32;

XXII - ao Encarregado de Internação e Alta, a execução da

letra "B" do artigo 32;

XXIII - ao Encarregado de Arquivo Médico, a execução da l£

tra "C" do artigo 32;

XXIY - EO Encarregado de Estatística, a execução da istrn

"D" do artigo 32;

XXV - ao Encarregado em Informática da Emergência, a execu

cão da letra "E" do artigo 32;

XXVI - ao Encarregado de Limpeza, a execução da letra "A"do

artigo 35;

XXVII - ao Encarregado de Portaria e Vigilância, a execução

da letra."B" do artigo 35;

XXVIII - ao Encarregado de Mordomia, a execução da letra "C"

do artigo 35;

ao Encarregado de Telecomunicações, a execução da le_

tra "D" do i

XXIX -

TITULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 44 - As Uiiidaues Orgânicas do Hospital ã3 Base, são vinculadas

normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar

do Distrito Federal, na forma dos artigos 39, 79, 15, 20,

25 e 31'.

Art. 43 - Aos Encarregados incumbe:

I - aos Encarregados dos Centros Cirúrgicos, a execução da

letra "B" do artigo 5';

II - aos Encarregados de Enfermagem, por área de internação,

a execução da letra "A" do artigo 8°;

III - ao Encarregado de Enfermagem em Ambulatório, a execu

cão da letra "B" do artigo 8';

IV - ao Encarregado de Enfermagem em Esterilização de Mat£

rial, a execução da íetra "C" do artigo 89;<

V - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Cirúrgico, a exe

cução da letra "D" do artigo 89;

\*?. - ;.o Encarrog.udo de Bn-ferniagsm e;a Emergência, a execução

• da letra "E" do artigo 8«;

VII - ao Encarregado de Enfermagem do Centro Obstétrico, a

execução da letra "F" do artigo 8*;

VIII - ao Encarregado de Enfermagem em Berçário, a execução da

letra "G" do artigo 8?;

IX - ao Encarregado do Lactário, a execução da letra "A" do

artigo 9»;

X - ao Encarregado de Dietética, a execução da letra "B"

do artigo 9*;

XI - ao Encarregado de Copa, a execução da letra "C" do ar

tigo 9»;

XII - ao Encarregado de Despensa, a execução da letra "D"

do artigo 99;

XIII - ao Encarregado de Refeitório, a execução da letra "E"

do artigo 9»;

XIV - ao Encarregado de Cozinha Gerai, a execução da letra

"F" do artigo 9';

XV - ao Encarregado de Almoxarifado, a execução da letra

"A" do artigo 21;

XVI - ao Encarregado do Património, a execução da letra

"B" do artigo 21;

TlTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 45 - O Diretor do Hospital de Base será designado pelo Diretor

Presidente da Fundação Hospitalar do Distrito Federal.

Art. 46-0 Diretor do Hospital será substituído nos seus impedimen

tos eventuais por um Médico Diretor de Divisão ou Chefe de

Serviço, por ele indicado e designado pelo Diretor-Presiden

te.

;->rt, 4/ - O:; Diratores de Divisão e Chafes f. -rviço, serão subs •

tituídos em seus impedimentos eventuais, por um de seus iitB

diatos, designados pelo Diretor do Hospital.

Art. 48 - Os Chefes de Seção serão substituídos em seus impedimentos

eventuais por empregados designados pelo Diretor do HospiL

tal.

Art. 49 - E obrigatório o registro de ponto.

Art. 50 - O horário de funcionamento do Hospital será fixado pela Ad

ministração Central.

irt. 51 - Aos empregados de qualquer categoria incumbe:

I - cumprir o horário e as obrigações contratuais;

II -"manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em

objeto de serviço ou quando autorizado;

III - executar as tarefas quê 3thes forem determinadas;

IV - tratar com urbanidade os pacientes, colegas e superio-

res hierárquicos;

V - participar de comissões.

Art. 52 - O trabalho extraordinário, somente poderá ser prestado- quan

do autorizado pelo Diretor do Hospital.

Art. 53 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimento

serão dirimidas pelo Diretpsr-Presidente.
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PEGIMENTO DO HOSPITAL REGIONAL DA ASA SUL

TlTULO I

DAS COMPETÊNCIAS BÁSICAS 'E DA ESTRUTURA

Art. 19 - O Hospital Regional da Asa Sul, Órgão Diretivo Executivo

da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, diretamente

subordinado ao Diretor-Presiclente.tem como objetivo pres_

tar assistência médica integrada, promover o desenvolvi

mento da medicina e o treinamento de pessoal de saúde.

Art. 29 - Para o exercício de suas competências básicas, a execução

de suas atividades específicas e o cumprimento 4as ativ.L

dade de administração geral, o Hospital Regional da Asa

Sul, tem a seguinte estrutura:

Diretoria

- Secretaria

1. DIVISÃO DE RECURSOS MÊDICO-ASSISTENCIAIS

- Ssçào cie Medicina Integrada

- Seção de Enfermagem

- Seção de Nutrição

- Seção de Assistência Social

2. DIVISÃO DE RECURSOS. HUMANOS

- Seção de Pessoal

- Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal

- Seção de Segurançar, Higiene e Medicina do Trabalho

- Seção de Biometria e Perícia Médica

3. DIVISÃO DE RECURSOS ECONÒMICO-FINANCEIROS E MATERIAIS

- Seção de Receita e Faturamento

- Seção de Orçamento e Custos

- Seção de Tesouraria

- Seção de Material e Património

- Seção de Farmácia

- Seção de Manutenção e Transportes

< -Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuçaíía

4. DIVISÃO DE DOCUMENTARÃO E INFORMÁTICA

- Seção de Biblioteca

- Seçáo de Informática

- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa

- Seção de Recursos Audiovisuais

5. SERVIÇO DE ADMINISTBfcÇÃO DA SEDE

TlTULO II

• DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS
l

CAPITULO I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SEÇÃO í

DA DIVISÃO DE RECURSOS MÊDICO-ASSISTENCIAIS

Art. 39 - Ã Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, unidade orgâ

nica diretiva diretamente subordinada ao Diretor do Hospi

tal e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fun

dação Hospitalar do Distrito Federal, compete programar,

dirigir, coordenar e supervisionar a execução das ati'/ida

dês das Seções de Medicina Integrada, Enfermagem,Nutrição

e Assistência Social.

Art. 49 - A Seção de Medicina Integrada, unidade orgânica executiva

da Divisão de Recursos- Médico-Assistenciais, compete exe

cutar as seguintes atividades especificas:

I - prestar assistência médica individual a paciente

ambulatório;

de

II - promover internações?

III - prestar assistência médica de emergência?

IV - efetuar atps cirúrgicos;

V - participar de programas de assistência médica corounî

•tária;

•vj,- prestar assistência odontolõgica;

VII - prestar assistência materno-infantil;

VIII - encaminhar paciente ao Hospital de Base para tratamen

to especializado;

IX -- elaborar e protsor escalas de serviço e férias por <?£.

pecialidade;

X - promover e participar de programas de educação para

saúde e treinamento em serviço.

§ 19 - A assistência médica de que trata este arti

go far-se-á através das especialidades de

Anestesiologia e Gasoterapia, Clínica Geral,

Cirurgia Geral, Ginecologia e Obstetrícia, '

Odontologia, Pediatria, Saúde Pública, Terá

pia Intensiva, Anatomia Patológica e Citolo

gia. Hematologia e Hemoterapia, Patologia Clí

nica e Radiologia e cujas especialidades cons_

tituem unidades médicas.

§ 29 - A Unidade de Clínica Geral, englobará as es_

pecialidades de Dermatologia, Cardiologia e

Psiquiatria.

§ 39 - A Unidade de Cirurgia Geral, englobará as ê

pecialidades de Oftalmologia,Otorrinolaringo

logia e Urologia, e executará as seguintes '

atividades em centro cirúrgico:

I -coordenar e elaborar a programação cirúrgica

eletiva;.

II - fiscíali^ar o cumprimento da programação;

III r controlar material e equipamentos de centro

cirúrgico;

IV - elaborar previsão anual de material e equipa

mento de centro cirúrgico;

V - promover a recuperação de material e equipa

mento;

VI - requisitar, conferir e receber material e

equipamento de centro cirúrgico;

VII - registrar dados referentes aos atendimentos

no centro cirúrgico;

VIII - coordenar com a enfermagem o funcionamento do

centro cirúrgico.

iurt. 59 - Ã Seção de Enfermagem, unidade orgânica executiva da Divî

são de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as

seguintes atividades. específicas:

A. Em Enfermaria:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o T$%

dico;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições medicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material às uso médico e de

enfermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enferma

gem;

VI - elaborar escalas de serviço e férias por grupo

de atividade;

VII - controlar as anotações de prontuários realizedas

pelo pessoal de enfermagem;

VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

IX - apresentar relatório mensal de atividades;

X - orientar paciente e acompanhante na admissão

permanência e alta;

XI - promover e participar de programas de educação

para a saúde;

XII - realizar diariamente o censo hospitalar;

XIII - executar tarefas afins.

B. Em Ambulatório:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o me
dico;
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II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;
III- controlar medicamentos;

IV - zelar e .controlar material de uso médico e de
enfermagem; ,

V - elaborar, propor e executar planos de enferma
gam;

VI - fornecer ao médico o prontuário do paciente a
ser atendido;

VII - orientar paciente:, para a marcação de.exame com
plementar ou consulta em outra especialidade;

VIII - relacionar as consultas marcadas na agenda do
médico e encaminhar de véspera ao arquivo medi

co para liberação dos prontuários;
IX - aplicar vacinas;

X - promover e participar de programas de educação
para a saúde;

XI - colaborar no treinamento do pessoal de enfermâ

gem;

XII - apresentar relatório mensal de atividades;

XIII - executar tarefas â Eífia?

C. Em Esterilização de Material:

I - receber, preparar, esterilizar e controlar mate
r i,ii;

II - preparar caixas e pacotes cirúrgicos;

III - cumprir e fazer cumprir normas de preparo e es_
terilização de material;

IV - ̂ controlar o material recebido e expedido;

V - promover a recuperação ou substituição de mate_
rial danificado;

VI - executar tarefas afins.

D. Em Centro Cirúrgico:

I - atender paciente de acordo com a cirurgia a ser
realizada;

II - propiciar ambiente seguro de trabalho mantendo
o equipamento e material em perfeitas condições
de uso;

III - utilizar técnica asséptica rigorosa;

IV - assistir e colaborar com a equipe médica duran
te o ato cirúrgico;

V - cumprir normas e-rotinas do Centro Cirúrgico;

VI'- registrar cirurgias realizadas;

VII - apresentar relatório mensal das atividades;

VIII - controlar a quantidade e fiscalizar o uso de
roupa cirúrgicajj

IX - atender paciente sob ação anestésica;

X - manter paciente sob vigilância constante,solici^
. tando a presença do médico a qualquer sinal de
. anormalidade;

XI - manter material de sala de recuperação em per

feito estado e de modo a facilitar o uso imedia^
to; 4

XII - efetuar as anotações devidas no prontuário;
XIII - remover paciente para leito hospitalar,após per^

missão de médico da equipe cirúrgica;

E; Em Centro Obstétrico:

I - receber e preparar gestante;

II - auxiliar.no controle da evolução do trabalho de
parto,

III - prestar os primeiros cuidados e identificar

recêm-nascido;

IV - encaminhar o recêm-nascido para o berçário;

V - manter as salas de pré-parto, parto e reanima_
' cão fetal em condições de funcionamento;

VI - seguir as rotinas específicas de Centro Obsta
tricô;

VII - cumprir determinações especificas e genéricas
da enfermagem de Centro Cirúrgico;

VIII - prestar assistência ao paciente desde admissão
até a alta do Centro Obstétrico;

IX - registrar todo o movimento do Centro Obstétrico;

X - promover e--participar de programas de educação

para a saúde e treinamento em serviço.

F. Em Berçário:

\
I - prestar assistência de enfermagem a recém-nascî

dos;

II - realizar vacinação BCG;

III - elaborar relação diária de nascimentos;
IV - encaminhar para o lactário as mamadeiras usadas;
V - promover controle bacteriológico e desinfecção

de berçário;
VI - orientar pessoas interessadas de acordo com or

dera médica.

G. Em Saúde Pública:

I - executar atividades de enfermagem em Saúde Pu

blica;
II - promover e participar de programas de educação

para a saúde e treinamento em serviço;

III - executar prescrições médicas;
IV - realizar visitas domiciliares;
V - promover e participar de programas de vacinação;
VI - notificar os casos suspeitos de doenças trans

misslveis;
VII - colaborar na execução de programas de nutrição

em saúde;
VIII - manter o registro de casos;
IX - elaborar relatório mensal de atividades.

Art. 69 - A Seção de Nutrição, unidade orgânica executiva da Divi
são de Recursos Médico-Assistenciais, compete-executar as

seguintes atividades especificas:

I - executar as atividades de nutr±Ç>3;/s* .
II - organizar e controlar escalas de serviço e férias;
III - proceder levantamento de custos;

IV - apresentar relatórios específicos;

V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta disciplinar
e profissional dos empregados;

VI - encaminhar o pessoal da área de nutrição para exame
.médico semestral;

VII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas;
VIII - proceder diariamente o levantamento das dietas, de

acordo cora a prescrição médica e informar a cozinha
geral em tempo hábil.

A. Em Lactário:

I - preparar mamadeiras de acordo com a prescrição
médica;

II --distribuir e recolher mamadeiras;

III - lavar, esterilizar e guardar mamadeiras e demais
pertences;

IV - manter a limpeza e assepsia do Lactário.

B. Em Dietética:

I - orientar e controlar a cozinha dietética;
II - organizar periodicamente o ir.aaual de diatas;

III - fornecer cardápio e orientar pacientes,de açor
do com a prescrição-ffiédica.

C. Em Copa:

I - limpar e arrumar material de serviço - pratos,
talheres, copos, vasilhames, bandejas e simila

rés;
II - distribuir alimentos acondicionados de acordo

com a qualidade e o local a que se destinem;

III - realizar ou promover a limpeza e assepsia da Co
pá e do local de distribuição;

IV - recolher e promover a incineração dos restos de

alimentos;
V - zelar e controlar o uso.dos carros de'distribui



cão, balcões térmicos, refrigeradores e simila

rés;
VI - promover recuperação imediata de equipamentos e

instalações

D. Sm Despensa: - .

• ^
T. - requisitar, con£3rir, armazsnar/e distribuir ga

neros alimentícios e materiais pertinentes;
II - manter atualizado o fichário de controle;

. III - operar câmaras frigorificas;
IV - manter a higiene do recinto;
V - promover a recuperação imediata de equipamentos

e instalações;
VI - promover a substituição de material deteriorado.

E. Em Refeitório:

I - servir refeições no balcão e nas mesas;
II - promover limpeza e desinfecção dos refeitórios;
III - controlar distribuição de alimentos;
IV - estabelecer horário de funcionamento dos refei^

tõrios, mantendo-os fechados nos intervalos;
V - zelar pela boa apresentação do serviço no que

se refere às boas maneiras, estética e higiene;
VI - controlar o ingresso no refeitório.

F. Em Cozinha Geral:

I - -Draparar alimentos da acorio com o cardápio;
II - fornecer ã despensa, com a devida antecedência,

o pedido dos géneros necessários;
III - de.volver ã despensa material deteriorado;
IV - distribuir*tarefas;
V - controlar, limpar e desinfetar utensílios,apare

lhos e instalações;
VI - promover a recuperação ou substituição imediata

de material danificado.

Art 79 - A Seção de Assistência Social, unidade orgânica executiva
da Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, compete exe

cutar as seguintes atividades especificas:

I - classificar pacientes de acordo com a situação
« sócio-econõmiea;

II - facilitar a mobilização de leitos;
III - comunicar a familiares ou responsáveis ocorrên

cias com paciente.
IV - providenciar, sepultamento de indigente;
V-providenciar"à aestiriàção de paciente abandonado;

VI - regularizar situação de paciente não identifica;

do;
VII - prestar auxilio financeiro;
VIII - executar tarefas afins.

CAPITULO II
•

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS DE

ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇAO I

DA DIRETORIA

Art. 89 - A Diretoria, integrada pelos titulares das Divisões, com
pete auxiliar o Diretor do Hospital no desempenho das atri
buições previstas no artigo 30 deste Regimento.

Art. 99 — A Diretoria do Hospital Regional da Asa Sul é representa
da por seu Diretpr, auxiliado por Dlretores de Divisões.

SEÇAO II

DA SECRETARIA

Art. 10 - A Secretaria, unidade orgânica executiva diretamente ,'a

bordinada ao Diretor do Hospital, compete executar as se
guintes atividades especificas:

I - atender e encaminhar pessoas;
II - organizar e controlar a agenda do Diretor do

Hospital;
III - preparar expedientes a serem assinados pelo Dî

retor do Hospital;
IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais,cor

respondências, publicações e outros de interes

se, v

V - registrar expedientes recebidos e "expedidos;
VI - executar serviços de datilografia;
VII - manter atualizado o quadro de avisos;
VIII - manter atualizado o arquivo da documentação ad

ministratiya.

SEÇAO III

DA DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS

Art. 11 - A Divisão de Recursos Humanos, unidade orgânica diretiva
diretamente subordinada ao Diretor do Hospital e vincula
da normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospi.
Talar do Distrito Federal, compete prograr.a,dirigir ,coor
denar e supervisionar a execução das atividades "das . Sè_
coes de Pessoal, Seleção e Treinamento de Pessoal, Segu
rança, Higiene e Medicina do Trabalho, Biometria e Perí
cia Médica.

Art. 12 - A Seção de Pessoal, unidade orgânica executiva da Divi
são de Recursos Humanos, compete executar as seguintes
atividades específicas:

I - recrutar e selecionar candidatos a. emprego de
natureza braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado em es_
tágio probatório e promover sua renovação ou
rescisão;

III - comunicar faltas e irregularidades de .emprega.
dos;

IV - manter registro funcional e financeiro;
V - organizar, propor e controlar escala de férias;

VT - emitir aviso è'; íérlas;
VII - proceder alterações de férias;
VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical

e alterações salariais em carteiras profissi£
nais;

IX - controlar e.informar frequência de empregados;
X - expedir guias de exames médicos;

XI - registrar e controlar apólice de seguro fideli^
dade;

XII - processar a concessão ou cancelamento de sala
rio família;

XIII - processar licenças;
XIV - distribuir declarações funcional, financeira e

para imposto de renda;
XV - comunicar importância indevidamente creditada'

a empregados;
XVI - coligir dados sobre folha de pagamento;
XVII - fornecer dados para levantamento de custeio de

pessoal.
/i

Art. 13 - A Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal,unidade orgâ
nica executiva da Divisão de Recursos Humanos, compete
executar as seguintes atividades especificas:

I - promover cursos, palestras, conferências e de
mais atividades correlatas;

II - promover reuniões do Corpo Clinico do Hospital;
III - elaborar relatório e programação anuais de atl

vidades;

IV - indicar ao tDiretor do Hospital os orientadores
deensino;-

V - controlar as atividades de residência médica
internato e estágio;

VI - cumprir e fazer cumprir rotinas e regulamentos
para treinamento de pessoal;

VII - compatibiliiar a execução dos programas de tueina
mento de pessoal;
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VIII - instruir processos de concessão de bolsa de es

tudo e pedido para comparecimento a curso e con

gresso;

IX - propor a constituição de grupos de estudo e co

missões com finalidades especificas;

X - fazer a previsão de pessoal e material;

XI - propor medidas,disciplinares;

XII - receber e propor a divulgação de trabalhos téc

nicos e científicos.

Art. 14 - A Seção de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho uni

dade orgânica executiva da Divisão de Recursos Humanos ,

compete executar as seguintes atividades especificas:

A. Em Segurança do Trabalho:

I - estudar e executar medidas relativas "a Engenha

ria de Segurança;

II - assessorar em assuntos de segurança do trabalho;

I - apurar causas de acidentes e apresentar rela

tório; :

IV - divulgar assuntos de segurança do trabalho;

V - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos

do Hospital, do ponto de vista da segurança do

trabalho;

VI - inspecionar e assegurar o funcionamento e a \iti_

lizaçao dos equipamentos de segurança;

VII - manter nívei-s -de e-stocrue de materiais e equipa

mentos de seguranç̂ ff̂
/

VIII - estimular e orientar a criação da Comissão In

terna de Prevenção de Acidentes - CIPAs ;

,IX - executar programas de treinamento geral no que

concerne a segurança do trabalho.

B. Em Higiene e Medicina do Trabalho:

I - executar planos de proteção ã saúde dos emprega

dos;

II - realizar inquéritos sanitários nos locais de
trabalho;

III - promover exames periódicos e especiais, inclusi.
vê provas biológicas, radiológicas e outras;

IV - dedicar especial atenção aos empregados expostos

ã insalubridade, aos deficientes, aos do sexo

feminino e menores;

V - analisar a fadiga dos empregados, indicando me

didas preventivas;

VT - estudar as causas do absentismo;

VII - executar programas educativos para os empregados;

VIII - proceder o levantamálto das doenças profissio

nais e lesões traumáticas, e estudos epidemiolõ

gicos analisando os 'resultados com vistas ã me

didas preventivas;

IX - colaborar com os demais órgãos oara o astabale
»

cimento de medidas de controle sanitário do am

biente e locais acessórios de trabalho;

X -i inspecionar as áreas, instalações e equipamentos

do Hospital sob o ponto de vista de Higiene do

Trabalho;

XI - participar da Comissão Interna de Prevenção de

Acidentes - CIPAs;

XII —' cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas do

Órgão Central da Fundação Hospitalar do Dlstrî

to Federal.

Art. 15 - A Seção de Biometria e Perícia Médica, unidade orgânica

executiva da Divisão de Recursos Humanos, compete execu

tar as seguintes atividades especificas:

I - proceder a seleção fisico-antropo-biométrica dos

candidatos a emprego na Fundação Hospitalar do

Distrito Federal;

II - examinar e promover o diagnóstico do empregado;

III - expedir atestados .e -laudos'médicos;

IV - realizar Juntas Méd>e£âr;

V - realizar visita médica domiciliar;

VI - manter cadastro biométrico dos empregados;

VII - encaminhar atestados, laudos e processos ã Se

cão de Pessoal;

VTII - promover periodicamente o exame médico dos em •

pregados para avaliar com precisão o estado f I

sico-mental;
IX _ elaborar relatório mensal das atividades.

SEÇÃO IV

DA DIVISÃO DE RECURSOS ECONOMICO-FINAHCEIROS E MATERIAIS

Art. 16 - Ã Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais ,

unidade orgânica diretiva diretamente subordinada ao Dire

tor do Hospital e vinculada normativamente aos Órgãos Cen

trais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, compete

programar, dirigir, coordenar e supervisionar a execução

das atividades das Seções de Receita e Faturamento, Orça

mento e Custos, Tesouraria, Material e Património, Farmã

cia. Manutenção e Transportes e Lavanderia, Rouparia e

Costuraria.

Art. 17 - A Seção de Receita e Faturamento, unidade orgânica execu

tiva da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Mate

riais, compete executar as seguintes atividades especlfi

cãs:

I - processar, expedir e encaminhar o faturamento

dos serviços prestados;

II - controlar prõ-labore;

III - apresentar mapa de faturaraento por convénio, de

acordo com as especificações da receita e cen

tros de custo;

IV - promover e realizar o levantamento de dados pâ

rã a execução de contas nosocomiais;

V - calcular e conferir despesas com atendimento me

dico-hospitalar;

VT - emitir contas nosocomiais;

VII - conferir e analisar diariamente o boletim de

Caixa;

VIII - controlar o pagamento por atendimento a clientes
particulares.

Art. 18 - & Seção de Orçamento e Custos, unidade orgãirijxã execui.iva

da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais,

compete executar as seguintes atividades especificas:

I - controlar a execução orçamentaria do Hospital;

II - elaborar a proposta orçamentaria do Hospital;

III - coletar, classificar, e registrar dados para

apropriação de custos;

IV - apropriar custos;

V - fornecer os dados coletados e classificados pá

rã fins de análise de custo.

Art. 19 - Ã Seção de Tesouraria, unidade orgânica executiva da Divó̂

são de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais,compete

executar as seguintes atividades específicas:

I - receber valores;

II - restituir cauções, fianças e depósitos;

III - depositar diariamente no banco indicado a receî

ta do dia anterior;

IV - emitir diariamente boletim de Caixa;

V - efetuar pagamentos;

VI - manter registro dos depósitos e saques bancários;

VII - guardar fianças, bens e valores entregues por

pacientes;

VIII - convocar devedores para quitação.

Art. 20 - A Seção de Material e Património, unidade orgânica exaca

tiva da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Mate

riais, compete executar as seguintes atividades especlfi^

cãs:

A. Em Almoxarifado:

I - requisitar material ao Almoxarifado Central;

II - receber, conferir, registrar, armazenar e dis_

tribuir material;

III - controlar os estoques máximo e mínimo por cen

tro de custos;

IV - requisitar e transferir material ao Órgão Cen
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trai., e atender as requisições e transferencias

dos centros de custos;

v - comunicar a existência de material inservível ,

obsoleto, em desuso e quebras;

VI - comprar materiais em caráter de emergência e

que dispensem licitação;

VII - conferir- a-• especificação, custo e quantidade do

material de acordo com as Notas Pisoalĵ au *if"

Transação.

B. Em Património:

I - controlar bens patrimoniais;

II - fiscalizar a utilização do património;

III - dar carga e baixa aos Órgãos do Hospital, dos

bens patrimoniais;

IV - conferir, receber e transferir as cargas de ca

da Órgão do Hospital quando ocorrer mudança. de

titulares;

V - inventariar o material permanente, equipamentos

e instalações;

VI - conferir a especificação, custo e quantidade do

material permanente de acordo com as notas FÍE>

cal. ou de Transação;

VTI - comunicar a existência de bens inservlveis>obso

letos, anti-econômicos em desuso e quebras.

Art. 21 - A Seção de Farmácia, unidade orgânica executiva da Divi

são de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais,compete

executar as seguintes atividades especificas:

I - requisitar ã Farmácia Central, conferir,,receber,

registrar, armazenare distribuir aos centros de

custos, produtos químicos, farmacêuticos, mate_

rial de laboratório e correlates;

II - requisitar produtos farmacêuticos ã GEME;

III - exercer o controle de produtos químicos, farma

cêuticos e correlates;

IV - distribuir psicotrópicos e entorpecentes sob

controle;

V - escriturar ' livros próprios de psicotrópicos

e entorpecentes e elaborar mapas.

r
Art. 22 - A Seção de Manutenção e Transportes, unidade orgânica exe

cutiva da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Ma

teriais, compete executar as seguintes atividades especl̂

ficas:
I - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equi

pamentos e instalações de eletricidade;

II - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equi

pamentos e instalações de hidráulica e vapor;

III - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equi

pamentos e instalações de ar condicionado;

IV - encaminhar ã Seção de Manutenção é Reparos de

, Divisão de Apoio Técnico, do Departamento de Rí

, , cursos Materiais, material para recuperação;

V - realizar ou promover obras e reparos;

VI - controlar o uso, a. movimentação e o abastecimento

de viaturas;

VII - controlar a conservação de viaturas, pneus, quilõ_

metros percorridos, consumo de combustível e lu

brificantes e as datas prefixadas para lavagem, lu

brificação e revisão;-

VIII - registrar e promover a apuração de ocorrência com

viaturas;

IX - cumprir e fazer cumprir todos os atos normativos

sobre manutenção e transportes;

X - transportar pacientes;

XI - organizar e manter atualizado o registro de viatu

rãs;

Art. 23 - A Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria, unidade or

gânica executiva da Divisão de Recursos 'Ecoriômico-Finan

ceiros e Materiais, compete executar as seguintes ativi

dades específicas:

A. Em Lavanderia:

I - tratar adequadamente a roupa iervida e entregá-

la em condições ã Rouparia;

II - executar a limpeza, revisão e manutenção da

nãria, equipamentos e instalações da Lavanderia;

III - conferir a roupa nos atos de recebimento e de en

trega.

B. Em Rouparia e Costuraria:

•
I - prever, requisitar, conferir, receber e amare

nar roupa;

' II - controlar a durabilidade e a boa aparência da rou

pá;

III - receber, classificar e distribuir roupa de acordo

con as previsões:

IV - revisar roupa e ̂ recuperar peças danificadas.

SEÇÃO V
. . ' " - • ' * *

DA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

\rt. 24 - A Divisão de Documentação e Informática, unidade organi

ca diretiva diretamente subordinada ao Diretor_do-aB«pital: e

vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação

Hospitalar do Distrito Federal, compete programar,dirigir;

coordenar e supervisionar a execução das atividades das

Saçõss de Biblioteca, Informática, Protocolo e Documenta

cão Administrativa e Recursos Audiovisuais.

Art. 25 - íf Seção de Biblioteca, unidade orgânica executiva da Divi.

são de Documentação e Informática, compete executar as se

guintes atividades especificas:

I - catalogar e classificar livros e periódicos;

II - manter fichário de usuários;

III - realizar pesquisas bibliográficas;

IV - registrar e controlar o acervo;

V - divulgar atividades e ampliação do acervo;

VI - controlar empréstimos;

VII - orientar usuários .para fins de identificação e

localização;

VIII - apresentar relatório das atividades;

IX - promover a limpeza e conservação adequadas da

Biblioteca.

X - elaborar a previsão anual de aquisições e assim

turas.

Jvrt. 26 - A Seção de Informática, unidade.orgânica executiva da Di,

visão de Documentação e Informática, compete executar as

seguintes atividades especificas:

A. Em Matrícula :

pá

I - matricular paciente ;

II - manter fichário numérico e alfabético de

ciente •;

III - manter atualizadas as fichas de registro de pá

cientes;

IV - fornecer 2a via de cartão de matricula;

V - prestar informações a paciente ;

VI - apresentar relação diária de pacientes novos;

VII - proceder a triagem de pacientes para as

diversas clinicas;

VTII - marcar e controlar primeira consulta;

IX - promover autorização para consulta;

X - verificar a exatidão da documentação apresentada

pelo paciente;

XI - encaminhaj:!..paóiliitê3. de acordo com a escala do

médico em ambulatório;

XII - executar tarefas afins.

B. Em Internação e Alta:

I - providenciar internação de paciente;

II - manter painel de controle de vagas;

III - manter fichário alfabético de paciente interna

do;

IV - elaborar relação de pacientes internados há mate

de 10 dias e os. respectivos diagnósticos;

V - registrar transferência de paciente de clinica

ou hospital;
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VI - receber e orientar visitas a paciente;

VII - informar'sobre o estado de saúde de paciente;

VIII - orientar pacíentê a internar sobre as normas do

Hospital;
IX - providenciar alta-administrativa;

X - encaminhar prontuário de alta; .
XI - verificar e promover o preenchimento adequado

do prontuário;
XII - receber, registrar-e encaminhar o" censo hospitji

lar ã Estatística; , • '
XIII - elaborar relatório diário de 'internações,altas e

óbitos;
•XIV - executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

C. Em Arquivo Médico:

I - arquivar, conservar, movimentar e controlar pron
tuários;

II - desarquivar prontuário para consulta,internação

e estudo;
III - receber, ordenar e anexar laudos a prontuários;
IV - providenciar o .preenchimento de prontuários, .in

completos;

V - montar prontuários.

D. Em Estatística:

I - receber, coletar, processar e fornecer dados es/-

'̂ atísticos;
9 li - .codificar diagnósticos de acordo'com a Classify

cação Internacional de5 Doenças - Cif» ;

III - elaborar estatística de diagnóstico, operações

e óbitos;
TTT _ manter arĝ ii-vo .nô ológtco:

V - receber censo hospitalap-f

VI - coligir -e" processar os dados estatísticos cons
tan te s do, censo hospitalar;

VII - coletar dados estatísticos necessários ã avalia

çãcrdo ês.erap.énho 'prftíi53ional;
VIII - elaborar estatística'mensal e relatório , anual

dó Hospital;

IX - executar tarefas, afins. .- t

Art. 27 -.'.Ã Seção de ProtocoTo e Dòcuirtentaçãó Administrativa, unida
'.de orgânica executiva.da.Divisão de Documentação e Infor

mãtica, compete executar 3s.seguintes atividades específi^
, casi .

I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir

e arquivar processos e - correspondência 'em gê
. ral;

II - controlar a movimentação de documentos;

III - manter atualizado fichário por ordem numérica ,
alfabética, de procedência e assunto;

, IV - prestar informações sobre a tramitação de pró
, cessos e documentos;

V - zelar pela guarda e conservação dos processos,
correspondência em geral e atos administrativos;

VT - manter sigilo;

VII - numerar a correspondência, atos administrativos
e outros;

• VIII.-.arquivar diários oficiais e publicações;

IX - ordenar e encaminhar anualmente ao Arquivo Ge

ral da Fundação Hospitalar correspondência e
•.. . documentos;

X - executar tarefas afins.

Art. 28 -'Ã Seção de .Recursos Audiovisuais, unidade orgânica execu

tiva da Diviáao de Documentação e Informática,compete ex£

cutar as seguintes atividades específicas:

I - executar e preparar fotografias, diapositivos ,
filmes, gravações, painéis, cartões, gráficos ,
desenhos, mapas e todas as formas de atividades

necessárias ã. documentação científica e adminis

trativa;
II - zelar e manter sob controle todo o equipamento

de projeção, som, fotografia, filmagem,desenho,

e similares;

III - organizar, executar e coordenar as publicações
cientificas, do..Hos.pi.tal;

IV - promover a manutenção e controlar o

ditõrios;

V-executar tarefas afins.

SEÇÃO VI

DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA SEDE

Art. 29 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica di

retiva executiva, diretamente subordinada ao Diretor do
Hospital, compete executar as seguintes atividades especa
ficas:

A. Em Limpeza:

I - distribuir pessoal para limpeza;

II - prover cada empregado do material necessário ao
cumprimento da tarefa atribuída;

III - conferir e receber o material distribuído;
IV - realizar desratização e desinsetização periodi.

camente;

V - realizar periodicamente desinfecção hospitalar;
VT - remover o lixo de forma adequada mantendo lim

pôs e desinfetados os recipientes;

VII - realizar a limpeza diária de sifões de pias e
ralos da esgotos;

VIII - realizar diariamente a aspiração nas cortinas e
tapetes;

IX - realizar a—limpeza semanal de esquadrias,vidros
« persianas;

X - realizar a limpeza mensal de chuveiros, lustres,
globos de luz e similares;

XI - executar as tarefas de jardinagem e limpeza das

áreas afins;
XII - limpar diariamente as áreas externas;

XIII - limpar quinzenalmente os ralos de drenagem de
águas pluviais - bocas de lobo;

XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;
XV - executar tarefas afins.

B. Em Portaria e Vigilância:

I - distribuir porteiros e ajudantes;
'..II - fiscalizar a boa apresentação de porteiros, aju

dantes e vigilantes e a conduta disciplinar -^p>

profissional;

III - distribuir ascensoristas;

IV - fiscalizar o trânsito de pessoas e material;
V - prestar informações e promover o encaminhamento

dos interessados;

VI - exercer a vigilância do prédio.

C. Em Mordomia:

I - estabelecer áreas de mordomia;
II - requisitar, conferir e receber material;

III - providenciar junto ã Seção de Manutenção e Trans
portes a recuperação de material, aparelhos e
instalações;

IV - comunicar ã Seção de Material e Património a

existência de material inservível, obsoleto ou
quebra;

V - encaminhar e receber roupas.da Seção de Lsívande
ria, Rouparia e Costuraria;

VI - conferir, na admissão e na alta,os pertences de
cada paciente e o material utilizado pelo mesmo;

VII - executar tarefas em consonância com a Enfermagan

e demais órgãos;
VIII - encaminhar, conferir e receber da Farmácia e do

Almoxarifado as requisições;
IX - oxacutar tarefas afins.

D. Em Telecomunicações:

I - operar e manter em funcionamento os meios de
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telecomunicação do Hospital;

II - zelar pela porreta utilização dos equipamentos;

III - solicitar ã Seção de Manutenç.ão e Transportes a

recuperação de instalações, equipamentos e apa

relhos;

IV - executar tarefas afins.

TlTOLO III

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE

UNIDADES ORGÂNICAS E DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO

Art. 30 - Ao Diretor do Hospital, incumbe:

I - despachar com o Diretor-Presidente e Diretores

dos Órgãos Centrais;

II - supervisionar e coordenar as atividades do Or

gão, cumprindo e ,fazendo cumprir normas f roti

nas,-

III - delegar competência ;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a

empregados;

VI - elaborar e propor orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de ativiãadas

nos prazos fixados;

VIII - baixar normas, rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar ou alterar escalas da férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal no âmbito

do hospital;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - criar e participar de Comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de

emprego em comissão;

XV - movimentar conta bancária juntamente com o Dire

tor da Divisão de Recursos Econõmico-FinanceiroB

e Materiais; •

XVI - convocar reuniões;

XVII - executar outras atribuições que lhe forem come

tidas. ^ .

- rh. .31 - ABS Diratores de Divisão a Chefe de Serviço., incumbe:

I - auxiliar e despachar com o Diretor do Hospital;

II - supervisionar e coordenar as atividades do Or

gão, cumprindo e fazendo cumprir normas e rotî

nas;

III - executar as competencies delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a

empregado; '

VI - colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades

nos prazos fixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internos;
»

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - propor e participar de Comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de

emprego eni' "ccrrJL s s ao;

XV - convocar reuniões;

XVI -avaliar a disciplina/ e o desempenho d#- 'êmpre

gado;

XVII - elaborar previsão de pessoal;

XVIII - elaborar previsão de material;

!' C X - cl l H :; r i b u i r 1a T e 5 a s ',

XX - executar outras atribuições que lhes forem coraetidas

Parágrafo Cnico - Ao Diretor da Divisão de Recursos Eco-

nõmico-Financeiros e Materiais, incumbe ainda,movimentar

juntamente côa o Diretor do Hospital, conta bancária.

Art. 52 - Aos Chefes de Seção, incumbe:

. - auxiliar e despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

TTT - executar as competincias delegadas; •

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a

empregado;

VI - elaborar relatórios;

VII - participar da .elaboração de rotinas e regulamen

tos;
VIII - promover a apuração de irregularidades;

IX - participar de comissões;

X - propor a designação e dispensa de ocupantes de era

prego em comissão;

XI - elaborar previsão de pessoal e material;

XII -''distribuir pessoal de acordo com a conveniêp.c;

serviço;

XIII - requisitar e controlar material;

XIV - executar outras atribuições que lhes forem

das.

cometi

Art. 33 - Aos Chefes de Unidades Médicas, incumbe:
•

•I - auxiliar e despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e 'aplicação de pena disciplinar a em

pregado;

VI - elaborar relatórios;

VII • participar da -elaboração de rotinas e regulamen

tos;
VIII - promover a apuração de irregularidades;

IX -'participar de comissões;

X - coordenar as atividades médicas com as de ensino

e pesquisa;

XI - elaborar previsão de pessoal e material;

XII - distribuir pessoal de acordo com a convejwefncia

do serviço;

XIII - requisitar e controlar material;

XIV,- executar tarefas afins.

Art. 34 - Ao Chefe da Secretaria, incumbe:

I - preparar correspondência, documentos e manter o

arquivo atualizado;

II - organizar e manter coleção de leis, decretos,ré

gulamentos, regimentos, normas, boletins porta_

rias, ordens de serviço e documentos;

III - receber, examinar e encaminhar expedientes e d£

cumentos;

IV - executar outras atribuições que.lhe forem conie

tidas.

Art. 3S - X Secretária, incumbe:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar- arquivos de documentos e correspondên

III - executar serviços de datilografia;

IV - atender telefone;

V - manter atualizado o quadro de avisos;

VI - executar outras atribuições que lhe forem come_

tidas.

Art. 36 - Aos Encarregados, incumbe:

I - ao Encarregado do Centro Cirúrgico, a execução

dos itens do parágrafo 39 do Artigo 4'̂ "

II - aos Encarregados de Enfermagem, por área de in

ternação, a execução da letra A do Artigo 5','

III - ao Encarregado de Enfermagem em ambulatório, a

, . execução da letra B do artigo S9;

IV - ao Encarregado de Enfermagem em Esterilização '

de Material i a execução da letra C do Artigo 5'.'

V - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Ciriírgi_

co,a execução da letra D do Artigo 5*_;

VI - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Obstétri^

co, a execução da letra E do Artigo 5'i

VII - ao Encarregado de,Enfermagem em Berçário, a ex£

cução da letra F do Artigo 5',°

VIII - ao Encarregado de Enfermagem em Saúde Pública,a

execução da letra G do Artigo 5*;

IX - ao Encarregado- de Lactário, a execução da letra

A do Artigo 6»'
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IX - ao Encarregado 'de Dietética, a execução da latra B

do Artigo 69;

X - ao. Encarregado de Copa, a execução da letra C do Arti.

go 69; .
' * '

XI -,; ao. E/i carregado de Despensa, a( execução da letra D do Ar

tigo 69;
*

XII - ao Encarregado de Refeitório, a execução da letra E do

Artigo 69;

XIII - ao Encarregado de Cozinha Geral, a execução da letra F

do Artigo 69;

XIV - ao Encarregado do Almoxarifado, a execução da letra A

do Artigo 20;

XV - ao Encarregado do Património, a execução da letra B do

Artigo 20;

XVI - ao Encarregado da Lavanderia, a execução da letra.A do

Artigo 2 3;

XVII - ao Encarregado de Rouparia e Costuraria, a execução da

letra B do Artigo 23;

XVIII - ao Encarregado de Matricula, a execução da letra A do

Artigo 26;

XIX - ao Encarregado de Internação e Alta, a execução da lê

tra B do Artigo 26;

XX - ao Encarregado de Arquivo Médico, a execução da letra

C do Artigo 25;

XXI - ao jincarregado ci3 Estatística, a exacução da letra D c!o

Artigo 26;

XXII - ao Encarregado de Limpeza, a execução da letra A do Ar

tigo 29;

XXIII - ao Encarregado de Portaria e Vigilância, a execução da

letra B «do Artigo 29;

XXIV - ao Encarregado de Mordomia, a execução da letra C do Ar

tigo 29;

XXV - ao Encarregado de Telecomunicações, a execução da letra

D do Artigo 29.

TITULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 37 - As unidades orgânicas do Hospital Regional da Asa Sul aão

vinculadas normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação

Hospitalar do Distrito Federal, na forma dos artigos 39,11,

16 e 24.

, TlTULO V

DISPOSIÇÕES GSPJUS

Art. 33 - O Diretor do Hospital Regional da Asa Sul será designado

pelo Diretor-Presidente da Fundação Hospitalar do Distri

to Federal.

Art. 39 - O Diretor do Hospital será substituído, nos seus impedi^

mentos eventuais, por um Médico Diretor de Divisão por efe

indicado e designado pelo Diretor-Presidente.

• .
Art. 40 -^Os Diretores de Divisão e Chefe de Serviço serão substi

tuidós, em seus impedimentos eventuais, por um de seus

imediatos,designados pelo Diretor do Hospital.

Art. 41 - Os Chefes de Seção serão substituídos, em seus impedimen

tos eventuais, por empregados designados pelo Diretor do

Hospital.

Art. 42 - Ê obrigatório o registro de ponto.

Art. 43 - O Horário de funcionamento do Hospital será fixado pela

Administração Central.

Art. 44 - Aos empregados de qualquer categoria, incumbe:

I - cumprir o horário e as obrigações contratuais;

II - manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em

objeto de serviço ou quando autorizado;

III - executar as tarefas que lhes forem determinadas;

IV - tratar com urbanidade os pacientes, colegas e superlo

rés hierárquicos;

V - participar de comissões.

Jfrt. 45 --O trabalho extraordinário somente poderá ser prestado

quando autorizado pelo Diretor do Hospital.

Art. 46 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimen

to serão dirimidas pelo Diretoje-Presidente.

REGIMENTO DO HOSPITAL REGIONAL DE TAGUATINGA

•
TlTULO I

DAS COHPETENCIAS BÁSICAS E DA ESTRUTURA

Art. l» - O Hospital Regional de Taguatinga, órgão diretivo executivo

da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, diretamente su

bordinado ao Diretor-Presidente, tem como Objetivo prestar

assistência médica integrada, promover o desenvolvimento da

medicina e o treinamento de pessoal de-saúde.

Art. 2° - Para o exercício de suas competências básicas, a execução

de suas atividádes específicas e o cumprimento das ativida

dês de Administração Geral, o Hospital Regional de Taguatin

ga, tem & seguinte estrutura:

Diretoria

- Secretaria

1 - Dii'iisSo <\i Recursos Médico-Assistencials

- Seção de Medicina Integrada

. - SeçSo de Enfermagem

- Seção de Nutrição

'- Seção de Assistência Social

2 - Serviço de Emergência

3 - Divisão de Recursos Humanos

- Seção de Pessoal

- Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal

- Sacão de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho

-'Seção de Biometria e Perícia Médica.

4 - Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais

- Seção de Receita e Faturamefito
•','

- Seção de Orçamento e Custos

- Seção de Tesouraria

- Geção <3e Material e Patrimõaio

- .Seção de Farmácia

- Seção de Manutenção e Transportes

- Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria

5 - Divisão de Documentação e Informática

- Seção de Biblioteca

- Seção de Informática-

- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa

- Seção de Recursos Audiovisuais
•-

6 - Serviço de Administração da Sede•

TlTULO II . • •

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS •

CAPÍTULO I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDÁDES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SEÇÃO I

DA DIVISÃO DE RECURSOS MÉDICO-ASSISTENCIAIS

Art. 3» - A Divisão de Recursos Mldico^Assistenciais, unidade orgini
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ca diretiva diretamente subordinada ao Diretor- do Hospital
e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação
Hospitalar do Distrito Federal, compete programar,dirigir,
coordenar e supervisionar" a execução das atividades das S£
coes de Medicina Integrada, Enfermagem, Nutrição e Assistên

«ia

Ar't. 4* - A Seçao de Medicina Integrada, unidade orgânica executiva da
Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as
seguinte:» atividaJes tíspsclfilcus :

I - prestar assistência médica individual a paciente de am
bulatório;

II - prestar assistência médica de emergência;

III - promover internações; .. .

IV -̂  efetuar atos cirúrgicos; .

". • V - participar de programas de assistência médica comunitá

...'•' • • ria;
VI - prestar assistência odontológica;

.'..'*•
VII - prestar assistência materno-infantil;

VIII - encaminhar paciente ao Hospital de Base para tra'tamen
to especializado;

IX - elaborar e propor escalas 'de 'serviço e férias por espe
cialidade;

X - promover e participar de programas de educação para ' a
saúde e treinamento em serviço.

• ' " • . ' ! • • " . . . . . . . -*
i? L* - A assiátêncl^ .i5dica de. 'qí:a trata esto artigo, far-se-á atra

vês das especialidades de Anestesiologia e Gasoterapia.Cardio
logia. Cirurgia Geral, Clínica Geral, Ginecologia « • Qbstetrí
cia. Odontologia, Oftalmologia, Otorrinolaringologia, Pedia
tria. Saúde Pública, Terapia Intensiva, Traumatologia e Orto
pedia. Anatomia Patológica e Citologia, Hematologia e Hemote
rapia, Patologia Clínica, Radiologia, e cujas especialidades
constituem Unidades Médicas.

, 4 •

S 2» - A Unidade de Clínica Geral, englobará as especialidades de Der_
'matologia. Neurologia, Psiquiatria e Tisiologia.

§ 3» - A Unidade de Cirurgia Geral, englobará a especialidade de Ur£
logia, e executará as seguintes atividades em Centro Cirúrgi^

1 co: • .

I - coordenar é elaborar a programação életiva;

li - 'fiscalizar o cumprimento da programação;

. ill - controlar material #equipamento de Centro Cirúrgico;

"•••'-• v::í;ijp.-.-.T:- pysyi.c,-lo anual do eiiui.p_-r,;ienco e material d~
Centr'o Cirúrgico;

*'V - promover a recuperação de material e equipamento;
*
VI - requisitar, conferir e receber material e equipamento do

.'•' Centro Cirúrgico;

VII - registrar dados referentes aos atendimentos no Centro
Cirúrgico;

VIII - coordenar com a enfermagem o funcionamento do Centro W
rúrgico.

/

Art, 59 - A Seçao de Enfermagem, 'unidade orgânica executiva, da Divi^
sSo de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as
seguintes atividades específicas:

A - Em Enfermaria:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o meai
co;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

L\' - z-iiar e controlar material de uso medico e de en
fermagem;

V - elaborar, prtjpor e executar planos de enfermagem;

VI - elaborar escalas de serviço e férias por grupo de
atividade; .'

VII - controlar as anotações de prontuários realizadas
pelo pessoal de enfermagem;

VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

IX - apresentar relatório mensal de- atividades;

X - orientar paciente e acompanhante na admissão, per_
• manência e alta;

XI - promover e participar de programas de educação psi
rã a saúde;

XII - realizar diariamente o censo hospitalar;

XIII - executar tarefas^^__.

B - Em Ambulatório:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o mé[
dico;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

• IV - zelar e controlar material de uso medico e de en
' fermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - fornecer ao médico, o prontuário do paciente a
ser,atendido;

. . = *
VII - orientar- pacientes para marcação de exame compla

raentar -ou consulta em outra especialidade; '

. • VIII - relacionaras consultas marcadas na agenda do me
. dico e encaminhar de véspera ao arquivo médico

. . . para liberação dos prontuários;

IX - aplicar vacinas;

X - promover e participar de programas de educação
para a saúde;

XI - -colaborar no treinamento do pessoal de enferma
. . «era; .-• .

XII - apresentar relatório mensal de atividades;

XIII - executar tarefas afins.

. • . * • .t
C - Em Esterilização de Material:

. '', .'•*••'•'
I - receber, preparar, esterilizar e controlar mate_

'rial;

II - preparar caixas e pacotes cirúrgicos; •

III - cumprir e fazer cumprir normas dê "preparo e- este;
'rilização de material;

'IV - controlar o material recebido e expedido;

V - promover a recuperação ou substituição de material
danificado;

VI - executar tarefas afin?--.

D -' Em Centr"o Cirúrgico:

I - atender paciente, de acordo com a cirurgia a ser
realizada;

II - propiciar ambiente seguro de trabalho mantendo o
equipamento e material em perfeitas condições de
uso;

III - utilizar técnica asséptica rigorosa; "

IV - assistir e colaborar com a equipe medica, duran
te o ato cirúrgico;

V - cumprir normas e rotinas do Centro Cirúrgico;

VI - registrar cirurgias realizadas;

VII - apresentar relatoirio mensal das atividades;

VIII - .controlar a quantidade e fiscalizar, o uso da rou
pá cirúrgica;

IX - atender paciente sob ação anestésica;

X - manter paciente sob vigilância constante, solici
tando a presença do médico a qualquer sinal de
anormalidade;

XI - manter material de sala de recuperação em perfei^
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Co estado o d? p.o;lo :i facilrcr.r o uso imediato;

XII - efetuar as anotações devidas no prontuário;

XIII - remover paciente para leito hospitalar, após per
missão do médico da equipe cirúrgica.

E - Em Emergência:

identificar paciente;

determinar as necessidades básicas do paciente e
satisfazê-las, no que se refere ã enfermagem;

III - identificar prioridades evitando que ocorram fe_
nômenos irreversíveis;

IV - auxiliar o médico nos exames e tratamentos;

V - executar prescrições médicas;

VI - registrar de imediato no prontuário, todas as &
tividades de enfermaĝ S;

VII - observar as rotinas sobre pertences de paciente;

VIII - orientar paciente e acompanhante na admissão,per

IX -

X -

XI -

XII -

encaminhar paciente a exame especializado e/ou
internação, de acordo com prescrição médica;

testar previamente material de energância.r.o qus
se refere ao funcionamento e localização;

promover a comunicação de casos de doenças trans
missíveis de notificação compulsória;

apresentar ã Seção de Enfermagem, relatório men
sal de atividades;

XIII - estimular e proporcionar através de treinamento
em serviço, atualização constante dos empregados;

XIV - realizar diariamente censo hospitalar.

F - Em Centro Obstétrico:

I - receber e preparar gestante;

II - auxiliar no controle da evolução do trabalho de
parto;

III -,prestar os primeiros cuidados e identificar o ré
câi-r-ascido;

IV - encaminhar o recêm-nascido para o berçário;

V - manter as salas de prê-parto, parto e reanimação

fetal em condições ds funcionamento;

VI - seguir as rotinas específicas do Centro Obstêtri
co;

VII - cumprir determinações específicas e genéricas de
Enfermagem de Centro Cirúrgico;

VIII - prestar assistência ao paciente desde a admissão
até a alta do Centro Obstétrico;

IX -.registrar todo o movimento do Centro Obstétrico;

X -'promover e participar de programas de educação
para a saúde e treinamento em serviço;

G - Em Berçário:

I - prestar assistência de enfermagem a recém-nascido

II - realizar vacinações - BCG;

III - elaborar relação diária de nascin=ntos;

IV - encaminhar para o lactário as mamadeiras usadas;

V - promover controle bacteriológico e desinfecção de
berçário;

VI - orientar pessoas interessadas, de acordo com or
dem médica.

H - Em Saúde Pública:

I - executar atividades de enfermagem em Saúde Pub li
ca;

II - promover e participar de programas .de educação p_a
rã a saúde e treinamento em serviço;

III - executar prescrições médicas; .. .

IV - realizar visitas domiciliares;

V - promover e participar de programas de. vacinação;

VI - notificar os casos suspeitos de doenças .transmis

sív.eis;

• VII - colaborar, na execução de programas de Nutrição em

Saúde;

VIII - manter o registro de casos;

IX - elaborar relatório mensal de atividades;

Art. 6» - A Seção de Nutrição, unidade orgânica executiva da Divisão
de Recursos Médico-Assisténciais, compete executar as s£
guintes atividades específicas r

I - executar as atividades de nutrição;

II - organizar e controlar escalas de serviço-c férias;

III - proceder levantamento de custos;

IV - apresentar relatórios específicos;

V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta discipljL
nar e profissional dos empregados;

VI - encaminhar p pessoal da área de nutrição para exame

médico seme>t>rfl;

VII - cumprir e fazer cumprir as normas e^rotinas;

VIII - proceder diariamente o levantamento das dietas, de
acordo c o.TI a prescrição raêdica c informar a cozinha
geral em tempo hábil.

A - Em Lactário:

I - preparar mamadeiras, de acordo com a prescrição me
dica;

II - distribuir e recolher mamadeiras;

III - lavar, esterilizar e guardar mamadeiras e demais
perte-nces;

IV - manter a limpeza e assepsia do Lactário.

B - Em Dietética:

I - orientar e controlar a cozinha dietética;

II - organizar periodicamente o manual de dietas;

III - fornecer cardápio e orientar pacientes, de acordo
com a prescrição raêdica.

C - íi:;\ Copa:

I - limpar e arrumar material de serviço - pratos, ta_
lhares, copos, vasilhames, bandejas e similares;

II - distribuir alimentos acondicionados, de acordo
com a qualidade e o local a que se destinem;

III - realizar ou promover a limpeza e assepsia da copa
e do local de distribuição;

IV - recolher e promover a incineração dos restos de
alimentos;

V - zelar e controlar o uso dos carros de distribui,
cão, balcões térmicos, refrigeradores e similares;

VI - promover recuperação imediata de equipamentos -e
instalações.

D - Em Deàpensa:

I - requisitar, conferir, armazenar e distribuir gene
ros alimentícios, e., materiais. pertinentes»

II - manter atualizado o fichário de controle;

III - operar câmaras frigoríficas;

ÍV- - manter a higiene do recinto;

. V - promover a recuperação imediata de equipamento e
instalações; '

VI - promover á .substituição de material deteriorado-

E - Em Refeitório:
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I - servir refeições no balcão e nas mesas;

II - promover limpeza e desinfecção dos refeitórios;

III - controlar distribuirão dos alimentos;

IV' - estabelecer horário de «funcionamento dos refeito
rios, mantendo-os fechados nos intervalos;

V - zelar pela boa apresentação do serviço no que se
refere às boas maneiras, estética e higiene;

VI - controlar o ingresso no refeitório.

•

F - Em Cozinha Geral:

I - preparar alimentos, de acordo com o cardápio;

II -fornecer ?. dcrjp-an-ja COM ?. davida antecsdênclp o

pedido dos géneros necessários;

III - devolver ã despensa, material deteriorado;

IV - distribuir tarefas;

V - controlar, limpar e desinfetar utensílios,aparte

lhos e instalações;

VI - promover a recuperação ou substituição imediata

de material danificado.

Art. 7» - A Seçãò de Assistência Social, unidade orgânica executiva da
Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar

as seguintes atividades específicas:

I - classificar paciente, de acordo com a situação sócio-

econômica;

II - facilitar a mobilização de leitos;

III - comunicar ã familiares ou responsáveis ocorrências coro

IV - providenciar sepultamento de» indigente;

V - o-i-ovidoíiciir a dostiiinção dí paciente abândo.-Uxdo;

VI - regularizar situação de paciente não identificado;

VII - prestar auxílio financeiro;

VIII - executar tarefas afins.

SEÇAO II .

DO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

Arf. 8' - Ao Serviço de Emergência, unidade orgânica diretiva executai

vá, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital, compete
dirigir, coordenar e executar as seguintes atividades gene
ricas:

I - atender e tratar através da Clínica e da Cirurgia ca

sós de urgência médicsji

, II - prestar primeiros socorros fora do hospital, quando o
caso assim exigir;

•
III - agilisar o atendimento através de rotinas simples e

t-

funcionais;

IV - estimular a rotatividade, dos leitos pela alta ou dre:
nando para as clínicas especializadas;

V - atender em Terapia .Intensiva os casos de urgência e

eletivos;

VI - coordenar atividades de urgência e eletiva nas áreas

de Medicina, Enfermagem, Assistência Social e Adminis_

tração Geral

CAPITULO II

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS DE

ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇAO I

DA DIRETORIA

Art. 9» - A Diretoria integrada pelos titulares das Divisões e do Sei

viço de Emergência, compete auxiliar o Diretor do Hospital
no desempenho das atribuições previstas no artigo 31 deste

Regimento.

Art. 10 - A Diretoria do Hospital Regional de Taguatinga, é represen
tada por seu Diretor, auxiliado por Diretores de Divisões

e Chefe do Serviço de Emergência.

SEÇAO II

DA SECRETARIA

Art. 11 - A Secretaria, unidade orgânica executiva diretamente suboir

dinada ao Diretor do Hospital, compete executar as seguin

tes atividades específicas:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar e controlar a agenda do Diretor do Hospi^

tal;

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Diretor

do Hospital;

IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais.correspon

dências, publicações e outros de interesse}

V - registrar expedientes recebidos e expedidos;

VI - executar serviços de datilografia;

VII - manter atualizado o quadro de avisos;

VIII - ir.ar.ter atual irado' o • aí quito da documentação adisinî
tratrvar.

SEÇAO III

DA DIVISÃO DE RECURSOS t-iUMAXOS

Art.. 12 - A Divisão de Recursos 'Humanos, unidade orgânica diretiva d^

retamente subordinada ao Diretor do Hospital e vinculada

normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar
do Distrito Federal, compete programar, dirigir.coordenar e
supervisionar a execução das atividades das Seções de Pes_
soai, Seleção e Treinamento de Pessoal, Segurança, Higiene e
Medicina do Trabalho, Biometria e Perícia Médica.

Art. 13 - A Seção de Pessoal, unidade orgânica executiva da Divisão

de Recursos Humanos, compete executar as seguintes atividji
dês específicas:

I - recrutar e selecionar candidatos a emprego de nature^
za braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado em estágio
p-robátorio e promover sua renovação ou rescisão;

III - comunicar faltas e irregularidades de empregados;

IV - manter registro funcional e financeiro;

V - organizar', propor e controlar escala de férias;

VI - emitir aviso de férias;

VII - proceder alterações de férias;

VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical e al^

terações salariais em carteiras profissionais;

IX - controlar a presença de empregados;

X - informar a frequência de empregados;

XI - expedir guias de.-exames médicos;

XII - registrar e controlar apólice de seguro fidelidade;

XIII - processar a concessão ou cancelamento de salário fíi
mília;

XIV - processar licenças;

XV - distribuir declarações funcional, financeira e
imposto de p<&aa;

XVI - comunicar importância indevidamente creditada
pregados;

para
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XVII - congir dados sobre folhn de pagamento;

XVIII - fornecer dados para levantamento de custeio de pes_
soai;

Art. 14 - A Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal, unidade orgâni
ca executiva da Divisão de Recursos Humanos, compete execu
tar as seguintes atividades específicas:

I - promover cursos, palestras, conferências e demais
atividades cprrelatas; .

II - promover reuniões do. Coppo Clínico do Hospital;

III - elaborar relatado e programação anuais de ativida^
dês;

IV - indicar ao Diretor do Hospital os orientadores de en
sino;

V - controlar as atividades de residência médica, inte£
nato e estágio;

VI - cumprir e fazer cumprir rotinas e regulamentos para
tr̂ ir.iTW.to d* Te'ssoal;

VII - compacioilizar a execução dos programas de treir.anen
to de pessoal;

VIII - instruir processos de concessão de bolsa de estudo
e pedicbs para comparecimento a curso e congresso;

IX - propor a constituição de grupos de estudo e comis_
soes COM finalidades específicas;

X - fazer a previsão de pessoal e mate-rial;

XI - propor medidas disciplinares;

XII - receber e propo* a divulgação de trabalhos técnicos
e científicos-

Art. 15 - A Seção de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho, unida
dade orgânica executiva da Divisão de Recursos Humanos, com
pete executar as seguintes atividades específicas:

A - Em Segurança do Trabalho:

I--estudar e executar medidas relativas a Engenharia
de Segurajiga; ,

II -assessorar en; assuntos de segurança do trabalho;
r . •

IV - divulgar assuntos de segurança do trabalh'o; •

V - inspscionar as áreas, instalações e equipamentos do
Hospítai, do ponto de vista da segurança do trabalho;

- inspecionar e assegurar t>-funcionamento e a utiliza
cão dos equipamentos de segurança;

VII - manter níveis j/e estoque de materiais e equipamentos
de segurança;

VIII - estimular e orientar a criação da Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes - CIPAs;

* • . •

t IX - executar programas de treinamento geral no que con
cerne a segurança do trabalho.

B - Em Higiene e Medicina do Trabalho:

I - executar planos de protecão ã saúde dos empregados;

II - realizar inquéritos sanitários nos locais de tra
balho;

;, riiUiOiOiicas 3 ouctas;

IV - dedicar especial atenção aos empregados expostos ã
insalubridade, aos deficientes, aos do sexo femini.
no e menores;

V - analisar a fadiga dos empregados, indicando medi
das preventivas;

VI - estudar as causas do absentismo;

VII - executar programas educativos.para os empregados;

VIII -'proceder o levantamento das doenças profissionais
e lesões traumáticas, estudos epidemiolõgicos, anã

Usando os resultados com vistas a medidas preven
' tivás;

IX - colaborar com ps demais órgãos para õ estabeleci,
mento de medidas de controle sanitário do ambiente
e locais acessórios .de trabalho; „

X - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos do
HospitaJ. sob p ponto, de,vista de Higiene do -Traba

XI - participar da Comissão Interna de Prevenção de Aci
dentes'- CIPAs;

XI [ -• cumprir, c fazer cúnprir as normas, e rotinas do Ur
gão Central da Fundação Hospitalar do Distrito Fe_
deral.

Art. 16 - A Seção de Biometria e Perícia Medica, unidade orgânica
executiva da Divisão de Recursos Humanos, compete execu
tar as seguintes atividades específicas:

I - proceder a seleção físico-antropo-biométrica dos
candidatos a emprego na Fundação Hospitalar do Dis_
trito Federal;

II - examinar e promover o diagnóstico do empregado;

III - expedir atestados e laudos médicos;

IV - realizar juntas médicas;

V - realizar visita médica domiciliar;
VI - manter cadastro biométrico dos empregados;
VII - encaminhar-atestados, laudos e processos à Seção

de Pessoal;

VIII - promover periodicamente ô exame médico dos emprega_
dos, para avaliar com precisão o estado físico-men
tal;

IX - elaborai- relatório mensal das atividades.

SEÇÃO IV

DA DIVISÃO DE RECURSOS ÉCONOMICO-FINANCEIROS E MATERIAIS

Art. 17 - A Divisão de Recursos Econômico-Flnancelros e Materiais,
unidade orgânica diretiva diretamente subordinada ao Dî
retor do Hospital e vinculada normativamente aos Órgãos
Centrais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, com
pete programar, dirigir, coordenar e supervisionar a exe_
cução das atividades das Seções de Receita e Faturamento,
Orçamento e Custos, Tesouraria, Material e PatrimSnio ,
Farmácia, Manutenção e Transporte, Lavanderia^ Rouparia
e Costurarj^-

Art. 18 - A Seção de Receita e Faturamento, unidade orgânica executi
vá da Divisão de Recursos Econõmico-Financeirose Materiais,
compete executar as seguintes aíividades específicas:i

I - processar, expedir e encaminhar o faturamento dos
serviços prestados;

II - controlar pró-labore;

III - apresentar mapa de faturamento por convénio,de açor
do com as especificações da receita e centros de
custo;

IV - promover e realizar o levantamento de dados para exe
cução de contas nosocomiais;

V - calcular e conferir despesas com atendimento
co-hospitalar;

medi

VI - emitir contas nosocomiais;

VII - conferir e analisar diariamente o boletim de caixa;

VIII - controlar o pagamento por atendimento a clientes par
ticulares.

Art. 19 - A Seção de Orçamento e Custos, unidade orgânica executiva
da Divisão de Recursos Econõmico-Financeiros e Materiais,
cospetd executar as seguintes atividades específicas:

I - controlar a execução orçamentaria do Hospital;

II - elaborar a proposta orçamentaria do Hospital;
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III - coletar, classificar e registrar dados para apro
priação de custas;

. .' IV - apropriar custos; '

V - fornecer os dados coletados e classificados para
fins de análise de custo.

Art. 20 - À Seção de Tesouraria, unidade orgânica executiva da Divi.
são de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais, compete
executar as seguintes atividades específicas:

I - receber valores;

II - restituir cauções, fianças e depósitos;

III - depositar diariamente no banco indicado a receita do
dia anteria*

IV - r..iitir rfiariaaente boletim de caixa;

"V - efetuar pagamentos;

-...-•...;• ri^isiriid'ii Jcpjsitj-s c- Si;;û s baacíínoi;

Vil - guardar fianças, bens e valores entregues por pacien
t es.

\.III - coiivc :ÍT c.=--eioras para quit̂ ao;

Art. 21 - A S?cSa es Material e Património, unidade orgânica executi.
vá da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais,
conpste executar as seguintes atividades específicas:

A - EEI Alnoxarifndo:

í - requisitar material ao Almoxarifado Central;

II - receber, conferir, registrar, armazenar e distrai
buir r.a*eria-l;

III - controlar os estoques máximo e mínimo por centro
de custos;

IV - registrar e transferir material ao Órgão Central e
atender as requisições dos Centros de Custos;

V - comunicar a existência de material insefvível,obsc^
leto, eí!i desuso e quebras; .

VI - conprar ratariais em carater de emergência e que

*

VII - conferir a especificação, custo'e quantidade do
material, de acordo coai as Notas F,iscál ou de
Transação. • „

it

B - Em Património:

I - controlar bens patrimoniais;

II - fiscalizar.a utilização do património;

III - dar cajga e baixa aos Órgãos do Hospital dos bens
patrimoniais;

IV - conferir, receber e transferir as cargas de cada
» Órgão do Hospital, quando ocorrer mudança de titu

lares;

V - inventariar o material permanente, equipamentos e
instalações»,

VI - conferir a especificação, custo e quantidade do
material permanente, de acordo com as Notas Fis_

VII - comunicar a existência de bens ihservíveis, obso_
letos, anti-econômicos, em desuso e quebras.

Art. 22 - Ã S.eção de Farmácia, unidade orgânica executiva da Divi.
são de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais, compete
executar as seguintes atividades específicas:

A - Em Farmácia Hospitalar:

I - requisitar ã Farmácia Central, conferir, receber
registrar, armazenar, distribuir aos centros de
custos,'produtos químicos, farmacêuticos .material
de laboratório e correlates;

II - requisitar produtos farmacêuticos ã CEME;

III - exercer o controle de produtos químicos,farmacêu
ticos e correlates;

IV - distrifitoir psicotrõpicos e entorpecentes,sob con
trole;

V - escriturar livros próprios de psicotrõpicos e
entorpecentes e elaborar mapas;

B - Em Farmácia da Emergência:

I - requisitar ã Farmácia Hospitalar, conferir, rec£
ber, registrar, armazenar e distribuir aos cen
tros de custos, produtos químicos, farmacêuticos,
de laboratório e correlates;

II - elaborar mapas periódicos de movimentação de pró
dutos químicos, farmacêuticos, material de labo
ratório e correlates;

III - controlar psicotrõpicos e entorpecentes.

Art. 23 - A Seção de Manutenção e Transportes, unidade orgânica exê
cutiva da Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Mate:
riais, compete executar as seguintes atividades específi.
cãs:

T - controlar e-fiscalizar o funcionamento dos equipa
mentos- e instalações de eletrici^3>*5;

II - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamen
tos ? xr.st".] ••-•.••.jos '\? hidráulica e vrvjor;

III - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamen
tos e instalações de ar condicionado;

IV - realizar ou promover obras e reparos;

V - encaminhar E Seção de Manutenção e Reparos, da Divi^
são de Apoio Técnico, do Departameitto de Recursos Ma
teriais., material para recuperação;

VI - controlar o uso, a movimentação e o abastecimento de
viaturas;

VII - controlar a conservação de viaturas, pneus, quilõme
tros percorridos, consumo de combustível e . lubrifi
cantes :e as datas prefixadas para lavagem, lubrifica
cão e revisão;

VIII - registrar e promover a apuração de ocorrência com
viaturas;

IX - cumprir e fazer cumprir todos os atos normativos so_
bre manutenção e transportes;

X - transportar pacientes;

XI - organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

Art. 24 - Ã Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria, unidade or
gânica executiva da Divisão de Recursos Econômico-Finan-
ceiros e Materiais, compete executar as seguintes ativi^
dades especificas:

A - Em Lavanderia: '

I - tratar adequadamente a roupa servida e entregá-
la em condições E Rouparia;

II - executar a limpeza,revisão e manutenção da maqui
nária, equipamentos e instalações da Lavanderia;

III - conferir a roupa nos atos de recebimento e de en
trega>

B - Em Rouparia e Costuraria:

I - prever, requisitar, conferir, receber e armaienar
roupa ;

II - controlar.a durabilidade e boa aparência da roupa;

III - receber, classificar e distribuir roupa, de
acordo com as previsões;

IV - revisar roupa e recuperar peças danificadas.

SEÇÃO V

DA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

Art. 25 - A Divisão de Documentação e Informática, unidade orgânica



diretiva diretaraente subordinada ao Diretor do Hospital e
vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação

Hospitalar do Distrito Federal, compete programar .dirigir,.
coordenar e supervisionar a execução das atividades das Se
coes de Biblioteca, Informática, Protocolo e Documentação
AJ:;iinistrariva e de Recursos Audiovisuais.

• A Seção de Biblioteca, uni4ade .orgânica executiva da Divi
são de Documentação e Infornfátioa,-compete .executar as s£
guinte's atividades específicas:-

• ' "• .

I'- catalogar e classificar livros e periódicos;

II - Jnanter fichário 'de usuários;
• '

'III -, .realizar pesquisas bibliográficas;

•• .IV"'-'registrar e controlar o acervo;

V - divulgar atividades .e ampliação .do acervo;

VI .- controlar empréstimos; ' .• •.'.•'•

XII -' orientar usuários para fins .de identificação e loca .
. " lização; .: . •

VIII - .apresentar relatórios das atividades ;..

• IX - promoveria limpeza_e a conservação adequadas da Bi
• . . h.lio,t#«a; — .

» • • • • • « ' ' . • •
X -- £Íabc-ra;r ,a previsão anual de aquisições e assinaturas;

'•>-.';••- >»<*• li'.io.râiS;4<ii*ii uíiii'Jctií"Oijji;.-ii'ca executiva CM jii'i
?.o Uq Doçuasntaçãc e Ir.íp.rnãtica, compete executar as s^

:s específicas:

A..- Esi Ma.tr.fcula :

I .- matricular paciente ; • ' . ' • ' • ' ' . •

II - niaataf fichário numérico e alfabético de'nacien
. * V te V

IH - [fianter. .atualizadas as fichas de -registro de pá
.cientes ;

IV - fornecer 2a. via de cartão de matrícula;

V - prestar informações a: pacientes ;

VI - apresentar relação diária de pacientes novos;

. VII -"-proceder a triagem de pacientes para as
^diversas clínicas;

VIíI -'marcar e controlar primeira consulta; •..

IX -'•-prpaover autorização para consulta;

'•- /" •;- '•*."--"" r. ora_í?.d?.o .da <lo:u3.ir.tação apresenta

XI -..encaminhar pacientes, de acordo com a escala do

•médico em ambulatório; •'•..•
• •' • .

XII '-• executar tarefas aí ins.

B - Em Internaçã.o.e Alta,:

I - providenciar internação de paciente;

• .II - manter, painel de controle de vagas;

111 - manter fichário alfabético de paciente internado;

• IV - elaborar relação de pacientes internados há mais
;';'•• de 10 dias e os respectivos diagnósticos;

• • •*

• V-.-'registrar transferência de paciente de clínica
e hospital;- '• •

VI .- receber ° ̂ risntar visitas ã paciente;
', • * • « A

V!I - informar sobro o estado'de saúde de paciente;

Vi I T - cric-ntar nacicnte a iitornar sobre as normas do

IX - providenciar alta administrativa;

X - encaminhar prontuário de alta;

XI - vorificar c proraover o preenchimento adequado do
prontuário;

XI t - receber, registrar e encaminhar o censo hospita
.lar ã Estatística;

XIII - elaborar relatório diário de internações, altas

e óbito^

XIV- executar tarefas afins. . r í

C - Em Arquivo Medico:

I - arquivar, movimentar e controlar prontuários;

II - desarquivar prontuário para consulta,internação

e estudo;

III - receber, ordenar e anelar laudos a prontuários;

IV - providenciar o preenchimento de prontuários in

corapletoa; . ' .

D - Em Estatística:

I - receber, coletar, processar e fornecer dados ej>
tatísticos;-

II - codificar diagnósticos, de acordo com a Qassifi

cação Internacional de Doenças - CID;

III - elaborar estatística de diagnóstico,operações e
óbitos;

IV - manter arquivo nosológico;

V - receber censo hospitalar.;

VI - coligir e processai- os dados estatísticos cons^

tantes do censo hospitalar;

VII - coletar dados estatísticos necessários ã avaliei

cão do desempenho njrífiPissiojial;

VIII - elaborar estatística mensal ê relatório anual

do Hospital;

Art.. 2S - A Seção ds Protocolo e Documentação Administrativa, unida-Je
• orgânica executiva ua Divisão uc Docu.,i3n:tação e Inforr.2ticn.:
compete executar as seguintes atividades específicas:

*

I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir e ar
quivar processos.e correspondência em geral;

II - controlar a movimentação de documentos;

III - manter atualizado fichário, por ordem numérica, alfa
bêtica, de procedência e assunto;

IV - prestar informações sobre, a tramitação de processos

e documentos;

V - zelar pela guarda e conservação dos processos, - cor_
respondênòia em geral e atos administrativo_s;

VI - manter sigilo;

VII - numerar correspondência, atos administrativos e ou

tros;

VITI - arquivar diários oficiais e publicações;

í'; • u'7'̂ ijp.:i-i- 'í Çf-.canuanar -uv.iiiî .&nt-' ao MCMIVO ^'avai ua
Fundação Hospitalar, correspondências e documentos;

X - executar tarefas afins.- '.

• .
Art. 29 - A Seção de Recursos Audiovisuais, unidade orgânica executi

vá da Divisão de Documentação e Informática, compete execu
tar as seguintes atividades específicas:

I - executar e preparar fotografias, diapositivos, fil
mês, gravações, paine'is, cartões, gráficos'.desenhos

mapas e todas as formas de atividades necessárias l
documentação científica e administrativa;

II - zelar e manter sob controle todo o equipamento df
projeção, som, fotografia, filmagem, desenho e si

milares;

III - organizar, executar e coordenar as publicações ciei

tíficas do Hqspĵ ri •

IV - promover a manutenção e controlar o uso de auditó_
rios;

V - axocutar tarefas af.aiõ.

i
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SEÇAO

DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA SEDE

Art. 30 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica dire_

tiva executiva diretamente subordinada ao Diretor do Hospi.
f

tal, compete executar as seguintes atividades específicas:

A - Em Limpeza:

I - distribuir pessoal para limpeza;

II - prover cada empregado do material necessário ao

cumprimento da tarefa atribuída;-

III - conferir e receber o material distribuido;

IV - realizar desratização, e desinsetização periodi

camente;

V - realizar periodicamente desinfecção hospitalar;

VI - remover o ii;-o de forma adequada, mantendo lira

pôs e desinfetados os recipientes;

VII - realizar a limpeza diária de sifões de pias e

ralos de esgotos;

VIII - realizar diariamente a aspiração nascortinas e

tapetes;

IX - realizar a limpeza sananal de esquadrias, vidros

e persianas;

X - realizar a limpeza mensal de chuveiros, lustres

globos de luz e similares;

XI - executar as tarefas de jardinagem e limpeza das

áreas afins;

XII - limpar diariamente as áreas externas;

XIII - limpar quinzenalmente os ralos de drenagem de

águas pluviais - bocas de lobo;

XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias

XV - exerutar•.tarfifíj5<arTsíns

B,- Em Portaria e Vigilância:

I - distribuir porteiros e ajudantes;

~ll - íiscali-xvr a boa ayrasent.-'.cao r-3 porteiro:;, aju

dantes e vigilantes e a conduta disciplinar e

profissional;

III - distribuir ascensoristas;

IV - fiscalizar o trânsito de pessoas e material;

V - prestar informações e promover o encaminhamento

dos interessados; '

VI - exercer a vigilância do prédio.

C. - Em Mordomia:

I - estabelecer áreas de mordomia;

II - requisitar, conferir e receber material;

III - providenciar junto ã Seção de Manutenção e Trans_

portes a recuperação de material, aparelhas e

instalações;

IV - comunicar ã Seção de Material e Património a

existência de material inservível, obsoleto ou

quebra ;

V - encaminhar c receber roupas da Seção. de Lavan

.. derla, .ttpUparià è 'Costuraria;

VI - conferir,.na admissão e na alta, os pertences

de cada paciente e o material utilizado pelo

mesmo;

VII - executar tarefas em consonância com a Enfermei

gem e demais órgãos;

VIII - encaminhar, conferir e receber da Farmácia - Hos_

pitalar è do Almoxarifado, as requisições;

IX - executar tarefas afins.

D - Em Telecomunicações:

I - operar e manter em funcionamento os meios de te_

Jecòmunicação do Hospital;

II r rei*!.-pela correta utilização dos equipamentos;

III - solicitar ã Seção de Manutenção e transportes, a

recuperação de instalações, equipamentos e apare

lhos;

IV - executar tarefas afins.

TTTULff ÍII

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE

UNIDADES ORGÂNICAS E"DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO

Art. 31 - Ao Diretor do Hospital, incumbe:

I - despachar com o Diretbr-Presidente e Diretores dos

Órgãos Centrais;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão,

cumprindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - delegar competência \

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a empre

gados;

VI - elaborar e propor orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos

prazos fixados;

VIII - baixar normas, rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar ou alterar escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pess.oal no âmbito do

' hospital;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - criar e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de em

prego em comissão.

XV -' movimentar conta bancária juntamente com o Diretor

da Divisão, de Recursos Econômico-Fin,anceiros e Ma

XVI -

XVII -

32 - Aos

I -

II -

III -

IV -

V -

VI -

VII -

VIII -

IX -

x -
XI -

XII -

XIII -

XIV -

XV -

XVI -

XVII -

XVIII -

XIX -

XX -

convocar reuniões;

executar outras atribuições que lhe forem cometidas .

Diretoirss ds .Divisão e Chefes às Serviço, incunibe:

auxiliar e despachar com o Diretor do Hospital;

supervisionar e coordenar as atividades do órgão, currprin

do e fazendo cumprir normas e rotinas;

executar as competências delegadas;

assinar expedientes; '

propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregado;

colaborar na elaboração do orçamento programa;

elaborar e apresentar relatório de atividades nos pra

zos fixados;

propor rotinas e regulamentos internos?

propor a admissão e dispensa de empregado;

propor eâcalas de férias e. serviço;

autorizar a movimentação de pessoal,

promover a apuração de irregularidades;

propor e participar de comissões;

propor a designação ou dispensa de ocupan-tes de emprego

em comissão;

convocar reuniões; ,

avaliar a disciplina e desempenho do empregado;

elaborar a previsão de pessoal;

elaborar a previsão tie material;

distribuir tararas;

executar outras atribuições que lhes forem cometidas.

Parágrafo Onico - Ao Diretor da Divisão de Recursos Econô-

mico-Financeiros e Materiais, incumbe ainda, movimentar jun

tamente com o Diretor do Hospital, conta bancária.

Art. 33 - Aos Chefes de Seção, incumbe:



I - despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio a pena disciplinar a empregado;

VI - elaborar relatójrj2>s;

VII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos;

'.,*TII - ^rciTTC "2r ?. a~our:.cio de .irregularidr.cles;

participar de comissões;

propor a designação ou dispensa de ocupantes de empre^

go er.i comissão;

XI - elaborar a previsão de pessoal e material;

XII - distribuir pessoal, de acordo com a conveniência do ser

viço;

XIII - requisitar e controlar material;

XIV - executar outras atribuições que lhes forem cometidas.

Art. 34 - Aos Chefes de Unidades Médicas, incumbe:

I - auxiliara despachar com o superior'imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

" -• prooor eloyLo e iplic?.oão ds pena disciplinar a s-.?ré

gado;

VI - elaborar relatórios;

VII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos;

VIII - promover a apuração 'de irregularidades;

IX - participar de comissões;

X - coordenar as atividades médicas com as de ensino e pes_

quisa;

XI - elaborar a previsão de pessoal e material;

Xii - distribuir pessoal, de acordo com a conveniência do ser

viço;

XIII - requisitar e controlar material;

XIV - executar tarefas â Ens.

Art. 35 - Ao Chefe da Secretaria, incumbe:

I - preparar correspondência, documentos e manter o ar

quivo e.tuaiizado;

II - organizar 9 manter coleção de leis, decretos, regula

mentos, regimentos, normas, boletins, portarias, or

dens da serviço e documentos;

III - receber, examinar e encaminhar expedientes e documen

tos;
•

IV - realizar outras tarefas que lhe forem cometidas;

Art. 36 - Ã Secretária, incumbe:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar arquivos de documentos e correspondências;

III - executar serviços de datilografia;

IV - atender telefone;

V - manter atualizado o quadro de avisos;

VI - executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

37 - Aos Encarregados, incumbe:

I - ao Encarregado do Cantro Cirúrgico, a exacução cios

itens do parágrafo 39 do artigo 49;

II - aos Encarregados de Enfermagem por área de internação,

a execução da letra "A" do artigo 59;

III - ao Encarregado de Enfermagem em Ambulatório, a execu

cio da letra "B"' do artigo 59;

IV - ao Encarregado de Enfermagem em esterilização de Ma

terial, a execução da letra "C" do artigo 59;

V - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Cirúrgico, a

execução da letra-"D" do artigo 59;

VI - ao Encarregado de Enfermagem em Emergência, a execu

cão da letra "E" do artigo 59;

VLT» - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Obstetric. , a

execução Qa letra "F" do artigo 59;

VIII - ao Encarregado de Enfermagem em Berçário, a ex* cão

da letra "G" do artigo 5«;

IX - ao Encarregado ds Enfermagem eir. Saúde Pública, a execu

cão da letra "H" do artigo 59;

x - ao Encarregado do Lactário, a execução da letra "A" do

artigo 69'

XI - ao Encarrregado de Dietética, a execução da letra "B"

do artigo 6";

XI1 - ao Encarregado de Copa, a execução da letra "C" do arti

go 6';

XIII - ao Encarregado de Despensa, a execução da letra "D" do

artigo 69;

XIV - ao Encarregado de Refeitório, a execução da letra " E"

do artigo 69;

XV- ao Encarregado de Cozinha Geral, a execução da letra

"F" do artigo 6',

xvi - Ao Encarregado de Almoxarifado, a execução da letra

"A" do artigo 21;

XVII _ ao Encarregado do Património, a execução da letra " B"

do ai-tigo 21 ,-

XVIII - ao Encarregado da Lavanderia, a execução da letra " A"

ilo :irtijo '.

XIX - ao Encarregado da Rouparia e Costuraria, a execução da

letra "B" do artigo 24;

XX - ao Encarregado de Matrícula, a execução da letra " A"

do artigo 27;

XXI - ao Encarregado de Internação e Alta, a execução da lê

tra "B" do artigo 27;

XXII- ao Encarregado de Arquivo Médico, a execução da letra

"C" do artigo 27;.

XXIII - ao Encarregado de Estatística, a execução da letra " D"

do artigo 27;

XXIV- ao Encarregado de Limpeza, a execução da letra "A" do

artigo 30;

XXV- ao Encarregado de Portaria e Vigilância, a execução da

letra "B" do artigo 30;

XXVI - ao Encarregado de Mordomia, a execução da letra "C" do

artigo do 30;

XXVir ao Encarregado de Telecomunicações, a execução da letra

"D" do artigo 30 .

TlTULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 38' - As unidades orgânicas do Hospital Regional de Taguatinga

são vinculadas normativamente aos Órgãos Centrais da Funda

cão Hospitalar do Distrito Federal, na forma dos artigos 3?;

12 ,'17 e 25 .

TlTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 39' - O Diretor do Hospital Regional de Taguatinga, será designa

do pelo Diretor-Presidente da' Fundação Hospitalar do Distr.1

to Federal.

Art, 40» - O Diretor do Hospital Regional de Taguatinga, será substi

tuído nos seus impedimentos eventuais, por um Médico Dire
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tor de Divisão ou Chefe de Serviço,.por ele indicado e

designado pelo Dirètor-Presidente.

Art. 41' - Os Diretores de Divisão e Chefes de Serviço serão substituí,

dos eiii seus impedimentos eventuais, por um da seus iraedia

tos, designados pelo Diretor do Hospital.

Art. 42* - Os Chefes de Seção serão substituídos em seus impedimen

tos eventuais, por empregados designados pelo Diretor do

Hospital.

Art. 43' - fi obrigatório o rejKSfro de ponto.

Art. 44 - O horário .de fcuncionament.o cio Hospital será íixado pela Admi

uist ração. Contrai.

Art. 45 - Aos empregador- de qualquer categoria, incumbo:
l

l - cumprir o horário e as obrigações contraíi.iai:;;

II - mantor-so no sou local do tralir-lho, ;ui.sci\t;:nd.'j-so em

objeto de serviço ou qu-.mJo autorizado;

III - executar as tarefas que lhes forem determinadas -,

IV - tratar coin urbanidaJe os pacientes, colegas e superio

rés hierárquicos; ~- '

V - participar de Comissões.

Art. 4& - O trabalho extraordinário somente p ócio r S ser prestado quun

do autorizado pelo Diretor 'do Hospital.
«

Art. 47 - As duvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimen

to serão diriscKlas pelo Diretor-Presidente.

REGIMENTO DO HOSPITAL REGIONAL DO GAM\

TÍTULO I

DAS COMPETENCIES B'iS!C?.S li DA K S T P, L" l'U SÁ

Art. 19-0 Hospital Regional do G.í:aa, órgão dire eivo executivo ua

Fundação. Hospitalar do Distrito Federal, clif stamen c ;> EU

bordinado ao Diretor-Presidente, tem cotao objetivo pres_

tar'assistência médica intagrada, promover o desenvolvi

mento da raadicina e o trelnsiranto Ce pessoal de saúde.

»
Art. 29 - Para o exercício de suas ccrapetências básicas, a a:acuc2o

de suas atividades específicas e o cur.rprirr.ento das ativi

d. dês de administração geral, o Hospital Regional do Ga.

riia, tem. a seguinte estrutura-:
t

Dl RETORTA

- Secretaria

.1 . :OIVIS'AO DE PJ2CURSOS MÉDICO-ASSI5TEMCIAIS

- Sacão da Medicina Integrada

- SsçSo de Enfermagem

- Seção de Nutrição

- Seção de Assistência Social

2. SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

3. DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS

- Seção de Pessoal

- Seção de Seleção e Treinamento tia Pessoal

- Seção de Segurança, Higiene e. Medicina do Trabalho _

- Seção de Biometria e Perícia Médica

4. DIVISÃO DE RECURSOS, ECONOMICO-FINANCEIROS E MATERIAIS

- Sacão de Receita e Faturamento

- Seção de Orçamento e Cus>srs

Seção de Tesouraria

Sacão cia Material e Património

- Seção da Manutenção e Transportes

- Seção da Lavanderia, Rouparia e Costuraria

5. DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E IHFGPJMATICA

- Seção de Biblioteca

- Seção de Informática

- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa

- Seção de 'Recursos Audiovisuais

6. SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA'SEDE

TÍTULO II

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS

CAPITULO I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SSÇÃO I

Art. 3<? - Ã Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, unidade orgã

nica diretiva diretamente subordinada ao Diretor do Hospî

tal e vinculada normativãmente aos Órgãos Centrais da Fun

dação Hospitalar do Distrito Federal, compete programar,

dirigir, coordenar e supervisionar a execução das ativida

dês das Seções de Medicina Integrada, Enfermagem, Nutri -

cão e Assistência Social.

Art. 49 - S. Seção de Medicina Integrada, unidade orgânica executiva

da Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, compete exe

cutar as seguintes atividades específicas:

I - prestar assistência médica individual a paciente de am

bulatório;

II - prestar assistência médica de emergência;

III - promover internações;

IV - .efetuar atos cirúrcri <~cvf^y

V - -• '.rticioai- da prociraiuas de «ssistência nédica comuni

VI - prestar assistência ocloncolõgica;

VII - prestar assistência matèrno-infar.til;

VTTT - íinc'.".FÍnh<?r paciente ao Ho.spit-.al de Base para tratair.en

to especializado; . ,

i.X - elaborar e propor escalas de serviço e farias por eŝ

pecialidade;

X - promover e participar de programas de educação para a

saúde e treinamento' em serviço. .

• '.' ' *

§ 19 - A assistência médica de que .traça- este artigo fâr-

se-ã através, das especialidade^ de Anestesiologia

e G-asoterapia, Cardiologia, Cirurgia Geral, Cllni^

ca Geral, Ginecologia é Obstetrícia, Odontologia,

Pediatria, Saúde Publica, Terapia Intensiva,. Tisio

logia, Traumatologia e Ortopedia, Anatomia Patoló
• . • • . . •

gica e Cito,logia, Hematologia e Hemoterapia, Pato

logia Clinica, Radiologia e cujas' especialidades

constituem Unidades Médicas.

§ 29 - A Unidade cê Clinica Geral, englobará as espeçia

-j~<3 c?.2 Dartaatologî ,Nsuro.logta' » Psiquiatria.

â 39 - Ã Unidace de Tisioiogia,compete a execução do pró

grama- da especialidade . •

§' 49 - A Unidade de Cirurgia Geral, englobará as especia^

lidades de Oftalmologia, Otorrinolaringologia e

Urologia e executará as seguintes atividades em

Centro Cirúrgico:

I - coordenar e elaborar a programação cirúrgi

ca. eletiva; ,

II - fiscalizar o cumprimento da programação;

III - controlar material e equipamento de Centro

Cirúrgico;
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IV - elaborar previsão anual de equipamento e ma.

terial de Centro Cirúrgico;

V — promover a recuperação de material e equipa

mento;

VI - requisitar, conferir e receber equipamento

de Centro Cinúrgiperíx

VII- registrar dados referentes aos atendimentos no

Cantro Cirúrgico;

VIII - coordenar com a enfermagem o funcionamento cio

Centro Cirúrgico.

Art. 59 - í Seção da Enfermagem, unidade orgânica executiva da Divi

são de Recursos Mêdico-Assistenciais, compete executar as

. seguintes atividades específicas.

A. Em Enfermaria

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o meai

co;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material de uso médico e de en

fermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - elaborar escalas de serviço e férias por grupo de

atividade;

VII - controlar as anotações de prontuários realizadas

pelo pessoal de enfermagem;

VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

X '- apresentar x-alutório. rnansal d;; ativ.idadas;
M

X - orientar paciente e acompanhante na admissão, per

manência e alta;

XI - promover e participar de programas de educação pá.

rã a saúde;

XII - realizar diariamente o censo hospitalar;

XIII - executar tarefas afins.

B. Em Ambulatório

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o médj.

co; • •>, '

' c ii - cumprir e fazer cumprir prescrições-médicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material de uso médico e de en

fermacfem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - fornecer ao médico, prontuário do paciente a se*—

atendido;

, VII - orientar paciente para marcação de exame complemen "

"• tar ou consulta eij»outra osnscialidade;

VIIÍ - rí-lacionar as coii-Hiitas isarcadaj na agenda do me
w

dico e encaminhar de véspera ao Arquivo Médico, pa_

rã liberação dos prontuários;
* • ' a

* IX - aplicar vacinas;

* X - promover e part.icipar de programas de educação pa_

rã a saúde;

XI-^ colaborar no treinamento do pessoal da enfermagem;

XII - apresentar relatório pensai de atividades;

XIII - executar tarefas afins.

í

C. Em Esterilização de Material '

I - receber, preparar, esterilizar e controlar material;

II - preparar caixas e pacotes cirúrgicos;

III - cumprir e fazer cumprir normas de preparo e este

rilização de material;

IV - controlar o material recebido e expedido;

V - promover recuperação ou substituição de material.'.da_
1 - nifiçado;

VI - executar tarefas afins.

I.. En Centro Cirúrgico

I - atender paciente de acordo com a cirurgia a ser

realizada;

II - propiciar ambiente seguro de trabalho mantendo o

equipamento e material em perfeitas condições de

usa.;

III - utilizar técnica asséptica rigorosa;

IV - assistir e colaborar com a. equipe médica durante

0 ato cirúrgico;

V - cumprir normas e rotinas do Centro Cirúrgico;

VI -• registrar cirurgias realizadas;

VII - apresentar relatório mensal das atividades;

VIII - controlar a quantidade e fiscalizar o uso da roupa

cirúrgica;

I-X - atender paciente sob ação anestésica;

X - manter paciente sob vigilância constante,solicitan

do a presença do médico a qualquer sinal-de anorma,

1 idade;

XI

XII

XIII

- manter material de sala de recuperação em perfei

to jjcado e de r.iodo a. i^cili^ar o uso imediato;

- efetuar as anotações devidas no prontuário;

- remover paciente para leito hospitalar após permis

são de médico da equipe cirúrgica.

E. Em Emergência

I - identificar paciente;

II" - determinar as necessidades básicas do paciente e

satisfazê-las no que se refere ã enfermagem;

III - identificar prioridades avitando que ocorram fé

nSmenos irreversíveis;

IV - auxiliar o médico nos exames e tratamentos;

V - executar prescrições médicas;

VI - registrar de imediato no prontuário, todas as ati

vidades de enfermagem;

. VII - observar as rotinas sobre pertences de paciente;

VIII - orientar paciente e acompanhante na admissão, per

manência e alta;

IX - encaminhar paciente a exame especializado e/ou in

ternação de acordo com prescrição médica;

X - tsstar previamente material às emergência no -que

33 raiara ao funcionamento e localização;

XI - promover a comunicação de casos de doenças trans

missíveis de notificação compulsória;

XII - apresentar ã Seção 'de Enfermagem relatório mensal

de atividades;

XIII -, estimular e proporcionar através de treinamento em

serviço, atualização constante dos empregados;

XIV - realizar diariamente censo hospitalar.

F. Em Centro Obstétrico

I - receber e preparar gestante;

II - auxiliar no controle da evolução do trabalho de

parto;

III - prestar os primeiros cuidados e identificar o rei

cém-nascido;

IV - encaminhar o recém-nascido para o Berçário;

V - manter as salas de pré-parto, parto e reanimação

fetal em condições de funcionamea-rg';

VI - seguir as rotinas específicas de Centro Obstétr.

co;

VII - cumprir determinações específicas e genéricas dt

enfermagem de Centro Cirúrgico;

VIII - prestar assistência ao paciente desde a admissão

até a alta do Centro Obstétrico;

IX - registrar todo o movimento do Centro Obstétrico;

X - promover e participar de programas de educação pá

rã a saúde e treinamento em serviço.

G. Em Berçário

I - prestar assistência de enfermagem a recèm-nascido,

II - realizar vacinações - BCG;

III - elaborar relação diária de nascimentos; •

IV - encaminhar para o Lactário as mamadeiras usadas;

V - promover controle bacteriológico e desinfecção* de

Berçário;

VI - orientar pessoas interessadas de acordo com ordem

médica.

H. Em Saúde Pública

I - executar atividades de enfermagem em Saúde, Públi

ca;
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II - promover e participar de programas de educação pá

rã a saúde e treinamento em serviço;

III - executar prescrições médicas;

IV - realizar visitas domiciliares; '

V - promover e participar de programas de vacinação;

VI - notificar os casos suspeitos de doenças transmis-

síveis;

VII - colaborar na execução de programas de Nutrição em

Saúde;

VIII - manter o registro .de casos;

IX - elaborar relatório mensal de atividades.

Art. 69 - A Seção de Nutrição, unidade orgânica executiva da Divi

são de Recursos Medico-Assistenciais, compete executar as

seguintes atividades específicas:

I - executar as atividades de nutriçípa;

U - organizar e controlar escalas de serviço e férias;

<:TI - p "o-j 2 da r levantamento de custos:

IV - apresentar relatórios específicos;

V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta disci

plinar e profissional dos empregados;

VI - encaminhar o pessual da Srea de nutrição para êxa

me médico semestral;

VII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas;

VIII - proceder diariamente o levantamento das dietas de

acordo com a prescrição médica e informar a cozi_

nhã geral em tempo hábil.

A. Em Lactário

I - preparar mamadeiras de acordo-com a prescrição 'me

dica; *

II - distribuir e. recolher mamadeiras;

III - lavar, esterilizar e guardar mamadeiras e demais

pertences;

IV - manter a limpeza e assepsia do Lactário.

B. Em Dietética

I - orientar e controlar a Cozinha Dietatica;

II - organizar periodicamente o manual, de dietas;

III - fornecer cardápio e orientar pacientes, de acordo

, com a prescrição médica.

.

C. Em Copa

I - limpar e arrumar material de serviço - pratos, ta

lheres, copos, vasilhames, bandejas e similares;

II - distribuir os alimentos acondicionados de acordo

com a qualidade e o local a que se destinem;

III - realizar ou promover a limpeza e assepsia da Copa

e do local de distribuição;

IV - recolher e promover a incineração dos restos* de

alimentos;

. v - zelar e controlar o uso dos carros de distribuição,

. balcões térmicos, refrigeradores e similares;

VI - promover recuperação imediata de equipamentos •»

instalações.

D. Em.Despensa

I - requisitar, conferir, vr^a-enar e distribuir cena

ros alimentícios e materiais pertinentes;

II - manter atualizado o fichário de controle;

III - operar câmaras frigorificas;

IV - mantar a higiene do recinto;

V - promover a recuperação imediata de equipamentos e

instalações;

VI - promover a substituição de material deteriorado.

E. Em 'Refeitório

I - servir refeições no balcão e nas mesas;

.II - promover limpeza e desinfecção dos refeitórios;

III - controlar distribuição de alimentos;

IV - estabelecer horário de funcionamento dos refeito

rios, mantendo-os fechados nos intervalos;

V - zelar pela boa apresentação do serviço no que se

refere às boa^ maneiras, estética e higiene;

VI - controlar o ingresso no refeitório.

F. Em Cozinha Geral

I - preparar alimentos de acordo com o cardápio;

II - fornecer ã Despensa com a devida antecedência o pá

dido dos géneros necessários;

III - devolver ã Despensa, material deteriorado;

IV - distribuir tarefas;

V - controlar, limpar e desinfetar utensílios, apare

lhos e instalações;

VI - promover a recuperação ou substituição imediata de

material danificado.

Art. 79 - S Seção de Assistência Social, unidade orgânica executiva

da Divisão de Recursos Medico-Assistenciais, compete exe

cutar as seguintes atividades específicas:

I - classificar paciente de acordo com a situação sócio-

econõmica;

II - facilitar a mobilização de leitos;

, • III - comunicar ã familiares ou responsáveis ocorrências cora

paciente;

IV - providenciar sepultamento de indigente;

V - providenciar a risstinação de paciente abandonado;

VI - regularizar situação de paciente não identificado;

VII - prestar auxílio financeiro;

VIII - executar tarefas afins.

SEÇÃO II

DO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

Art. 89 - Ao Serviço de Emergência, unidade orgânica dlretiva exe

cutiva, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital,can

pete dirigir, coordenar e executar as seguintes ativida

dês genéricas:

I - atender e tratar através da Clínica e da Cirurgia ca

sós de urgência médica;

II - prestar primeiros socorros fora do hospital, quando o

caso assim exigir;

III - agilisar o atendimento através de rotinas simples e

funcionais;

IV - estimular a rotatividade dos leitos pela alta ou dre

.--.ando -oara as Clínicas Especializadas;

V - atender em terapia intensiva os casos de urgência e

eletivcs;

VI - coordenar atividades de urgência e eletivas-'nas áreas

de Medicina, Enfermagem, Assistência Social e Adminis

tração Geral.

CAPÍTULO II

CA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E. SECCIOílAIS

DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇÃO I

DA DIRETORIA

Art. 99 - A Diretoria integrada pelos titulares das Divisões e do

Serviço de Emergência, compete auxiliar o Diretor c.o Hos

pitai no desempenho das atribuições previstas no Art. 31

deste Regimento.

Art.10 - A Diretoria do Hospital Regional do Gama, é representada

por seu Diretor auxiliado por Diretores de Divisões e Che

fé do Serviço de Emergência.

SEÇÃO II

DA SECRETARIA

Art. 11 - R Secretaria, -unidade orgânica executiva diretamente subordinada ao

Diretor do Hospital, compete executar as seguintes ativi-

dades específicas:
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I - atender e encaminhar pessoas?

II - organizar e controlar a. agenda do Diretor do Hospital,

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Diretor

do Hospital;
IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais, corres_

pendências, publicações e outros de interesse?

V - registrar expedientes recebidos e expedidos;

VI - executar serviços de datilografia;

VTI - manter atualizado o quadro de avisos;

VIII - manter atualizado o arquivo da documentação administra

tiva.

SEÇAO III

DA DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS

Art. 12 - A Divisão de Recursos Humanos, unidade orgânica diretiva

dirotanenta subordinada ao Dirstor do Hospital e Vincula

da normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospita

lar do Distrito Federal, compete programar, dirigir, còor

denar e supervisionar a execução das atividades das Se-

ções de Pessoal, Seleção e Treinamento de Pessoal,Seguran

ca, Higiene e Medicina do Trabalho, Biometria e Perícia Me
dica.

Art. 13 - A Seção de- Pessoal, unidade orgânica executiva da Divisão

de Recursos Humanos, compete executar as seguintes ativi

dades específicas:

I - recrutar e selecionar candidatos a emprego de nature

za braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado em estágio

probatório e promover sua renovação ou rescisão;

III - comunicar faltas e irregularidades de empregados;

IV - manter registro funcional e financeiro;

v - organizar, propor e controlar escala de férias;

VI - emitir aviso de férias;

VII - proceder alterações de férias;

VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical e alte

rações salariais em carteiras profissionais;

IX <— controlar presença .de empregados;

X - informar frequência de empregados;

XI — expedir guias de exames médicos;

XII - registrar e controlar police de seguro fidelidade?

XIII - processar a concessão ou cancelamento de salário fanu

lia;

XIV - processar licenças;

. XV - distribuir declarações- funcional e financeira para im

posto de renda; ^

XVI - comunicar importância indevidamente creditada a empre

gados;

XVII - coligir dados sobre folha de pagamento;

XVTII -* fornecer dados para levantamento de custeio de pessoal.

Art. 14 - S Seção de Seleção e Treinamento de Pessoal, unidade orga

ilica executiva cia Divisão da Recursos Humanos, co.-r.pace axe

cutar as seguintes atividades especificas:

I - promover cursos, palestras, conferências e demais ati
vidades correlatas;

II - promover reuniões do Corpo Clinico do Hospital;

III - elaborar relatórie e programação anuais de ativida
dês;

IV - indicar ao Diretor do Hospital os orientadores de en
sino;

V - controlar as atividades de residência médica, interna

to e estágio;

VI - cumprir e fazer cumprir rotinas e regulamentos para

treinamento de pessoal;

VII - compatibilizar a execução dos programas de treinamen

to de pessoal;

VIII - instruir processos de concessão de bolsas de estudos

e pedido para comparecimento a. curso e congresso;
IX - propor a constituição de grupos de estudo e comissões

com finalidades especificas;
X - fazer a previsão de pessoal e material;
XI - propor medidas disciplinares;

XII - receber e propor a divulgação as trabalhos técnicos e

científicos.

Art. 15 - A Seção de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho, uni;,

dade orgânica executiva da Divisão de Recursos Humanos ,

compete executar as seguintes atividades especificas:

A; Em Segurança do Trabalho

I - estudar é executar medidas relativas ã Engenha

ria de Segurança;

II - assessorar em assuntos de segurança do trabalho;

III - apurar causas de acidentes e apresentar relato

rio;
•IV - divulgar assuntos de segurança do trabalho;

V - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos

do Hospital,do ponto de vista da segurança do trg

( balho;
VI - inspecionar e assegurar o funcionamento e a utilização

dos equipamentos de segurança;

VII - manter.níveis de estoque de materiais e equipamentos -

de segurança;

VIII - estimular e orientar a criação da Comissão Interna de

Prevenção de Acidentes- CIPAs;

IX - executar programas de treinamento geral no que concer;

ne a segurança do trabalho.

B. Em Higiene e Medicina do Trabalho

I - executar planos de proteção ã saúde dos empregados;
^ •!*II - realizar inquéritos sanitários nos locais de trabalho;

III - promover exames periódicos e especiais, inclusive pró

vás biológicas, radiológicas e outras;

IV - dedicar especial atenção aos empregados expostos ã in

salubridade, aos deficientes, aos do sexo feminino e

menores;

V - analisar a fadiga dos empregados, indicandp medidas prs

ventivas;

VI - estudar as causas do absentismo;

VII - executar programas educativos pára os empregados;

- VIII - proceder o levantamento das doenças profissionais e

Isaões traumáticas, e estudos epidsmiológicos anali'

sando os resultados com vistas a. medidas preventivas;

IX - colaborar com os demais órgãos para o estabelecimento

de medidas de controle sanitário do ambiente e locais

acessórios de trabalho;

X - inspecionar as áreas, instalações e equipamentos do

Hospital sob o ponto de vista de Higiene do Trabalho;

XI - participar da Comissão Interna de Pravenção de Aciden

tes- CIPAg;

XII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas do Órgão

Central da Fundação Hospitalar do Distrito Federal.

Art. 16 - A Seção de Biometria e Perícia Médica, unidade orgânica -

executiva da Divisão de Recursos Humanos, compete executar

as seguintes atividades específicas:

I - proceder a seleção físico-antropo-biométrica dos can

didatos a emprego na Fundação Hospitalar do Distrito

Federal;

II - examinar e promover o diagnóstico do empregado;

III - expedir atastados e laudos rr.ádicos;

IV - realizar Juntas Médicas;

V - realizar visita médica domiciliar;

VI - manter cadastro biométrico dos empregados;

VII - encaminhar atestados, laudos e processos ã Seção de

Pessoal;

VIII - promover periodicamente o exame médico dos empregados
para avaliar com precisão o estado fIsico-mental;

IX - elaborar relatório mensal das atividades.

SEÇÃO IV

DA DIVISÃO DE RECURSOS ECONOMICO-FINANCEIROS E MATERIAIS

Art. 17 - A Divisão de Recursos Econômico-Financeiros e Materiais,
unidade orgânica diretiva diretamente subordinada/ao Dire
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tqr do Hospital e vinculada normativãmente aos Órgãos Cen

traís da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, compete

programar, dirigir, coordenar e supervisionar a execução
'' - >

das ativicaâes das Seçoes de Raceita e Faturamento, Orça

mento e Custos, Tesouraria, Material e Património, Farmá-

cia, Manutenção e Transportes, Lavanderia, Rouparia e

Costuraria.

Art. 18 - A Seção de Receita,e Faturamento, unidade orgânica executi

vá da Divisão de Recursos Econõmico-Financeiros e Mate

riais, compete executar as seguintes atividades especifi-

cas:

I - processar,- expedir e encaminhar o faturamento Sós ser

viços prestados;

II - controlar pró-labore;

III - apresentar mapa de faturamento'por convénio/de acordo

• com as especificações da receita e centros de custo;

IV - promover e realizar o levantamento de dados para a

execução de contas nosocomiaia:

V - calcular e conferir despesas com atendimento médico-

hosoitaiar:

VI - emitir contas nosocomiais;

VII - conferir e analisar diariamente o boletim de caixa;

VIII - controlar o pagamento por atendimento a clientes par

ticulares.

Art. 19 - S Seção de Orçamento e Custos, unidade orgânica executiva

da Divisão de Recursos Econõmico-Financeiros e Materiais,

compete executar as seguintes atividades especificas:

«
I - controlar a execução orçamentaria do Hospital;

II - elaborar a proposta orçamentaria do Hospital;

III - coletar, classificar e registrar dados para apropria

cão de custos;

IV - apropriar custos;

V - fornecer os dados coletados e classificados para fins

de análise de custo.

Art. 20 - S Seção de Tesouraria, unidade orgânica executiva da Divi

são de Recursos Econõmico-Financeiros e Materiais,compete

executar as seguintes atividades específicas:
*

I -'rsçsbar valoras;

II - restituir cauções, fianças e depósitos;

III - depositar diariamente no banco indicado a receita do

dia anterior;

IV - emitir diariamente boletim de caixa;

'V - efetuar pagamentos;

VI - manter registro dos depósitos e saques bancários;

VII - guardar fianças,*bens e valores entregues por pacien-

tes»
VIII - convocar devedores para quitação.

Art. 31 - A Seção de Material e Património, unidade orgânica executi

vá da Divisão de Recursos EconSmico-Financeiros e Hate

riais> compete executar as seguintes atividades específi-

cas:

A. Em Almoxarifado

I - requisitar material ao Alraoxarifado Ce»*rai;
II - receber, conferir, registrar, armazenar e distri.

buir material;

III - controlar os estoques Eiãxiiao e mínimo por centro

de custo;

IV - requisitar e transferir material ao Órgão Central

e atender as requisições e transferências dos centros de custo;

V - comunicar a existência de material inservlvel, ob

soleto, em desuso e quebras;

VI - comprar materiais em caráter de emergência e que

dispensem licitação;

VII - conferir a especificação, custo e quantidade do ma

terial de acordo com as Notas Fiscal ou de Tran

sacão.

B. Em Património

II - fiscalizar a utilização do património;

III - dar carga-e vbaixa aos órgãos do Hospital dos

bens patrimoniais;

IV - conferir, receber e transferir as cargas 'de cada

órgão do Hospital, quando ocorrer mudança de titu

lares;

V - inventariar o material permanente, equipamentos e

instalações;

VI - conferir a especificação, custo e quantidade do material
permanente de acordo com as Notas Fiscal Ou de

Transação;
VII - comunicar a existência de bens inserv£veis,obsole

tos, anti-económicos, em desuso e quebras.

'Art. 22 - A Seção de Farmácia, 'unidade orgânica executiva da
são de Recursos Econõmico-Financeiros e Materiais,compete
executar as seguintes atividades específicas:

A. Em Farmácia Hospitalar

I - requisitar I Farmácia Central, conferir, receber

registrar, armazenar, distribuir aos centros de

custos, produtos químicos farmacêuticos, material f

de laboratório e correlato*;:

II - requisitar produtos farmacêuticos ã CEME; '•'"', .•

III - exercer o controle de produtos químicos, fartaacêu

ticoj e correlates;

IV - distribuir psicotrópicos e entorpecentes sob con

trole;

.V. - escriturar livros próprios de psicotrópicos e

entorpecentes, e elaborar mapas. •' :

B. Em Farmácia da Emergência

*%» ' '.,"..'•

I - requisitar a. Farmácia Hospitalar, conferir/ fe«

ber, registrar, armazenar e distribuir aos centros '•

de custos, produtos químicos, farmacêuticos, d.é" la_

boratório e correlates;

II - elaborar mapas periódicos de movimentação de pró

dutos químicos, farmacêuticos, material de laboríi

tório e correlates;

III - controlar psicotrópicos e entorpecentes.

. Art. 23 - A Seção de Manutenção e Transportes, unidade orgânica:

executiva da Divisão de Recursos Econõmico-Financeiros.

é Materiais, compete executar as seguintes,

específicas:

atividades'

equipa^

equipa.

da Di,
Recur

I - controlar e .fiscalizar o funcionamento dos

mentos e instalações de eletricidade;

II - controlar e fiscalizar o funcionamento dos. equipa

mentos e instalações de hidráulica e vapor;
III - controlar e fiscalizar o funcionamento dos

mentos e instalações de ar condicionado;
IV - encaminhar â Seção de Manutenção e Reparos,

visão de Apoio 'Técnico, do Departamento de
sós Materiais,-material para recuperação;

V - realizar ou promover obras e reparos;
VI - controlar o uso, a movimentação e o abastecimento

de viaturas;
VII - controlar a conservação de viaturas, pneus .quiloW

tros percorridos, consumo de combustível e lubrifl '
cantes, e as datas-pré-fixadas para lavagem, lubri .
ficação e revisão.; , *""' ••

,1
Vin - registrar e promover a apuração de ocorrência com viaturas;

3X'- cumprir e fazer cumprir todos os atos.normativos so

bre manutenção e transportes;

X - transportar pacientes;

XI - organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

Art. 24 - A Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria, unidade or

gãnica executiva da Divisão de Recursos Econõmico-Financei

ros e Materiais, compete executar as seguintes atividades

especificas:

A. Em Lavanderia

I - controlar bens patrimoniais; I - tratar adequadamente a roupa servida e entregá-la
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em condições ã Rouparia;

II - executar a limpeza, revisão e manutenção da maqui

nária, equipamentos e instalações da Lavanderia;
III - conferir a roupa no ato de recebimento e de entra

ga.
•

. s
B. Em Rouparia e Costuraria

I - prever, requisitar, conferir, receber e armazenar
roupa;

II - controlar a durabilidade e faoa aparência da rccça;
III - receber, classificar e distribuir roupa de açor

do com as previsões;
IV - revisar roupa e recuperar peças danificadas.

SEÇÃO V

DA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

Art. 25 - A Divisão de Documentação e Informática, unidade orgânica
diretiva diretamente subordinada ao Diretor do Hospital e

vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação
Hospitalar do Distrito Federal, compete programar, dirigir,
coordenar e supervisionar a execução das atividades das
Seções de Biblioteca,,Informática, Protocolo e Documenta
cão Administrativa e de Recursos Audiovisuais.

Art. 26 - Ã Sacão de Biblioteca, unidade orgânica executiva da Divi

são de Documentação e Informática, compete executar as se
•̂.'.irst'js ciL-.iviciacie-ã -sspecificr.s:

I - catalogar e classificar livros e periódicos;
II - manter fichário de usuários;
III - realizar pesquisas bibliográficas;
IV - registrar e controlar o acervo;
V - divulgar atividades e ampliação do acervo;
VI - controlar empréstimos;

VII - orientar usuários para fins de identificação e localiza
cão;

VIIÍ - apresentar relatório das atividades;

IX - promover a limpeza e conservação adequadas da Bibliote
ca;

X - elaborar a previsão anual de aquisições e assinaturas-

Art. 27 T A Seção de Informática, unidade orgânica executiva da Divi
são -de Documentação e Informática, compete executar as se
guintes atividades específicas:

R. Em Matrícula:

I - matricular paciente;

II - -Tenter fichário numérico e alrabãtico tie pacianta;
III - nTanter atualizadjps as fichas de registro de pacien

tes;
IV - fornecer 2a. via de cartão de matricula;
V - prestar informações a paciente;

• VI - apresentar relação diária de pacientes novos;
• VII - proceder a triagem de pacientes para as diversas

clínicas;
VIII - marcar e controlar primeira consulta;

IX - promover autorização para consulta;

X - verificar a. exatidão da documentação apresentada pé
Io paciente;

XI - encaminhar pacientes de acordo com a escala do medi
co em ambulatório;

XII - executar tarefas afins.

B. Em Internação e Alta:

I - providenciar internação de paciejKgí;

II - manter painel de controle de vagas;

III - manter fichário alfabético de paciente internado;

IV ~ 2laborar relação de pacientas internados há mais
de 10 dias e os respectivos diagnósticos;

V - registrar transferência de paciente de clínica ou
hospital;

VI - receber e orientar visitas ã paciente;
VII - informar sobre o estado de saúde de paciente;
VIII - orientar paciente a internar; sobre as normas do Kos

pitai;

IX - providenciar alta administrativa:

X - encaminhar prontuário de alta;

XI - verificar e promover o preenchimento adequado do
prontuário;

XII - receber, registrar e encaminhar o censo hospitalar
ã Estatística;

jriil - elaborar relatório diário de internações, altas e
o b;, i-0.3 c

XIV - execir u ... ..a*? í,?:ns.

C., Em Arquivo Medico

I - arquivar, .conservar, movimentar e controlar prontuários;

II - desarquivar prontuário para consulta, internação e

2s tudo;

III - receber, ordenar e anexar laudos a prontuários;
IV - providenciar o preenchimento de prontuários incem

pletos;

V - montar prontuáriog•

í). Em Estatística

I - receber, ccietar, processar e fornecer dados esta

tísticos;
II - codificar diagnósticos de acordo com a Classifica-

ção Internacional de Doenças - CID;
III - elaborar estatística de diagnóstico, operações e

óbitos;
IV - manter arquivo nosológico;
V - receber censo hospitalar;

VI - coligir e processar os dados estatísticos constan

tes do censo hospitalar;

VII - coletar dados estatísticos necessários ã avaliação
do desempenho profissional;

VIII - elaborar estatística nensal e o relatório anual do
Hospital;

IX - executar tarefas afins.

Art. 28 - Ã Seção de Protocolo e Documentação Administrativa,unidade

orgânica executiva da Divisão de Documentação e Informãti
ca, compete executar as seguintes atividades específicas:

I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir e ar
quivar processos e correspondência em geral;

II - controlar a movimentação de documentos;
III - manter atualizado fichário por ordem numérica, alfab£

tica, de procedência e assunto;
IV - prestar informações sobre a tramitação de processos e

documentos;
V - zelar pela guarda e conservação dos processos, corres-

pondência em geral e atos administrativos;

VI - manter sigilo;
VII - numerar correspondência, atos administrativos e outros;

VIII - arquivar diários oficiais e publicações;
IX - ordenar e encaminhar anualmente ao arquivo geral da

Fundação Hospitalar correspondências e documentos;

X - executar tarefas afins.

'Art. 29 - A Seção de Recursos Audiovisuais, unidade orgânica executi
vá da Divisão de Documentação e Informática, compete exe

cutar as seguintes atividades específicas:

I - executar e preparar fotografias, diapositivos, filmes,

gravações, painéis, cartões, gráficos, desenhos,mapas
e todas as formas de atividades necessárias ã documen

tacão cientifica e administrativa;
II - zelar e manter sob controle todo o equipamento de pró

jeção, sou, fotografia, filmagem, desenho e similares;

III - organizar, executar e coordenar as publicações cient£

ficas do Hospital;
IV - promover a manutenção e controlar o uso de auditórios;

V - executar tarefas afins. _

SEÇÃO VI

DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA SEDE

Art. 30 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica dire

tiva executiva diretamente subordinada ao Diretor do Hospi^
tal, compete executar as seguintes atividades específicas:
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A. Em Limpeza

I - distribuir pessoal para limpeza;

II - prover cada empregado do material necessário ao

cumprimento da tarefa atribuída;

III - conferir e receber o material distriLuido;

IV - realizar desratização e desinsstiiacão periódica -

mente;

V - realizar pçrS".;-.•••**m*nt« desinfecção hospitalar;

VI - remover o lia.-» sã forma adequada mantendo limpos e

desinfetados os recipientes;

VII - realizar a limpeza.diária de sifões de pias e ralos

de esgotos;

VIII - realizar diariamente a aspiração nas cortinas e tape

tes; "

IX - realizar limpeza semanal de esquadrias, vidros e

persianas;

i£ - realizar a limpeza mensal cie chuveiros, lustres,glo

bos de luz e similares;

XI - executar' as tarefas de jardinagem e limpeza das

áreas afins;

XII r limpar diariamente as áreas externas;

XIII - limpar quinzena'lmente os ralos de drenagem de águas

pluviais - bocas de lobo;

XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;

XV - executar tarefas afins.

B. Em Portaria e ̂Vigilância

•

I - distribuir porteiros e ajudantes;

II - fiscalizar a boa apresentação de porteiros, ajudan

tes e vigilantes e a conduta disciplinar e profia

sional; f
n \.

III - fiscalizar o transita de pessoas e material;

IV - prsstar informações e promover o encaminhamento dos

interessados;

V - exercer a vigilância do prédio.

C. Em Mordomia:

I - estabelecer áreas de mordomia;

II - requisitar, conferir e receber material;

III - providenciar junto ã Seção de Manutenção e Transportes

a recuperação de material, aparelhos e instalações;

IV - comunicar ã Seçãò de Material e Património a existên-

cia de material inservlvel,' obsoleto ou quebra;-

V - encaminhar e receber roupas d$ Seção de Lavanderia, -

Rouparia e Costuraria; .

VI - conferir,- na. adraissão-e na alta, os pertences de ca

da paciente e o material utilizado pelo mesmo;

VII - executar tarefas em consonância com a Enfermagem e

demais órgãos;

VIII - encaminhar, conferir ,e redeber d« Farmácia Hospitalar

e do Almoxarifado, as requisições;

IX - executar tarefas afins i. •

D. Em Telecomunicações:

I - operar e manter em funcionamento os meios de telecomu

ní.cação do Hospital;

II - zelar pela correta utilização dos equipamentos;

III - solicitar ã Seção de Manutenção e Transportes a ré

cuperação de instalações, equipamentos e aparelhos;.

IV - executar tarefas afins.

TlTULO III

DAS ATPTT3UIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE

UíTIDAQSS CRGABICAS E DOS CCOPAílTES D"3 EMPREGO EM COMISSÃO

Art. 31 - Ao Dire tor do Hospital, incumbe:

I - despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos Cr

gãos Centrais;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cum

-"indo e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - " competência ;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e-^aplicar penas disciplinares a emprega

dos;

VI - elaborar e propor orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra

zos fixados;

VIII - baixar normas, rotinas e regulamentos internos?

IX - propor admissão e dispensa de empregado ;

X - aprovar ou alterar escalas de férias e serviço r'

XI - autorizar a movimentação de pessoal no âmbito do Hospî  -

tal;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - criar a participar.de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de emprego

em comissão;

XV - movimentar conta bancária juntamente com o Diretor da

Divisão de Recursos Ecoiiômico-Financeiros e Materiais;

XVI - convocar reuniões;

XVII - executar outras atribuições que lhe forem cometidas.

Art. 32 - Aos Diretores de Divisão e Chefes de Serviço, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o Diretor do Hospital;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão fxaprin

do e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregado;

VI — colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar -e apresentar relatórios de atividades nos pra^

zos fixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

A - aprovar esc-nlas de íõri.is e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - propor e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de em

prego em comissão;

XV - convocar reuniões;

XVI - avaliar a discipíina e desempenho do empregado;

XVII - elaborar pre\'isão de pessoal;

XVIII - elaborar previsão de material;

XIX - distribuir, tarefas; '

. XX - executar outras atribuições que lhes forem cometi^

das.

Parágrafo Onico - Ao Diretor da Divisão de . , Recursos

' "Econômico-Financeiros e Materiais, incumbe ainda, movi

mentar juntamente cora o Diretor do Hospital, conta ban

caria.

Art. 33 - Aos Chefes de Seção, incumbe:

I - auxiliar e despachar con o superior imediato;

II - propor escalas de farias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a

empregado;

VI - elaborar relatórios;

VII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos;

VIII - promover a apuração de irregularidades;

IX - participar de comissões;

X - propor a designação e dispensa de ocupantes áe em

prego em comissão;

XI - elaborar previsão de pessoal e material;

XII - distribuir pessoal de acordo com a conveniência do

serviço;

XIII - requisitar e controlar material;

XIV - executar outras tarefas, que lhes forem .cometidas.

Art. 34 - Aos Chefes de Unidades Médicas, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e ser\riçc;

O III - executar as competências dele_gaxjãí;

IV - assinar exoedientps;
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V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a emprega

do;

VI - elaborar relatórios;*
fj »

VII - participar da elaboração de" rotinas e'regulamentos;

VIII - promover a apuração de irregularidades;

IX - participar de comissões;

X - coordenar as atividades médicas com ás de ensino e pesqui^

sã;

XI - elaborar previsão de pessoal e material;

XII - distribuir pessoal de acordo com a conveniência do servi

ço;

XIII - requisitar e controlar material;

XIV - executar outras tarefas que lhes forem cometidas.

Art. 35 - Ao Chefe da Secretaria, incumbe: .

I _ preparar correspondência, documentos e_ manter.- o arquivo

atualizado;

II -.organizar e manter coleção de leis, decretos, regulamen

tos, regimentos, normas, boletins, portarias, ordens de

serviço e documentos;

III - receber, examinar e encaminhar expedientes e documentos;

IV - r-Jiilizar outras tarefas qua lhe forem cometidas-

Art. 36 - A Secretária, incumbe:

I - atender e encaminhar.pessoas;

II - organizar arquivos de documentos e correspondência;

III- executar serviços de datiiografia/

IV - atender telefone;

V - manter atualizado o quadro de avisos;

VI - executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

»Art. 37 - Aos Encarregados, incumbe:

I - ao Encarregado do Centro Cirúrgico a execução dos itens

do parágrafo 39 do Art. 49;

II - aos Encarregados de Enfermagem por área de internação

, a execução da letra A do Art. 5';
1 i - -.:o Efic.'irrs.5i.;do às Enferrcagofli p.if Ambulatório, a e;:ecv.

cão da letra B do Art. 59;

IV - ao Encarregado de Enfermagem em Esterilização de Mate.

rial, a execução da letra C do Art. 5':

V - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Cirúrgico, a

execução da letra D do Art. 5';

VI - ao Encarregado de Enfermagem em Emergência,a .execução

da letra E do Art. S9;

VII - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Obstétrico, a

execução da letra F do Art. 5';

VIII - ao Encarregado de Enfermagem em Berçário, a execução

da letra G do Art. 5';

IX -.ao Encarregado de Enfermagem em Saúde Pública, a exe_

cução da letra H do Art. 5';

X - ao Encarregado do Lactário, a .execução da letra A do

Art. 6';

XI - ao Encarregado de.Dietética, a execução da letra B do

Art. 6»;

XII - ao Encarregado de Copa, a execução da letra C do Art.

6»;

XIII - ao Encarregado de Despensa, a execução da letra D do

Art. 6';

XIV - ao Encarregado cie Refeitório., a execução da letra E

do Art. 6';

XV - ao Encarregado de Cozinha Geral, a. execução da letra

F do Art. 6'; . .

XVI - ao Encarregado de Alraoxarifado, a execução da letra A

do Art. 21;

XVII - ao Encarregado do Património, a execução da letra B

do Art. 21;

XVIII - ao Encarregado da Lavanderia, a execução da letra A

do Art. 24;

XIX - ao Encarregado da Rouparia e Costuraria, a execução

da letra B do Art. 24;

XX - ao Encarregado de Matrícula, a execução da letra A do

Art. 27; »

XXI - ao Encarregado de Internação e Alta, a execução da lê

tra B do Art. 27;

XXII - ao Encarregado de Arquivo* tyfédico a execução da letra,
C do Art. 27; , . f

n í\ m
XXIII- ao Encarregado de Estatística, a execução da letra D

do Art. 27;

XXIV - ao Encarregado de Limpeza, a execução da letra A do

Art. 30;

XXV *• ao Encarregado de Portaria e Vigilância, a execução da

letra B do Art. 30;

XXVI .- ao Encarregado de Mordomia, a execução da letra C do

Art. 30;

XXVII - ao Encarregado de Telecomunicações, a execução da letra

D do Art. 30.

TÍTULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 38 - As unidades orgânicas do Hospital Regional do Gama são vin

culadas normativamente aos órgãos centrais da Fundação Hos_

pitalar/do Distrito Federal na forma dos Artigos 39, i-2,17

25.

TÍTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 39 - O Dirator tio Hospital Regional do Gaina será designado pelo

Diretor-Presidente da Fundação Hospitalar do Distrito Fe

deral.

Art. 40 - O Diretor do Hospital Regional do Gama será substituído nos

seus impedimentos eventuais por um Médico Diretor de Divî

são ou Chefe de Serviço, por ele indicado e designado pé

10 Diretor-Presidente .

'Açt. 41 - Os Diretores de Divisão e Chefes de Serviço serão substitui

dos em seus impedimentos eventuais por um de seus imedia -

tos, designados pelo Diretor do Hospital.

Art. 42 - Os Chefes de rSeção serão substituídos em seus impedimentos

eventuais por empregados designámos pelo Diretor do Hospî

tal.

Art. 43 - O horário de funcionamento do Hospital será fixado pela AcL

ministração Central.

Art. ,44 - i3 obrigatório o registro da ponto.

Art. 45 - Aos empregados de qualquer categoria, incumbe:

I - cumprir o horário e as obrigações itratuais;

11 - manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em

objeto de serviço ou quando autorizado;

III - executar as tarefas que lhes forem determinadas;

IV - tratar com urbanidade os pacientes", colegas e superio

rés hierárquicos;

V - participar de Comissões.

Art. 46-0 trabalho extraordinário somente poderá ser prestado quan

do autorizado pelo Diretor do Hospital.

Art. 47 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimen

to serão dirimidas pelo DiretorHJr̂ sfdente.

REGIMENTO DO HOSPITAL REGIONAL DE PLANALTINA

TÍTULO I

DAS COMPETÊNCIAS BÁSICAS E DA ESTRUTURA

Art. 19 - O Hospital Regional de Planaltina órgão diretivo executivo da Funda

cão Hospitalar do Distrito Federal; diretamente subordinado ao Dire

tor-Presidente, tem como objetivo prestar assistência medira into
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graaa, promover o desenvolvimento da medicina e o treinamento de

. .. pessoal de saúde.

Ari. 2? - Para o exercício de'suas competências básicas, a execução de suas

atividadcs especificas e o cumprimento das atividades de administra

cão geral, o Hospital Regional de Planaltina tem a seguinte estrutura:

DIRETOHIA

-. Secretaria

''V . "•.'V:"DIVISÃO DE RECURSOS MÉDICOASSISTENCIAIS

- Seção de Medicina Integrada

• - Seção de Enfermagem . ,

- Seção de Nutrição

- Seção de Assistência Social

2. DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

- Seção áe Pessoal

- Seção Económico Financeira

• '- Seção de Material e Património

- Seção de Farmácia

- Seção de Manutenção e Transportes

- Seção de Biblioteca

- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa

- Seção de Informática

-•Scção do Recursos Audiovisuais

- Seção do Lavanderia, Rouparia e Costurari^

3. SETOTÇO DE ̂ IINIGTR?-ÇÃO DA SEE

TÍTULO II

DAS COMP2TÊUCIAS DOS ÓRGÃOS.

CAPITULO I

DA EX2CUÇÃO DAS-ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SEÇÃO I

DA DIVISÃO. DE RECURSOS JttfiDICO-ASSISTENCIAIS

Art. 39 - A Divisão- cie Recursos Médico-Assistenciais, unidade orgânica

, diretiva, diretamente 'subordinada ao Diretor do Hospital e

vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Kcs

pitalar do Distrito Federal, compete programar, dirigir,coor

denár e supervisionar a execução das atividades das Secões

de Medicina Integrada, Enfermagem, Nutrição e Assistência Só

ciai.

Art. 49 - Ã Seção de Medicina Integrada, unidade orgânica executiva da

Divisão de Recursos Mcdico-Assistenciais, compete executar

as seguintes atividades 'specíficas:

I - prestar assistência médica individual a paciente de ambu

• latõrio;

,11 - prestar assistência medica de emergência;

III - promover internações;

IV - efetuar atos cirúrgicos;

V -.participar de programas de assistência médica comunitá

ria;

VI - prestar assistência odontológica;

VII - prestar assistência materno-infantil;

VIII - encaminhar paciente ao Hospital de Base para tratamento

especializado;

IX - elaborar e propor escalas de serviço e férias por esp<3

cialidade;

X - promover e participar de programas de educação para a

saúde e treinamento em serviço.

Parágrafo Único - A assistência médica de que trata este ar

tigo far-se-á através das especialidades de Clinica Geral,

Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Cirurgia Geral, Otor

rinolaringologia. Oftalmologia, Psiquiatria, Odontologia,Anss

tesiologia e Gasoterapia, -Radiologia, Patologia • Clínica e Sqú

'de :

Art. 5? - A Seção de Enfermagem, unidade orgânica executiva da Divisão de

Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as seguintes attvi

dados específicas:

A. Em Enfermaria:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o médico;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material de uso médico e de enfermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - elaborar escalas de serviço e férias por grupo de atividade;

VII - controlar as anotações de prontuários realizadas pelo pessoal

de enfermagem;

VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

IX - apresentar relatório mensal de atividades;

X - orientar paciente e acompanhante na admissão, permanência e

alta;

XI - promover e participar de programas de educação para a saúde;
T

XII - realizar diariamente o censo hospitalar;

XIII - executar tarefas afins.

B- Em Ambulatório;

I - preatar assistência ao paciente e auxiliar o médico;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicameitos;

IV - zelar e controlar material de uso médico e de enfermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - fornecer ao medico, prontuário do paciente a ser atendido;

VII - orientar paciente para narcação de exame complementar ou

consulta em outra especialidade;'

VIII - relacionar as consultas marcadas na agenda do médico e enca

minhar de véspera ao Arquivo Medico, para liberação doo p^j;

tuarios;

DC - aplicar vacinas;

X - promover e participar de programas de educação para a saúde;

XI!- colaborar no treinamento do pessoal de enfejgKiagem;

XII - apresentar relatório mensal de atividades;

XIII - executar tarefas afins.

C. Em Centro Cirúrgico e Obstétrico:

I - atender e preparar paciente para parto ou ato cirúr_

gico;

II - propiciar ambiente seguro de trabalho mantendo o

equipamento e o material em perfeitas condições de

uso;

III - utilizar técnica asséptica rigorosa;

IV - assistir e colaborar com a equipe médica no parto ou

ato cirúrgico;

V - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

VI - registrar partos e atos cirúrgicos realizados;

VII - apresentar relatório mensal das atividades;

VIII - controlar a quantidade e fiscalizar o uso de roupa

cirúrgica;

IX - atender paciente sob ação anestésica;

X - manter paciente sob vigilância constante,solicitando

a presença do médico a qualquer sinal de anormalida^

de;

XI - auxiliar no controle da evolução do trabalho de parto;

XII - prestar os primeiros cuidados e identificar o recém

-nascido;

XIII - encaminhar o recêm-nascido ao Berçário;

XIV - manter as salas de prê-parto, parto, reanimação fé

tal, cirurgia e recuperação em condições de funcio

namento;

•XV - efetuar as anotações devidas no prontuário;

XVI' - remover paciente para leito hospitalar após perntis_

são médica;

XVII - promover e participar de programas de educação para

a saúde e treinamento em serviço.

D. Em Berçário:

I - prestar assistência de enfermagem a recém-nascido;

II - realizar vacinações - BCG;

III - elaborar relação diária de nascimentos;

IV - encaminhar para o Lactário as mamadeiras usada*;
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V - promover controle bacteriológico e desinfecção de

berçário;

VI - orientar pessoas interessadas de acordo com ordem me

dica.

E. Em Saúde Pública:

I - executar atividades de enfermagem em Saúde Pública;

II - promover e participar de programas de educação para

a saúde e treinamento cm serviço;

III - executar prescrições médicas;

IV - realizar visitas domiciliares;

V - promover e participar de prograir.as de vacinação;

VI - notificar os casos suspeitos de doenças transmissl^

veis;

VII - colaborar na execução de programas de Nutrição em

Saúde;

VIII - manter o registro de casos;

, . IX - elaborar relatório mensal de atividades.

Art. 69 - A Seção de Nutrição, unidade orgânica exedutiva da Divisão

de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as seguin

tes atividades «specifiças:

I - executar as atividades de nutrição;
II - organizar, e controlar escalas de serviço e férias;
III - proceder levantamento de custos;
IV - apresentar relatórios específicos;
V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta disciplinar e

profissional dos empregados;
VI - encaminhar o pessoal da área de nutrição para exame me

dico semestral;
VII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas;
VIII - proceder diariamente o levantamento das dietas de acordo

com a prescrição médica e informar a cozinha geral em
tempo hábil.

A. Em Lactário:

I - preparar mamadeiras de acordo com a prescrição meei

, ca,

II - rlir.tribuir e recolher mamadeiras;

III - lavar, esterilizar e guardar mamadeiras e demais per

tences;

IV - manter a limpeza e assepsia do Lactário.

B. Em Copa e Refeitório:

I - limpar e arrumar material de serviço - pratos talhe

rés, copos, vasilhames r bandejas e similares;

II - distribuir alimentos acondicionados de acordo com a

qualidade e o local a qua se destinem;

III ; realizar ou promover a limpeza e assepsia da copa, <io

local de distribuição e do refeitório;

IV - recolher e promover a incineração dos restos de ali.

mentos;

V - zelar e controlai o uso dos carros de distribuição ,

balcões térmicos, refrigeradores e similares;

VI - promover recuperação imediata de equipamentos e ins

talações;

VII - servir refeições no balcão e nas mesas;

VIII - controlar distribuição de alimentos;

IX - estabelecer horário de funcionamento do refeitório ,

mantendo-o fechado nos intervalos;

X - zelar pela boa apresentação do serviço no que se rcfe

ré as boas maneiras, estética e higiene;

XI - controlar o ingresso no refeitório.

C. Em Despensa:

I - requisitar, conferir, armazenar e distribuir géneros

alimentícios e materiais pertinentes;

II - manter atualizado o fichário de controle;

III - operar cãmanas frigoríficas;

IV - manter a higiene do recinto;

V - promover a recuperação imediata de equipamentos e

instalações;

VI - promover a substituição de material deteriorado.

D. Em Dietética e Cozinha Geral:

I - preparar alimentos de acordo com o cardápio.̂

II - fornecer ã Despensa com a devida antecedência o pedi

do dos géneros necessários;

III - devolver ã Despensa material deteriorado;

IV - distribuir tarefas;

V - controlar, limpar e desinfetar utensílios, aparelhos

e instalações;

VI - promover a recuperação ou substituição imediata de ma

terial danificado;

VII - organizar periodicamente o manual de dietas;

VIII - fornecer cardápio e orientar pacientes de acordo com

a prescrição médica.

Art. 79 - A Seção de Assistência Social, unidade orgânica executiva da

Divisão de Recursos Mêdico-Assistenciais, compete executar

as seguintes atividades especificas:

I - classificar paciente de acordo com a situação sõcio-eco-

nômica;

II - facilitar a mobilização de leitos;

III - comunicar ã familiares ou responsáveis ocorrências com
i

paciente;
IV - providenciar sepultamento de indigentes;
V - providenciar a destinação de paciente abandonado;
VI - regularizar situação de.paciente não identificado;
VII - prestar auxilio financeiro;
VIII - executar tarefas afins.

CAPITULO II

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS DE

« ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇÃO I

DA DIRETORIA

Art. 89 - A Diretoria integrada pelos titulares das Divisões, compete

auxiliar o Diretor do Hospital no desempenho das atribuições

previstas _.-.;# Art. 23 deste Regimento.

Art. 99 - A Direíoria do Hospital Regional de Planaltina. é representada por

seu Diretor auxiliado por DLretores de Divisões.

SEÇAO II

DA SECRETARIA

Art. 10 - À Secretaria, unidade orgânica executiva diretamente subordinada ao

Diretor do Hospital, compete executar as seguintes atividades esp£
cificas:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar e controlar a agenda do Diretor do Hospital;

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Diretor do Hos_

_ pitai;

IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais, correspondências,

publicações e outros de interesse;

V - registrar expedientes recebidos e expedidos;
Vi - executar serviços de datilografia;

VII - manter atualizado o quadro de avisos;

Vni - manter atualizado o arquivo da documentação administrativa.

SEÇAO III

DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Art. 11 - À Divisão de Administração Geral, unidade orgânica diretiva direta

mente subordinada ao Diretor do Hospital e vinculada normativamen_
te aos Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal,

compete programar, dirigir, coordenar e supervisionar a execução

das atividades das Seções de Pessoal, Económico -Financeira, Mate

rial e Património, Farmácia, Manutenção e Transportes, Biblioteca,
Protocolo e Documentação Administrativa, Informática, Recursos Au



diovisuais, Lavanderia, Rouparia e Costuraria.

Art. 12 -'A.geçãò do. ̂ Pessoal,; unidade orgânica executiva da Divisão de Admi

nistrariw.Geral, conjpete executar as seguintes atividades espj2£íiica3'.

I •- recrutar c selecionar candidatos a emprego de natureza
' •braçal ;

. ' • - • , ' *

It.»",-controlar prazo de contrato de empregado em estágio pro_

batõrio e promover sua renovação ou rescisão;

III - cor.r.nicav faltas e irreg-ul ar idades de empregados;

IV - manter registro funcional.e financeiro;

V .- organizar, propor e controlar escala de férias;

VI - emitir oviso, de férias;

VII - proceder alterações de férias;

VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical-*— altéra_

coes salariais em carteiras profissionais;

. IX -,controlar e infernar frequência de empregados;

'X 1- expedir guias de exames médicos;

XI - registrar e controlar .apólice de seguro fidelidade;

XII -.processar.a concessão ou cancelamento de salário fam£

.lia;

XIII - processar licenças;

XI-V :-.-distribuir declarações funcional, financeira e para ira

•

posto de renda;

-' comunicar importância indevidamente creditada a emprega

dos;

XVI;- coligir dados sobre folha de pagament-o;

XVI.I - fo.rneccr dados para levantamento de custeio de pessoal.

Art. 13 - X Seção Ecor.ômico-Financeira, unidade orgânica executiva da

Divisão de Administração Geral, compete executar as seguin

tos atividades específicas:

I - processar, expedir e encaminhar o faturamento dos ser-vi_

viços prestados;

II - controlar pró-labore;

III - apresentar mapa de faturamento por convénio, de acordo

com as especificações da receita e centros de custo;

IV - promover e realizar o levantamento de dados para a exe-

cução de contas nosocomiais;

V - calcular e conferir despesas com atendimento médico-hos

pitalàr;

VI - cir.itir contas nosocoraiais;
i

VII - conferir e anal u:?.r diariamente o boletim de caixa;

VIII - conTif'' :iv o p;';,-;-!pjnto por atendimento a clientes parti_

i:U l,'

IX.- civ.if.ro!::; ';o orçamentaria do Hospital;

X - cl;j''or;T ,' pr ;••• : orc.".r <•'',. ia do UospitrV-

XI - co.lutar, classificar e registrar dados para apropriação

de custos;

XII - apropriar custos;

XIII - fornecer os dados i~oletados e classificados para f ins de

análise ãe custo;

XIV - receber valores;

• XV - restituir cauções, fianças e depósitos;

. XVI - depositar diariamente no banco indicado a receita do dia

anterior;

. XVII - emitir diariamente boletim de caixa;

XVIII - efetuar pagamentos;

.XIX - manter registro dos depósitos e saques bancários;

XX - guardar fianças, bens e valores entregues por pacientes;

. XXI - convocar devedores para quitação.

14 - A;Soção de Material e Património, unidade orgânica executiva da

_Divisão cie Administração Geral, compete executar as seguintes

atividades específicas:

I - requisitar material ao Almoxarifado Central;

II - receber>' conferir, registrar, armazenar e distribuir ma

'• terial; '•

III - controlar, os estoques máximo è mínimo por .centro de cus.

to; ; •;

IV •- requisitar e transferir material ao Órgão Central e

atender as .requisições e transferências cos Centros de Custo;

V - comunicas a existência de material inservível,obsoleto,

em desuso e quebras;

VI — comprar materiais em caráter de emergência e que dispen

sem licitação; \

VII - controlar bens patrimoniais;

VII - fiscalizar a utilização do património;

IX - dar carga e baixa aos órgãos do Hospital, dos bens pá

trimoniais; '«

X - conferir, receber e transferir as cargas de cada órgão

do Hospital, quando ocorrer mudança de titulares;

XI - inventariar o material permanente, equipamentos e

instalações;

XII - conferir a especificação, custo e quantidade do material

de consumo e permanente, de acordo com as Notas Fiscal

ou de Transação;

XII - comunicar a existência de bens inservíveis, obsoletos

anti-econômicos, em desuso e quebras.

Art. 15 - Ã Seção-de Farmácia, unidade orgânica executiva da Divisão de

Administração Geral, compete executar as seguintes atividades

específicas:

I - requisitar ã Farmácia Central, conferir, receber, regis_

trar, armazenar e distribuir aos centros de custos, produ

, tos químicos, farmacêuticos, material de laboratório e cor_

relatos;

II - requisitar produtos farmacêuticos ã CEME;

III - exercer o controle de produtos químicos, farmacêuticos e

correlates;

IV - distribuir psicotrópicos e entorpecentes sob controle;

V - escriturar 'livros próprios de psicotrópicos e entorpecen

tes, e elaborar mapas.

Art. 16 - A Seção de Manutenção e Transportes, unidade orgânica executi

vá da Divisão de Administração Geral, compete executar as se

guintes atividades específicas:

I - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamentos e

instalações de eletricidade;

II - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamentos e

instalações da hidráulica e vapor;

III - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamentos e

instalações de ar condicionado;

IV - encaminhar ã Seção de Manutetição e Reparos, da Divisão de

Apoio Técnico, do Departamento de Recursos Materiais,, mate

rial para recuperação;

V - realizar ou promover obras e reparos;

VI - controlar o uso, a movimentação e o abastecimento de viatu

rãs;

VII - controlar a conservação fia viaturas, pneus, quilómetros percorri-
dos, consumo de combustível e lubrificantes e as datas pré-

.-fixadas para lavagem, lubrificação e revisão;
VIII - registrar e promover a apuração de ocorrência com

rãs;
IX - cumprir e fazer cumprir todos os atos normativos sobre-wanu

tenção e transportes;

X - transporta»- pacientes;
XI - organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

»

Art. 17 - À Seção de Biblioteca, unidade orgânica executiva da Divisão de Ad
ministração Geral, compete executar as seguintes atividades especi'

ficas:

I - catalogar e classificar livros e periódicos;

II - manter fichário de usuários;

III - realizar pesquisas bibliográficas;
IV - registrar e controlar o acervo;
V - divulgar atividades e ampliação do acervo;

VI - controlar empréstimos;
VII - orientar usuários para fins de identificação e localização;

VIII *• apresentar relatório das atividades;
IX - promover a limpeza e a conservação adequadas da Biblioteca;

X - elaborar a previsão anual de aquisições e assinaturas.
l

Art. 18 - À Seção 'de Protocolo e Documentação Administrativa, unidade orgâ
nica executiva da Divisão de Administração Geral, compete executar

as seguintes atividades especificas:

I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir e arquivar pró

cesssos, e correspondência em geral;
II - controlar a movimentação de documentos;
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III - manter atuallzado fichário por ordem numeri-ca, alfabética, de

procedência e assunto;

IV - prestar informações sobre a tramttação de processos e documcn

tos;

V - zelar pela guarda e conservação dos processos, correspondência

em geral e atos administrativos;

VI ~ manter sigilo;

Vil - numerar correspondência, atos administrativos e outros;

VIII - arquivar diários oficiais e publicações;

IX - ordenai1 e encaminhar anualmente ao arquivo geral da Fundação .

Hospitalar correspondência e documentos;

S - exe^u'lar tarefas afins.

Art. 19 - A Seçao de Informática, unidade orgânica executiva da Divisão de A'd

ministração Geral, compete executar as seguintes atividades específi

cãs:

A. Km Matricula :

I - matricular paciente ;

II - manter fichário numérico e alícbétíco de paciente ;

III - manter atualizadas as fichas de registro de pacientes;

IV - fornecer 2a via de cartão de matricula;

V - prestar informações a paciente;

VI - apresentar relação diária de pacientes novos;

Vil - proceder a triagem de pacientes para as diversas cli'nj

cãs;
VIII - marcar e controlar primeira consulta;

IX - promover autorização para consulta;

S - verificar a exatidão da documentação apresentada pelo pacien

te;

XI - encaminhar pacientes de acordo com a escala do medico 'em

ambulatório,

XII - executar tarefas afins.

B. Em Internação e Alta: *

I - providenciar internação de paciente;

II - manter painel de controle de vagas;

III - manter fichário alfabético de paciente internado;

IV - elaborar relação de pacientes internados há mais de 10 dias

e os respectivos diagnósticos;

V - registrar transferência de paciente de clínica ou Hospital;

VI - receber e orientar visitas à paciente;

VII - informar sobre o estado de saúde de paciente;

VIII - orientar paciente a internar sobre as normas do Hospital;

IX - providenciar alta administrativa^*

X •• encaminhar prontuário de alta;

XI - verificar e promover o preenchimento adequado do prontuário;

XII - receiver, registrar e encaminhar o censo hospitalar àEstati's_

tica>

XÍII - elabprar relatório diário de internações, alias e óbitos;

XIV - executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

C. Em Arquivo Medico:

I - arquivar, conservar', Movimentar e controlar prontuários;

II - desarquivar prontuário para consulta, internação e estudo;

III - receber, ordenar e anexar laudos a prontuários;

IV - providenciar o preenchimento de prontuários incompletos;

V - montar prontuários.

D. Em Estatística:

I - receber, coletar, processar e fornecer dados estatísticos;

II - codificar diagnósticos de acordo com a Classificação Interna

• ctonal de Doenças - CID;

III - elaborar estatística de diagnóstico, operações e óbitos;

IV - manter arquivo nosologico;

V - receber censo hospitalar;

VI - coligir e processar os dados estatisticos constantes do censo

hospitalar;

VII - coletar dados estatísticos necessários à avaliação do desem
penho profissional;

VIII - elaborar estatística mensal e o relatório anual do Hospital;

IX - executar tarefas afins.

Art. 20 - À Seção de Recursos Audiovisuais, unidade orgânica .executiva da

Divisão de Administração Geral, compete executar as seguintes ati

•vidades especificas:

I - executar e preparar fotografias, diapositivos, filmes, gravações,

painéis, cartões, gráficos, desenhos, mapas c todas as formas

de ativtdádes necessárias à, documentação cientifica e adminis

trativa;

II - zelar e manter sob controle- todo o equipamento de projeção, som

fotografia, filmagem, desenho e similares;

III - organizar, executar e coordenar as publicações cientificas do

Hospital;
IV - promover a manutenção e controlar o uso de auditório ;

V - executar tarefas afins.

Art. 21 - À Seção de Lavanderia, Rouparia e Cost«-aria, unidade o

xecutiva da Divisão de Administração Geral, compete executaras

seguintes atividades específicas:

I,- tratar adequadamente a roupa servida e entregá-la em con

dições ã Rouparia;

II - executar a limpeza, revisão e manutenção da maquinaria,

equipamentos e instalações da Lavanderia;

III - conferir a roupa nos atos da recebimento e de entrega;

IV - prever, requisitar, conferir, receber e armazenar roupa;

V - controlar a durabilidade e boa aparência da roupa;

VI - receber, classificar e distribuir roupa de acordo com

as previstes;

VII - revisar roupa e recuperar peças danificadas.

SEÇÃO IV

«

DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA SEDE

Art. 22 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica diretji

vá executiva, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital,

compete executar as seguintes atividades específicas:

A. Em Limpeza:

I - distribuir pessoal para limpeza;

II - prover cada empregado do" material necessário ao cumpri

mento da tarefa atribuida;

III - conferir e receber o material distribuído;

IV - realizar desratização e desinsetização periodicamente;

V - realizar periodicamente desinfecção hospitalar;

VI - remover o lixo de forma adequada mantendo limpos e

desinfetados os recipientes;

VII - realizar a limpeza diária de sifões de pias e ralos

de esgotos;
VIII - realizar diariamente a aspiração nas cortinas e tape

tes;
IX - realizar a limpeza semanal de esquadrias, vidros e per

sianas;
X - realizar a limpeza mensal de chaveiros, lustres, glo

bos^a luz e similares;

XI - executar as tarefas de jardinagem e limpeza das áreas afins-

XII - limpar diariamente as áreas externas;

XIII - limpar quinzenalmente os ralos de drenagem de-águas plu

viais - bocas de lobo;

XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;

XV - executar tarefas afins.

B. Em Portaria e Vigilância:

I • distribuir porteiros e ajudantes;

II - fiscalizar a boa apresentação de porteiros, ajudantes e vigj.

lantes e a conduta disciplinar e profissional;

III - fiscalizar o trânsito de pessoas e material;

IV - prestar informações e promover o encaminhamento dos inte

ressados;
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V - exercer a vigilância do prédio.

C. Em Mordomia:

I - estabelecer áreas de mordomia;

II - requisitar, conferir e receber material;

III - providenciar junto a Seção de Manutenc'So e Transportes a

recuperação dematerial, aparelhos e instalações;

IV - comunicar a Seção de Material e Património a.existência de

material inservivel, obsoleto ou quebra;

V - encaminhar e receber .roupas da Seção de Lavanderia, Rou

paria e Costuraria;

VI - conferir, na admissão e na alta, os pertences de cada paci

ente e o material utilizado pelo mesmo;

VII - executar tarefas em consonância com a Enfermagem e dema_

is órgãos;

VIII - encaminhar, conferir e receber da Farma'cia e do Almoxari_

fado, as requisições;

IX - executar tarefas afins.' ' . .

•
D. Em Telecomunicações:

I •• operar e mnviter em funcionamento os meios de teleca:iU;ij'->"r..o

do Hpsjxinl;

II - /.ciar pela correta utilização dos equipamentos;

III - solicitar a Seção de Manutenção c Transportes a recuperação

do instalações, equipamentos e aparelhos;

IV --executar tarefas afins.

«

TÍTULO III

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - propor e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de emprego

em comissão;

XV - convocar reuniões;

XVI - avaliar a disciplina e desempenho do empregado;

. XVII - elaborar previsão de pessoal;

XVIII *• elaborar previsão de material;

XIX - distribuir tarefas;

XX - executar outras atribuições que lhes forem cometidas.

Art; 25 - Aos Chefes de Seção, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicação de pena- disciplinar a emprega

do; . / .'

VI - elaborar felatórios; . .

VII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos; •

VIII - promover a apuração de irregularidades;

IX - participar de comissões;

X - propor a designação e dispensa de ocupantes de emprego

em comissão;

XI - elaborar previsão de pessoal e material;
'XII - distr ibuir pessoal de acordo com a conveniência do ser

viço;
X I I I - - requisitar e controlar matepKfJ'-.

XIV - executar out ras atribuições que lhes forem cometidas.

Art. 26 - Ao Chefe de Secretaria, incumbe:

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE UNI

DADES ORGÂNICAS E DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO

Art. 23 •• Ao Diretor do Hospital, incumbe:

I - despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos Órgãos Cen

trais;

, II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cumprindo e

fazendo cumprir normas e rotinas;

III - delegar competência ;

IV - assinar expedientes; 6 '.

V -"propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregados;

VI *• elaborar e propor orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos prazos fixados;

VIIÍ - baixar normas, . rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado ;

X - aprovar ou alterar escalas de ferias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal no âmbito do Hospital;

XII - promover a apuração de irregularidades;
» _

XIII - criar e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupant% de emprego em c£

missão;

XV - movimentar conta bancária juntamente com o Chefe da Seção Ec£

nomico—Financeira;

XVI - convocar reuniões;

XVII - executar outras atribuições que lhe forem cometidas;

Art. 24 - Aos Diretores de Divisão e Chefe de Serviço, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o Diretor do Hospital;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cumprindo e

fazendo cumprir normas e rptííjasí;

III - executar as competências delegadas;

IV -' assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregado;

VI - colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra
zos f ixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e-, dispensa de empregado;

X T aprovar escalas de férias e serviço; _

XI - autorizar a movimentação de pessoal:

I - preparar correspondência, documentos e manter o arquivo

atualizado;

II - or-gariizar e manter coieção àe leis, decretos, regulamen

tos, regimentos, normas, boletins,.portarias, ordens de

serviço e documentos;

III - receber, examinar » encaminhar expedientes e documentos;

IV - executar outras atribuições que lhe forem cometidas.

Art. 27 - A Secretária,.incumbe:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar arquivo de documentos e correspondência;

III - executar serviços de datilografia;

IV - atender telefone;

V - manter atualizado o quadro de avisos ;r

VI - executar outras atribuições que lhe forem cometidas.

Art. 28 - Aos Encarregados, incumbe:

I - ao Encarregado de Enfermagem por área de internação, a

execução da letra A do Art. 5Ç;

II - ao Encarregado de Enfermagem em Ambulatório,•a execução-

da letra B do Art. 5';
b

III - ao Encarregado de Enfermagem em Centro Cirúrgico e Obs_

tétrico, a execução da letra C do Art. 5';

IV - ao Encarregado de Enfermagem em Berçário, a execução da

letra D do Art. 59;•

V - ao Encarregado de Enfermagem em Saúde Pública, a execu

cão da letra E do Art. 5';

VI - ao Encarregado do Lactário, a' execução da letra A do

Art.6»;

VII - ao Encarregado de Copa e Refeitório, a execução da le_

tra B do Art. &

VIII - ao Encarregado em Despensa, a execução da letra C do Art.

69;

IX - ao Encarregado em Dietética e Cozinha Geral, a execução

da letra D do Art. 69;

X - ao Encarregado de Matricula, a execução da letra A do Art.

19;

XI - ao Encarregado de Internação e Alta, a execução da letra
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B do Art. 19;

XII - ao Encarregado de Arquivo Médico, a execução da letra C

do Art. 19;

XIII - ao Encarregado de" Estatística, a execução da letra D do

Art. 19;
' • . » •

- ao Encarregado de Limpeza, a execução da letra A do Art.

22;

XV - ao Encarregado de Portaria e Vigilância», a execução da

letra B dp Art. 22; • .
XVI - ao Encarregado de Mordomia,'a execução' da letra C do 7'.rt.

22; .. '

XVII - ao Encarregado de Telecomunicações', a execução da letra

D do Art,. 22.

TITULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 29 - As Unidades orgânicas do Hospital Regional'de Planaltina.são

vinculacas normativãmente aos órgãos centrais da Fundação Hos_

pitalar do Distrito Federal, na forma dos Artigos 39 e 11.

TlTULO V

: í
••• *i '

JÍrt..-K) •

Art. 31 -

DISPOSIÇÕES GERAIS

j • . ' -' rf
O Diretor do Hospital Regional de Planaltiná, será designado

pelo Diretor-Presidente da Fundação Hospitalar do Distrito Fe

deral. . . ' •

•9
O Diretor do Hospital Regio.ial de Planaltiná, será substitui

do nos sous impedimentos r.ventuais por um Medico Diretor fie

Divisão, por ele indicado -í designado pelo Diretor-Presiden-

te.

Art. 32 - Os Diretores de Divisão " *l.«s' ; de Serviço, serão substituídos

em seu1; impedimentos eventu^ .. por um de seus imediatos desi

gnados pelo Diretor do Hospital.

Art. 33 - Os Chefes do Seção, serão substituídos em seus impedimentos

eventuais por empregados designados pelo Diretor do Hospital.

/
Art. 34-0 horário de funcionamento do Hospital será fixado pela Admi

nistração Central.

Art. 35 - S obrigatório o registro de ponto.

Art. 36 - Aos empregados de qualquer categoria, incumbe:

I - cumprir o horário e a* obrigações contratuais;

II - manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em ob

jeto de serviço ou quando autorizado;

IH - executar as tarefas que lhes forem determinadas;

Ĵ V - tratar com urbanidade os pacientes, colegas e superiores

hierárquicos;

V - participar de comissões.

Art. 37-0 trabalho extraordinário somente poderá ser prestado quan

do autorizado pelo Diretor do Hospital.

Art. 38 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimento

serão dirimidas pelcr-Diretor-Pr̂ â dente.

REGIMENTO DO HOSPITAL REGIONAL DE BRAZLSHDIA

TÍTULO .1

DÁS GOMPETÊNCIAS BÁSICAS E DA ESTRUTURA

Ar;t. 19 - O Hospital Regional de Brazlãndia órgão diretivo executivo da

.Fundação Hospitalar do Distrito Federal, diretamente subord̂

nado ao Diretor-Presidente, tem como objetivo prestar assi£

tência médica integrada, promover o desenvolvimento da medicj.

na e o treinamento de pessoal de saúde.

Art. 29 - Para o exercício de suas còmpetências básicas, a execução de

suas atividades específicas e o cumprimento das atividades da

administração geral, o Hospital Regional de Brazlãndia tem a

seguinte estrutur^:

DIRETORIA

- Secretaria

1. DIVISÃO DE RECURSOS MÉDICO-ASSISTENCIAIS

- ,j-.>.?'w -'ia •..'H'iicind Integrada

- Seção de Enfermagem

- Seção de Nutrição

- Seção de Assistência Social

2. DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

- Seção. de pessoal

- Seção Econõmico-Financeira

- Seção de Material e Património

- Seção de Farmácia

- Seção de Manutenção e Transportes

- Seção de Biblioteca
- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa

- Seção de Informática

- Seção de Recursos Audiovisuais

- Seção de Lavanderia, Rouparia e Cosiflíaria

3. SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA S30E

TÍTULO II

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS

CAPITULO T

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS E GENÉRICAS

SEÇÃO I

DA DIVISÃO DE RECURSOS MÉDICO-ASSISTENCIAIS

Art. 3» - A Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, unidade orgânica

diretiya, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital e

vinculada normati vãmente aos Órgãos Centrais da Fundação Hos^

pitalar do Distrito Federal, compete programar, dirigir, coor

denar e supervisionar a execução das atividades das Seções is

Medicina Integrada, Enfermagem, Nutrição e Assistência Sp̂

ciai.

Art. 4' - A Seção de Medicina Integrada, unidade orgânica executiva da

Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as

seguintes atividades específicas:

I - prestar assistência médica individual a paciento de arabu

latório;

li - prsstar assistõticia ir.ãdica os.1 esisrgSncia;

III - promover internações;

IV - efetuar atos cirúrgicos;

V - participar de programas de assistência médica comunitária

VI - prestar assistência odontológica;

VII - prestar assistência materno-infantil;

VIII - encaminhar paciente ao Hospital de Base para tratamento

especializado;

IX - elaborar e propor escalas de serviço e férias por especia

lidade;

X - promover e participar de programas def educação para a. saú

de e treinamento em serviço.

Parágrafo Único - A assistência médica de que trata este arti

go far-se-ã através das especialidades de Clínica Geral,Pedia

tria, Ginecologia e Obstetrícia, Cirurgia Geral.Otorrinolarin

gologia. Oftalmologia, Psiquiatria, Odontologia, Anestesiolo

gia e Gasoterapia, Radiologia, Patologia Clínica e Sa.ua?. Pu

blica.

Art. 59 - A Seção dê Enfermagem, unidade orgânica executiva da Divisão

r<e Recursos MÉdico-Assistenciais, compete executar as seguin

tes atividades específicas:

A. Era Enfermaria:

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o médico;
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II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

yv - zelar e controlar material de uso médico e de enfer

raagera;
V - elaborar, propor '-e executar planos de enfermagem;

VI - elaborar escalas de serviço e'férias por grupo de atí.

vidade;
VII - controlar as anotações de prontuários realizadas pé

Io pessoal de enfermagemr
VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

IX - apresentar relatório mensal de atividades;

X - orientar paciente e acompanhante na admissão, perma-

I'-.a:
'XI -- pro»nover. c participar di programas de educação para

a saúde;
XII - realizar diariamente o censo hospitalar;

XIII•-' executar tarefas afins.

S. • Em Ambulatório;

I - prestar assistência ao paciente e auxiliar o médico;

II - cumprir e fazer cumprir prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;
IV - zelar e controlar material'de uso médico e de enfer

magem;
V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;
VI - fornecer ao médico,, prontuário do paciente) a ser̂ aten

dido; . . • , .'..'•,'• •. •
VII - orientar'paciente para marcação de exame complementar

ou consulta em outra»especialidade;
Viu _ relacionar as consultas marcadas na agenda do médico .

;i •''.; '. -'.'J ..' . • • • • :
e encaminhar cie véspera ao Arquivo Medico, para liberação

' . dos prontuár-ioS; '. •', • .. . * ; . •' . •

IS - aplicar vacinas;.":; ..•.'•.'-.- * «
X - pror.over e participar de •p-ragráinasi' tie .çducação para a saú

de; • • ' ' • . . . • • . ,

XI - colaborar w> treinamento do pésscal^ ie ^nfajKa^r.i; '.

XII - apresentar ..relatório mensal de. ̂ ti.vídades; *'. . •' . ' .

XIII - executar tarefas-afins.. -. ' > •._ *» .'• '••''.

' " • • * • ' ' . ' • . -
C. Em Centro Cirúrgicp e Obstétrico:'•"'• .' '.

•
• • • :•

I - atender e preparar paciente para parto ou ato cirúrgico; .

II -t propiciar ambiente seguro de trabalho mantendo o equipa

mento e, o material em perfeitas condições de uso;

III - utilizar técnica asséptica rigorosa;

IV - assistir e colaborar cora a equipe médica no parto ou ato i

cirúrgico; . * . • • • • •'.'• ''•'.*'
V - cumprir, e fazer cumprir normas 'è. .rotinas;

VI - registrar partos e atos cirúrgicos realizados;

VII - apresentar relatório mensal das .atividades; ' ,

VIII - controlar a quantidade e fiscalizar"o uso de roupa tirúr

gica; . . ' . • .

IX - atender paciente sob ação anestésica;

X - .'.u n c 3 r p:ici';ni3 sob VvigT-lEncla coasíaftts.sôiicitar.MO a.

presença cio médico 3 qualquer sirial de anormalidade;

XI - auxiliar no controle da evolução da trabalho de parto^ •

XII - prestar os primeiros cuidados e identificar o recém-nasçi

do; • .,
XIII - encaminhar o recém-na.scido ao Berçário;

XIV - manter as saías de pré-parto, parto.reanimação fetal, . ci_

rurgia e recuperação em condições de funcionamento;

,XV - efetuar as anotações devidas no prontuário;

XVI - remover paciente para leito hospitalar após permissão m£

dica;
XVII - promover e participar de programas de educação para a saú

de e treinamento em serviço.

D. Em Berçário: ' . •

I - prestar assistência de enfermagem a recém-nascido; :

II - realizar vacinações - BCG;

III - elaborar relação diária de nascimentos;_ A
IV - encaminhar para.o Lactário..as .mamadeiras usaçpí ;

V - promover controle bacteriológico e desinfecção de Eerçá_
. rio:

VI - orientar pessoas interessadas áe acordo com ordem medir

E. Em Saúde Publica:

I - executar atividades de enfermagem em Saúde Pública;

II - promover e participar de programas de educação para a

saúde e treinamento em serviço;

III - 'executar prescrições médicas;

' IV - realizar visitas domiciliares;

V - promover e. participar de programas de vacinação;

VI - notificar os casos suspeitos de doenças transmissíveis;

VII - colaborar na execução de programas de Nutrição em Saúde;

. VIII - manter' o registro de casos;
IX - elaborar relatório mensal de atividades.

. '
de Recursos Medico-A.ssistenci.ais, compete executar as. - se

guintes- atividades específicas:

'I - executar .as atividades de nutrição;
II - organizar e controlar escalas de serviço e férias;

13*1 - proceder levantamento de custos;

IV - apresentar relatórios específicos;
V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta disciplinar e

profissional dos empregados;
VI - encaminhar.o pessoal da área de nutrição para exame rce .

dico semestral;

VII - cumprir e fazer cumprir as normas e rotinas.;
VIII - proceder^diariamente o levantamento das dietas de acor_'

do com a prescrição médica e informar a cozinha g^ral '

em tempo hábil.

A. Em Lactário:,

. • I • - preparar toainadeiras 'de acordo, com a prescrição médica-,
II r distribuir c recolher mamadeiras.;

Til .- lavar, «sterilizer c. f:u»rdar nnniadeirss e demais porto_«
• • . • * •

• .' ccs; •

IV - manter a limpeza, e assepsia do Lac*£?io. r

•r • : • ' . . . ' • : ; • . • .•
• B - Er.. Copa 6 Refeitório: .

» ' • . • .

•• •* *

I A limpar e arrumar material de serviço, - pratos talhe
*• .' • ' rés, copos, vasilhames, bandejas e similares;

•.. I-I - distribuir alimentos acondicionados de acordo com a

..• • 'qualidade e o local a que se destinem;

. ' III - realizar ou promover a limpeza e .assepsia da copa, do
local de distribuição e do refeitório;

IV - recolher e promover a incineração dos restos de ali^
mentos;

• V - zelar e controlar o uso dos carros de distribuição, -

' •••' balcões térmicos, refrigeradores e similares;

o • VI -- promover recuperação imediata de equipamentos e ̂ ins-
talações ; '

VII - servir refeições no balcão e nas mesas;

VIII - controlar distribuição de alimentos;

IX - estabelecer horário de funcionamento do refeitório ,

mantendo-o fechado nos intervalos;

X - zelar pela boa apresentação do serviço no .que se re-

fere as boas maneiras, estética e higiene; •

XI - controlar o ingresso no refeitório.

I - requisitar, conferir, armazenar.e distribuir géneros

alimentícios e ̂ nateriais pertinentes;

II - manter atualizado o fichário de controle;

III - operar câmaras frigoríficas;

IV - manter a higiene do recinto;

V - promover a recuperação imediata de equipamentos e

instalações;

VI - promover a substituição de material deteriorado.

D - Em' Dietética e Cozinha Geral:

I - preparar alimentos dç acordo com o cardápio;

II .- fornecer ã Despensa com a devida antecedência o pedi^
do dos géneros necessários•

TTT - /I»,,n1íraT- 3 ' Ho Q^«r. i .- n n T .•> r l a 1 rlnl-n,



IV - distribuir tareias;

V - controlar, limpar e ciasinfstar utensílios, aparelhos

e instalações;

VI - promover a recuperação ou substituição imediata de m<i

terial danificado; '

VII - organizar periodicamente<o manual de dietas;

VIII - fornecer cardápio e orientar pacientes ãe acordo com

a prescrição médica.

Art. 7' - A Seção de Assistência Social, unidade orgânica executiva da

Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as

seguintes atividades específicps:

I - classificar paciente de acordo com a situação sõcio-econí)

mica;

II - facilitar a robilização de leitos,

III - comunicar ã familiares ou responsáveis ocorrências com

pacientes;

IV - providenciar sepultamento de indigentes;

V -'providenciar a destinação de paciente abandonado;

VI - regularizar situação de paciente não Identificado;

VII - prestar auxílio financeiro;

VIII - executar tarefas aíias,

CAPITULO II

CA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS DE

ADMINISTRAÇÃO GERAL

SECAO I

DA.DIRETORIA

Art. 8» - A Diretoria integrada pelos titulares das Divisões, compete

auxiliar o Diretor do Hospital no desempenho das atribuições

previstas no Art. 23 deste Regimejttjf?

•\rt. 99 - A i;.ii-3tori.'i do Hospital iíegior.al <Is Brazlândia. ê reprose.iía

da por seu Diretor auxiliado por Diretores df> Divisões.

SEÇAO II

DA SECRETARIA

Art. 10 - A Secretaria, unidade orgânica executiva diretamente subordi^

nada ao Diretor do Hospital, compete executar as seguintes atí

vi'dades específicas:
*

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar e controlar a agenda do Diretor do Hospital;

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Diretor do

Hospital;
t

IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais, correspondên
cias, publicações e outros de interesse;

V - registrar expedientes recebidos e expedidos;
VI - executar serviços do datilografia;

VII - manter atualizado o quadro da avisos;
VLíí - manter abualizado o arquivo da documentação administrati-

va.

SEÇÃO .III

DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAI,

Art. 11 - A Divisão de Administração Geral, unidade orgânica diretiva

diretamente subordinada ao' Diretor do Hospital e vinculada

normativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar do

Distrito Federal, compete programar, dirigir, coordenar e su

pervisionar a execução das atividades das Seçõés de Pessoal,

Econômico-Financeira, Material e Património,Farmácia,Matiuten

cão e Transportes, Biblioteca, Protocolo e Documentação Admi

nistratlva. Informática, Recursos Audiovisuais, Lavanderia,

P.ouparia e Costuraria.

Art. 12 - Ã Seção de Pessoal, unidade orgânica executiva da Divisão de

Administração Geral, compete executar as seguintes atividades

específicas:

I -

II -

III -

IV -

V -

VI -

VII -

VIII -

IX -

x -
XI -

XII -

XIII -

xrv -

xv -

XVI -

recrutar e selecionar candidatos a emprego de natureza -

braçal;

controlar prazo de contrato de empregado em estágio pró

batório e promover sua renovação ou rescisão;

comunicar faltas e irregularidades "de empregados;

manter registro funcional e financeiro;

organizar, propor e controlar escala de férias;

emitir aviso de férias;

proceder alterações de férias; . . . .

anotar férias, licenças, contribuição sindical e altera

coes salariais em carteiras profissionais;

controlar e informar frequência de,empregados;

expedir guias de exames médicos;

registrar e controlar apólice de seguro zidalidads;

processar a concessão ou cancelamento de salário família;

processar licenças; _'. -

distribuir declarações funcional, financeira e para im.

posto de renda;

comunicar importância indevidamente creditada a emprega

dos;

coligir dados sobre folha de pagamento;

- fornecer dados para levantamento de custeio de pessoal.

Af>t. 13 - A Seção Econômico-Financeira, unidade orgânica executiva da

Divisão de Administração Geral, compete executar as seguin

tes atividades especificas:'

I - processar, expedir e encaminhar o faturamento dos serv.i

cos prestados;

II - controlar pró-laboí*'-

III - apresentar mapa de faturamento por convénio de acordo con

as especificações da recaita ,1 centros da custo;

IV - promover e realizar o levantamento de dados para a exe_

cução de contas nosocomiais;

V - calcular e conferir despesas com atendimento médico hospi

talar;

VI - emitir contas nosocomiais;
VII - conferir e analisar diariamente o boletim de caixa;

VIII - controlar o pagamento por atendimento a clientes particu

lares;

IX - controlar a execução orçamentaria do Hospital;

X - elaborar a proposta orçamentaria do Hospital;

XI - coletar, classificar e registrar dados para apropriação

de custos;

XII - apropriar custos;

XIII -• fornecer os dados coletadps. è classificados para fins de

análise de custo; ••**•'«.

. XIV - receber valores;

XV - restituir cauções, fianças e depósitos';

XVI - depositar diariamente n? banco .indicado a receita do dia

anterior;
XVII - emitir diariamente boletim de caixa;
XVIII - efetuar pagamentos;

XIX - manter registro dos depósitos e saques bancários;
XX - guardar fianças, bens e valores entregues por pacientes;
XXI - convocar devedores para quitação.

Art. 14 - A Seção de Material e Património, unidade orgânica executiva
da Divisão de Administração Geral, compete executar às seguin
tes atividades específicas:

\'
I - requisitar material ao Almoxarifado Central; ,.
II - receber, conferir, registrar, armazenar e distribuir mate

rial; ' •.:

Ill - controlar os estoques máximo e mínimo por centro de cus_
to;

IV - requisitar e transferir material ao Órgão Central e aten
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'•*'.' der as requisições é .transferências dos centros de custo;

V - comunicar a existência de material inservível, obsoleto ,**
em desuso e quebram.

VI - comprai r.cit'ji'iiiis e::-, carãter cie eaergêr.cia e que dispsn
r • • sem licitação;

'VII - controlar bens patrimoniais;

VIII - fiscalizar a utilização do património; •

•; IX - dar carga e baixa aos órgãos^do Hospital, dos bens patri
moniais;

X - conferir, receber e transferir as cargas de cada órgão do

_Hospital,, quando ocorrer mudança de titulares;
•XI * inventariar o material permanente, equipametrfos e instala

coes; •••'.'"'
XII-- conferir a-especificação, custo e quantidade do material
. ." dè-.cohsuEQ. i? permanente, de acordo com as Notas Fiscal ou'

... . ' .de Transação;.

XIII.- comunicar a existência de bens inservíveis, obsoletos, an
ti-econômicos, em.desuso e quebras.

Art. 15 - A Seção de Farmácia,* unidade orgânica executiva da Divisão de-

Administração Geral, compete executar as seguintes actividades
específicas:

X - elaborar a previsão anual de aquisições e assinaturas.

Art. 18 - A Seção de Protocolo e Documentação Administrativa, unidade
orgânica executiva da Divisão de Administração Geral, compete

executar as seguintes.àtividades específjcas:

I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir e arqui
var processos e correspondência em geral;

II - controlar a movimentação de docuinentos;
III - manter atualizado fichário por ordem numérica,alfabética,

de procedência "e assunto;
IV - prestar informações sobre a tramitação de processos e do «

cumentos; •' v •
V - zelar pela guarda e conservação dos processos, correston

dência em geral e atos administrativos;

VI - manter sigilo; _ . - . . '
4 VII - numerar correspondência, atos administrativos e outros;

• VIII - arquivar diários oficiais e publicações;
IX - ordenar e encaminhar anualmente ao arquivo geral da Fun

dação Hospitalar correspondência e documentos;

X - executar tarefas afins.

Art. 19 - fi". Seção de Informática, unidade orgânica executiva da
são de Administração Geral, compete executar as seguintes -

àtividades específicas: >

i - r-iq^isitar ã F^raacia Ci.itrai, conferir, recabàr, r;gis_

tra.r, armazenar edistribuir aos centros de custosprodutos
. químicos,* farmacêuticos, material de laboratório e corre
latos;" •

II - requisitar produtos farmacêuticos í CEME;

III - exercer'o controle^de produtos químicos, farmacêuticos e
correlates; .'

IV - distribuir psicotrópicos e entorpecentes sob controle;
V - escriturar livro-s próprios de psicotrópicos e entôrpecen

tes, e elaborar mapas. *

Art. Í6:— A Seção de Manutenção'e Transportes,- unidade orgânica executi

vá da- Divisão de Administração Geral, compete executar as se_

'..'.'•. guintes àtividades específicas: * r

I
• • «

f

li

III

IV

V
VI -

VII -

*

l

viu -

ix -

x -
xi -

- controlar é fiscalizar o funcionamento dos eauipamentos e
instalações de eletricidaé»; ' . -

- controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamentos e
'instalações de hidráulica e vapor;

- controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamentos e
instalações de av condicionado;

- encaminhar ã Seção de Manutenção e Reparos, da Divisão de
Apoio Técnico, do Departamento de Recursos Materiais ,mate_
rial'para recuperação;

- realizar ou promover obr^as e reparos;

- controlar o uso, a movimentação e o abastecimento de via
turas;

controlar a conservação de viaturas, pneus, quiicnetros percorri
dos, consumo .de combustível e lubrificantes,e as datas
pré-f iscadas para lavagem, lubrificação e revisão;

registrar e promover a apuração de ocorrência com viatu
rãs;

cumprir e- fazer cumprir todos os atos normativos.sobre ma.
nutehção e transportes;
transportar pacientes;

organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

Art, 17 - A Seção de Biblioteca,-unidade orgânica executiva da Divisão

.Co íxdalníatração Geval, c.j-ipsce executar as s-iguinis's i-.-: l vi da
dês específicas:

I - catalogar e classificar livros e periódicos;
II - manter frcHãrip de usuários;

III - realizar pesquisas bibliográficas;

IV - registrar e controlar o acervo;

V - divulgar ativiflades e ampliação do acervo;
VI - controlar empréstimos;

VII - orientar usuários para fins de identificação e localiza -
cão;

VIII - apresentai relatório das àtividades;

IX - promover a limpeza e a conservação adequadas da Bibliote
ca;

A,. Em Matrícula:

*

I - matricular paciente ; * ^ .
II - Manter»Eichário numérico e alfabético ds pacisr.-e .;

III - manter atualizadas as fichas de. registro de pacien

tes;
IV - fornecer 2a. vifc de cartão de matrícula;

V - prestar informações a paciente, ;
VI - apresentar relação diária de pacientes novos;

• vil - proceder a triagem de pacientes r . ... para as diver_
^9

sãs clínicas;
VIII - marcar e controlar primeira consulta;
'IX - promover autorização para consulta;
X - verificar a exatidão da documentação apresentada pé

Io paciente; ,
XI - encaminhar pacientes. de acordo com a escala do médi-

co em ambulatório;
XII - executar" tarefas afins. .

Internação 'e Alta:

- providenciar internação de paciçnte;

panta.í painel cie controle da vagas;

manter-fichário alfabético cê paciente internado;
elaborar relação de pacientes internados há mais de-
10 dias- e os respectivos diagnósticos;
regis trar transferência as pacianta de clínica eu hcs_
pitai;
rsceber e orientar visitas ã paciente;
informar sobre o estado de saúde de paciente;
orientar paciente a internar sobre as normas do Hos_

pitai;
providenciar alta administrativa;

encaminhar prontuário de alta;
verificar e promover o preenchimento adequado do- prco

tuário;
receber, registrar e encaminhar o censo hospitalar ã

Estatística; •
elaborar relatório diário de internações, altas e -

óbitos»
• executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

Arquivo

B! Era

• • í ) ' 1

I.T -

.III -

IV -'

•

V -

VI.-^

VII -

VIII -

IX -

x -
XI -

XII -

XIII -

XIV -

C. Em

I - arquivar, conservar, movimentar e controlar prontuários;
II - dasar-juivar prontuário para consulta, -internação s

estudo; •
III - receber, ordenar, e anexar laudos a prontuários;
IV - providenciar o preenchimento de prontuários incomple

tos;
V - montar prontuários.

D. Em Estatística:

I - receber, coletaí,e,processar e fornecer dados estatís.

ticos;
* *.*.

9 .'
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II - codificar diagnósticos de acordo com a Classificação

Internacional de Doenças - CID;

III - elaborar estatística de» diagnóstico, operações e óbi

tos;

IV - manter arquivo nosológicp;

V - receber censo hospitalar;

VI - coligir e processar os dados estatísticos constantes

do censo "hospitalar?: -

VII - coletrr; dados estatísticos necessários ã avaliação do

desempenho profissional;

VIII - elaborar estatística mensal e o relatório anual do Hospl^

tal;

IX - executar tarefas afins.

Art. 20 - Â Seção de Recursos Audiovisuais, unidade orgânica executiva

<ia Divisão de Administração Geral, compete executar as seguin

tes atividades específicas:

I - executar e preparar fotografias, diapositivos, filmes.gra.

vações, painéis, cartões, gráficos, desenhos, papas e to_

das as formas de atividades necessárias à documentação ci

entífica e administrativa;

II - zelar e manter sob controle todo o equipamento de proje_

cão, som, fotografia, filmagem, desenho e similares;

III - organizar,' executar e coordenar as publicações científl

cãs do Hospital;

IV - promover a manutenção e controlar o uso de auditório ;

V - executar tarefas afins. *

Art. 21 - Ã Seção de Lavanderia, Rouparia e Costuraria, unidade orgâni

ca executiva da Divisão de Administração Geral, compete exe_

cutar as seguintes atividades específicas:

I - tratar adequadamente a roupa servida e entregá-la em con

dições ã Rouparia;

II - executar a limpeza, revisão e manutenção da maquinaria, e_

•*' quipamentos e instalações da Lavanderia:

III -.conferir a roupa nos atos de recebimento s de entrega;

IV - prever, requisitar, conferir, receber e armazenar roupa ;

V - controlar a durabilidade e boa aparência da roupa;

VI - receber, classificar e distribuir roupa de acordo com

ás previsões;

VII - revisar roupa e recuperar peças danificadas.

XIII - limpar quinzenalmente os^raios de dorenagem de águas

pluviais - bocas de lobo;

XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;: '•;

XV - executar tarefas -afins. >

B. Em Portaria e Vigilância: v

•i
I - distribuir.porteiros e ajudantes;

II - fiscalizar a boa apresentação*de porteiros,ajudantes

e vigilantes e a condu'ta" disciplinar e profissional;

III - fiscalizar o trânsito-de péssdas ç sjaterial';
fl - 4 . .. ,

IV - prestar informações e promoyer b encaminhamento dos

interessados;

V - exercer a vigilância do prédio.'
...*'•

C. Em Mordomia:
" • . ." • * .•

I - estabelecer áreas de mordomia;

II - requisitar, conferir e receber«material;

III - providenciar junto ã Seção de 'Manutenção e Transpor-

tes a recuperação de material, aparelhas e instala

coes;

IV - comunicar ã Seção de Material e Patrinômio a existên

cia de material inservíval, obsole.to ou quebra;

V - encaminhar e receber roupas "da-Seçio de. Lavanderia,

Rouparia e Costuraria; • , t ; . '
VI - conferir, na admissão e na alta, os pertences de ca

da paciente e o material utilizado pelo mesmo;

VII - executar tarefas em consonância cam a Enfermagem e

demais órgãos; ,

VIII - encaminhar, conferir e receber'da Farmácia e do Almo

xarifado, as requisições;

IX - executar tarefas afins.

D. liw Telecomunicações:

I - operar e manter em funcionamento os meios de teleconuni
cação do Hospital;

II - zelar pela correta utilização dos equipamentos;

III - solicitar ã Seção de Manutenção e Transportes a ré

cuperação de instalações, equipamentos e aparelhos;

IV - executar tarefas afins..

TITULO III

DA3 AI'?.I£!aigÕE3 ESPECÍFICAS E G3íí2aiCAS CUS TITULAIS W

UNIDADES ORGÂNICAS E DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO

SEÇÃO IV *

CO o'i'.lVJICO uE í.L^MItílSTaAÇXO DA SSD.'i

Art. 22 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica direti

vá executiva, diretair.ente subordinada ao Dire tor do Hospital,

compete executar as seguintes atividades especificas:

A. Em Limpeza:

I - distribuir pessoal para limpeza;

II - prover cada empregado do material necessário ao cum

primento da tarefa atribuída;

III - conferir e receber o material distribuído;

IV - realizar desratização e desinsetização periodicamen-

te;

V - realizar periodicamente desinfecção hospitalar;

VI - remover o lixo de forma adequada mantendo limpos e

desinfetados os'recipientes;

VII - realizar a limpeza diária de sifões de pias e ralos

de esgotos;

VIII - realizar diariamente a aspiração nas cortinas e tape

tes;

IX - rsalisar a limpeza semanal de esquadrias, vidros a per

sianas;

X - realizar a limpeza mensal de chuveiros, lustres, glo

bos de luz e similares;

XI - executar ás tarefas de jardinagem e limpeza das áreas

afins;

XII - limpar diariamente as áreas externas;

Are. 23 - Ao Diretor do Hospital, incumbe:

I -

II -

III -

IV -

V -

VI -

VII -

VIII -

IX -

X -

XI -

XIT -

XIII -

XIV -

XV -

XVI -

XVII -

despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos Órgãos

Centrais;

supervisionar e coordenar as atividades do órgão,cumprin

do e fazendo cumprir normas e rotinas;

delegar competência ;

assinar expedientes;

propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregados;

elaborar e propor orçamento programa;

elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra-

zos fixados;

baixar normas, rotinas e regulamentos internos;

propor admissão e dispensa de empregado ;

aprovar ou alterar escalas de férias e sêrviço;-

autorizar a movimentação de pessoal.no âmbito do • .Hospi

tal; •< ~

promover a apuração de'irregularidades;

criar e participar cie comi s soas; •

propor a designação ou- dispensa, de oçiç>antes; de emprego -

em comissão; • '.'•..

movimentar conta bancária juntamente com o Chefe da Seção

Econômico-Financeira;.

convocar reuniões;

executar outras atribuições que'lhe forem cometidas.

Art. 24 - ,Aós Diretores de Divisão-.e Chefe dê Serviço;•'incumbe-

::~&-'*#fX; V V?

'. .,'1 -'auxiliar e despachar cpm o Diretor do -Hospital;
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li - supervisionar e coordenar a's atividades dò~órgão,cumprin
do e fazendo cumprir normas, e rotinas;

' III - executar às competincias delegadas;

IV - assinar expediente;

V - propor elogio-e aplicar'penas disciplinares a^empreoado;

VI - colaborar na elaboração do orçamento programa;

-VII - alaborar e-apresentar relatórios da atividídss nos pra

zos fixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar'escalas de férias e serviço;

XI - autorizar, a movimentação de pessoal;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - propor e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes da emprego

em comissão;

XV - convocar reuniões;

XVI - avaliar a -disciplina e desempenho do empregado;

XVII - elaborar previ'sao de pessoal;

XVIII - elaborar previsão de material;

XIX - distribuir tarefas; • .

XX - executar outras atribuições que lhes forem cometidas.

Art. 25 - Aos Chefes de Seção, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o. superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes; . .

V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a emprega

do;

VI - elaborar relatório^;

VII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos;

VIII - promover a apur/ação .de irregular idades;

IX - participar de comissões;

X - propor a designação e dispensa de ocupantes de emprego

em comissão; . _ .

XI - elaborar previsão de pessoal e material;

XII - distribuir pessoal de-acordo com a conveniência do servi^

ço; . • • • . - •

XIII - requisitar e'controlar material;

XIV - executar outras atribuições que lhes forem cometidas.

Art. 26 - Ao Chefe de Secretaria, incumbe:

I - preparar'correspondência, documentos e manter o arquivo

atualizado;

• II - .organizar e manter còleção de lei's, decretos, regulamentos,

regimentos, normas, boletins; portarias, ordens de serviço

III.- receber, examinar e encaminhar expedientes e documentos;

tV - executar outras atrifuiçõe.s que lhe forem cometidas.

Art. 27 - 'A Se.cretãria, incumbe:

; »."'- • í . •;'•-..'. •. •

;•!.-^'atender e encaminhar pessoas; '
II' -'organizar arquivo de documentos e correspondência;

IIÍ ;- executar serviços de datilografia;
iy:-, .atender telefone;

:' -V.- , .manter .atualizado q quadro de avisos;
.••VI-,'••.executar outras-atribuições que-lhe forem cometidas.

Art'. 28 - AQS Encarregados;'.incumbe:

I > á,o •Ert.caprtígado de Enfermagem por área de internação, a exe
..'. .„'•"• C.UÇ-5.Q '£Sf .lé-tra.' /L"do Art. S'-;

_ ' • ' ' • : • . j.I - ao EnCar-regadb dê Enfffeumagem em Ambulatório, a execução da
> . > ' . ' ;.' ' letra.ff dp Art.' S*.f

'."j.!-£í.I - ao Encarregado 'de Enfermagem ep Centro Cirúrgico e Obstétri
..;."•'•>•,'•;'/•'', -co.;.,a exéçuç?o°da: letra C-do Ari. 5';

';'••' .TV "•• íia-.ftacà••:r<sgi-lp'.<Í9'.En£eVnigeirverf 3e.rcir.io , a execiiç.?.;} ca lê
•'.; -i-: icrá; D do'.AVti." s f ; , . . ; ' . • *

; . - • i - ' -V^r . áò èncaxrega'do>de Tjnfèrmageun em Saúde Pública, a execução
; • ' ' • -'dw.letra'í' dó' PÇrt. 5»; - ' ... '.

''.'V.I>''- ao Enckrrè^ído do-Lactário,-.á execução da letra A do Art.
v ,:':7'*':' 6V/.'•.'.-.•£ -V'•'•••..'•,•'> \:-';:''..;: '

' VII - ao ;Èn.c.arrégadp'd,e-,Copa e R&fèitório, a execução da letra B
-••'-. '-.','' do Aft-. 6»;-.v (. •>.'.. •* ,"|.'•';.-*:'

'VIII - ao Encarregado de Despensa, a execução da letra C do Art.

6»;
IX - ao Encarregado em Dietética e Cozinha Geral, a execução da

letra D do Art. 6»;

X - ao Encarregado de Matrícula, a execução da letra A do Art.

19;

XI - ao Encarregado de Internação e Alta, a execução da letra B

do Art. 19;

XII - ao Encarregado de Arquivo Médico, a execução da letra C do

Art. 19;
XIII - ao Encarregado de Estatística, a execução da letra D do 'Art.

19;

XIV - ao Encarregado de Limpeza, a execução aã letra A do
Art. 22;

XV - ao Encarregado de Portaria e Vigilância, a execução da

letra B do Art. 22;

XVI - ao Encarregado de Mordomia, á execução da letra C do

Art. 22;

XVII - ao Encarregado de Telecomunicações, a execução da letra

D do Art. 22.

TlTDLO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 29 - As Unidades orgânicas do Hospital Regional de Brazlãndia,são

vinculadas normativamente aos órgãos centrais da Fundação Hcs

pitalair do Distrito Federal, na forma dos artigos 39 e 11.

T!TULO v
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 30-0 Diretor do Hospital Regional de Brazlândiá, será designa

(Jo pelo Dirator Presidents da Fundação Hospitalar do Ditjtri

to Federal.

Art. 31-0 Diretor do Hospital Regional de Brazlândiá, será substi

tuido nos seus•impedimentos eventuais por um Médico Diretor

de Divisão, por ele indicado e designado pelo Diretor-Presi-

/ • dente.

Art. 32 - os Diretores de Divisão e Chefe de Serviço, serão substitui

dos em seus impedimentos.eventuais por um de seus imediatos

designados pelo Diretor do Hospital.

•art. 33 - Os Chefes de Seção serão substituídos em seus impedimentos

eventuais por empregados designados pelo Diretor do Hosp̂

tal..

Art. 34 - O horário de funcionamento do Hospital será fixado pela Ad

ministração Central.

Art. 35 - Ê obrigatório o regisltro de. .ponto.
" < s ' . . - • . ' . '

Rrt, 36 - ?VOo «'.pregados ds qualquer categoria, incumbe:

•I - cumprir o horário e as obrigações contratuais;

II - manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em pb

jeto de serviço ou quando autorizado;

III - executar a's tarefas que lhes forem determinadas;

IV - tratar com urbanidade os pacientes, colegas e superiores

hierárquicos;

V - participar de comissões.

Art. 37 - O trabalho extraordinário somente poderá ser prestado quando

autorizado pelo Diretor do Hospital.

Art. 38 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimento

serão dirimidas pelo'Diretor-'Presidente.

REGIMENTO DO HOSPITAL DE PRONTO ATENDIMENTO PSIQUIÁTRICO

TITULO I

DAS CÚMPiiTÊWCIAS BÁSICAS S. DA ESTRUTURA

Art. 19 - O Hospital de Pronto Atendimento Psiquiátrico, órgão dire
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tivo executivo da Fundação Hospitalar do Distrito Federal,

diretamente subordinado ao Diretor -Presidente, tem por

objetivo prestar assistência médica psiquiátrica, promo

ver o desenvolvimento da especialidade e o treinamento de

pessoal de saúde. . . •
* •

Art. 29 - Para o cumprimento de sua finalidade, o Hospital de Pron-

to Atendimento Psiquiátrico disporá além dos órgãos pró

\ prios, de uma equipe médica diretamente subordinada ao Dî

retor da Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, .destina

da a executar as seguintes atividades:

I - prestar assistência ambulatoriai na especialidade de

psiquiatria;

XI - prestar assistência psiquiátrica de emergência;

III - promover internação de paciente;

IV - acompanhar a evolução clínica de pacientes 'egressos;

V - participar de programas comunitários de saúde mental;

VI - promover ou participar de pesquisas médicas.

Art. 39 - Para o exercício de suas competencies básicas, a execução

. '• . de suas atividades específicas e o cumprimento das ativ:L

' . . dades de administração -geral,-o Hospital de Pronto Atendi,

mento Psiquiátrico tem a seguinte estrutura:

DIRETORIA

- Secretaria

1. DIVISÃO DE' RECURSOS MÉDICO-ASSISTENCIAIS

*
- Seção de Enfermagem

- Seção de Nutrição

- Seção cia Assistência Social

2. DIVISÃO DS ADMINISTRAÇÃO GERAL

- Seção de Pessoal

- Seção Econõmico-Financeira

- Seção de Material e Património

- Seção de Farmácia

- Seção de Manutenção e Transportes

- Seção de Protocolo e Documentação Administrativa

- Seção de Informática.

3. SERVIÇO DE ADMINIS DA SEDE

TlTULO II

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS

CAPlTUL» I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

, SECÃO I

DA DIVISÃO DE RECURSOS MÉDICO-ASSISTENCIAIS

Art. 49 - Ã Divisão de Recursos Médico-Assistenciais, unidade orgâ

nica diretiva diretamente subordinada ao Diretor do Hospi.

tal e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da Fun

dação Hospitalar do Distrito Federal, compete programar,

dirigir, coordenar e supervisionar a execução das • ativida

dês de psiquiatria e das Seções de Enfermagem, Nutrição e

Assistência Social.

Art. 59 - A Seção de Enfermagem, unidade orgânica executiva da

são de Recursos 'Médico-Assistenciais, compete executar as

.seguintes atividades específicas:

A. Em Enfermaria: ', •

I - prestar assistência ao paciente, e •auxiliar o

... ..... co; • '••:.,

II *; cumprir e fazer cumprir.prescrições médicas;

• III - controlar medicamente»*'' ._'

.....''• IV'- ielar e fcontròlar material de uso médico e de en

. . ..r ; .fp.rmaçsjn'; ••

V. - elaborar, propor e execíttár planos de enfermagem;

VI - elaborar escalas de serviço- e férias, por grupo de

atividade;

VII - controlar as anotações de prontuários realizadas

pelo pessoal de enfermagem;

VIII - cumprir e fazer cumprir normas e rotinas;

IX - apresentar relatório mensal de atividades; .

X - orientar paciente e acompanhante na admissão, per

„ manência e alta;
XI - promover e participar de programas de educação pá

rã a saúde;

XII - realizar diariamente o censo hospitalar;
XIII - executar tarefas afins.

B. .Em Ambulatório: ..' >" .

I - prestar assistência -ao paciente e auxiliar o medi
co>

II -cumprir e fazer cumprir•prescrições médicas;

III - controlar medicamentos;

IV - zelar e controlar material de uso médico e de en
fermagem;

V - elaborar, propor e executar planos de enfermagem;

VI - fornecer ao médico, prontuário do paciente- a ser

atendido;

VII - orientar paciente para marcação de exame comple -

mentar ou consulta em outra especialidade;

VIII - relacionar as consultas marcadas na agenda do me

dico e encaminhar de véspera ao Arquivo Médico,pa

rã liberação dos prontuários;

IX - promover e participar de programas de educação p£

rã a saúde;

X - colaborar no treinamento do pessoal de enfermagem;

XI - apresentar relatório mensal de atividades;

XII - executar tarefas afins.

c Em Emergência:

I - identificar paciente;

II - determinar as necessidades básicas do paciente e

safcLsfazê̂ las) no que se refere ã enfejaj&gem;

III - auxiliar o médico nos exames e tratamentos; .

IV - executar prescrições médicas;

V - registrar.de imediato no prontuário, todas as áti

vidades de enfermagem;

VI - observar as rotinas sobre pertences de paciente;

VII - orientar paciente e acompanhante na admissão, per

manência e alta;

VIII - encaminhar paciente a exame especializado e/ou in

ternação de acordo com prescrição médica;

IX - promover a comunicação de casos de doenças trans

missíveis de notificação compulsória;

X - apresentar ã Seção de Enfermagem relatório mensal

de atividades;

XI - estimular e proporcionar através de treinamento em

serviço, atuali2ação constante dos empregados;

XII - realizar diariamente censo hospitalar.

Art. 69 - A Seção de Nutrição, unidade orgânica executiva da Divisão

de Recursos Médico-Assistenciais, compete executar as se_

guintes atividades especificas:

I - executar as atividades de nutrição;

II - organizar e controlar escalas de serviço e férias;

.III - proceder levantamento de custos;

IV - apresentar relatórios específicos;

V - fiscalizar limpeza, apresentação e conduta disciplinar

e profissional dos empregados;

VI - encaminhar p pessoal da área de nutrição para exame me

dico; semestral;

VII - cumprir e fazer cumpri'r.as normas e rotinas; I

VIII -proceder diariamente'-ò levantamento' cias dietas de açor;

"do com a prescrição médica e informar 'a._covinha geral.

em tempo' hábil. '. ... •';;, . " • •
' • • ' • • • . é « •" ." • '

*. .« '•',:.'-.. •
' .' ~ "'••'•

A. Em Copa e Refeitoriar*. '. • ;v. ^ •• *••ff. --.vvr.-'-
I - limpar e arrumar material: de'setyiijo -.̂ rçitos, ta

lheres, .copos, vasilhames,- ijahdejals ê similares;

II --distribuir alimentos acondicionados de acordo com

'a dualidade e o local a que se destinem;



Ill - realizar ou promover a. limpeza, e assepsia da copa,

do local de distribuição e do refeitório;

IV - recolher e promover a incineração dos restos de

alimen̂ ê r

V - zelar e controlar o uso dos carros de distribui -

cão, balcões térmicos, refrigeradores e similares;

VI - promover recuperação imediata de equipamentos e

instalações;'

VII - servir refeições no balcão e nas mesas;

VIII - controlar distribuição de alimentos;

IX - estabelecer horário de funcionamento do refeitório,

mantendo-o fechado nos- intervalos;

X - zelar pela boa apresentação do serviço nc&gue se' ré

fere as boas maneiras,'estética e higiene;

XI - controlar o ingresso no refeitório.

B. Em Despensa

I - requisitar, conferir, armazenar e distribuir gene

. ros alimentícios e materiais pertinentes;

II - mantar atualizado o fichário de controle;

III - operar câmaras frigorificas;

I-V - manter a higiene do recinto;

V - promover a recuperação imediata de equipamentos e

instalações;

VI - promover a substituição de material deteriorado.

Art. 79 •- A Sscão Ce Assistaacia Social, unidade orgânica executiva

da Divisão da Recursos Médico-Assistenciais, compete exe

cutar as seguintes, atividades especificas:

I - classificar paciente de acordo com a situação sócio

-económica;

II - facilitar a mobilização de leitos;

III - comunicar ã familiares ou responsáveis ocorrências com

paciente;

IV - providenciar- sepultamento de indigente;

V -providenciar a destinação do paciente abandonado;

VI - regularizar situação de paciente não identificado;

VII - promover o seguimento de egressos;

VIII - promover o Serviço Social de casos;

IX - promover o Serviço Social de grupos;

X - colaborar em pesquisas médicâ ;

' XI - participar de programas comunitários de saúde mental;-

XII ,- prestar auxílio financeiro; ,

XIII - cumprir normas e rotinas;

XIV - executar tarefas afins.

CAPÍTULO II

DA EXECUÇÃO DAS ASIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS

DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

SEÇÍO I

•

DA DIRETORIA

Art. 89 - A Diretoria integrada pelos {titulares das Divisões, compe

te auxiliar o Diretor do Hospital no desempenho das atrî

buições previstas no Art. 20 deste Regimento.

Art. 99 - A Diretoria do Hospital de Pronto Atendimento Psiquiátri

co é representada por seu Diretor auxiliado por Direto

rés de Divisões.

•' •
SEÇÃO II

DA SECRETARIA

Art. 10 - A Secretaria, unidade orgânica executiva diretamente subor

dinada ao Diretor do Hospital,compete executar as seguin

tes atividades específicas:

I - atender e encaminhar .pessoas; . •, •

II - organizar e controlar a agenda do Diretor do' Hospital;

III - preparar expedfftites a serem assinados peio Diretor

do Hospital;

IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais, corre£

pendências, publicações e outros de interesse;

V - registrar expedientes recebidos _g--gjcpeaidos;

VI - executar serviços, de datilografia;

VII - manter atualizado o quadro de avisos;

VIII - manter atualizado o arquivo da documentação administra

tiva.

SEÇÃO III

DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Art. 11 - A Divisão.de Administração Geral, unidade orgânica direti

vá, diretamente subordinada ao Diretor do Hospital e vin

culada norrcativamente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospi^

talar do Distrito Federal, compete programar, dirigir, coor_:

denar e supervisionar a execução das atividades das Seções

de Pessoal, Econômico-Financeira, de Material e Património,

Farmácia, Manutenção e Transportes, Protocolo e Documenta,

cão Administrativa e Informática.

Art. 12 - Ã Seção de- Pessoal, unidade orgânica executiva da Divisão

de Administração Geral, compete executar as seguintes ati^

vidades específicas:

I - recrutar e selecionar candidatos a emprego de natureza

.braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado em estágio pró

• b'lcorio e. promover sua "renovação ou rescisão';

III - comunicar faltas e irregularidades de empregados;

IV - manter registro funcional e financeiro;

V - organizar, propor e controlar escala de férias;

VI - emitir aviso,de férias;

VII - proceder alterações de férias;

VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical e altera^

coes salariais em carteiras profissionais;

IX - controlar'e informar frequência de empregados;

X - expedir guias de exames médicos;

XI - registrar e controlar apólice de seguro fidelidade;

XII - processar a concessão ou cancelamento de salário fanií

lia;

XIII - processar licenças;

XIV - distribuir declarações funcional, financeira e para im

posto de renda;

. XV - comunicar importância indevidamente creditada a empre

gados;
A t. A

XVI - coligir dados sobre fblha de pagamento;

XVII - fornecer dados para levantamento de custeio de pessoal.

Art. 13 - A Seção Económico-Financeira, unidade.orgânica executiva

da Divisão de Administração Geral, compete executar as

seguintes atividades específicas:

I -

II -

III -

IV -

V -

VI -

VTI -

VIII -

IX -

X -

XI -

XII -

XIII -

XIV -

XV -

XVI -

processar, expedir e encaminhar o faturamento dos ser

viços prestados;

controlar pró-labore;

apresentar mapa de faturamento por convénio, de acordo

com as especificações da receita e centros de custo;

promover e realizar o levantamento de dados para a

execução de contas nosocomiais;

calcular e conferir despesas com atendimento médico -

hospitalar;

emitir contas nosocomiais;

conferir e analisar diariamente o boletim de caixa;

controlar o pagamento por atendimento a clientes par

ticulares;

controlar a execução orçamentaria do Hospital;

elaborar a proposta orçamentaria do Hospital;

coletar, classificar e registrar dados para apropria-

ção de custos;

apropriar custos;

fornecer, os dados coletados e classificados para fins

de anal4.se de custo;

receber valores;

restituir cauções, fianças e depósitos;

depositar diariamente no banco indicado a receita dó
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XVII - emitir diariamente boletim de caixa;

XVTII - efetuar pagamentos;

XIX - manter registro dos depósitos e saques bancários;

XX -' guardar fianças, bens e valores entregues por pacien

. tea í
XXI - convocar devedores para quitação;.

Art. ri 4 r A Séção de Material e Património, unidade orgânica executi

vá da Divisão de Administração Geral, compete executar as

seguintes atividades específipâ -:
• - A

I -"requisitar material ao Alrcoxarifado Central;
II - receber, conferir, registrar, armazenar e distribuir ma

terial;

III - controlar os estoques máximo e mínimo ppr centro de
custo;

IV - requisitar e transferir material ao Órgão .Central e
atender as requisições e transferência dos" centros de
custo;

V - comunicar a existência de material inservível,obsoleto,
em desuso e quebras;

VI - comprar materiais em carãter de emergência e que dispen
sem licitação; . ,.'..•

VII - controlar bens patrimoniais; -i
VIII - fiscalizar a utilização do património;

IX - dar carga e baixa aos órgãos do Hospital r dós bens pa_
, trinoniais; •

X - conferir, receber e 'transferir as cargas de cada órgão
do Hospital, quando ocorrer mudança 3e titulares;

XI - inventariar o material permanente; equipamentos, e insta
lações; • •

XII - conferir a especificação,-custo e.quantidade do mate
rr-U :'••> con^u:-\.\-; ffirri-.-'.B.itii. do acrrráó com as i:o;a!i
riscai ou.de Transação;

XIII - comunicar a existência de bens inservíveis, obsoletos,
anti-econômicos, em desuso e quebras.

.

Art. 15 - A Seçãó de Farmácia, unidade orgânica execiitiv'a'da Divisão
dê Administração Geral, compete executar as seguintes ativi

• dades específicas:

, I - requisitar ã Farmácia Central, ...«.terir, receber, regis_
trar, armazenar, e distribuir aos centros de custo pro_
dutos químicos.farmacêuticos, material de. laboratório\e
correlato^ .' .

II - requisitar produtos farmacêuticos ã CEMEr
III - exercer o controle de produtos químicos,-farmacêuticos

. -3 ..correlates; '
IV - distribuir psicotrópicos e entorpecentes sob controle;
V - escriturar livros Drõprios de psicotrópicos e entor

•pecentes,e elaborar mapasx

Art. 16 - A Seção de Manutenção e Transportes, unidade orgânica exe
cutiva da Divisão de'Administração Geral, compete executar-,
as seguintes atividades específicas:

I - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipamentos
e instalações de èletricidade;
controlar 'e fiscalizar o 'funcionamento dos equipamentos
e instalações'de hidráulica e vapor;
controlar e fiscalizar o- funcionamento dos equipamentos
e instalações de ar condicionado;
encaminhar ã Seção de Manutenção e Reparos da Divisão
de Apoio Técnico, do Departamento de Recursos Materiais,
material para recuperação;
realizar ou promover obras e reparos;
controlar o uso, a movimentação e o abastecimento de —
viaturas;
controlar a conservação de viaturas, pneus, cuilânetros parccr
ridos, consumo ,de combustível e lubrificantes a as datas
pré-fixada» ->ara lavagem, lubrificação e revisão;.

VIII- registrar e promover a apuração de ocorrência com via-
turas ;
cumprir e fazer cumprir todos os atos normativos sobre
manutenção e transportes;
transportar pacientes;
organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

II

III"

IV -

V

VI

VII -

IX -

x -

Art. 17..- A Seção de Protocolo e, Documentação Administrativa, unidade
orgânica executiva da. Divisão de Administração Geral, compe
te executar as seguintes atividades especificas:

* - • ' •'
I - formar, receber, expedir, registrar, distribuir e ar-

quivar processos 'e' correspondência em gejafl;
. II - controlar a movimentação de documentos;
III - AMiter atualizado fichário po>r ordam numérica, alfabeta,

ca, de procedência e assunto;
Iv* - prestar informações sobre a tramitação de processos e

documentos;
V - zalúr pela guarda e conservação dos processos, corrss_

p pondência em geral e atos administrativos;
VI - manter sigilo;
VII - numerar correspondência, atos administrativos e outros;
VIII - arquivar diários oficiais e publicações;
IX - ordenar e encaminhar anualmente ao arquivo geral da Fun

dação Hospitalar correspondência e documentos;
X- executar tarefas afins.

Art. 18 - A Seção de Informática, unidade orgânica executiva da Divi
são de Administração Geral, compete executar as seguintes
atividades especificas:

A. Em Matricula:

I - matricular paciente;

II - manter fichário numérico e alfabético de paciente;

III - manter atualizadas as fichas de registro -de pacien

tes;

IV - fornecer 2a. via de cartão ae matrícula;

V - prestar informações a paciente;

VI - apresentar relação diár-ia de pacientes novos;

VII - marcar e controlar primeira consulta;

VIII- promover autorização para consulta;

IX - verificar a exatidãò da documentação apresentada pé

Io paciente;

• X - encaminhar paciente de acordo com a escala do médi^

co em ambulatório;

XI - executar tarefas afins.

B. Em Internação e Alta:
-' •. *

I - providenciar internação de paciente;

II - manter painel de controle de vagas;

III - manter fichário alfabético de paciente intftmado;

IV - elaborar relação de pacientes internados há mais <3e

10 dias e os respectivos diagnósticos;

V - registrar transferência cie paciente do Hospital;

VI - receber e orientar visitas ã paciente;

VII - informar sobre o estaHo de saúde de paciente;

VIII - orientar paciente a intem-ar sobre as'normas do HQS

pitai;
IX - providenciar alta administrativa;
X - encaminhar prontuário de^alta;
XI - verificar e promovê : o preenchimento adequado ao pron

* ' * ' * , « . .
. ' tuario; • *.

XII - receber, registrar e encaminhar o censo hospitalar
" • • « • « ã Estatística; -- '-;.

'. * '

,. '••' XIII - elaborar relatório diário de internações, altas e
óbitos; .

XIV - executar outras tarefas que lhe forem cometidas-. '.

C. Em Arquivo Médico:

I - arquivar, conservar, movimentar e controlar prontuá
rios; ' .

II - desarquivar prontuário para consulta, internação e
c, estudo;

III - receber, ordenar e anexar laudos a prontuários;
IV - providenciar o preenchimento de proKtmáriòs incom

Çf

pletos; • • •„
V - montar prontuários.

D. Em Estatística:

I - receber, coletar, processar e fornecer dados • esta

tíáticos;
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II - codificar diagnósticos de acordo com a Classifica

cão Internacional' de Doenças - C1D;

III - elaborar estatística de diagnostico e óbitos;

IV - manter arquivo nosolôgico;

V - receber censo hospitalar;

VI - coligir e processar o» dados estatísticos constan

tes do censo hospitalar; t

VII - coletar dados estatísticos necessários ã avaliação

do desempenho profissional;

VIII - elaborar estatística mensal e o relatório anual do

Hospital;

IX - executar tarefas' arias'-

l
E. Em Recursos Audiovisuais

I - executar e preparar fotografias, diapositivos, fi£

mês, gravações, painéis, cartões, gráficos, ,dese

nhos, mapas e todas as formas de atividades nèces

sírias ã documentação cientifica e administrativa;

II - zelar e manter s.ob controle todo o equipamento de

projeção, som, fotografia, filmagem, desenho e sî

milares;

III - organizar, executar e coordenar as publicações ci

entlficas do Hospital;

IV - promover a manutenção e controlar o uso de

tõrios;

V - executar tarefas afins.

II - requisitar, conferir e receber material;

III - providenciar junto ã Seção ce-Manutenção e Transportes

a recuperação de material, aparelhos e instalações;

IV - comunicar ã Seção de Material e Património a exis-

tência de material inservlvel,obsoleto ou quebra;

V - encaminhar ã Seção-de Lavanderia, Rouparia e Costu

raria do Hospital Regional de Taguatinga,as roupas

servidas, recebendo-as quando limpas para distribui,

cão de acordo com a rotina estabelecida;

VI - conferir, na admissão e na alta, os pertences de câ

da paciente e o material utilizado pelo mesmo;

VII - executar tarefas em consonância com a Enfermagem e

demais órgãos;

VIII - encaminhar, conferir e receber da Farmácia e do Al^

moxarifado, as requisições;

IX - executar tarefas afins>

/
D. Em Telecomunicações

I - operar e manter ea funcionamento os maios de taieconu

nicação do Hospital;

II - zelar pela correta utilização dos equipamentos;

III - solicitar ã Seoão de Manutenção e Transportes a

recuperação de instalações, equipamentos 3 apare

lhos;

IV - executar tarefas afins.

TlTULO III

SEÇÃO IV

DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA SEDE

Art. 19 - Ao Serviço de Administração da Sede, unidade orgânica dire

ti vá executiva, diretamente subordinada ao Diretor do Hospi^

tal, compete executar as seguintes atividades especificas:

A. Em Limpeza

I - distribuir pessoal para limpeza;

II - prover cada empregado do material necessário ao

cumprimento da .tarefa atribuída;

III - conferir e receber o material distribuído;

IV - realizar desratização e desinsetização periodica-

mente ;

V - realizar periodicamente desinfecção hospitalar;

VI - remover o lixo de forma adequada mantendo limpos e

desinfetados os recipientes;

VII - realizar a limpeza diária de sifões de pias e rã

los de esgotos; *

VIII - realizar diariamente a aspiração nas cortinas e ta

petes;

IX -'•realizar a limpeza semanal de esquadrias, vidros e

persianas;

X - realizar a limpeza mensal de chuveiros, lustres,

globos de luz e similares-»

XI - executar as tarefas de jardinagem e limpeza das

• . ilreas afins;

XII -' limpar diariamente as áreas externas;

XIII - limpar quinzénalmente os ralos de drenagem de aguai

pluviais^~' bocas de lobo;

•XIV - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;

. , ' XV - executar tarefas afins.

B.. Em Portaria e Vigilância

I - distribuir porteiros é ajudantes;

TI - fiscalizar a boa apresentação de porteiros, ajudan

tes e vigilantes e a conduta disciplinar e profis;

sional;

ÍIÍ — fiscalizar ò trânsito de pessoas e material;

IV <- prestar informações e promover o encaminhamento dos

interessadas;

. V - exercer a vigilância do prédio.

C. Em Mordomia

I - estabelecer áreas de mordomia;

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE"

UNIDADES ORGÂNICAS E DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO

Art. 20 - Ao Diretor do Hospital, incumbe:

I - despachar com o Diretor-Presidente e Dlretorss dos Ôr

gãos Centrais;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cum

prindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - delegar competênciaj

IV - assinar expedientes;

V - propor alogio e rplicar panas disciplinares a emprega

dos;

VI - elaborar e propor o orçamenco programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de ati-vidadec nos pra

zos fixados;

VIII - baixar normas, rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregados;

X - aprovar ou alterar escalas de férias e serviço; .

XI - autorizar a movimentação de pessoal no âmbito do Hospi

tal;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - criar e participar de comissões;

s,.XIV - propor a designação ou dispensa deocupantes àe emprego

em comissão;

XV - movimentar conta bancária juntamente com o Chefe da

Seção Econômico-Financeira;

XVI - convocar reuniões;

XVII - executar outras atribuições que lhe forem cometidas.
V

rt. 21 - Aos Diretores de Divisão, e Chefe de Serviço incumbe:

Ã - auxiliar E daspachar.com o Diretor do Hospital;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cum

prindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - executar as competências delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregado;

V>-- colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra_

zos fixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal;

XII <- promover a apuração de irregularidades;

XIII - propor e participar de Comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupantes de emprego

em comissão;

XV - convocar reuniões:



XVI - avaliar a disciplina e'o desempenho do • empregado';

XVII — elaborar previsão de pessoal;

XVIII - elaborar previsão de material;

XTX - distribuir tarefas;

XX - executar outras atribuições que lhes -forem cometidas.
/

Art. 22 - Aos Chefes de Seção, incumbe:

I - auxiliar s despachar com o superior imediato;

II - propor escalas de férias e serviço;

III - executar as competiricius delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicação de pena disciplinar a empre

gado; . ,

• VI - elaborar relatórios;

' \ VII - participar da elaboração de rotinas e regulamentos;

,KÍII - promover a apuração de irregularidades;

IX - participar de comissões;

X - propor a designação e dispensa de ocupantes de' emprego

em comissão;

XI - elaborar previsão-de pessoal e material;

XIII - distribuir pessoal de acordo com a conveniência do ser

viço;

'XIV - requisitar e controlar material;

XV - executar outras'atribuições qua lhes forem cometidas.

Ar-t. 23 - Ao Chefe da Secretaria incumbe:

I - preparar correspondência, documentos e manter o arquivo

atualizado;

II - organizar e manter coleção de leis, decretos, regulamen

tos, regimentos, normas, boletins, portarias, ordens de

serviço e documentos»!

III - receber, examinar e encaminhar expedientes e- documentos';

IV - executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

Art. 24 - A Secretaria incumbe:

I - atender e encaminhar pessoas;

II - organizar arquivo de documentos e correspondência;

III - executar serviços de datilografia;

IV - atender telefone;

' \" - T-.innter uíusli;ado o quaUro c.s avisos? •

VI - executar outras tarefas que lhe forem cometidas:

Art. 2S'- Aos Encarregados incumbe:

I - ao Encarregado de Enfermagem por área de internação a

execução da letra A do Art. 59;
»

II - ao Encarre-gado de Enfermagem em Ambulatório, a execução-

da letra B do Art. 5*;

III - ao Encarregado de Enfermagem em Emergência, a execução

da letra C do Art. 5»;

IV - ao Encarregado em Copa e Refeitório, a execução da le_

tra A do Art. 6»;

V - ao Encarregado em Despensa, a execução da letra B do

Art. 6»;

VI - ao Encarregado em Matrícula, a execução da latra1 A do

Art. 18;

VII - ao Encarregado em Internação e Alta, a execução da lê

tra B do Art. 18;

VIII - ao Encarregado em Arquivo Médico, a execução da letra

C do Art. 18;

.IX - ao Encarregado em Estatística, a execução da letra D

do Art. 18;

X - ao Encarregado em Recursos Audiovisuais, a execução da

letra E do Art. 18;

XI - ao Encarregado em Limpeza, a execução da letra A do

Art. 19;

XII - ao Encarregado em Portaria e Vigilância, a execução da

letra B do Art. 19;

XIII - ao Encarregado em Mordomia, á execução da letra C do
Art. 19;

XÍV - ao Encarregado em Telecomunicações, A execução da letra
D do Art. 19.

TÍTULO .IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 26 - As Unidades orgânicas do Hospital de Pronto. Atendimento Psi
quiátrico são vinculadas normativãmente aos órgãos centrais
da Fundação Hospitalar do Distrito Federal na forma dos Ar
tigos 49 e 11.

TÍTULO V '

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 27 - O Diretor do Hospital de Pronto Atendimento Psiquiátrico se
rá designado pelo Diretor-Presidente da Fundação Hospitalar
do Distrito Federal.

Art. 28 - O Diretor do Hospital de Pronto Atendimento Psiquiátrico se
rá substituído nos seus impedimentos eventuais por um Médi^
co Diretor de Divisão por ele indicado e designado pelo
Diretor-Presidente.

Art. 29 - Os. pirstores da Divisão e Chefe de Sarvico serão substituí-
dos em seus impedimentos eventuais por um de seus imediatos
designados pelo Diretor do Hospital.

Art. 30 - Os Chefes de Seção serão substituídos em seus impedimentos
eventuais por empregados designados pelo Diretor do Hospi.
tal.

.\rt. 31 - O horário de funcionamento do Hospital será fixado pela Ad-
ministração Central.

Art. 32 - Ê obrigatório o registro de ponto.

Art. 33 - Aos empregados de qualquer categoria, incumbe:

I - cumprir o horário e as obrigações contratuais;
II - manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em ob

jeto de serviço ou quando autorizado;
III - executar as tarefas que lhes forem determinadas;

• IV - tratar com urbanidade os pacientes, colegas e superio
rés hierárquicos;.*

V - participar de comissões.

Art. 34 - O trabalho extraordinário somente poderá ser prestado quan
do autorizado pelo Diretor do Hospital.

Art. 35 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimento
serão dirimidas pelo Dlretor-Presidente-i»

FUNDAÇÃO HOSPITALAR 00 DISTRITO FEDERAL

REGIMENTO DOS POSTOS DE SAODE

TITULO I

DAS COi-ÍPETENCIAS BSSICAS E DA ESTRUTURA

Art. 19 - Os Postos de Saúde, órgãos diretivos da Fundação Hospitalar

do Distrito Federal, diretamente subordinados ao Diretor-Pr£

sidente, têm por finalidade prestar assistência no campo da

medicina coletiva, mediante a execução de medidas destina^

das a promover, proteger'e recuperar a saúde.

Art. 2Ç - Para o cumprimento de sua finalidade,os Postos de Saúde dis_

põem, alim dos órgãos próprios, de equipa mêdico-odontolõsj_

ca, diretamcnte subordinada ao Chefe do Posto e vinculada

normativãmente ao Departamento de Recursos Médico-Assisten^

ciais, destinada a executar, entre outras, as seguintes atj_

vidades especificas:
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I - atenção ã saúde da gestante e mãe;
II - alenvãy ã Sdúde íã criança;

III - atenção ã saúde mental;

IV - atenção ã saúde coletiva, objetivando a v ig i lânc ia
ep i t í&n io lõg ica , a prof i laxia e o controle de doenças
transmissíveis;

V - atenção ã saúde oral;
VI - nutrição em saúda;

VII - educação, em'saúde;

VIII - estudo e; pesquisa no campo da saúde coleti.va.

Art. 39 - A equipe isjdieo-odontologica- de que trata q'artigo anterior

executará suas atividàdes por rieio de assistência ambulato

rial, investigação epidcrniológica de casos, cursos de educa
cão para-a, sâiide. e. treinamento .oro serviço, e contara com me
todos coifiplcKiantarcs da diagnostico em radiologia e patolo
gia clirnc'a.

XiX - participar de programas integrados com órgãos
públicos, clubes de serviço e outros, visando a
solução de problemas da comunidade.

6} - Em Assistência Social:

I - classificar pacientes de acordo com a situação
sõcio-econõmica;

II - prestar assistência sõcio-econcmica, com priorj_
dade aos contatoc de tuberculose,leprosos e doen_
tes mentais ;

III - controlar,sob o ponto de viste sõcio-econômico,
os convalescentes de tuberculose, lepra e coen_
ças rantai s;

IV - manter contato co:r órgãos da Serviço So.cial e ou_
tros, para o cursrirar.to co inc i so anterior e
demais finalidades correlatas;

V - participar dos programas de educação para saúde,
treinamentp em servic.0 e demais at ividàdes do
Posto, no que couber a assistência social.

Ari. ''? - A assiste.r;ci.a aMÒulatorial ..far-sc-ã em ginecologia e obste_
trie i;;, c'? lírica cj'Sral, puericultura, pediatria; dermatologia,
t i s io lcg is , psiqatttria e cdqntologia.

Art. 59 - As atividàdes radiolõgicas serão orientadas, prioritariarren_
te, para- a.:inVestigação de casos de tuberculose pulmonar.

Art. 69 - As atividàdes de patologia clínica serão orientadas, priorj.
tariamente, para o exame e a pesquisa no campo da saúde cp_
letiva.

Art. 79 - Para o exercício de suas corepetências básicas os Postos de
Saúde têm a seguinte estrutura:
- Chefia; do .Posto
-. Seção de fnfermagan é Assistência Social

.:• .-;Seçã.o de Administração.

• • • • . ' • TITULO n
_ " , - • . • DAS eOHPETÊNCIAS DOS ORGfiOS

7. ; ' ' CAPITULO í. •

DA'EXECUÇ?,Ó DAS ATIVIDAOES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

' SECAO;' l .'..'•";.•

DA SEÇAO' DE ENFEP.!'!AGEM Ê ASSISTÊNCIA SOCIAL •

Art. 80 - K Seção rie Enferr.iaccm e- Assistência Soci,at, unidade orgârij.
ca executiva, diretamantc subordinaria «o Chefe do.Posto *
vinculada nor;n?,tiyanBníe aos órgãos centrais correspondente.;'.
da FHCF, cordato: • ,•••.'•. •''.'' '

A) - Em Enftjifiasefli:- » t ,

I. r realizar triagem e orientar pacientes para'apri
' .. kr-'lra cojsuita; .. • '" . •• : ' • '

H .--'orientar os pacientes >apõs a consu-lta;
,IlI - íiísrciiíar progrsraa de educação para a saúde 'em
• • • grupos pré-seleclonadosw"

. '-IV - executar programas de'treínananto ea serviço;
•••'. • • • • ' ; . ViV'eUborar previsão anual de soros'e yaelnas; .

. •; . VI.'-.-controlar e fiscalizar estoques de soros'e vaci
: . ' . - na.s; . .

•' • Vli - aplicar soros e vacinas; .' • •
.VHr'T controlar o cumprimento do calendário geral de

vacinação;
IX - elaborar.e cumprir o plano anual de 'vacinação

nas escolas;
X - propor e cumprir o programa anual de educação p£

rã. a saúde nas escolas; .
XI - vis.itar a_domicílio para fins de _ investigação

epidemiolõgica de casos e assistência a conta
. tos v

XII - visitar a domicílio para fins de assistência-
a puêrperas e recém-nascidos;

XIII - realizar curativos sob prescrição dos médicos do
Posto; .

XIV - aplicar medicação sob prescrição dos médicos e
odontõlcgcs do Posto;

XV - preparar e esterilizar material;
XVI - d is t r ibuir e controlar material esterilizado;

XVII - aux i l i a r o médico e o bdontolÓgo no atendimento
ambulatorial; •

XVI I I - zeíar e controlar o uso_de móveis,' utensílios,
material medico-odont'ologicoe de enfermagem dos
ambulatórios;

C) - Em Informática:

I - arguivar, conservar,movimentar e controlar pro£
tuarios médicos;

II - matricular pacientes;
III - manter fichário numérico e alfabético de pacier^

tes;
IV - manter fichário nosologico;

V - manter atualizadas as fichas de registro dos pa_
cientes;

VI - coletar tiddos e elaborar estatística;
VI-I - proceder ã triagem dos pacientes para as diver_

sãs clínicas;
VIII - elaborar relatório diário de atendimento com a

identificação lios pacientes e outros dados neces_
sários;

• • IX - controlar o ccnparecimento de pacientes com con^
- sultas marcadas;

X - verificar a exatidão da documentação apresenta_
da pelos paciente.*;

. . / XI -"anexar latitíos de-exaii.es nos prontuários.

CAPITULO II

.CA EXêOrçíS» CAS A7IVICAr.:S'DE APOIO c SECCIOIiAIS
•Pt'ACM!NISV:;;CSO SW

SEç7.a ' i

Art. 99 - T\ Seção do Arininistraçco, unidade orgHnlca executiva, dirç_
'tai.i-nte subordinada ao.Chpfe'do Posto c vincuUoa normativa
niente aos Õrgãos centrais correspcnd&ntes da FHCF, compete:

A) r- Em Recursos Humanos: .

I - recrutar e selccionar candidatos a emprego de n£
• tureza braçal; ' •

.II - controlar prazo de contrato 'de"emprenado em es_
tágio probatório e proir.ovei'&a renovação ou rejT

.cisão;• t ..
IH - comunicar faltas e 1rregular1d,ades de emprega.

• ' . . . ' • ' . dos; . ' • ' - ' . ' •
',•',' . "IV-> manter registro funcional e .financeiro;

' V - organizar, propor.e controlar escala de férias;
VI - emitir aviso de férias;

VII - proceder alterações de férias;
' • •' VIII - anotar férias, licenças .contribui cão sindical e

alterações salariais em carteiras profissionais;

IX - controlar presença de empregados;
• . X - informar frequência de empregados;

XI - expedir guias de exames médicos;
XII - registrar e controlar apólices de seguro fidelj.

dada;-
XIII - processar a concessão ou ..cancelamento de salário

família;
XIV - processar licenças;

XV - distribuir declarações funcional, financeira e
para imposto de renda;

XVI - comunicar importância indevidamente cr^ditadaV-a
empregados;

X V I I - coligir dados sobre folha de ipagamento;

XVIII - fornecer dados para levantamento do custeio . de
pessoal;
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B) - Em Recursos Eccnõnrico-Financeiros:

I - processar e expedir o faturamento dos serviços
prestados;

II - regularizar as glosas do faturamento;
III - coletar e registrar dados para apuração dos cus_

• tcs;
IV - fornecer ,dados coletados e classificados para

fins de a'nalises;
V - receber valores;

VI - depositar diar iamente, em Banco indicado, a re_
ceita do dia anterior;

VII - controlar os valores de contas bancárias;
V I I I - exercer vigilância sobre es valeres;

IX - emitir diariamente Boletim de Caixa e enviar ao
DepartãUínto Econnmico-Financciro.

C) - Em Recursos Materiais:

I - fiscalizar a utilização do patrir.iõnio;
II - inventariar todo o material permanente, equipa^

mentos e instalações;
III - comunicar aos órgãos competentes a existência de

bens inservTveis , obsoletos, antieconômicos, em
desuso e quebras;

IV - requisitar material ao Almoxarifado Central;
V - receber, conferir, registrar, armazenar e distri_

buir mater ia l ;
•VI - controlar os estoques max i mo e mTn i mo por centro

de custos;
VII - requisitar e transferir material ao órgão cen_

trai e atender as requisições c transferências
dos centros de custos;

VI I I - requisitar produtos químicos e farmacêuticos ã
Farmácia Central;

IX - requisitar produtos farmacêuticos ã Central de
Medicamentos (CEKE);

X - receber, conferir, reçistrar, srriienar e distri_
buir prcciutos químicos e farr.isiíuticos;

^— - '. j| r

XI - manter controlo físico do material e dos produ
tos quTi.ií cos e fcrm-scêuticos;

X I I - controlar a distriL-uiçãoe consumo de entorpecen
tes c psicotrõr.icos.

• • • D) - Em Manutenção e Transportes:

.1 - encaririnhEr viaturas para consertos e recvpera
çao;

II - controlar a rovirontação dp viaturas;
I I I - controlar o consumo da combustíveis e lubrificar^

' tes;
IV - controlar o abastecimento de viaturas;

V - controlar a revisão periodic.! da viaturas;
VI - controlar as datas fixadas para lavagem e 1ubH_

ficação de viaturas; "
VII - promover o transporte de pacientes para hospi_

tais quando necessário;
VII I - controlar o recolhtento de viaturas;

IX - registrar e promover apuração de ocorrência
com vieturas; • .

X - fiscalizar o uso de viaturas;
XI - organizar e manter em dia o registro de viat£

« .ras;
XIF - fornacar dados para apropriação de custos;

X I I I - controlar o quadro de distribuição da rede ele
trica;

XIV - promover consertos em instalações e equipamen-
tos;

XV - operar rasa telefónica e sistema de comunicação.
E) - Em Portaria e Zeladoria:

I - distribuir porteiro-., serventes e vigias;
II - controlar as portas de acesso ao Posto;

III - fiscalizar a entrada e o trânsito de pessoas e
material;

IV - prestar informações e promover o encaminhamento
dos interessados;

V - realizar a limpsza das dependências, móveis e
utensílios:

VI - operar as atividades de copa;
VII - exercer v ig i l ânc ia do prédio;

V I I I - real izar a assepsia nos locais necessários;
IX - promover combatera insetos e roedores;

X - r c s l i z c r mudanças e arrw.eções quando necessã_
rias;

XI - r e a l i za r a conservação dês áreas a jard inadas ;
XII - prt.r.Cíver a lí,Vc-;--ir. e conserto de roupas;

X I I I - cole Lar e- d i s t r i b u i r roubas;
XIV - estocar e controlar o estoque de roupas.

TITULO III

DAS ATRIbUIÇOES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE-UNIDADES
ORGÂNICAS E DOS OCUPANTES DC EMPREGOS EM COMISSÃO

Art. 10 - Ao Chefe do Posto, incumbe:

I - despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos
órgãos centrais;

II - supervisionar e coordenar as .atividades do órgão,cum
prindo e fazendo cumprir este Regimento e as normas,
rotinas e orientação estabelecidas pelos Órgãos cen_
trais;

III - assinar expedientes;
IV - propor elogio a empregados e aplicar penas disci|/!j_

nares da acordo com as normas;
V - propor a admissão e dispensa da empregados;

VI - propor a designação ou dispensa dos ocupantes de em.
pregos em Comissão;

VII - participar de comissões;
VIII - promover a apuração de irre&ularidades;

IX - encaminhar com prioridade fixada os relatórios de atĵ
videdes;

X - movir.;:ntar o pessoal lotado no Posto;
XI -" aprovar escala de férias;

XII - executar outras atribuições que lhe forero cometidas.
Art. 11 - A o s Chefes de Eeção, inctóe:

I - executar e controlar as ativic"ac!es sob sua rssponsa_
biliccc'o;

II - p removo r o aperfe içe; r<£nto dos serviços;
I I I - proferir dsspachos interlocutõrios;

IV - manter g d i s c i p l i n e e propor elcsçios e penal idades;
V - cumprir e fazer cuit.prir este r.í-f.in-.ento e dina-is ncr_

mas e rot inas;
VI - sugerir rodificaçõas de normrs e rotinas;

VII - elaborar a escala te férias;
VI I I - apresentar o relatório das atividades;

IX - auxiliar o Chefe do Posto;
X - promover o aperfeicoerente técnico e funcional dopes_

soai;
XI - colaborar para a'elevação dos níveis de educação p£

rã a SciJ<ls da cciis^iivode; *
XII - controlar e avaliar a produtividade e qualidade do

trabalho;
X I I I - requisitar e controlar o uso do material;

XIV - distribuir e movlirantsr pessoal;
XV - participe r de comissões;

XVI - executar outras atribuições que lhes f orem cometi das.

Art. 12 - Aos Encarregados 1nciT.a>e:

A) - Era Laboratório de Patologia Clínica:
I - realizar exen^s cie Laborcíõrio;

II - zelar e ranter sob sua guarda todo o material do
laboratório;

III - estabelecer o horário para recebimento e coleta
de material;

IV - distribuir tarefas;
V - assinar e se responsabilizar pelos laudos deex£

tics;
VI - encaminhar leudos ao Encarregado tía Informática;

VII - elaborar e encaminhar a estatística do laborai"-
ri c;

V I I I - requisitar e controlar o uso da material.

E) - Em Informática:

I - executar as competencies previstas na alínea "C"
do artiao &?.

C) - Eu; Incursos Humanos e Económico-Financeiros:

I - executar -r,s conpetcricias previstas nas alíneas
"A': e "G'1 do artigo 5?.

D) - Em Recursos Mater ia is , Manutenção, Transportes, Porta_
ria e Zeladoria :

I - executar as competênclas previstas nas alíneas
"C", "D" e "E", do artigo 99.

Art. 13 - S Secretaria do Posto, incumbe:

I - atender e encaminhar pessoas; ,
II - organizar e controlar a agenda do Chefe do Posto;

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Chefe do
Posto;



IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais, corres_
pendência, publicações, e outros de interesse ;

V - registrar expedientes recebidos e expedidos;

VI - executar serviços de datilografia;

VII - atender telefone;
VIII - manter atualizado o quadro de avisos;

IX - manter stua,n'zado o arquivo da documentação adminis_
trativa.

.TITULO IV
DO RELACIONAMENTO .

ftrt. 14 - As Unidadas Organvcas'dos Postos tíe Saúde e a Equipe Médico
Odontologies são .vinculadas nori-.ativamente aos órgãos cen_

trais corrnsnondantes da'FHDF na fornia dos artigos" 29,^89 e

99 deste Regimento.- '

TITULO V

' DISPOSIÇÕES GERAIS
l

Art, ID - O Chafe do Posto te-Saúde será designado pelo Diretor-Presi

denta, ao qual fica diretair.snte subordinado.

Art. 16 - Os Chefes de Seçêo, Encarregados e Secretária serão indica_
dos ptlo Chefe do Posto e designados pelo Diretor-Presiden_

. te.

Art. 1 7 - 0 Chefe do Posto será substituído em seus impedimentos por
médico por ele indicado e designado pelo Diretor-Presidente.

Art. 10 - Os Chefes de Seção, Encarregados e Secretária, serão subs ti
tuidos em seus impedimentos por empregados designados pelo

Chefe do Posto.

Art. 19 - Aos Empregados da qualquer categoria, incumbe:

I - curaprir o horário e as obrigações contratuais;

II - manfer-se no seu local de trabalho ausentahdo-se em
objeto da serviço ou quando autorizado;

III .- executar es tarefas que'lhe forem determinadas;
IV - tratar cora urbanidade os pacientes.colegas e superi£

rés hierárquicos;
V - participar de comissões.

f

*Rrt. 2 0 - 0 horário tíe funcionamento do Posto será fixado pela Admi_

nistração Central.

Art. 21 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação dssts Regimento

serão dirimidas pelo Diretor-Presi tient*.

REGIMENTO DO CEMTHO DE ORIENTAÇÃO MÉDICO-PSICOPEDAGOGICÃ - COMPP

TITULO". I

DAS COMPSTENCIAS BÁSICAS E DÁ ESTRUTURA

Art. 19 - O Centro de Orientação Kédico-Psicopedagógica (CCMPP) órgão

diretivo executivo da Fundação Hospitalar do Distrito Fede

ral, diretanente subordinado ao Diretor-Presidente e. vincula

do normativãmente aps Órgãos Centrais, tem como objetivos a

. . execução das seguintes a'tividades especificas:

I - realizar o diagnóstico bio-psico-social da criança e

do adolescente, em equipe interdisciplinar;

II - orientar é encaminhar os casos! acompanhar a evolução

do tratamento e avaliar os resultados;

III - pesquisar direta ou indiretamente a problemática do me

nor no Distrito Federal;

IV - estudar e cadastrar os recursos comunitários necessã

rios a prevenção e atendimento de casos, bem como to

mar providências junto às autoridades competentes para

que -tais recursos sejam dinamizados ou criados;

V -'preparar ou-aperfeiçoar pessoal em atividades relacio

nadas com as finalidades do Centro.

Art. 29 - Para o exercício de suas competencies básicas, a execução de

suas atividades especificas e o cumprimento das atividades

de administração geral, o Centro de Orientação Médico- Psico

pedagógica tem a seguinte estrutura:

Diretoria

- Secretaria

- Serviço de Diagnóstico e Orientação

- Serviço de Adrninistraçãç».

TITULO II

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS

CAPITULO I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SEÇÃO I

DO SERVIÇO DE DIAGNOSTICO E ORIENTAÇÃO

Art. 39 - Ao Serviço de Diagnóstico 'e Orientação, unidade orgânica di^

retiva executiva diretamente subordinada' ao Dirétor do Cen

tro de Orientação Médico-Psicopedagõgica e vinculada normati

vãmente aos Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar do Distri

to Federal, compete executar as seguintes atividades especí

ficas:

A - Em Medicina:

I - estudar "e aperfeiçoar técnicas e métodos de diag_

nõstico e tratamento médico-psicopedagógico-social;

II - proceder ao estudo e diagnóstico raédico-psicopeda

gõgico-social -dos elementos encaminhados ao Centro
•

de Orientação Módico-Psicopedagõgica;

III - dar orientação médico-psicopeãagãgica a clientela

do Centro, de Orientação Médico-Psicopedagõgica;

IV - acompanhar a evolução do tratamento e avaliar os

resultados. • .

B - Em Psicologias

I - coordenar.os trabalhos de triagem de alunos do Csn

tro de Ensino Especial da Fundação Educacional cio

Distrito Federa],-,-

II - pesquisar e elaborar novos testes psicológicos pá

rã triagem de alunos do Centro Ensino especial da

• Fundação'Educacional do distrito Federal;

III - desenvolver trabalhos de orientação de professores

de Classes de Adaptação da Fundação Educacional do

Distrito Federal; .

IV - realizar terapia comportamental: dissensibilização ,

relaxação, programação académica, condutoterapia,trei^

. namento de linguagem;

V - aplicar e avaliar .testes de personalidade, nível men

tal e psicomotricidade.

C - Em Pedagogia:

I - promover orientação educacional;
'' i

II - aplicar e avaliar teste pedagógico de nível de

cimento;

III - recuperar crianças alfabetizadas com dificuldade de

aprendizagem;

IV - orientar os pais e professores de'alunos;

V - realizar terapia da palavra;

VI - aplicar .testes de avaliação.
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D - Em Fonoaudiologia:

I - planejar e executar atividades de Fonoaudiologia;

II - acompanhar a evolução do tratamento e avaliação dos

resultados; ,

III - orientar os familiares quanto às atividades médico-

psicopedagógico sociais.

E - Em Enfermagem e Assistência Social:

I - prestar assistência de enfermagem quanto ao estudo

e diagnóstico pslcopedagógico;

II - prestar assistência de enfermagem quanto a evolução

do tratamento e avaliação dos resultados;

III - desenvolver atividades de enfermagem quanto educa

cão para a saúde nos grupos jyy-oritários;

IV - prestar- assistência de enfermagem nos exames de eletro

encefr.lografia;

V - planejar e executar atividades de assistência social;

VI - proceder ao diagnóstico social e acompanhar a evolução

do tratamento;

VII - orientar a marcação de consultas, exames complement^

res e encaminhamento aos recursos da comunidade.

CAPITULO II

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE" APOIO E SECCIONAIS DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
«

SEÇÃO I

DA DIRETORIA

Art. 49 - A Diretoria integrada pelos titulares dos Serviços compete

auxiliar o Diretor do Centro de Orientação Médico-Psicopedagó

gica no desemppf.ho das atribuições previstas no artigo 89 de£

te Regimento.

Art. 59 - Ã Diretoria do Centro de Orientação Médico- Psicopedagógica ,

é representada por seu Diretor auxiliado pelos Chefes de Ser

viço.

SEÇ&O II

DA SECRÉTARIA

Art. 69 - A Secretaria, unidade orgânica executiva, diretamente subordi.

nada»ao Diretor do Centro de Orientação Médico-Psicopedagõgi-

ca,'cow.ietG executar as seguintes atividadss especificas:

I -> atender e encaminhar pessoas;

Cl - organizar e controlar a agenda do Diretor do Centro de

Orientação Médico-Psicopedfigogica;

III - preparar expedientes a serem assinados pelo Diretor do

Centro de Orientação Médico-Psioopedagógica;

IV - coletar, registrar e arquivar atos oficiais, correspon

dências, publicações e outros de interesse;

V - registrar expedientes recebidos e expedidos;

VI - executar serviços de datilografia;

VII - manter atualizado o quadro de avisos;

VIII - manter atualizado o arquivo da documentação administra

ti vá.

SEÇÃO III

DO^SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

<

Art. 79 - Ao Serviço de Administração, unidade orgânica diretiva execu

tiva, diretamente subordinada ao Diretor do Centro de Orien

tacão Mãdico-PsicooedaaÕQica e vinculada normativamente aos

Órgãos Centrais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal,

compete executar as seguintes atividades específicas:

A - Em Recursos Humanos:

I - recrutar e selecionar candidatos a empregos de n̂

tureza braçal;

II - controlar prazo de contrato de empregado em está

gio probatório e promover sua renovação ou résci

são; ^

III - comunicar faltas e irregularidades de empregado;

IV - manter registro funcional e financeiro;

V - organizar, propor.e controlar escalas de férias;

VI - emitir aviso de férias;

VII - proceder alterações de férias;

VIII - anotar férias, licenças, contribuição sindical e

alterações salariais em carteiras profissionais;

IX - controlar presença de empregados;

X - informar frequência de empregados;

XI - expedir guias de ex^u-.tó-taêdicos;

XII - registrar c controlar apólice de seguro fidelid£

de;

Xll I - processar a concessão ou cancelamento de salário-

XIV - processar licenças;

XV - distribuir declarações funcional, financeira e pa^

rã imposto de renda;

XVI - comunicar importância indevidamente creditada a

empregados;

XVII - coligir dados sobre folha de pagamento;

XVIII. - fornecer dados para levantamento de.custei'o de pés

soai .

B - Em Recursos Materiais;

I - requisitar material ao Almoxarifado Central;

II - receber, conferir, registrar, armazenar e distr^

buir material;

III - controlar os estoques máximo e: mínimo por centros

de custo;

IV - comunicar a existência de material inservível, ob,

soleto, em desuso e quebras;

V - comprar materiais em caráter de emergência e que

dispensem licitação;

VI - conferir a especificação, custo e quantidade do

material de acordo com as Notas, Fiscal ou de Tran

sacão ;

VII - controlar os bens patrimoniais;

VIII - fiscalizar a utilização do património;

IX - dar carga e baixa aos órgãos do Centro de Orienta.

cão Médico-Psicopedagõgica, dos bens patrimoniais;

X - conferir, receber e transferir as cargas de cada

órgão do Centro de Orientação Médico- Psicopcdagõ

gica, quando ocorrer mudança cio titulares;

XI - inventariar o material permanentejj:££pjipamentos c

instalações;

C - Em Informática:

I - matricular paciente;

II - manter fichário numérico e alfabético de paciente;

III - manter atualizadas as fichas de registro de pacien

tes ;

IV - fornecer 2* via de cartão de matrícula;

V - apresentar relação diária de pacientes novos;

VI - proceder a triagem de pacientes novos, para as di

versas especialidades;
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VII - marcar e controlar primeira consulta;

VIII -_ prqmpv'cr autorização para consulta;

IX - verificar.-a exatid&o da documentuçõo apresentada p£
* »,

Io paciente;

X - eiica:cinhar paciente- de acordo con a escala do médi^
• ** *

.. cí> era ambulatório;
f •

XI - arquivar*, conservar, mov-iiiieiita^r e controlar pron -
* .*
tuarios;

XII - executar tarefas afins.»
l
«.

-''• • . • '"'
D - Era Recursos Econômixro-Financeiros:

• I*- processar, expedir e encaminhar o faturamento dos
• ' • • .•
serviços prestados; .• • .

* • •"
II - controlar prõ-lobore; .

III - apresentai niapa do fst-jrrircento por convénio de aco£

> do com os 'eípeci ficaçoes da receita e centros de

»cus_to';

' ' a IV - promover e realizar o Jovantasionto de díidís par.'!

a-execução do confa,s do serviços.,: vrstndos;

- V'- calcular e conferir c!c; pc.= as co;n atendimentos;

, .VI - emitir contus;

%V1I - emitir,, çonfarir e analisar ̂ iariaracnto o boletim ii-

caixa; . ^

VIII - controlar o'-pflgn'manto por' ntcndiwcnto a clientes p;:>-

. _ ticulares; .

. . • IX - controlar a. execução orçamentaria;

X - elaborar'a proposta orçamentaria; ,

. .XI - colct'ar,. classificar-e registrar dados para apropri"

cão c"e custos-; .' •

XII - apropriar custos;-

XIII - fornecer os cKrdos coletados e classificados para

fins de análise-de .custo,

.XIV - receber valores-,

XV - depositar diariamente no banco indicado a receita d j
t • r

dia anterior; ' .
• •

XVI - e fetus r pagamentos;

XVII - manter registro do's depósitos e saques bancários.

.''-• * ' ' * ::-, •"!»

* ." 'V
E - Em Manutenção .e .Transportes: ',

•
. I - controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipancn

tos e instalações Ue elc.triciclade;

II - controlar p fis.calizar o funcionamento dos equipan;n

••• tos e instalações.'de hidráulica e vapor;

11^.-!.'controlar e fiscalizar o funcionamento dos equipar.cri

'.". tos e instalações de ar condicionado;.

IV ~ encpininhar à Soção de Manutenção e Reparos da Divi -

são .de Apoio Técnico, do Departamento de Recursos .'"v.

teriais, nal'erlal para recuperação;

V - re^li^ar ou promover obras e reparas.:

VI - controlar o uso v .a movimentação e o abastecimento -de

viaturas;
» t -f

VII - contiolar á ceuiservação de vikturns, pneus, quilôme-
•. - . • • ' • *
tros percorridos, consumo do combustível e lubrifi -

cante e as datas pré-fixadas para lavagem, lubrifica

cão e revisão;

VIII - registrar e promover, a apuração de ocorrência cor.;
• i

viaturas;

IX - ctsnrprií' e fazer cumprir tidos os atos normativos s£
t t "

bre manutenção e transportes;

>' - transportar pacientps;

XI - organizar e manter atualizado o registro de viaturas.

F - Fn Portaria e Zeladorla:

*
I - distribuir porteiros, serventes ç vigias;

II - controlar as portas de .acesso ao prédio;

III - fiscalizar a entrada e o trânsito de pessoas e mate-

rial;

IV - operar mesa telefónica e sistema de comunicação;

V - prestar informações sobre a localização de órgãos c

pessoas, e promover o encaminhamento dos interessa -

dos;

VI - promover a limpeza das dependências, móveis e utens£

lios;

VII - operar as atividades de copa;

VIII - exercer vigilância do pródio;

*" IX - fazer assepsia nos locais necessários;

X - promover combate a insetos e roedores;

XI - promover a lav,".;;cm de roupas;

XII - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;

XIII - promover a conservação das áreas ajardinadas;

XJV - colct.ir c distribuir roup.in;

•• '••' - •• i'j-toair r o u r ;i s .

TÍTULO III

« *
DAS ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS E Gli.N'ERICAS DOS TITULARES DE
UNIDADES OKGANICAS E DOS OCUPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO.

Art. 8? - Ao Diretor do Centro de Orientação Med'ico-Psicopedagpgica ir̂
cumbe:

I - despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos Or
gãos Centrais;

II - supervisionar e coordenar as atividades do órgão, cum
prindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

r
IJI - delegar competõncias;

IV - assinar expedientes; ,

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a. emprega
dos;

VI - elaborar e propor orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra
zos fixados;

VIII - baixar normas, rotinas e regulamentos internos;

IX - propor admissão e disçensa de empregados;

X - aprovar -ou alterar escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a" movimentação de pessoal no âmbito do. ór
gão;

XII - promover a apuração de irregularidades;

XIII - criar e participar He comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de ocupante s cie Empr<2
go em Comissão;

XV - movimentar conta bancária juntamente-com o Encarregado
de Recursos Humanos e Econõmicq-Financeiros; ''« '

XVT - convocar reuniões;

XVII - executar outras atribuições que lhe furem cometidas.'

Art. 9? - Aos Chefes de Serviço incumbe:

I - auxiliar e despachar com o Diretor do Centro de Ori
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entnçoo Mcdico-Psicopfidagõgica :
:

IÍ T- supervisionar c coordenar as .atividades do órgão, cum

prindo e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - executar as comprtcncias delegadas;
P

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a emprega

do;

VI - colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar c

zos fixados;

relatórios de atividades nos p rã

VIII - propor rotinas c regulamentos internos;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X .- propor escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal;

XII - promover a apuração de irregui ari.dacrtes;

XIII - propor e participar de comissões;

XIV - propor a designação ou dispensa de pcupaníos de Knprego

em Comissão;

XV - convocar reuniões;

XVI - avaliar a disciplina e desempenho do empregado;

XVII - elaborar previsão de pessoal:

XVIII - elaborar previsão de material;

XIX - distribuir tarefas;

XX - executar outras atribuições que lhes forem cometidas.

rã substituído em seus impedimentos eventuais por um médico ̂

Dor ele indicado ê designado pelo Diretor-Presidente.

Art. ] S - CE Chefes de Serviço serão substituídos «m seus impedi-men -

tos - ;s por um dos seus imediatos designados pelo 0_i

rc-tor cio Cer^o Médico-Psicopedagógica.

Art. 1 6 - 0 hosírio <!e func.i' do Centro do OricnJaçôé^Siédicc-

Psicopedagõgica será fixado pela'Administração Central.

Art. 17 - É obrigatório o registro de ponto.

Art. IS - Aos empregados de qualquer categoria incumbe:

I - cumprir o horário e as obrigações contratua.

II - manter-se no seu local de trabalho, ausentando-se em

objeto de serviço ou quando autorizado;

III - executar" as tarefas que lhes forem determinadas:

IV - tratar com urbanidade os pacientes, colegas c- i

riores hierárquicos;

V - participar de comissões.

Art. 1 9-0 trabalho extraordinário somente poderá ser prestado quando

autorizado pelo Diretor do Centro de Orientação Médico-Psic£

pedagógica.

Art. 20 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimento,,

serão, dirimidas pelo Diretor-PresidenJa?.

Art. 10 - Ao Chefe da Secretaria incumbe:

I - preparar correspondência, documentos e manter o arquji

vo atualizado;

II - organizar e manter coleção de leis, decretos,regulamen

tos, regimentos, normas, boletins, portarias.ordens de

serviço c documentos;

III - receber, examinar e encaminhar expedientes e documen-

tos ;

IV - realizar outras tarefas que lhe forem comatidas.

Art. 11 - Aos Encarregados, incumbe:

l - ao Encarrejv.do em Recursos Humanos e Econõraico-Fi -

nanceiíos, a execução das letras A e D do artigo 7 Ç;

II - ao Encarregado em Recursos Materiais, a execução d r.

letra E do artigo T>;

III - ao Encarregado em JKinutonção e Transportes, Porta -

ria e Zeladoria, a execução das letras E e F do ar

ligo 7 o ;

IV - ao Encarregado em Informática, a execução da Letra'
»

C do artigo 7Ç ,

TÍTULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 12 - As Unidades Orgânicas do Centro de Orientação Médico-Psico-

pedagõgica, são vinculadas normativamente aos Órgãos Cen

trais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, na forma

dos artigos l', 3? e 7'.

TÍTULO V

DAS DISPOSIÇÕES; GERAIS

Art. 1 3 - 0 Diretor do Centro de Orientação MedicoJPsicopedagogica se_

rã designado pelo Diretor-Presidente da Fundação Hospitalar

do Distrito Federal.
»

Ai*f. 1 4 - 0 Diretor do Centro de Orientação Médico-Psicopedagógica se

CENTRO INTERESCOLAR DE SAÚDE DE BRASILIA

REGIMENTO ESCOLAR

TITULO I

DAS COMPETfiHeíAS BÁSICAS E DA ESTRUTURA,

\ Art. 19-0 Centro Interescolnr de Saúde'de Brasília, uHtdade de

no especializado, diretamente subordinado ao Diretor- Pres;L

dente da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, tern como'

finalidade a formação e o aperfeiçoamento de pessoal de ní

vel médio necessário ã execução das atividades de.saúde.

Art. 29 - Para o exercício de suas competencies básicas, a execução

de .suas atividades específicas e o cumprimento das ativido

dês administrativas, o Centro Interesc.olar de Saúde de Br_a

silia, tem a seguinte estrutura:

Diretoria

1. Secretaria

2. Divisão de Programas

- Seção de Execução de Cursos e Estágios

- Seção de Orientação Educacional

- Seção de Biblioteca e Recursos Audiovisuais

3. Seção de Administração.

TITULO II

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS

CAPITULO -I

DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES ESPECIFICAS E GENÉRICAS

SEÇSO I

DA SECRETARIA

Art. 39 - Ã Secretaria, unidade orgânica diretiva-executiva, dlreta

mente subordinada ao Diretor do Centro Interescolar de
Saúde de Brasília, compete:

I - coligir, registrar e arquivar dados sobre a vida escolar

do aluncrí*

* II r preparar relatório anual sobre o movimento escolar;

III - preparar documentos referentes ã escolaridade e registro
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.aos' Certificados, e Diplomas expedidos pelo Ceiitro interes_
colar de Saúde dê Brasília,

'•.•V- SECÃÓ IJ. *

DA. DIVISÃO DE PROGRAMA

Art. 49 - A' Divisão ã,e Pi;c>grair.as, uni*-j»« orgânica diretiva diretamente
subordinada ao DJLretor do Centro Intereçolar de Saúde de Brâ

. • '.- sllia,. compete programar, dirigir, supervisionar e coordenar
...''. "'' - a--execução das .àti.vidades das Seções de Execução de Cursos e

.',•.'• . Ee t ágios,''Orientação Educacional, e Biblioteca e Recursos Au
.'-'.''.--. diovísuais. • •*.-.'

•.'•'••' Parágrafo Único. .-, As atividades de que trata este artigo se
..•'-'• •'. . '• ' " .,'.-ftiQ exercidas de conformidade cora oV dispôs

•' --. •• • • . ' • - • • • '. _ *
. ,'.•'•• ' " ' • • • • ' - " to nas normas de organização didatica ="<>an e

•xás -ao presente Regimento.

Art. 59'- A-Seção de Execução de Cursos e Estágios., unidade orgânica exe
eutivá da Divisão âe Programas, compete: ' ,

I - executar a*'programação estabelecida pela Divisão de Pró
-gramas; .-

.II -'desdobrar atividades didáticas conforme as necessidades
curriculares e os recursos disponíveis;

III - organizar de acordo com os Blocos de Disciplinas, sistema
de trabalho para professores e alunos;

IV - participar de trabalhos de avaliação junto ao Conselho de
Classe; . .

V - organizar sessões de estudo cora o Corpo Docente para a
atualização constante* do sistema;

VI - participar dos trabalhos de avaliação de estágios junto ao
Corpo Docente ,da. parte' prática.

Art. 69 - Ã Seção de Orientação Educacional, unidade orgânica executiva
da Divisão de Programas, compete:

I - coordenar a orientação vocacional do educando incorporan
do-o ao processo' educativo glpjitíl;

II - coordenar o processo de informação educacional e profis
sional com vistas ã orientação vocacional; v

IJCI - sistematizar o processo de intercâmbio de informações ne
cessarias ao "conhecimento global do educando;

IV - sistematizar o processo de acompanhamento do 'educando,
encaminhando a especialistas os que exigirem assistência
especial.

Art. 79 - Ã Seção de Biblioteca e Recursos Audiovisuais, unidade orgâ-
nica executiva da Divisão de Programas , compete:

I - catalogar e classificj,r livros e. periódicos;
II - manter fichário de usuários;
III - realizar pesquisas bibliográficas;
IV - registrar e controlar o acervo;
\* - divulgar atividades e ampliação do acervo;

VJ - controlar empréstimos; «
VII - orientar:.usuários para fins de identificação e localiza

cão;
VIII - apresentar relatório das atividades;.

IX - promover a limpeza e a conservação adequadas da Bibliote_
ca; i

X - elaborar a previsão anual de aquisições e assinaturas;
XI - executar e preparar fotografias, diapositivos,filmes,gra

vações, painéis, cartões, gráficos, desenhos, mapas e to
das as formas de atividades necessárias ã documentação -
cientifica e administrativa;

XII - zelar e manter sob controle todo o equipamento de proje
cão, som, fotografia, filmagem, desenho e similares;

XIII - organizar, executar e coordenar as publicações;
XIV - promover a manutenção e controlar o uso de auditório ;
XV - executar tarefas afins.

CAPÍTULO II

DA EXECUÇÃO DAS'ATIVIDADES DE APOIO E SECCIONAIS DE ADMINISTRA

CÃO GERAL

SEÇÃO I

DA DIRETORIA

Art. 89 - A Diretoria. intoarada ae]os titulares da Secretaria e ds Di

visão de Programas, compete auxiliar o Diretor do Centro In*

terescolar de Saúde de Brasília, no desempenho das atribui
coes previstas no artigo 11 deste Regimento.

Art. 99 - A Diretoria do Centro Interescolar de Saúde de Brasília é ré
presentada por seu Diretor.

SEÇÃO II

DA SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 10 - A Seção de Administração, unidade orgânica executiva, direta
mente subordinada ao Diretor do Centro Interescolar de Saúde
de Brasília e vinculada normativamente aos Órgãos Centrais da
Fundação Hospitalar do Distrito Federal, compete:

A - Em Recursos Humanos e Econômico-Financeiros:

!•- recrutar e selecionar candidatos a emprego de nature
za braçal;

II - controlar prazo de contrato de 'empregado em estágio
probatório e promover sua renovação ou rescisão;

III - comunicar-faltas e irregularidafles de empregados;
IV - manter registro 'funcional e financeiro;
V - organizar, propor e controlar escala de férias;
VI - emitir aviso de férias;
VII - proceder alterações de férias;
VIII - anotar- férias, licenças, contribuição sindical e a.1

terações salariais em carteiras profissionais;
IX - controlar presença de empregados;
X - informar frequência de empregados;
XI - expedir guias de exames médicos;
XII - registrar e controlar apólices de seguro fidelidade;
XIII - processar a concessão ou cancelamento de salário fa

mlliai
XIV - processar licenças;
• XV - distribuir declarações funcional, financeira e para

imposto de renda;
XVI - comunicar importância indevidamente creditada a em

pregados;
XVII - coligir da"dos sobre folha de pagamento;

XVIII - fornecer dados para levantamento de~custeip^de--' pes^
soai;

XIX - processar e expedir o faturamento dos serviços pres-
. , tados;

xx _ processar e realizar o pagamento de serviços prestados;
XXI - coletâr e registrar dados para apurações dos custos;

XXII- fornecer dados coletados e classificados para fins
de análise;

XXIII- receber valores;
XXIV - depositar diariamente, no Banco indicado, a receita

do dia anterior;
XXV - controlar os valores de contas bancárias;
XXVI - exercer vigilância sobre os valores;
XXVII _ emit;ir diariamente Boletim de Caixa e enviar ao De

partamento Econômico-Financeiro.

B - Em Recursos Materiais, Manutenção, Transportes, Portaria
e Zeladoria:

I - fiscalizar a utilização do património;
II - inventariar todo o material permanente, equipamentos

e instalações;
III - comunicar aos órgãos competentes a existência de bens

inservíveis, o'bsoletos, anti-económicos, em desuso e
quebras;

IV - requisitar material ao Almoxarifado Central;
V - receber, conferir, registrar, armazenar e distribuir

material;
VI - controlar os estoques máximo e mínimo por centro de

custos;
VII - requisitar e transferir material ao órgão central e

atender as requisições e transferências dos centros
de custos;

VIII - encaminhar viaturas para consertos e recuperação;
IX -controlar a movimentação de viaturas;
X - controlar o consumo de combustíveis e lubrificantes;
XI -controlar o abastecimento de viaturas;
XII - controlar a revisão periódica de viaturas;
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XJ.II - controlar as datas fixadas para lavagem e lubrifica

cão de viaturas;

XIV - controlar o recolhimento de viaturas;

XV -. registrar e promover a apuração de ocorrência com

viaturas; * »

XVI - fiscalizar o uso de viaturas;

XVII - organizar e manter era dia o registro de viaturas;

XVIII - fornecer dados para apropriação de custos;

XIX - controlar o quadro de distribuição da rede elétrica;

XX - promover consertos em instalaçSes e equipamentos;

XXI - operar mesa telefónica e sistema de comunjjsiiçao /

XXII - distribuir porteiros, serventes e vigias;

XXIII - controlar as portas de acesso;

XXIV - fiscalizar a entrada e o trânsito de pessoas e mate

rial;

XXV - prestar informações e promover o encarainhamenVp dos

interessados;

XXVI - realizar a limpeza das dependências, móveis e utensí^

lios;

XXVII - operar as atividades de copa;

XXVIII - exercer vigilância do prédio;

XXIX - promover combate a insetos e roedores;

XXX - realizar mudanças e arrumações quando necessárias;

XXXI - realizar a conservação das áreas ajardinadas;

XXXII - promover a lavagem e conserto de roupas;

XXXIII - coletar e distribuir roupas;

XXXIV - estocar e controlar o estoque de roupas.

TITULO III

DAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS E GENÉRICAS DOS TITULARES DE

UNIDADES ORGÂNICAS E DOS OGtfPANTES DE EMPREGO EM COMISSÃO

Art. 11. -AO Diretor do Centro Interescolar de Saúde de Brasília, incum

be:

despachar com o Diretor-Presidente e Diretores dos Órgãos

Centrais;

supervisionar e coordenar as atividades do Centro, cum

prindq e fazendo cumprir normas e rotinas;

delegar competência ;

assinar expedientes;

propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregados;

elaborar e propor orçamento programa;

elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra

zos fixados;

baixar normas, rotinas e' regulamentos internos;

propor admissão e dispensa de empregado;

aprovar ou alterar escalas de férias e serviço;

autorizar a movimentação de pessoal no âmbito do Centro;

promover a apuração de irregul-aridades;

criar e participar de comissões;

propor a designação ou dispensa de ocupantes de emprego

em comissão;

movimentar conta bancária juntamente com o Encarregado de
h
Recursos Humanos e Econôniico-Financaiç&í>

convocar reuniões;

representar o Centro Interescolar de Saúde de Brasília

junto aos .órgãos oficiais de ensino;

executar outras atribuições que lhe forem cometidas.

Art. 12 - Ao Diretor da Divisão de Programas, incumbe:

I - auxiliar e despachar com o Diretor do Centro Interescolar

de Saúde de'Brasília;

II - supervisionar e coordenar as atividades do Órgão,cumprin

do e fazendo cumprir normas e rotinas;

III - executar as competencies delegadas;

IV - assinar expedientes;

V - propor elogio e aplicar penas disciplinares a empregado;

VI - colaborar na elaboração do orçamento programa;

VII - elaborar e apresentar relatórios de atividades nos pra

zos fixados;

VIII - propor rotinas e regulamentos internas;

IX - propor admissão e dispensa de empregado;

X - aprovar escalas de férias e serviço;

XI - autorizar a movimentação de pessoal; ' . • •

XII - promover a apuração de irregularidades; '

XIII - propor e participar de comissões; T

I -

II -

III -

IV -

V -
f

VI -

VII -

VIII -

IX -

x -
XI -

XII -

XIII -

XIV -

XV -

XVI -

XVII '-

XIV - propor a designação ou dispensa .de ocupantes de 'emprego

em comissão;

XV - convocar reuniões;

XVI - avaliar a disciplina e o desempenho do empregado;

XVII - elaborar previsão de pessoal;

XVIII - elaborar previsão de material;

XIX - distribuir tarefas;

XX - exercer a supervisão escolar;

XXI - executar outras atribuições que lhe forem cometidas.

Art. 13 - Ao Secretário, incumbe:

I - propor medidas de aperfeiçoamento de Cursos e Estágios;

II - redigir expedientes;

III - preparar documentos relativos à yida escolar;

IV - atender e encaminhar pessoas;

V - organizar e manter arquivo de fichas de registros, pron

tuários de alunos e demais documentos e correspondência;

VI - promover a execução de serviços de datilografia;

VII - manter atualizado o quadro de avisos;"

VIII - executar outras atribuições que lhe f orem .çgnctidos.

Art. 14 - Ao Chefe da Seção de Administração, incumbe:

I - despachar com o Diretor do Centro;

II - promover o aperfeiçoamento dos serviços;

III - proferir despachos interlocutórios;

IV - manter a disciplina e propor elogios e penalidades;

V - cumprir e fazer cumprir este Regimento e demais^normas e

rotinas;

VI - sugerir modificações de normas e rotinas;

VII - elaborar a escala de férias;

VIII - elaborar e apresentar o relatório das atividades;

IX - auxiliar o Diretor do Centro;

X - promover o aperfeiçoamento técnico_ e funcional do pessoal;

XI - controlar e avaliar a produtividade e quali-dade do traba

lho;

XII - requisitar e controlar o uso de material;

XIII - distribuir e movimentar pessoal;

XIV - participar de comissões;

XV - executar outras atribuições que lhe forem cometidas.

Art. 15 - Aos Encarregados, incumbe:

I - em Recursos Humanos e Econômico-Financeiros, a execução da

letra A do Art. 10;

II - em Recursos Materiais, Manutenção, Transportes, Portaria

e Zeladoria, a execução da letra B do Art. 10.

TlTULO IV

DO RELACIONAMENTO

Art. 16 - As Unidades Orgânicas do Centro Interescolar de Saúde de Bra-

sília, são vinculadas normativamente pôs Crgãos Centrais cor '

respondentes da Fundação Hospitalar do -istrito Federal, na

forma dos artigos 49 e 10.

TlTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS

»c. 17 - O Diretor do Centro Interescolar de Saúdo de Brasília será de

signodo pelo Diretor-Presidente da Fundação Hospitalar do Dis^

trito FederaJV

Art. 18-0 Diretor do Centro Interescolar de Saúde de Brasília será

substituido, nos seus impedimentos eventuais, pelo Diretor da

Divisão de Programas.

Art.- 19-0 Diretor de Divisão, o Secretário e os Chefes de Seção,serão

substituidos por empregados indicados pelo Diretor do Centro

e designados pelo Diretor-Presidente da Fundação Hospitalardo

Distrito Federal.

Art. 20 - É obrigatório o registro de ponto.

Art. 21 - Aos empregados de qualquer categoria, incumbe:

I - cumprir o horário e demais clausulas do contrato de traba

lho, bem como as escalas de serviços;

-
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II - manter-se"nas dependências do setor em que estiver lota

ao',. ausentando-se somente-em objeto de seíviço ou quando

autoriEado; .

III - executar as tarefas que lhes forem determinadas;

IV.*-< tratar com urbanidadô os colegas de serviço e com respei

'to seus superiores; . •

, •, V - acatar as-ordens; superiores e cumprir os regimentos, regu

lamentos, normas e rotinas da Fundação Hospitalar do Dis

J >' trito Federal.

Art. 22 - O horário de trabalho será fixado pela Fundação Hospitalar do

Distrito Federal.

Art. 23-0 trabalho extraordinário somente poderá ser prestado quando

autorizado pelo Diretor do Centro.

Art. 24 - As dúvidas e omissões surgidas na aplicação deste Regimento se

rão dirimidas pelo Diretor-Presidncta',

FUNDAÇÃO HOSPITALAR
CONSELHO DELIBERATIvd.

SECRETARIA DE SAÚDE

R E S O L U Ç Ã O- N9 03/76

O CONSELHO DELIBERATIVO DA FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DIS

TRITO FEDERAL, em sua 135a. Sessão Extraordinária, no uso das atribui,

coes que lhe confere a alínea "b"«do artigo 14, do Estatuto da Entida_

de', te^o em vista o que consta'do Processo nÇ 03.837/757FHDF,

R E S O L V E :

1) - aprovar d Regimento da Fundação Hospitalar do Distrito Federal e
, de suas Unidades:•;

- Hospital de Base do Distrito Federal
- Hospital Regional .da Asa Sul
- Hospital Regional de TaguaÇinga
- Hospital Regional do Gama
- Hospital Regional de PÍahal.tina i., .
- Hospital Regional de Brazlãndia

. - Hospital de Pronto Atendimento Psiquiátrico
•• '.. - Postos de SaÇide/ .

f - Centro tte.Orientação Médico-Psicopedagõgica
-'Centrí fnterescqlar de Saúde de Brasília;

2) - o Dire tor^Pres i dente será- responsável pelas medidas administrate
vás necessárias ã implantação dos Regimentos;

3} - os Regimentos acima referi dos_èntrarão em vigor nesta data, revp_
gadàs as disposições'cm contrário.

. Bra&TTia; 15 de junho de 1976.
' • - • .*,

'.' *
NewJ»n nuylaert ée Azevedo

Paulo Aj-golo da Cruz Jljos

'fia lifctfa

Pedro Carmir Zyouwi

Vicente dê Paula Arauio

íáiiê Leije Saraiva

A'ffonso Monteiro de Barros Menusier

da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, conforme consta do

Processo n9 016.836/76-SEA-GDF, com as seguintes alterações:

à) - alterar o símbolo do Emprego em Comissão de Chefe da Secrje
tariá do Conselho Deliberativo, de-EC-09 p?ra Fr-08;

b) - alterar o valor proposto para a parte variável da remunera
cão do "emprego de'radico, rnvel''Í7, de Cr$ 6.552,00 (seis
mil e novecentos e cinquenta e dois cruzeiros) para Cr$ ...
4.608,00 (quatro mil e seiscentos e oito cruzeiros).

2) - Determinar a Administração que:

a) - no prazo de 60 (sessenta) dias, prorrogáveis por mais 30
(trinta), baixe normas regulamentádòras sobre as pro".oçõas
e os acessos previstos nas Tabelas citadas;

b) - regulamente, no mesmo prazo acima, a percepção da parte vá
fiável da remuneração de médicos, odontõlogos e farniacêutT
éos bioquímicos;

c) - submeta ao Conselho Deliberativo.ate 30 de noveràro de 1976,
uma nova Tabela de Empregos Permanentes, semente com sal£
rio fixo, a viger quando do próximo aumento salarial.

3) - Autorizar a opção, pelo ocupante de emprego permanente, pela peĵ

cepção do salário fixo e da parte variável, quando a esta fizer

jús, acrescido do percentual de 20% (vinte por cento) do valor

do sTmbolo do emprego em comissão para o qual forxti^íignado;

.4) - Revogar os atos referentes a pessoal constantes de folhas 148 a

209 do processo citado no Ttem I e todas as demais disposições ?m
contrário;

5} - O Diretor-Presidente será responsável pelas medidas administrate

vás necessárias ã implantação daí tabelas;

6) - A presente Decisão entrará em vigor nesta data retroagindo seus

efeitos financeiros a 19 de junho de 1976, no que se refere a Ta_

bela de Enpregos Permanentes.

Brasilia, 15 de junho de 1976.

New*on'Muyl/prt de Azevedo

é Affonso Monteiro de Barros ítenusier

D E C I S Ã O NQ 52/76

O CONSELHO DELIBERATIVO DA FUNDAÇSO HOSPITALAR DO DIS

FRITO FEDERAL, em sua 135a. Sessão-Extraordinária, no uso das atribuj

coes cu-e lhe confere a alínea V' do artigo 14, do Estatuto da Entida
de,

D E C I D E : .'. -.;,

DV-Aprovar as Tabelas de Empregos Pe^éntes e Empregos e*fissão

Paul o'Argolo da Cruz Rios

Hurandir f-ies

Peoro-cjrrap-

Vicente de Paula. Araújo

"', * i- ' . * . ' ' *

#>$$''Leite Sarada".
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FUNPAÇAO HOSPITALAR PO DISTRITO FEPERAL

TABELA PE RETRIBUIÇÃO PCB EMPREGOS EM COMISSÃO

S T ^ 8 0 L 0

Especial

EC-OI

EC-02

EC-03

EC-04

EC-05

EC-06

EC-07

EC-0Í

EC-09
*

EC-10

EC-11

EC- 12

f A í 0 R

21.600,00

15.600,00

14.600,00

13.000,00

12.000,00

11.000,00

10.000,00

9.000,00

7. (00,00

6.500,00

5.000,00

4.000,00

3.500,00

FUNPAÇAO HOSPITA1AR PO PISTRITO FEPERAL

TABEU PE RETRIBUIÇÃO PÔS EMPREGOS PERMANENTES

N r f E í
01

02

03

04

05

06

07

0*

-09

IO

11

12

'J

14

15

16 '

17

• li

19

20

V A t 0 R

' US, 00

915,00

1.015,00

1.120,00

. . 1.220,00 '

» . • 1.420,00

1.560,00

1.650,00

1.400,00

2.000,00

2.200,00

2.500,00

2.700,00

3.000,00

* ' ' 3.500,00

4.770,00

5.200,00

5.700,00

6.300,00

7.000,00

FUNPAÇAO HOSPITALAR PO PISTRITO FEPERAL

TABELA PE EMPREGOS PERMANENTES

GRUPO
OCUPACIONAL

APMINISTRACAO

E M P R E G O

~~~"-~~— — — — — — — — ___ _ __ _
Agente Adminiitwvtivo

Agente Admúiu&uUivo
Agente Adminit&uitivo
mbtiotíiwiio

Biofiotecãtio

Técnica em Mtniniitnacao
Técnico em MiMnti>tM.cão
Técnica em Adminii&iacao

SUBTOTAL

Nll/EL

1 • —7
9

11
16

17
I*
19
20

f

S A L Á R I O (gUANT.

FIXO

1.560,00
I. «00,00
2.200,00
4.770,00

5.200,00
5.700,00
6.300,0?-
7.000,00

-

VAKIAVEL
" '

.vuinyr*
TES

1000
tfífly v u

í 20
4
«i
6

Z
Z

14K

GRUPO
OCUPACIONAL

ASSIST.JURlPICA

ECONOMIA E

FINANÇAS

ENGENHARIA E
ÁKQumntKA

PROCESSAMENTO
PE PAPOS

.

"

«ÉPICO
ASSISTÊNCIA!

i

,
-

MEPICO
ASSISTÊNCIA!.

NUTRIÇÃO

E M P R E G O

Advogado

SUBTOTAL

Caixa
Caixa
Contado*.

Contado*.

Téc.em Contobítidade.

Tec. em Coníafci£id«de
Tec. em Con&tbi£idadç.

SUBTOTAL

AHqtiUeJa

Mqacteío »
Pwen/túía
Deíen/táía
Eitgen/ieito
Engen/iwAo
EttgenJie-ito do Txabatíia

SUBTOTAL

OpeAadoH de. CoirpatadoJi
OpVtadol de. Computado*
OpejutdoK. de. Siítema.
OpeJiodo*. de. Si&tem
ViíogtuoMdo*. Anafciíta
f/Loyuuudoii An&Uito. ' ••

SUBTOTAL

Atendtníi
AtendejUt

Aux.de En^e/anogem
Aux. (te EnrfeAmagem

Aia. de Enrfe/UMjjem
Aux. de SeAviçoi Médico*
Aux, de Se*uic04 Médiciu
Aiiiiterife Soocaí
Awiitente SotiaZ
Biólogo
EnóeAmeiAc
En^eAmeiAO
Enáe/tmeiAo
FaAmacêutico
FaAmacêutico
Fatmacêatcco Bioquímico
FiíioíeAapeuía
F^iintetapeaía
Fonoaudiôíogo
Fonoaudiõlogo
Médico
MêcUco
Medico
Médico
Odontõtogo
PMXÍtí/utfíuta.

PMuú&Aapewto. .
Píicõíogo
ftíeStoge
Técnico, em Anat.Paíoíôgiíui
Técnico en Audiom&ttia
Técnico en En^etmagem
Técnico em U6o/uUãlú>
Técnico em labofiaJÂiúa
Técnico em OníoptLca
Técnico em Radioíogia

Técnico em Radiologia
Técnico em Radiotagia

SUBTOTAL

Auxiòàw. de Nuttifão
Auxitia". de Nttttição
SO/IÇOK

GaAcon
Na&u.cioni4£i
NuAiicioni&^a

SUBTOTAL

Nll/Ei

n
-
i
9

19
•20
73

M
|j

-

19
Zfl

M
M
Í9''
20

19

-

It •
K
J J
12

P
2<

. -

í< -
05

IS
M

15

M
07 .
U

' 17
T7
17

• tt
>9
Jí'

»
16

T7
11
K

17

li
17

.ri
19
U

U
15

17
19
13
13
15
13
14
15
13

M
15

-

07

09

M
05
K
17

-

S A L Á R I O

FIXO

5.700,00

-

1.650,00
1. SOO, 00

4.300,00
7.000,00
t, 190, 09

3."ÔOO,00
3.500,00

-

í. 300,00
7.000,00
Z. 700, 00
3.000,00

* 6.300,00
7.000,00
«.300,00

-

2.500,00
3.000,00
2.200,00
2.500,00
í. 300, 00
7.000,00

-

i.iro.oo
l". 220, 00
2.700,00
3.000.00
3.500,00
i, 420, 00
í. 560, 00

4.770,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00 '

t
5.700,00 '
í. 300, 00
5.700,00
í. 300, 00
4. 770,, 00

5.200,00
5.700,00
4.770,00
5.200,00
4.770,00
5.200,00
5.700,00
6.300,00
4.770,00
3.000,00
3.500,00
5.200,00
«.300,00
2.700,00
2.700,00
3.500,00 '
2.700,00
3.000,00
»,4*fl,S0
2. 700, 00
3.000,00
3.500,00

-

1.560,00
1.100,00

1.120,00
1.220,00
4.770,00
5.200,00

VMUfyfL

~

'

( *

-

g

. «^.

* •

, .

.• • f

..'••
V*

%
7.3*2,00.

3.230,00
4.602,00
3.600,00
5. «52,00
7.3S2,00

.

.âítóWT.
OCUPAJV

TES"

2

2

40
IS
i
l ;

'0

• 6
j

• S2 '

. I
I
2
2
2
2
4

14

4
2

10
-. 5

r
i

23

600
147

1041

350

150
141
«9

20
VI
03

234 • .

100
50
13
.12

21
07
02
03

01
112

61
119
5«;

31.
02
í!
Oí
06
OS
02

' 50
94
55
02
50
20
14

42*7

32

. 19
05
05

15
IO

M



GRUPO
OCUPACIONAL

ATIl/IP/UJÊ

INDUSTRIAL
„

í

• ft

MANUTENÇÃO
l REPAROS

*

-. • .

f

••

E M P R E G O

Aux. de M-teí Giã^ieai
Aux. dl M£eJ> Stáijicuti
Coiíiwe-óto
CottuJvúlio
Gnãíic.0
GM.fc.C.0

SUBTOTAL

Bornbeito HídtíãuiLca
BombexA.o HuinSuLico
Zowhtiiw Húkáatico
BoMAcheÀA.o
BoMachziAO

Eiefu.cu.ta
Eiit*icÁAta.
EtofriÁcÁiíá
Ei-to^adiw
Eiío^ocíot
Eíto^ado*
GatvajfUzado*

Galvanizado*.
LaníeAneito
Lontejuiiifio

jHMcenfcito
Ma/iec nexAO
Meesii.'de Apa/ie£/io de P/ieciaão
Metafile ApoAílho dl P/ieciião
Mecânico de Moio*
Mecânico de Mo-tç/i
Hecâ/tico de Mo-tcw
Mecânico de Re^fccgetação
Mecânico de Re^.ttge/Mção

Nll'EL

07
09
05
06

10
11

-

06

OS

10

Oí

03

07
10
12

OS .
10
n
os
10
10

12
Oí
10
IO
12
09
II

n
IO
12

S A L Á R I O

FIXO

1.500,00
I. «00,90
1.220,00
1.420,00
2.000,00
2.200,00

-

1.420,00,
1.650,00
2.000,00

915,00
1.015,00
1.560,00
2.000,00
2.500,00
1.450,00
2.000,00
2.200,00
1.650.00
2.000,00
2.000,00
2.500,00
1. «50, 00
2.000,00
2-001.00
2.500,00
1. SOO, 00
2.200,00
2.500,00
2.000,00
2.500,00

VARIÁVEL

2UA\T.
OCUPAW

TES~

04

04

37
22
02
01

70

li
01

06

01

01

20
20
06

03
o:
01
01
01
02
01
12
OS
02
01
04
02

02
05
05

GRUPO
OCUPACIONAL

MANUTENÇÃO
E REPAROS

SERVIÇOS
AUXILIARES

E M P R E G O

Pedte-wo
Pedtei/io
PedteiAo

tÁMXOtL

Pinto*
Pinto*
SwioUiiíAo Sotdodo*
Sí**otíiii*o Soídodox.

SwioJthzÁJio Soldado*
ToAneito
Tonníisio

SUBTOTAL

Ajudante
Ajudante.
Ajudante
Aíce«JoiÍAía i
fotí>g*a.6o
Foíõg^iaiJo
Uatoliíta.
Hoto/uAta.
UotoiÀ&ta.

Opviado* dl MÕfuúuu
OpzJiodoí dl Mijuóias
Agente de Pai&vUa
hginti dl Vontania.
Reccpcio fiáía
Recepccoiiióía
Te£e<onÓ5ía
Titeúonitrta.

SUBTOTAL

T O T A L

NlC£L

Oí

OS
10

M
Of
12
09
11

12
11

12

-

01
02

03
04
10
11

08
09

10
04
05

M
07
06

07
06

07

-

S A L )

FIXO
1.420,00
1.é50,00
2.000,00
1.420,00
1.Í50.00
2.500,00
i. too, oo
2.200,00
2.500,00
2.200,00
2,500,00

-

té.S,00

915,00
1.015,00
1.120,00
2.000,00
2.200,00
I.éSO.OO
1.200,00
2.000,00

.120,00

.220,00
,420,00
.500,00
.420,00
.560,00

1.420,00
1.560,00

-

R I 0

VARIÁVEL

aUANT.
OCUPAN

TES~
06
04
02
OS

07
02
06
04
02 ,

01
01

173

300

108
108
45

03
02
80
80
65
60

40

25
20
10
10
40
20

1016

7IÍÍ

TABELA DE EMPREGOS EM COMISSÃO PA FUWAÇ/W HOSPITALAR VO DISTRITO FEPERAL

QUAMTIPAPE

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01
t- • ' *

' •.• . . . 0]-
"í

. ' .01
.04 •

01 -

01

01 :. .
01 .

. oi :.
01 •

•rt' •
• . o?

07
. ••, •

01

i 01

. . 01
01

01

07

D E N O M I N A Ç Ã O

Cka^e. da. Sec/ie*w-ta cio Com>eÂho VeZLbeMtivo
Cíie^e do Gab-ón&te do VÁJLeX.oii-Ptiu-idívtfe.
Cke.^i da. SícAítasÚM. do V-iAitoft.-Pfi.uAd.iwte,
Chífii da. VtiocjJLtiadonÁ.0. JuA/td<.ca

Chi&í da. AuditofiÃo.

Chi^i do Núcleo de Ptanijaminto

Cki&í do Cznftio dí Vocumint&ção í ln^ow^itLc.a.
Chifaí da. Seção de Documentação Admóiió Cultiva
Chi^e. da Seção de Docunieitíação Médica
Che^e da Seção de Ei.taití^txca
Ckí^i da DXv-úão de PtoceMamertío de Dodói
Cíiejje da Seção de Piog/iamacão e Awã£^6e
Cíie^e da Seção de PA.epaAação e Cott£io£e de DadoA
Chifii da Seção tie P/tocei-áamenío de Dodói
P^eó-ódente da Comcó^ão PeAjnaneníe de Lcc^Cação
Memoro da ComLt>&ão Pusunanínte. de Licitação
D^/ieíoA. do Vipatáamínto de RecuAòoi Medtco-AiA^o-Cewcaiii
Gíiinte. do Piognama. di Medicina Integrada
Gemente do Piogtoma. di Nu*u.ção
Catenae do P/Log/iajna de OdontotogÁa.

Chifií do Níc£eo No^unatiuo de F&tmâc/ca
Chej$e do Núc£eo No-tmaícuo da En^ exagero
Cíie($e do Se/tu^çc Socia£ Medico
V&ieAoi do Vipa/itarr.i»vt.c de Recata 04 Humanos
D/l/ieío-t da Uiv-cião de Pe4*oa£
CfieiJe da Seção de Regii.to e MouÁmeníação
C/ie^e da Seção de Caríai^Ao F-iwance/úio
C/iejJe da Seção de Arcâ&óie de Emp/tegci e SaCãtioi
Che.^e da Seção de D-íAeótoi e DeueAeí
D^AeíoA. da D^u-iíão de Se£eção e Apetj{eiçoamenío
C/ie^e cia Seção de SeCeção e Ape/taeicoflmeKA) de Peiíoad c£e
NZue-t SupeA-ío-t

STMBOLO REQUISITO P/PROVIMENTO

EC-OS
EC-03
EC- 10
EC-02 Advogado
EC- 02 Nlue£ SupeAxo/t
EC-02 Nlue£ SupeA^o^.
EC-04 NÍue£ SupeAx.04
EC-OS
EC-OS Nive£ Supe^io/t.
EC- 08
EC-04 Nlue£. Supe/u-oi
EC-OS
EC-OS
EC-OS
EC-06

EC-OS

EC- 07 Medico

EC-05 Medico

EC-06 NZue£ SupvtÁot
EC-06 OdonXÕtoQO

EC-06 FoAmaceatico ja
EC-06 En^ewiccAO
EC-06 N2ve£ Supe^io/L • 1
EC- 01 Mcve£ SupeAioA.
EC-04 Nlvit SupçJiÁoi
EC-09 ^

EC- 09

EC-09

EC-09 I

EC-05 Míveí SupeAiM I

EC-09 Nlve£ SupeAioA x |̂
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QUMTIVME

01

01
' 01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01'-.'
01 .

01 •
01

01,

. . . - • * ?
01 .

• ."'
.01

. 01
01 •
01
01
01 •
01 ,

• " . . . 0 1
01
01
01

Cl

~01

Cl
01

01

01 .'
01 .

01 . ,
01

01

01

01

01 .

01

04

09

09

02
06

OS
79

•01

01

01

01

01

P E N O M I W A C Ã 0

,Che;$e da. Szçáo de. Se£eção e. A.pzn.{,eÃçoamznto de. PeA-óooC de.
~HZ.veJL EtvrtírvtaA. .e -Mídia
ViAztO'1 da Elcv-cóão de. Se.gtMin.ca., ftcg£ene e ttzdicA.no. do TnabaMw
Cke.&e. da Seção de. Segurança cio TnakoJLko
Chz&e. cia Seção de Hi.Qie.ne. e Mzdi.cJ.na. do Ttuabatho

"DiJiztoi do Ve.paKtame.ti.to de. Recu-wc.4 MaíVzx/ká

ViJitáotL da. Vivi&ac de. MatznÂaX.
C/ie^e da Seção de. Comprai
Chejje da Seção cie Con&io&í
Chej'e da Seção cie Peóc>ac4a e P^cg-tamação
Cde^e da Seçãc c/e ImpcAíação
ViAtácft. da Vív.i&ão de. Pa.t-utmoivlo
C^e^e da Seção de Tcmbaneiiío e Con£/ic£e

C/iejJe da Seção de Benò InieAv^veii.
VJUieJtax. da. ttcv-cóão de Apo .̂o Têc.nx^co
C/ie^e cia Seção de citado* e P.to/eío4
C/ie^e da Seção de fltvuió e lni>talaq.õ&i>
Cne^e cia Seção de Manutenção e Re.panoA
C/ie;$e da Seção de Tc£eeoman^caçõe4 •

• Cftejje da Seção de TJuin&pctáeA
Che-úe. da GKÁ.&.CJL Ce.ntfiat
Che.de. da. CcbtuMJUA CzntojaZ
Cfie^e do MtnoKa^L^ado Ce.n&ial
Chefiz díT i^yw^Cxta CenfctaC
OitetoA. do Oepa^CoflièrÇto- de fte.cuti&o& EconÔiRtco-F^Kanc&ctoA
VÁJieÂon da. Vi.v.U,ão de Con&ihitícfaííe
Chê^e da Seção de Conta.biJU.da.dz F-tnance-Oat
Che^e da Seção de CoKíab-ôC-cdade O/tciwenia'xa
C/ieje da. Seção de Cottíab^cdade Vabujncniai-
CfiCjJe da Seção de i?ece.iíA e FatuAawen^c
Cíie^e da Seção de Làjacdação

' Vintiol da. Wv-úãc de Contabilidade, de Cuóíoi
Cfte^e da Seção de Anãòcie e E4-ta.tc4£tca
CfteiJe da Seção tíe Pfl.cg-tcmação e Coíeía de Pado^
-C/ie^e da Seção de Coní^io£e e Apropriação de COÒÍOA
V&iztai da. Utv-óião de dtça-nenío
Che^e da Seção de Ccntnoie. cie Execução OAçaifíeti^ãt/la
C/ie<Je da' Seção de 5iK.i.ião de Wo^taó de Empe;t/to
C/ie^e da ^ácata-i-ca Ge^ta£

CfeeiJe do SeAv-cço de Tonada de Coiitaí
V&iztoH. da VÀMÍAac de. Acfcvtncíitaçãc GztiaJi
Ckz$z- da Seção de Pfiotcccío GeAcJL
C/ie^e da Seção de A^QUXUO Ge^ta^
Cfee^a da Seção de Pu&ooÂ.

C/ie^e da Seção de Paí/ustônío e MateJú.ai
Che.£z da Seção de T/uutópctò/s da Sede
Cfcej$e da Seção de Po-ttot-ca e Izlc.dotúa.
AO 4 e-i 4o A. pa/ta Aí^ai^o^ Mécíico<s
AiíeííoA. paA.a Ai.6urc£o4 &dmi,ni&tfuvti\;o&
Aííeôáo^ paia Aò^aitto^ de ReXaçceó Pu.bU.ciaA z WuaCgação
Awe/i-io/i Jct/txd-cco
^ó^ííeiííe
Aiáxóiíettíe
AiiZóíeitte
AaxZtáw. de SzcJiztasúa

. Sectetãtóió
SecAeíãtóu
Encavtegado de hdmi.na, &w.ção

Enc.aM.zga.de de EtztxAcAdadz GeAcJi
EncjKM.zga.do de. íleJtnSniea
Enc.aM.zgado de Ftutctíçãc
EiicaA/tegado de Md/úJiuLLca,

SÍMBOLO . REQUISITO ?/~,á'rME.^.TC'

EC-09 . . . • .• -
EC-Oó W^ue£ SíLpziioA.
EC-OS Nível Su-peA/lo/t.
EC-OÍ WZue£ Su-aeAÍo^.
EC-OJ ' NZ«e£ SupeAioA
EC-OÍ Wlve£ SupeAio/t

EC- 09
EC-09 ;

EC-09
*

EC-OS
EC- 05 Wtve^ Su.pi.--J.ofL

EC- 09

EC-09
EC- 04 EngznlieÂA.0
EC- OS MqiLit&to

EC- OS EngznheJxo
EC-07
EC- OS

EC-09

EC- 10

EC- 70
EC-07
EC-07 Fa/wiacêcttcco
EC- 01 ' NZvzi-Su.pz>ÚjCft.
EC- 05 NZvzi -'Supat to/t
FC-OS T

V

EC-09
EC-09
EC-09
EC-OV
EC- 05
EC-09
EC-09

\
EC-09
EC- 05
EC-09

EC-ro
EC-07

EC-OS - .
EC- OS

EC- IO
EC- J O
$C-70
ÉC-70
EC- 70

EC- 70
EC-05
EC-05
EC-05

EC-07
EC-06

. EC-07
EC-OS
EC-77
EC- 7 1

EC- 12

EC-10

EC-10

EC-10

EC-11

EC-10
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. 07
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-rSPJTAL W BASE. 00-' PÍ-STRIT0

•01 . ''
01 ' • '•

-. ói
• 0-7 •

07
01

5?

0? -

or
01
07

07

/ 01

01

01 '

01

01

01

01

01

01

w.
01

o/ ; •
•01

01 - V . ..
01

01 : ''•., \.
01 . '•'. \ '. '

".:.. o;
01

01 , - ; •
07

t
.01

'ff!

. 01.

07

or
0? '

01

01

0.1 • : .

D E N O M I N A Ç Ã O

• Encarregado de. ia.ivteM.na.gem e. Pi.ntuAa.
' EncaM.e.ga.do de. Me.ccinA.ca. Ge/ro£

• EncàM.e.gado de. Peço-5 e Ac.eá.40AÍo.â
' EHCOrViegacío de. Re^iige/iação

-- Encaviegado de SeAAa£íi24Ía
EncaM.iQa.do dz. U&ÃMagem
EncaM.e.gado de. Receb-tmenío, A/unazenagem e Expedição •

'EncíWtegacío d^ Eócvu^íuAação

EncaM.e.ga.do de. Mcir.-ipuia.cao e Sem-t-Incíaí.ft^U^.zação

; EncaA/tegado de. Â/tqatuo moAío

£hcoAA.egado de Eèío^aM-d e CclchocwLa.

EhccuiKe.Qa.da de. Feviflwen&w/ca

EncaA/iegádo de. CaÂ.vanap£a.í,tía.

Enca.VLe.cja.do de Gaiote.CYiA.ca.

Enccuitie.Qa.do de. M.ve.najti.0. e. P-tutuAa.

EncaM.eca.do de Compo^^ção e G-tava-ta
EnccVTACQa.dc de. ImpfLUíÕB e. EncadeA.na.cao
EncctM.e.Qa.do de. Me.ca.ncQtia.&ía,

FEPERAL

Vjjittott. do ticí,p<Ltcdi de. Baòe do P^ó^cto FedeAaC

Cíie^e da Sec/tetoA-ta
V-Uittoi da. VÁ.v<L&ão de Recu/í-òo-6 Médicos

* _
Cfefc<$e da Seçao de MíaiaoKi IníCAna
Ckz^e. da. Se.cão de. CíAu/Lgia.

• Cfce^e da' Seção de Med-cc-óta Comp£.ewieittaA.

V-ifL&tci da C-cv-óóão de Recata oí Ai^-cáíenc^á

C/i£(J'e tie. Seção de tKi$e>-J!;agem

Cíie-je da 'Seção de Nu#u.ção

C/ze^e da Seção de Aó-ò-i-ó-tênc/ta SocÀaJL

T).Lfitto>i da P-tv-cóão de Reagia 04 tft»iaf:o4

C'ie.-5'e da Seca'o -de Pe4/ioa£

.Cíie<íe. da Seção de Se£eção e Tie^amíinío de Pwioa£

C/iea'e da Seção de Segurança, H-Lg-ie.ne. e.- MedÁcÀna. do TlabaJUno
CfieiJe da Seção de B-comeí/ua e PeJu.cÂa. Medica
P-cAe-toA. da U-tu^òão de Recu/ixSo-4 MaíeA^có
Cfieíe da Seção de UateMff.t e PafúinÕnÃo
C/ie<e da Seção de Fa/wãoca

^ Che.&e. da. Seção de Kanaíenção e T/tanópoiíe-i
Cíie^e da Seção de Lavande/ula^RoupoA/ái e CO&&IJUVUM.
U/íA.e-CoA. da P-cu-úco de Recu/t4o4 EconôfjiZco-F-áianca^toA

;: Chífae. da. Seção de Receita e FatuAame.nto
C/teóe da Seção de 0-tçoj);en-to e Caî :o4

-.-,'.. . Cfee^e da Seção de TuowiaAÀa.
Cíte^e da Seção KnanceAna. da. EmeAgíncÁa,
C/te^e do Set-v-tçc de EmeAgêncÁa.
Vi/ieAo*. da. P-tv-úãc de foctoiieníação e InjJoAwãíica
Cíte^le da Seção d-e' Biblioteca.
Çhe-úe. da Seção 'de In^o/unãtcca
C/ie^e da Seção de Piotocoío e. Voumwtacõio MrrUfúA&uJvtiva. •
Cfee^e da Seção de Recu/t/io-i Aadtoviíuaú
C/ie^e do Se-tatço de Admú'M,&ia.cão da. Sede

, ,'" • Aóí-óáíeníe paAíi Ai<ia^to4 Méd-tco-i
.Ai^Xiíetóe pata t-Mantcí AdwuiAA&ia£ivo&
fai-ii.te.nte. de. ReLacõ&t, Púbticcu, e íUva£gaçãox

Aòi-óóíeivte
• ". C^ie^e da Unidade, de A£e-rg-ca e Imuwoícg^a

Cf-.e^e da Unidade de CatáU.c£ogÃa.
Chz^e. da. Unidade, de. CZZnica. GeAal
Cfce^e da Unidade de. VeSMotoíogia.

C/te^e da tí;vcdadc de Eitdociínc^og-ca.
C/ie!<e da Unidade de G^-tíooiícAo^ogia

SÍMBOLO . REQUISITO P/PRCt/IMEMTO

EC-IZ
EC- 7 Z

EC- í 2

EC- 11

EC- 12

EC- 12

EC- 10

EC- 10

EC-10

EC- 11

EC- 12

EC- 12

EC- 12

EC- 12

EC- 12

EC-12

EC- 12

EC-J2

EC- 04 Medico

EC- 71
EC- 06 . Med-tcc

EC- OS . Tfêdic.0
EC-OS Medico
EC- OS Hcdico
EC- 07 Medico
EC- 07 ErtiSeAffie.óto

EC -OS ' Hatnicior-Mtta.

EC- 09 fa&iA.t. SocAaZ
EC- 07 NZve£ Sape/ucA.
EC- 09

EC- 70 Médico

EC- 70 Wlue£ Supe/úo/i
EC-10 Medico
EC- 07 W^ue£ SupeAic/t
EC- 70
EC-0Í Fa/uiiacea<i;o

EC- 10

—EC-10

EC- 07 NZvet SupeAJM.
EC-10
EC-10
EC-10
EC-10
EC- 07
EC- 07 NlveJt Supuiiott.
EC-10 &LbJUote£.vu.o
EC-10
EC-10
EC-10
EC- 09
EC- OS Medico
EC-OS
EC- OS
EC- OB
EC-10 Medico
EC- 10 Medico

EC-10 Medico

EC-10 Médico

EC- 70 Médico

EC-10 Médico
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07
01
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01

01
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07

07

0 7 '

07

07

• 07
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01

01

. 01

01
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.

' 01
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or
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•r " 01

01
, t

01
• • • - . • ' 07

o? ';.;.
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•01 -
t

• . S>1 •

01 • ,' •
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07
07

•". , 07 • •
o

' V . ;•" • , ' 07 '
. - • • • ' : ci , , : .
.*.' • > 07
• .-.. '. •'•'. ?EGIC':Al flA ASA SUL .

- V E W 0 M I W A Ç l 0

.Cdaó a da Unidade de Nífatàicgúi

Chí^e. da Unidade- de Weií/u>£o<jia

Cke.de. da. Unidade de Pediaí/ila

Citei) e da Unidade de PtietuiiOÍógia
'Çhe^e da Unidadeéde P&iquÁçut/Ua

C/ie^e da. Unidade, de. ReituKiíe&jgia

Cneáe, da Unidade de Anfei-tealo-eogia e GaóoíeAap-út.
Cne^e da Unidade de 'BftoncoeòOiJago&jgia

Cne^e da Unidade de Cl/tu/ig-ía CcAaicvaica&it

C/iej'e da Unidade, de CJAU/IÇÍA .Ge/iat

C/:e<je da.Mnidaae. de CiAatgia Pediátrico. •

C/ie-fe da Unidade, de CI/uiAgla F£tliií.ca

Cne^e da Unidade de Cl^u/tgla do TÓ-tax - .

C/ieáe da t/cítdade 5e Ginecologia e 5bí-tett<ccla

Cíieáe da Uiucíade cie Neu^.ocl/iu/i.g.úi
« '

Cfceóe,da U&dcitií de Odontologia

Cteáe sía U;-udade d2 OjJ^úòiiciiogla .

C/te^e da • Unidade dê: 0-tOAAlnc£a/tIngo£ogIa

Cíie^e da tí/udade de Terapia Ihíenólva

C/te^e da'> Uiildace <ie -T/tBxuna^o^ogxa e OiíopedÂo.

C/iej^e da Unidade- de UA.o.£ogIa

Che-^e da U;u.dade de, Anaíomla Paíoiõgica e Clíc£0gla

í/ie^e-da Unidade de Htoato^o'gla e homo-te^apla
J C/ie-^e da Unidade .de Medicina rZò iça e R*eafc.í£Iíação

C/ie^e da 'Unidade de Medicina |!ac£eaA.
C/ie^e da Unidade de Paío^cgia Cénica

Cne^e da Unidade de Radiologia

Che-áe da Unidade de Radic-te/uipla e Oncologia Ctínica

SecAeíáXla^ "J-«\.

EiicaA/^eaado do-4 'CeAÍAoí ClAÚA.gico4

Encarregado de Ejtj$eAJsagew poA. A^iea de Iníe/inacão

Encarregado de Enae-^agejn eni AmbafcaícAltf de Eme/igêncla

Enca/TAegadb .de f^-eA^ag^n' er/i A');òíx^aícAx.o Geta-t

. EniOM.iQO.do ae.Eni$e/!r;;age>)5 er« E^eAÍ£Ização de Ma£eAla£

Et;ca/[/tegado de En^e/oiiagem eifi Ce»ttí.o ClAÔtglco EÊeíiuo

EnccvzA'egado .de Eh&átmagém em Cenítò Clwtgico da Eme/i
gêncla .: • . .

Encabeçado de En)Je/unagem em Cex&tp Qb&tãtoLco

ÇltciMAegadc. dê -.Eh^éAmagem en: Be^çiúic • •'

Encavtegado do Lac-Ca)u-.o • " -

Enca/Ví^gúdo . de. Dietética
EncZtwegadc de Cepa ***'•» • r

* * Enccíviegadó da Peipenóa

'èficaA/tegado tít Ç^ei-tc-iio . * -* * . * • * ' • .
- Etíca/vcegado de' •Coe-útfca' Geta£

EncíViAegadò -de AJbnox&nÃúaão • • .. . . «
'^HcaAAegado do Pa&újwrcío

t EfccaAAqgado de Fa-TOdcia Hóipiíá^aA.

* EncaAAegarfo de. Fatiada, tíe En;eA.geV;cia
\ *• '

Encaviégado de La^andetla
* •' •-.
Enc.a/1/iegado de MaXAlc(t£aA

. • EncaAAegado de Iníe/Lnaç-õeó e A£ía

• •«' Eticaviegado de.' MQOÍVO Médico

Enca/tAegado .de' E^AtíxáíIcd

» .Enca/Víégacío em InficMncgicá "da Emergência .

Enca/vieg^do" de' Rov-/ia-tia'' e • Cc4tu/ia/tia

. EncaAAegado'-de ' Liíi>peza

" • EncatAegacío* de Po-ííaria e l/igl£ânclj.

Enciwiegado de Mo/uíomla ..

Ertcarregado de. Telecorunicacõei

STMBOLO

EC- 70

EC- 70

EC- 70

E C - J O .

ECr70

EC- 70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC- 70

EC-70

EC- 70

EC-JO

EC-70

EC- 10

EC- 70

EC-70

E C - I O

EC- 7 2

EC-70

EC- 1 2

EC- 1 2

EC- 12

EC- 7 2

EC- 1 2
*t . •

EC-I2

EC-12
EC- 1 2
EC-7,2

EC-12
EC-72-

EC-12 '
EC-12

* -k

EC-12

EC-r2

EC-12.

EC-72

EC-72

EC-72

EC-12
EC-72

EC-12

EC- J 7
EC- 1.2
EC-12
EC-72

EC-72

EC-72

EC- 7 2

REQUISITO P/PRO'JUENTO

Medico

Médico

Medico

Medico

Medico

Medico
Médico

Medico

Medico
Médicc j

Medico

Médico

Médico
Médico

Médico

Medico

Médico

Medico

Médico
Médico

Médico

Medico

Médico

Médico

Medico

Médico

Médico

Médico

Medico

Ert^etíKei/io
EttóetaiexVio
Enfermei-to

En£eAJrexAo

Bi^eAK&cftã
.

EnXeAmelAO ; . * ••

EniJe-iJfiai/to -••
V " •

.' Enj5e/in:ei-tò
' - •

• • ' • • • "
t » .

* . . * *•

' " *

* * »

,* »» . . .
t 4 • : •

• • *
— • a *

* " * • • * *, » *• '• . - . . -

'*;-. r- •--. ,v • v v--• • • % • . * .»** • * . » . • - :t
*' . 'i • • « >" ':

• • ' * . • - •« « .. " r
* «. . »

« « ' - '
* ' ' » » * » •

• * . ' " *

. , -.

. • ,- ^ .. ._ .

-'

' ' _ •

•:'

' '

-

.

Cl EC-OS Aíédieo
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V E . W 0 H ísV A Ç Â" 0

CíteíJe da S .̂cAeía -ia
V.L/IÍÍOJÍ da ftiv-iáãc de, Reeowo.4 Médico -Aw-ú-tenaicúá
Cfif-áe dó. Seção cia Medicina Iníeg-toda
C/te^e da. Seção de Er^e/zmageffl
Che^e cia Seção de Na£u.ção
Cficje cia Seção cie A^i-iiiencia Scc^a£
V&nío* da JJ-iy-úão de Recu^ioá Hurcano-ó
C/ie-je da Seção de Peó^ca£
Cíie^e -dá Seção, de Se£eção e T/iaóiamefito de Peò^oaC
CíiCjJe da Seção de Se<ju/taiíça,v Hxâ^ene e Mecttc^Kít do
7Viaòa£i'-Jo
C/te^e da' Seção de B-tcwe*ua e Petlc-ca Médica
P^AeíOA. da Ctóv-cóão de P,ecu/t40-6 Económico- F .̂nan£e-6í.o
e M&te-Uíu-i
C/ie<jè da Seção de Receita e Faíu/uwien&J
Chejje da Seção de (kçameato e Coííoí

C/ie.:jC cia Seção cie. Teót.'U^OA-ta /
C/iegc da Seção jíe Maie'̂ ate e Pai'uoiiOfu.o
C/ie^e tía Seção de Fa/unâc-ta

Cfcé-je da. Seção de Kanaíenção e T-^anípo^íei
' Citeie'da Seçãc de Lawande'ua, RcapoA^a e CoA-tuAo/wa

V-iktâori. 'cía r-du^ão -de Docíi-íieiiíaçãa e In^o^nS^Lca.
C/iejjé 'da Seção de C-còttoíecíi
G/ie^e dá' Seção tí» In^#an£tce«
Ct;e^e da Sacio. de. PÃO. to coto e. Vociune.nta.cao Adm^n/úía.

C/;.eíe- da Seção de Reca-táoi Auct£cux^ua^4
C/te^e. rf.c SeAv-tço de Aiím^Kiciítação da Sede .
Ci'te^e'ck-UiwU-icie cie Á;wí£n;^a ?C-ÍOÍÕQÁ.VI e. Citoiogia.
C/ieg'e" da Úníáade cie /uteí^e^xo^cg^a e Gaioíctítp^ft y
C/ic^e da Ciudacíe de CEÍK^ca Ge-taC -

. C/i£áe rfa- Í/ittcíadc cie Cóau/icj.úi. GCAO£
C/ie<e da uiudadc de GÚHCCÍCQJUÍ í Gbt>tv&JjML

• . C/ie^e cia 1/iUdaa'e de Odon-tcZoeic.
Cke.£e. da Un.ida.di de Pectca.£u<i
C/ie^e da Uiií('-.ríe de Saãde Pub^cca •
Cfte^e da Uturíade de JVM.pJUi friíená/cva
C/tc-je da í/tvcdaríe de Hcnatolos-ía. e Hemoíe/tap-ói
Cfie^e da -t/ttôíade de Paíoícg-ca C^cw^ca
Cítc^e' da Uiváíade de RadÂciogla.
Eitca/iAegado de Enjje/unagem poA. A\ea de In^:eA.nação
Euca-viegado de En^e^niageni ew AmfcaCa-tÕAxCO
ErLca/t^egado ae En^e/iMge;?i em" E&teAÃJLLzação de Ma-teA/ií
Enca/uiegado de EnjíeAflidgew em Cetóto C-6uÍAg/í.co
Encavtegado de En^e-íwageni em Gew-íAo Qbit'i&u.c.o

Enca/'Aecjcicio de En^e/unagem em BeAçÕAxo .
Eíica/x/tegcric c'e Er^e/aiiagar: a/i Saãde Púbica
Encastelado c'c CCJIÍAO CXtt/Ag-cco
EnccwAegado de LO.C.VVÚ.O
EnccvJiicia.de de D-ceíéí^ca

Enca/vieç;acío de .Copa
Enca/wegado de Pe^penia
EncoA/:egado de Kc.{,eÂ-tÕfú.o
Enca-vteijado cie Cozinha. Gzfljzl.
ErtcatAefjcido de ?a£>úrí.cnJ.o
Enc&VLZgado de A£)j;oxaAx.í)0-do
Enca/Viegàdo de LauandeAxca
EncauAígado de Roupa,'w.a e CcítusuuiÃa.

Enca,;wegado cie Uc&iÂsjuJLa.
EnccMitLQadc cie In-t-z/tnacac e A£ta
EKca-Vieaado 'e Mqa^uc Medico
EnciW/iegacfo de E4íatZi-tcca
EncaVíègado de Lúr.píza.

••••••••••̂ ••••••••••••••««î  .

« »

STltBOLO •' REQUISITO P/PRCl/ZMEMTC

EC-77 ,

EC-07 Médico

EC- OS • Medico

EC- 08 . Ewá&toi&íAo
EC- OS Waí^ic/con^iía

EC-09 A44iit. Social

EC-0« Nlwe£ Sape/tio/i

EC- 7 0
EC- 70 Mécíico

EC-IO NxLve£ Supesúcn.
EC- 70 Mécíico

EC-07 N2ve£ Sape^co/i.
EC- 70
EC-IO

E C - 7 0

EC- 7 0

EC- J 0 Fatoac êti/tí cc

EC- 7 7

EC- 7 1

EC- OS W^ye£ Síi.ce-rio î

EC-70 ; ^.LbtíottcMMi

• EC-70 '

EC-.70V-. . '.

EC-77

. EC-70. . . . ' , . - ' •

EC- í D'. Medico -
'• • • . • ' • • »* • t .* • -

EC- 7-0 • «5ot£co_ •

.EC-70 MécÚco ' , » • • • -

''-EC- J í I V " . MécÍ<co;

EC-70 r ." 'Mé-icco ...

EC-70 • "CcfetitãCoso '

EC-,70' ' Medico •

EC-'JO • • Médico /

EC-70 - , • .Wéáico :

EC-70 .• Médico

EC-IO licdiço

EC-70 . ' Medico

EC- 1 2 ' Eíiáe/anei/io

EC- 1 2 En^eATieóio

i£ EC- 7 2 Enjíc/tmeiAo

EC 72 EniJawici/to

EC- 7 2 Eno'eAwe-oto

EC- 7 2 Eníe>weiAo

f C- 1 2 Ec^e/wc^to

EC 7 0 Médica

EC- 7 2

EC- 7 2

EC- 7 2

EC- 7 2

EC- 7 2

EC- 12

EC- 1 2

EC- 7 2

EC-72 '

EC- 7 2

cC-72

EC- 7 2

EC- 1 2

E C - 7 7
EC- 7 2
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tfl"

01

01

' 0 1 .

01

01

01 ,
01

01

' 01

01

01

01

01

01

01

01
01

01

Oi

01

01

01

01

' 01

0^

01

01

01

01

01

01

01

01

* 01

* 01

01

01

01

01

01

01
01
06
01

01

01

i - ' 01

01

Oi

v'.-; 01
01

01

0 £ W 0 M I-W A Ç í 0

Enc.aAHiga.do de. Po-tówia e i/ig.c£ânaia
ErtC.asine.sado de. MoAdcnia \
Encoviegado de. Telecomunicações

v ^
Se.cJie£asii£A

•

Pitetci
C/xe^e da. SecAe&zAia
Pite-tc/t da. Pivióãc de. Recuso.* Médico.-Aó.ói4<íettaiaÍ4

' C/ietfe da Seção de Medicina Integ-tada
Ckz&e. da Seçãc. de. EnúeAir.agem

C/ie^e da. Seção de Waí/iiçãc
C/iejJe da Seção de Ai-ó-ú-íência Socia£ f
V&i&tcH. da. Civiíão de, RecuA4o.4 Humanos
C/ie^e da Seção de Putoat
C/iege cia Seçãe de Seíeção de T/iei>iaw;enío de PeA&oàJL
Cne£e da Seção de Segu/tança, tíigivene e Medicina do
T.taba-o'ic
CfceiJc da Seção de &come£ua e PeAZc-^a Medica
P-tAe^o/c da VJ-vúao 'de. RecaUc-4 Ecowm^co-Fxjiance^ioi
e A!aíe/ixa-ú ,
C/ie^e da Seção de Receita e FatuAomen^o
C/te^e da Seção de (J/tçamen-to e Caá&M
C/ie^e da Seção de Teaou/uvtia.
C/te^c aã Seção de Maíe/túi£ e Pa^tw-iônZo
Cfce^e. da Seção de Fc^ãcxa
Cíie^e da Seção de Mwuiíenção e T/tanópo/ttw

Che^e da Seção d?. í.aya>tdet^i, Rcupa/ua e Coí^awtói

V-iíeáai da Vi.v-ú>ão de. Documentação, e In^oAmâtcca
Cfeeóe da Seção cie &i.6^co-£eca
C/tetfe da Seçãc de Ináo^;ática
C/ie^e da Seção de Px.otoc.olo e Pocumert^ação ÁdmÍníi>&M
tÃva. • . ~
C/ie^e da Seção de Recutíc-ò AudiovíÁuaíò'
Chifie. do SeA.v .̂ço de Ádm-útcí-ftação da Sede
Cíie^e cio Seiu-tço de £«e/igênc-ca
C/ie<5e cia Unidade, de. Aneát&íologia. e Ga&otesutpÁa.
C/ie^e da t/acdade de CaAdiolcçi^a.
C/ieáe da UnÂdaáe. de. Cctu/ig-óa GeAxtd
C/ieiJe da Unidade de CÒcw-tca Ge/m£
Cnejje da Unlda.de de. Gi.ne.co2.cg4a. e íòiíefuc-ca
Che^e'da Ui-údadt de. Oc.3n-t(,£og+a
C/teáe da Unidade, de. 0{ZaJbnotCQÍa.
C/ie^e da Unidade, de. 0:&vujiota>iíngc£og<ia,.
Clií^e. da Unidade, de. Pzdia&iÁa
C/ie í e 'da Unidade, de. Saúde FUbtica
'Cne^e da Unidade de. TesuLpia. ínten&i.\>a ,
C/ieo'e da Unidade de Tfiaumautologia. e OnAo-pedia.
Chífa da Unidade de Anatomia Paío£Õ3Íca 'e Utotogúi
Cne.$e. da Unidade, de. Hematologia e Wemo-Ce/tapia
C/te^e da Unidade, de. Patologia. Ctcwica
C/ie^e da Unidade, de. Radioíoaia.
Enc.aM.egado de. Enúexmagem po4 Â\ea de Zitíe/macão
EncM/Legado de. En&e/wtagem de. A!r,bu£a£Õiic •
.Encat/tegado ríe Enác^Títijem em EàtíAMÁza&o . de. Mat&U
EncaVLZsado de. Enfiz/unciem em Cen&io Cõtu/ic/ico

. Enc.CsVie.QC.do de. En^e/ur.agein em Brig/tgijícia

Eíica-v^egado de Enfalvageni em Ce.r<,ttio Obífê&ú&o

Encjavie.gado de. En^e/magem em Be/içÕAia
Encavtegado de Enfie/imagem em Saúde Pífa-dica
.EncaAttgado do Cen&io Cúú/igico

Encart/íegado de iaoíá/iio

SÍMBtfLÍ

EC- 12

EC- 12 '

EC- 12

EC- 12

*

EC-OS

EC- 7?

EC-C7 '

EC-OS

EC-OS .

EC- OS

EC- 09

EC- OS

EC- 10

EC- 10

EC- 70

EC- 70

EC- 07

EC- 70

EC- 70

EC- 70

EC- 70

EC- 70

EC- 7 7

EC- 7 7

EC- OS

EC- 70

EC-70.

EC-70

EC-7'0

EC-70

EC-OS

EC- 70

EC-70

EC-70

EC- 70

EC-70

. EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC-70

EC- 7 2

EC-72

EC- 7 2

EC-72

•EC-n
EC- 7-2

EC- 7 2

EC- 7 2

EC-70

EC-72

REQUISITO P/PROCIAÍSVT0

-

"

.'-,-'."
• i .
. .

Medico

' , Médico

Aíédico

En&efjr.eÁ/ic
.VtiíT-ticioitií ta
Ai^ióí. Sedai •.
NZveZ SupeAio^i

-

Médico

Aí£ve£ SupeAÍc/1
Medico

W^ve£ SapeAio/i

•'

•

—
. . -

Fa/unaceatico

_ -

-

Mcvel Supe4ió>i
fiíb^ioíecãViia

-

•
-
-

Medico
Médico
Afédico
Médico
Medico
Medico
OdontÕiogo

. Médico
. Médico .

* Médico
Médico
Medico •
Médico
Médico
Médico
Médtcó
Medico
Eníetfliei/io

Enáetoieito
E/t|$2AJ?:ei>to
EM^c/ínieiío

» *

•• E«á2A'"2Í^.o
Enóe/imei/to
En5e/u;;ei/':,'
Enáe-u^ei/to
Médico
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Enca^/tegado de. 0 .̂e,íéttca

Fnaíi/vtegacío cí^ Copa
Enca-waaacío de Paipenia
Eitc^vteqado de RTeá&ííéi^cc»

•.

CncaAAegado de Cozúilw, GanaJL

EncaAAesócío de Mmoxa/iiúcúio

Ene&rjieôado de Paí/ujíiõn/co •' .
Enc^vtescdo de LavcmdeA-ui .
EHcavicgado de lícu-píiiía e CoA^uAo/t^a
Ewcíc-ttegadíi de Ma/t.î c.aCa .
Encarregado de Itite-iJiação • e A££a
ErtcaAAegadí? de AA-QU^VO 'Mêfí«.o

EncaAtegado de E^íaíZíicca .
Enc&wegadc de Lw\pvtfl. . r , •.«
Er.cffM.íQad.0 de Po/tía-tla' e l/-c5-ó£ânoca
ÈncuMAecado de Mo/:do»?tó.
Enca/we-gado de Te£ecomun«iaçõeí
SeateíÕAxa ' .

: ' í ' :-"- " ; .
P-ôíetoÁ.
Cteáa da Sec/ieta,'!xa * - • • . » .

• •

17-cA.eíc/i da Ucv^são de Recttiioá Mãdico-Ai^x^íencxacó
• C/i&á£ rf«- 5eção de Med-Lcvwi, Iníeg/tada

Cfce^e da Seção de Eujje/anagefli
Cfee^e da,Seçãi< de Nuà/iíção . ,
C/icj$e da Seção de Aó^.ói.fjjwc.ità SocMxJL
D-Uidtoi da V<iv-iíZo de P.ecaAloi' Hun;a)io4
C/ieía da Seçãb de Pe^4oa.£.'
Cíic^ da Sição de Jaí.4ção è rt&óaameróo de Pe<5*oai

i _ -

SÍMBOLO

EC- 7 2

. EC- 7 Z
EC-72

EC-/2
EC-72

EC- í 2
,' ; EC-Í2

EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC- 7 1

EC-72

EC-72
ÈC-72 "
FC-72

EC-72

, K

EC-05
EC- J 7
EC-07
EC-OS
EÇ- Of
EC-0«

EC- 09
" EC-OS

EC- 70

EC- 70

-

REQUISITO P/PROI/IMEMO

-" *' v . í . 9

, ' •' ' . ' ' . "

. -

^' . . •". »

". • ' ' ". •'• • '

—

V *' "'
. •* . •» w

/

.

—

-

-

t " 1

-

>

. • —

. ' - . . ' •

Medxco
' . •: • ' • ' ' • -

Ue.dic.0
• t(idic.o .

En$eAmeAAo
Mu&iidoni&ta.

MAiAt. SoCSM-t

NZve£ Supe/Uai
-

Médico

Cíic^e da Seção de Sega/iarcça, W-cg^ène e Mectcc/tra do Tiabatha EC-10 Níueí Supat/ój-t
C/ie^a da Seção de B^offleí.Ua e Pe/tccta Mãctcca
P^ACÍC/Ú da P-tv-cóãc de Recu/wbi EconÔirK.íio-F^nancaí/i.04
/UZU.6

C/ieiJe da Seção de RecaóCa e FaíuAa>«eii^o
C/te^e da Seçãa de O/tcct.'iieiito a Coitos
Cíie^e da Seção de Tea ••MOAÚI
C/ie^e da Seção de I'aZoiiaJL e PatíxJKÔruca
.C/te^a da Seção de Fa/wjá<ua
Cíiejje da Seção de Manutenção a T/ianápo/tCa*
Cfeeóa da Seção de LauandeA^a, Roupa/ua a Coííu/catói
P^A,eícA da P^u^óão de Poctwieníação a Iníc/unótica
C/ieáe da Seção de S^b.̂ 6oíec(7.
C/ie^e da Seção de Iitáo^iãttca
Cfccáa da Seção ue PIO-.OC.O..O e Oocíaneníação Admínii&i
Ckz$e. da Seção de Rec'-Aío4 Audójv^óuítú '•
Cfee^e do Setf-cço de Aitóiíóítação da Sede
C/te^e do Se-'w^ço de Ewe/tgêizcta
C/ieíe da Unidade, de Ane4.te4.tc.tog.ca e GaioíeAapiúi
Cfceáe da Unidade, de Ca-rdio£og^a
C/tejJe da U>udade de Cctotg-ta Ge>ULd
C/ieáa da Uiudade de Ctíiúca Ge/ta€
C/ieáe da (lviLda.de. de. G-úizcoíog-ia. e 0ò4íe£t£c<ái
C/ie^e da UnÂdade. de OdontcZogÁa
Ck^e. da Unidade de Ped-éattói
C/ieiJe da Unidade, de Saúda Pubtóia
C/ie^e da Unidade, de TeAapia.' InteMiua. ••

C!ie.$e. da Unidade, de Ti&íotogia .

C/te^e da Unidade, de T/wa^a-to^og^a e 0<i£o pedia.
. C/ie^e da Unidade, de Anatomie. Pato&ôgica e. CJUtobogia.

Cke.{,e. da UrÁdade. de. Hematologia e Hemote/uipia.

EC- 70

a Mate
EC-07
EC- 70
EC- 70

EC-ÍO
EC-70
EC- 70
EC- 7?

EC- 7 7

.EC- OS.

EC-70
EC-70

atcva EC-70
EC-70

EC-70
EC-OS

EC-70

EC-70
EC-70
EC-70

EC-70
EC-70
EC-70
EC-70
EC- J C
EC-70
EC- 70

- EC-70

EC-70

Medico
"

Nível SupetóJi
-
-
-
-

Fa/u?iacêttttco •
-
-

w£we£ SupesUot
BibtiotecÃrúo

i
_
_

H

Medico
Medico

Médico
Méd-tco
Médico
Medico

Oda-.tfJõlogo
Médico
Méd-tco
Uídic.o
Medico

Medico

Medico

Medico 1



QUANTIÍ/ÁDE

01
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06
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07
01
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01

, 01
01 • •
01

01

' ,. 01

Cl

01

01 '

01

Cl

'01 .

- 01

• 01
01

. • 01

01

01

01

• 01
'. '01,

01

01

. 01
01

01

01 .•'

01

01

V E N 0 M I W A Ç Â 0

C/ie^e da Unidade, de PatoioQÁa Ctuuico.
Che.$z da Unidade, de RadÂ.oicg-La
EncoAAegado de En^eAmagem pox. Â\ea de Internação
Encarniçado de En^e/aiagem em Amòu/tatÕAÍo
.Enco/z/iegado de En^e/miagem em EóteAx&tzaçõc de Mote/c-iat
EncotAegado de. 'Enjíetiiiagem em Cent-to Cótãtg-ico
Encarregado de Enfie/imagem ew EmeAgênc-úi
Enca-vtegadc de Eit^e/imagem/em Cent>io OòAtétfl-ico

. EncAM.iQa.do de. Enceto 03 em em Be/içãtio
EnjzaM.egG.do de. En^e/u:ágem em Saúde Pãbtica.
Enc.avie.3ado do CentfcJ Citútg-ico
Enc.aM.HQa.do do LactânÁo
EncaVLiQado de P-i.ctEtt.ca
EncoAAeg«.rfo de Copa.
EncoVtegoíío de Peópe^wa
Enca/i/tegarfo de Re^e^íÕ^co
Encavtegacío da. 'Cozúika. GvwJi
Enc.aM.iQa.do de Mr^C'X.a/U.^ado
Enca-VLígado de Pattónôitío
Encíi/vtegflcío de Lavandesúa,
Enc.aM.iQO.do de Rourcw/ái e Câi-tuAo/tia
EncaM-egado de WaíAÍca£a
Etica^Víegacfo de Iitíe/tnação e Atóx

. Enca/t/iegado da A^ootuo Mecítco
Eficavíedodo de E-i&vtut-tca.
EncAfiegcuío deJxmpezo,
E»i.co-v.egado de VoiutanÂo. e l/íg-cjâncxa
EncoA/tegado de UOHJÍOMA
Enc.6M.iQc.do de Teíleconmn^caçõw,
Sec/ieííwxaó

*

E' PLÃfMLTIMA

P^AetífÁ.'

Cheáe da SecAeíatca ^
ViA&toi da V-iviAãa de Recawoí MécLico-A44Xâíenc^w4
Cfceje da Seção de MídicÀna.- Intz.gw.da
Ckifa da Seção de Enáe&wgem
Cfee^e da Seção de Wat^ção
C^e^e da Seção de A/j,i^.tê-cc^a Soc-ia£
Vitetofí da. Ulv.iíõ.0 de Adiixi^ciAiação Ge^a£

* C/ieíe da Seção de '?í&&oaJL
Ct;í£i da Seção Eeo.iôm-ccc-F-cnance-t/ia
C/ie^e da Seção de J-íaf e/Ua£ : e ?aíMn\ôrú.o
Cíie^e da Seçuo de ia/urÚc^úi

C/;e5e da Seção de Manutenção £ TVuiRípc/tteó
Cí-.e^e da Seção de 3í6£^oteca
Cfee^e da Seção de Ptctocc^o e Documentação Adwáu4#tA£<
C/:e^e da Seção de InácAmSt/lca
Cfce^e da Seção de Reci*tóo4 Audíoy^iua-ói
C/ie^a da Seção de Lavcude-t-úi, RoapaA-ía e Coí&jwuúa.

Cfie^e do SeAvxço de AdnunXófiação da Sede
EncatAescdc de En^e/magem po-t A\ea de Internação'

Enca/vtegadc de Eníe/wiagew em Amòatetô^-ío
Enca/yiegado de Enge/tmagem em Cenfio C-ó"JZtg-cco e
ObítéfUco
Encavtegado de En^e/tmageui em Betçã/!>to
Enca/iAegado 'Je En-j í/wcgem em Saãde Pública
Enca-ftegadg -do LactãstÂo
EncaMíQoáo de Co/ a e Re^extõ^to
EncaMzgado de Pe-ípenáa
Ewca/uegado de P-íe-tét-tca e Cozinha. Ge/iaZ
EncaM-cgado de Mat^ccti&z

SÍMBOLO REQUISITO P/PP.01/IMENTO

EC- 70 'Mécttco
EC- 70 Medico
EC- 7 2 En/jeAiíe-cto
EC- 7 2 EnáeAn:ex/to
EC- 7 2 EnjJeAme^AO
EC- 7 2 En(Jetmex.lo
EC- 7 2 Enáe/ímeçao
EC- 7 2 Enáe/im&cto
EC- 7 2 Eníe/íBi&cw
EC- 7 2 EniJe^ie^io
EC- 70 Médico
EC- 7 2
EC- 7 2
EC- 7 2
PC-I2 .
EC- 7 2
EC-72 - -
EC- 7 2
EC-72
EC-72
EC-I2
EC-72
EC-72 ,
EC-72
EC- 7 7

EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC-72

EC-Oé MêUcco.
EC- 7 7

EC-0« Medico
EC- 09 Méctico
EC-0? Enfie/meÁM
EC-09 Kui^icxTn^ita
EC-73 AiixLit. Social
EC-09
EC 7 7

EC- 7 7

EC-77

EC- 7 0 Fa/jnaceu-tic- »
EC- 7 7

EC- 7 7 Gi.btLo<te.cMi<o
A/C EC, J 7

EC-77
EC-77
EC-J7
EC-77
EC-J2 Enáe-tmeXto
EC-72 Enáe/t-í.fccto

-.•
EC-72 EntesimeAAo
EC-12 EnúexmeÁfio
EC-72 EnacAme-cAo
EC-72
EC-'l2
EC-72
EC-72
EC-72
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01
01 . . . .

01

or
01

07

02

nOSPTTAL P.EG70WAL PE BRAZLÍWIA
£?;
01
07

o;
o;
07

07

c;
"ÔT

07

07v

07

07

o;
07

07

07

07

07'

.or
07

01
01
01

01

. 01

C1

01

01

01

01

01

. \oi
. 01 .
• 01 • ;, .

07

02

HOSPITAL VE PRCV70 KTEMIKENTO

01 •••/ , . . ' ••
07

"'. .
. 0Í

07
11

91'.
01
flí

oi
07
07

07

• . - - . :

Õ E -W 0 M I W A Ç Â" 0

EncaM.e.gado de. 1nteA.wc.ao e A&ta
tnca.vic.sado de. Mqu/cvo Medico

• . '.

Encat-tesacíc 'de E^-faíIi-ttca . .
Eiica/iAegacíc cie L/impeza
Encafiegacio de. PoAtaAia. e. Vigilância

Enc.aAAeQO.do de McMtdoiftótt
ínc£M.eQa.do de. Telecomunicações

- - .. ' SecAe&yttcii

itáte-fcM.
Cfee^ ^a Se.cÁe,ttVuA
ViAztofi da Vi-vitãio de. Recf^io4 Mêcítco-AííZá^enc^cA
Cke.£e. da. Se.ção de. Med/'a-uaa. Iníeg^iacCa
C/ie(Je rfa Se.ção de. EnfayunaQem
Cfeeóe cia. Seção 'cie Wu£t/cç5o
Cfee(Je cia Seção cie Aw-cò-têmi^a Socua£
O^ieío^ cia Vív^&ão de. /(dirMÚA&ua.ç.ã.o Ge/tad
C/ieác cia Seçãtf cie Peó4oa£
C/ze^e. cia Seçãc Económico- Fxwance^a
C/ie^e cia Seção cie Aía£eAút£ e ?a£rumSnAo
C/ieje cia Seção áe fatwiacAa.
.C/te^e cia Seção cie AíawaíeKção e T/tanipo-tteó

* Cke.de. da Seção cie 8-t6.oco.ieca
C/iej'e da Seçãc de ?tioioc.oío e. Poctunen-íação Adroõi/cá£>icttú/a
C/ie^e da Seçãc de Injjetmátíca
Cfce^e da Seção de Reccí/wc.ó Aaciiov-cácaLcó
C/ie^e da Seção de Lavícude^ia, Roupa/iÁz e CoÁtunaKÂa.
C/ie^e do Se/iv/lço de Adín-cn^ó-C^ação da Sede
Enccw/tegado de Enáe^nagejri po^t. Â^cea de IníeAnação

EncMAe.ga.do de. En^eAmagem em Ambu£a£o'Uo
EncMUiíQCLdo da En.6efima.gem em Czn&io CiAÚAgúí.o e..õb&teJMÁc.o
Enccwiegado de.- Enfie/unas em ein Be/tçõ^ço
Etico-wecjado 4^ En^eAmagem em Saúde. Pá6£cca
cncaA/tegado do Lactário

EncMAe.Qa.do da Copa e Re.^eÁíôfu.0
EncoAte-gado de Z/eipetóa
Enc.aAAe.ga.do de. pi.eJOti.za. e Cozinho. Gz/wJL
EncoAAigodo de. lÁcutAtc.u£o.

fEnc.oAAe.QO.do de. Iitíe/ucação e A&te
EncMAe.30.do de. -AAquÂvo Médica
EncjoAAe.QO.do de, EítotZ&tico.
Enc.oAAe.godo de'LOKpeza
Enca/Vícgado de Po/í-ta*^a e l/^gi£ÔnCxúi

. . Enca/t/tegadci de MoAdonÁo.

EncoAAe-Qodo de Tetecooian^caçõeí
Se.CA&tÕA4JU

PSIQUIÁTRICO

ViAeXoA
*

CneiJe da SeoieiaAta

Oc^&tcA. da V4.ví&ão de RecuAioi^ M«íccí>-Aâ4*4<enc*fl*4
C/j&((a da Scção de En^ewiagen
Cíie^e da Seção de Wa&i£ç.ão
Oie^e da Seção de ^iA^íêwcca Socíaí
Oiteío-t da ViviAÍo de^Adb6^cí^açfio G&tal
Cfee^e da SeçãV de Fe&ioal
Cíie^e da Seção Eccn5nU.cu-financ.eAAa.
C/ieíe da Seção de ««ie-i-coi e Pa&Umônio '
Cfee^e da Seção de Fa^nc^a

C/tej{e da Seção de Mamtíenção e TAan4pc-iíe6

C/te^e da Seção de. P/to-tc co^-; e Pcciimanfcção Acfiítái^^iattua

•

^BOiO ~ REfiÚISITO P/fWI/:í.íE.VTO
. — • ~ — "

EC- 1 2

EC- J 2
r r 19CL«Í c

EC- 12

EC- 7 2

EC-72
EC-72
EC-72

EC- 06 Médico
EC- 7 7

EC- OS Médico
EC-09 . Medico
EC-Oí! En&eAweJAo
EC-09 ' NiLtAícÀoni&ta.

EC- 70 A44-Ò6-C. Social.
EC-09
EC- 7 7

EC-77
EC-I7 _ -
EC- 7 0 faAmcLC.êiític.0

EC-77
EC-77 Ecttcoíecãtco
EC- 7 í

EC-77
EC-77
EC- 7 í

EC-77
EC-72
EC-72

EC-72 . En^eA-níiAo
EC-72 En^ewe^Ao
EC-72 En&eAmeiAO
EC-72
EC-72
EC- í 2

EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC-72
EC- 1 2

EC-72
EC-72

EC-06 Uldico
EC-11

FC-OÍ Médico
EC-Ot • En&eAii-.eÁAo

EC-09 Wu*tccã>iu4<tt
K- 10 Aw-ú-e. SocÂad
EC-09
EC-JT
EC-n
EC-77

EC- /O Fa-toiacêUttco
EC-77
EC-77
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OUAUTIPÁPE

07

07

fz
07

07

0"7

Cl

07

07

07

0 7 • ,

07

0 7 '

0 7 .

07

07

02

r:rrí TE SA'TE w a- s

, 07

'07

Cl

07

07
|

07

07

07

TC$~C Tc SiTSE "O .CCLEC EA»-.T

07
07

07

07

07

07

07

07
•.•"f SE s'.r-E TC GLM-J i

07
07

. 57

• 07
07

07
07

07

POSTO VÊ SALfeE CA CEIl?vW2TA

07

07

07

07

07

07

01

07

Í E N 0 M I N - A Ç Ã 0

C/te^e cia Seção de In^o^iãí-ica

Che^e cio Se/xv-íço de Ad^n-iòítação cia Sede

Encarregado de Ende/wigcm por AViea cie Internação

Encarreg-ado de. Enjje-^nagem em AMbuicvtõtú.0

Enaz-iAegado cie En^e/unagen em Em&igín&ia. '

Enca^Legarfc cie Cepa e V^újt&nJio

EncaAAegarío de Peópiia

Enca/iAegacío de Ma£t£cu£a

EncaAAegado de Internação e Atói

Enca/viegado de fJiqaòjc Médico

Enca/viegado de ci&L?Zl,t>lca.

Encasjiígado de Recamo-i Aadtcu-óóuaZò

ErtCCLVtegado de Limpeza

E;tcc/vtcgado de Potâcsúa e l/-cc;X£SKicvúi

Ewca/Vlegacío de KaiáoirJua.

EricaAMgado de Te^eco^uiw.caç.õeó
-Szcx&tivUM>

C/ie-Je
C/ic^e da Scção de Ec^vr^e." e A4<5x'4íê;:cca Saciai

Ci:cíe da Seçãe de Adr.í.Kii.tí&ção

< EccA^crcííç de Labc.-^tõuc de Paící-cc-ái CíJtfUat

Ei-.ca/wencdc de lr.$efyrÃ£Í£&

Ecca-Víegcr/c de r.ccu,r,5có H^ranci e Ecctxii^co-F^rjiKceZtrA

Eiics-i/'C-Ottd!?' de ícca^ci / 'a.íc-^tac4 , Hanaíer.ção, T^anipo*
íei, Fc-ttfiAia e Ze-lcdc-vLa

Secteíãua

ETRAWTE

C/:eíe
C,':eíe da Seç.ao de Esiác/wc^w e Aíiiííêr.cxâ Sccútt

C';e£e da Seção de Ad-vltvôò-íAaçãc

Ecca/viegado de Lafccíaíc>idd de T&tclcg-LA CtÀnÀca.

Encavtegadc de ír.{c/a:-íãííca

Erca/trcicadc de Hecti^-ící fíarancí e Eco'^crr^co'F-cnancexAxj^

Enca,v.efjac'o de \zcii-Mri l\a£vJLaJÍ!i , /.'auaíer.ção, T^ar^poA
íei, Vo-JUsj'JiA. í IduBjJciJLa.

Szcx&tiâ-JLa.

*

Cíieíe

C^.efe da 5cção de Er^er-w-gé/r e AiJ^Aíêiicta SccÁoJL

CnC-íç. da Sc.çãc c'e Ar jvliiií ilação

Ecta-vie/jado de Lafcwittícró) de Poíctcgia CtZnica

Encowiegadc de In^c-'uiiatt.ai

EncaViegado de Pecarei Powtaiioí e Ecfrc!ríco-F-crtCRC'ectíJ4

Enayi/tçgíicfo de Recur-4 oí l'.otwJLcLÍtt Manafénção, Tranópo*
íc-i, Pc-vía-tia e le£z<!c>Ua.

SccxvtÔJiia.

SrMEOLO REdUISITO P/PRC VIVE,'";

EC- 7 7

EC- 7 J

EC- 12 Er^erjíiex>.o .;"

EC- 7 2 Er^atmei^o.

EC- J 2 En&ztunÚJUí
EC- 72

EC- 7 2 ,•;•' r '

•EC- 1 2

EC-Í2

EC- 7 2

EC- 12 - . ' • ,

EC-.72

EC-72 ; . •; '..-,

EC- 7 2

EC-72

EC-72

EC-12

EC-07 «éiico

EC-C9 EntíveÁra

EC- IO

EC-JO W*ve£ Supe.^cr-i

EC- II

EC- II

EC- II

EC-12

EC-07 KEdcco

EC-09 EK/cvsAAtf :Í. . " ' - • ' • : ' • •

EC- 10

EC- 10 KlveJL Sapevic*...

EC-12

EC- 1 1

EC-II

EC-12

EC-07 Medico

EC-09 Er.'e'.rc^r

EC-JO

EC- IO tâvtl Sj.pcvioA.

EC- n
EC-II *

:.*•••. •• -•

EC- T I

EC-12
f

•.•':-',' • • • • - ' • • • • ' ' • ' ' • • ' '' . ^ . . " ri- • : j • - - - . ;

C/ie^e • /. EC-°7 . "M^cio: '...'•?

Cfee(Çe da. Seção a'e Eníennageín e Mí^iíenfiúi Sooái£ '̂

Che^e da. Secai de A fa-tH íi^tação

Eitca-vtegado do lobonatõnJio de Patologia. Ctctúca

EncaAAcgacíc de In^oiDiá-tcca

• Enca/viegado de Recatóoi fteanoá e Econõ»icco-F^mutcaOw4

EncaA/tegado de RecuA604 IÃateAÂaÁ& , tioMwtsjn^ãjo , T/uutípo*
<eâ, PottaAÁM. e Ze£adoAÍa

SecAeíã/i>ca

EC-09 : En^VOKvUur •.'

EC-70_

, -EC- 7 Ó Wlu'eZ Supe^ic-t'
K--1U '. ' . ;

'^^/^*-&.^&^':
EC- i í •'' - 1-' •^: -
EC-72 . ' , • ' • ; - " -

CE.VTRC" PE CRIE.VTAÇSC KcDICO-PSICOPEDAeSGICA ' . ' •.'".; ' V '•" '.'•

o;
•"" » . . " • '

07

P-cAeíor

Cfie^e da SecA^e^arca

EC-07 • . Médico

tC-I2
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QlMWnPAPE

01

01

01

01

01

01

CENTRO I.VTERESCOLAR V

01

Ql

01

01

01

01

01

01

01

01

V E W 0 M l W A Ç S í)

• Ctitíe do Se*iu.co de P-tagnaoAuiO e 0/tíeK^açao
Cfie.jje do Sè/tv-íço de. A&tiini&tMLçJsw
Eneoviegado cie Recu/wo-ò Hur/;araeá e Econôm/í.co-F^.jwiwcecAo^
EnuiM.zga.do Aí Reeot-íoi MaieAxoii
Eri.cMsui3a.do de Martuíewção, Tiuu&powÒU; ?otâaAÁ.a. e. Ze£o_
do-ua
EncaM&Q&do em- Iri&ofimõitlca.

L SAOPc CE 'BRASÍLIA

P-íAeto*
Seoteíã/u-o
P.t/xeíoi. da tMv-cóão de Pwg-tcmai
Cíie^e. da. Sacão de Execução de Cut-áo-ò e Eiíãgioi
Cíie^e da Seção cie Ol-íetóição Educacional
Cíte^e da Seção de RibtLotica., Apo-ío RtfcttogíSíÁco e
Recata c Aud-cov^òaa£

*•

C/ie^e da Seção de Adm-ín-Ò6;fiação
SecAet^^i-ià
EncaÀAegacío em Recu/iioi Ktui;anoí ^ Ecoitôm-cco-F^Mance^i-oi
EiicaAAagacío an Rec.uA404 MoíeAtaíá, Manixíenção, T^taiiòpo^

SÍMEOLO REQ.UISITO P/PRO!/IME^O .

EC- 09 Mêdtco
EC-IO '
EC- n
EC- T l

EC- 17

EC- n

EC-05 Mlve£ Supmíon.
EC- 09

EC- OS WZue£ SupeA^o-í.
EC- 09
EC- 09

EC-09

EC- 10

EC- 1 2

EC- 1 J

Patáajiia. e. leÁa^aúa. 1C-11

D E C I S R O TO 53/76 TA8E1A SUPLEHEMTAR DE EMPREGOS TCRMANEWrES M UWIPAPE PE PROFILAXIA PA RAIVA

O CONSELHO DELIBERATIVO DA R'NDACRO HOSPITALAR 00 DIS

TRITO FEDERAL, em sua 135a. Sessão Extraordinária,no uso das atribui^

coes que lhe confere a alínea "c" do artigo 14, do Estatuto da Enti_

dade.

D E C I D E :

1) - aprívar as Tabelas Suplementares de Empregos Permanentes e de E§

pregos em Comissão da Unidade de Profilaxia da Raiva,constantes

J[v dó Processo n<? 016.836/76-SEA-GDF;

2) - revogar todos os'atos e disposições referentes a pessoal que con

trariem as remunerações previstas nas citadas Tabelas;

3) - A presente Decisão entrará em vigor nesta data reíroagindo seus

efeitos financeiros a 01 de junho de 1976,no que s? refere a Ta

bela de Empregos Permanentes.

Brasília, 15 de junho de 1976.

f

Newto'n wuylaert (Ê Azevedo

Joáe Ãffonso Monteiro de Barros Menusier ~
•

* Paul o Argolo da Cruz Rios

Hurandir'Mesaurfi1 ÍSt.ta

^^_£*"-'

Pedro tarasTíUQuim,

Vicente de Paula Araújo

Jgse Leite Saraiva

GRUPO OCUPACIONAt

" Médico Aiiiitónctaí

Admúiiiíííição

Munutenção t Rqxviaó

Atiuúuub" InduítAiat

Setvicoí koJJUuwu,

.
E M P R E G O

Mtndintí

Agente. Mminib&uitivo

Toiufl&ÁJic

Coítumtíw

Mo.toui.ta
SeAuejitc
l/xgia

wl rei.

04

07

n
os

. os

S A L X R I 0

F I X O

1.120,00

í. 560,00

2.100,00

1.115,00

1.650,00
748,00
761,00

VARIÁVEL

-

-

-

-

-

T 0 T A l

Q.UAMTIDAPE
OCUPAWTES

01

01

01

01

Oí
10
02

U

TABELA SUPLEMENTAR PE EMPREGOS EM COMISSÃO PA UNICAPE PE PROFILAXIA PA RAIVA

B R G S 0

(Mídadí dt Plo£ilaxia da. KHÚICL

• Seção de. AdminiA&utçio

P E N 0 M I N A Ç í 0

Chite. da. Unidade de PioíUexúi
da Ruiva

-
Oieíe da Seçãc de.Admúvii^iacão

T O T A L

aUAWnpAPE

01

02
í

STtíBÚLP

EC-05

EC- n

aUAPRO PE PISTRIBUIÇAO PÔS EMPREGOS EM COMISSÃO PA FtWPAÇÍO HOSPITALAR PO PISTRITO FEPERAL

3 R G A O P E N O M I N A Ç Ã O SUAWTIPAPE STMBOLO

APMIMISTRAÇAO CENTTRAL

Pe&cbetauá/o da
Aax. de

cie Gab/cneíe
pata Aiianioi Mécttcoí
pata Aiiuníoi

O?
03
•01
07
O?

EC-OS

EC-11

EC-03

EC-OS

EC-05
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C R G A" 0 D E N O M I N A Ç Ã O

A44e44iUi_paA£ Aí4unío4 de Re£açõe4 Púb tiziu e.
VJ.vuiga.cao

. SeCAetoticr • ' Che-fie. ~le. SíVKibuúji

Aux. di Seeteíotia
. '':• • •' .•

" PtiocitsaidffAÂa. JuTtuUca Chi^idaPiocu^adofUa.

Aá.òei.604. JotZdico
. , i « " ;. •..,'-..

• » • • • ' ."x" • . SecAetítAia
. . •:• J ^ -- ? ' » *

' & ' '" ' ". ;' "•«" ,- ' ^- • , ' •-
. '- . ' • Atuicto/ua . ,.:. .C/te£e. da Audi-fcviia

• , <" ' :- '' .'."* •• " Aáí^òíeníw
'•i 1 1 l * : ' *. SíOlSÂíVC-iCL

. » • < • : • • ' • ' , • • • •
'* ** r.̂ — , * ' l —

' ,.' Muc£eo dt-Planiijamínto C/ie^e cio NucCec» cie P^nejoirienío
*' * * ', '•* » •

•'** ,* - /U^£ft^itt£& " * e • '•. •
./ » li« ' * • . *

. '* ,' '' ' * • 'v ' SlVlV&HÁA

'j Cetiixo dí PcctuneníaçÃo e Iw^o/unõtcca Cfee^e do Centto cie Pocumeníação e In^ofuintica.

_'•;; , - .*• -_ .' Secte^á^ta

Seçr.í7-?cíc 'UocumOLteçZo Acírt^á-ttei^ú/a/ .C/ieje ck Seção de Pocuimiíação Admótá^ici-ttva
' - • *• ' • ' . í * • . ' * •

Sacão ite.Pecuinfcnícíçío Meciiai Cfie^e da. Seção cie focumeníação Mecítc.a
. • ' * • * . • *

"' Seção dí. Eo-tiiZ4.tc.ca Cíte^e- ^ Seção cie Eó-ícUÍ4*tcxi
r . • 1 * t « *

" ' ' _ • - . ' ' '-

- ..:. • ^..Çívíi&o dc Rtcceii>a)i:erwCo cie Vadoé Cke.$z da. P/cuÁóao cie P/ioceiiameitCo de facioi
* *•• •• i .* • • • . " ' *

. • , ./ « - •• . . , SecAeícwtía-_> • » -. , *
' ' " ' - ' " " * '"• — -

- ..''': ; , _ _ Seç .̂c de Rujg^tniaçãio e'Ana£oie C/ie^e cia Seção de Piog-iíwaçãc e Ancltãe

Sacão tíe P^opífuiçãcr e* Cci'vtto^e de Podei C/:e.ía cia Seção de P-tepaAação e Confyioiz de Padoí

' S'cczio de P/toceiííu.ieíi-ío. d.e, Pádp4 Cíie^e dei Seçzto dí P/tcceòicinenío de V&dot>

'CcTió.òão Pe^unfr.e/^íe de L^cÁ-fetção • P.teaxcieciie da Com^iião Pewanew^e de Lcciíação

We»:bA>o da Comua ao PeAn;ane*tíe de Licitação

, ' / - ; . ' Seote^LÍa;

. ,• " Zte,oa.tí«Bíért£o de" Recusei ./lécítcò-Aó^^i-teKocíiú Paleio/t do PepfiAiafliewio de Recawoí Médcco-Âóí^óíeK
.. • • • - i

' • ' . ' •

; , « _- • - . . Aói^ò-testíeá

Secteíã/iác

Ge-tSi'.c^t íio.'Vf.CQfiMxa. da Mecícocna Idíeg-wda GeAe^^te do P/iocj-tfwa de Medicina Iníeg^ada'
» » • 'i i

SccAeíã -xá

Gw£>ic£A • do •P^a'gA.'am de Wuítição GcAeitte do PA.OS-WWÍ: de Wtitticao
' • . ' . • • . * * • ' , * ,

SecAeíã/úa

•>. ' * &Á£r^ól do P/iog/úna' de Qdciitolos^a. GzizrJx. do Piogiama. de Odonío£oc;ia
• • '° « . ' , ' , » . . .. '

j *• , 1 • ' • • ' k " ' • • ' ' • . • ' . • '•'" •- • Sec/teíct/tái

"' Mãcieo • K'o>tt.iàttuo de Ffl/toiãaia1 Cfie^e do NúcJt&o Wote;cLtcuo de Fatoãoca

• / • • < • • • f • SecVíe-tã^ca

" ; fíúcíkci.; No/una^cuo de.En<$e/w:age»;. , Che^e do Wác£eo Wo/ui:atcyo de En^eAmagem
- \ ' • , . » '

• ',. SíCA.z£ã>Ua.

' l . * .', ' •*> • Ai-iió^eitíe

• / * -"' SÒtCixrço .Sooca£. Médico Cíte^e do Serviço SooÚLd Médico

' ..;, , » 'SccA'eXBAia

Aá^i^Xeitíe .

wijL-a/:Xffl?;eittc de Recu-tici Htuíiíuioí í?i.te>toA. do . Pepa/i&uiienío de Recato 04 Htaicwc».

Ai.ji\te»tte

•Aeíãíia

'J • . í/i.'. ... 72xi4oaÍ' -.i£c/i da Oivi^Sc de Peáíoaí

,*,,-. SeoteíEAift

:, &io e Mcvira^ítícão Crteíe ck Seção de Regiá#ic e MouimeitCacÃc
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. '.' Seção de 'CctidMífíjO Fx>tanc&ct.o

.*.;' Se.ç2ô -'cfe/AjiS&íóe. de Emp/iego e SoCõ^co

'Seção de';í><iÀ2x£c.ó e DeveAeó

•; . Wv-cfríiú". de Séieçao e Ape4.($exçoame»ito
' . , '.í'"' 'V ' ; 'v! ' . ' ' .
• • ' * . . * '"

' • ° ' - " , * * -
^-«

• Scçaç ;.de -.So-Ceçãci c Ape/i^eÀçoameit-to cio Peí
'•'• j 4c<tC.cÍ£ &tve£ Sf^eAcM.

Seçãc de Se£eção e ApeAjJe^çoàtreiiíc do Pw
. -óoo£ de AíZve-d Etoien&w. e Méd^o

JU.v4.oac de Segu/taiiça, H-cg-tene e Medicina do
T/uifcaC/to

5ação de Ségu/tonça do 'i/uiòaC/io

Seç5o de Hi.g-Le.Kz e HícUc/Jia. do TxaJbatlio

CepoA-tíUíieiiío de Recalca Waíe/áctú

Uív^íão de Ma.te-t.ca£

«

Scção de Cowp^íw

Scção de Coitt'i.o^e

SEÇÍO de Pe4cu.ua e P^oíj/uraáção

5 e cão de Impotía.çâ.o

VÍ.W.-CÍC dí VcJ-jujfÃ'flÁ.Q

Seçãode Tombamejito e Coii&Lo£e.

Szçãó de Seiii InieAuIi'eco

tJ-cV'ooao de Apo^.o • TCCJTXJIO •

,

Seçito de Eó^udo<i e P/iojeíoá
.

Seçao de Ob/wiò e Lià-ta&içoeá »
*

Seção de /.ianatenção e Repa/io4

«
, »

' . - . . .

'.-. .

*

* * ' • .

•

. . 4

• * »

• ' / ' ' •

* . •

' * .

-

. * . w

1 " £eç5o de Te£ecot;iu>u.e/içõe6

Seção de T/tonipoAXei

GAÃ^ca Cent/io£

BRASÍLIA, terça - feira, 15 de junho de 1976

P E W 0 M I N A Ç Â " 0

Ckz^e. da. Seçõo de Codoííw F^nonce/tAo

Càe^e. c£í, 5eção de Ajiõtop. de-Emptegoi e So£õtx.oA

C/ie^e. da Seção de P-íAe^£o4 e Oeve^eá

P-ó/ieíoi da Wvx-áão de Se£eção e Ape/t^e/tçoamenío

,Secaeí£úa

C/te^e. da Sejão de 5e£eção e ApeA.(5etçoamenío de
Peó.óca£ de W^.ve£ Sape-tto/t

Che^e da Seção de Se£eção e A,reA.áe^.çoamen-£o de
Pe64oa£ de WZue£ Eto.ic>tíaA e Mecito

P-óteíoA. da P-cu-ósão de Secjaíança, Wg-íewe e Me
cííc/tna do T/tabag/io

Sec/Le-toU-a

Cíieje da Seção de Segu/rança do T-taba£/io

Cíieíe da Seção de fixgx'ene e Medíoáia do Tnabatho

V-Ui<í£o<i do Vzpasutamewto de Recuso oí MaíeAÚúi

A4i-úíen^eA

StcAzaOALa

V-Uiztcn. da yj.vútão de Maíe/t,ca£

Seou^ta'LU'.

Cíie^e da SeçÃo de Comp/taó

CfieiJe da Seção de Cor.#r.o£e

Cíiejje da Seção de Pe-iqticóa e ?tuoQtumaçãa

Ckzfa da. Seção de Iwpo-í^acão

P-cAa-toA. da í^v-úão de PaitòiiÔití.0

Seote^ã^ca

. Cite á c. da. Seção de Tombat/ienío e Con^/io£e

Cfie^e da Seção a'e Be»« Inoetvlveu

P t̂e-to-t da Wv-tóão de Apo-to Teoáco

SéciivCTiúa

Ckzfiz rã Seção de Eiíadoi e Piojztoà

Çhíúí-da. Seção de ÚÒAOÍ e Inóía^açõeò
• - • . '

' Cfie^e da Seção de Manaíenção e RepaAoá

SecA-cíã-ua

Encaviegado de MminiA -ilação

Enc.cuviQ.Qado de EttL&iicÀdadí Gzn&JL

Enc.aniZQa.do de E£e^iôj7x.ca

ERcaviesado de Fundação

Encavcegacío de tíJLdfwuJtÀcA

Enc.aM.iQC.do de' Laítòyinagem pe P^ttu/ia.

EncH; íAegado de Mecâji^ca GeAa£

' EncaM.zga.do dz'PzcM z Ace44Õ-u.o4

; Encavteçjado de'Rea'w.setacao
1 Enc.afin.ZQO.do de SzWialliztáa.

.Enca-ttegado de .tià^nageín .

EncaVíegado de A£ve)iawa e P-áttcfia

•.Eric.aMe.gado dz EAto^cjíLa. e Co£c/toa/áa

Enc.aM.ZQado dz fzMamzntaM.a.

EncaM.zgado dz Ga£uanop£'aó^aí

EnwM.ZQa.do dz Gcu>otzcníc.a.

Ckz^z da. Seção Te£ecomuHÁeaçõeá

Cíiejje da Seção de T^anópo/tíei

Cíie^e da G>w.{íLca. Czntoat

SUPLEMENTO
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07
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07
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01

tDISTRITO FEDERAL

-

SÍMBOLO

EC-09

EC-09

. EC-09

EC-OS

EC- 1 2

EC-09 -

EC-09

EC- ao
EC- J 2

EC-OS

EC-OS
0

EC- 01

EC- 06

EC- 7 7

EC-04

EC- 72

c: ,o?

EC-09

EC-09

EC-OS

EC-OS

EC- H

EC-09

EC-09

• EC-04

EC- 12

EC-??

EC-OS

EC- 07

EC- 7 2

EC- 70

EC- 70

EC- 13

EC- 71

EC- 10

EC- 1 2

EC-I2

EC- 7 2

EC- 1 7

EC- 1 2

EC- 7 2

EC- 12

EC- 7 2

EC- 1 2

EC- 1 2

EC- 1 2

EC-OS

EC-09

EC- 10



„„ _ — tín/vaiLiiA, lerça • leira, 10 ae luuiiu UB MU suKLJíJMEimi - ragina 83,

-zs -

0 R G A" 0

*
.

Cci. tu/mia Cín&iaZ

A-toxcyu^odo CzntMJL

FafurácÁA Cení/io£

Vzp&vCcjnetâa dí Recata M EccwóVx.co-F.úaartce.iA.o.ò

r^vióão de Cca£aác£ídade

Seção dí Cotvta.b-iiida.di F-tnance^ia

-Sacão cie Coivtab<itidadz OAçameníÓA/ta

Seção cie Coiiíafa,ó£x.dade Pat>ujnoKxa£

Sacão de Receita e Fa&iAamen-to

Seçac de Liquidação

CiatiÕJ de Cctáab-iLLdGJÍí dí Cu4.£o«i

Seaão de A»H&cie e E6-ía£có;ttca

Seção de PtcgAamação e Co£e£a de Oadoi

Seção de Ccn&iole. e. ApA-cpA-óação de Cuòíoi •

Uiv/oiao de OAçaiíienío

Sacão de Coií-fio-de t Ex^cucão OAcamen^ãAÍa

Seçãc de &?Kx$.óão de NO£M de Empenf.o

Ttiou/UA^a GeA&£
»

Siiu-iço de Tcmc.dc de Ccn&w

P^viião de Adntóvcóí^ção Ge^Lt

S;çãc de P/ioíoco£o Ge-iaC

Seçãc de A/^aívc Ge^a£

5eção de Peó4oa£

Seção de Pat^ú.-iô>u.o e Ma£e^£a£

Séção de T/uuiópc.ttc da Sede

•Seçãf de POI&VU.O. e ZeJLadoúa.

' * t t

• " '.' * n í.

'•.'« '";. . ; • ..-• • •• •«
'•" .-'?. *'-.'•*., .-•' -

' --'tí-^fitÃ»^ dK.»8aàe. do C-có-frt-óto Fedeste
• • •' ' - *« . ; • • .« "• T"~~ T~" .

.•••SiCíiítMÁCí : . >'. . •

. ' . . ' - . •'•'. /• ,•-. '

D E N O M I N A Ç Ã O • ' • Q

En&a/VLzgado de Co«po4^.cão e GnavvJw.

EncíWAcgcido de ImpA.eóiã.0 e Eiacade/uiação

EncaAAegado de .Mecanog-taQ-ta.

Càe^e da CoAtuMAia Czn&ial.

C/ie^e de Afeoxít/u-áado Cen^ia£

EncaA/tigado cie Receb-cmenío, A/tmazenagem "e Expedição

Fítcavif.gado da Eòctótatação

Cfceáe da 'Fawiac^a Ce^tAa£

EnccwAegado de Receb^ietaío, AAjnazewagem e Expedição

EncatAegado da Eó cyu^KAação

EKicavtegado de ltoi<.pu£ação e Sen^-Induò/f^útZização

ViAíÂati do Ve.patíamej>i£o .de. Recato 0.0 EconSmiao-F^iitw.
ce^A.04

Aó4^6íen^e

5ecA.e-íãAx.a

Róteío/i da Uíuóóão de Cbi-Ltab+JUdacLe.

SQ.CA.ZAÂMM.

Cíie^e da Seção de Con^ab-t&cdade F^nance^Aa

Cfie^e da Seção de Con.tabíÂÀdade. GttíyamtáMÁA

Cíie^e da Seção de Coníab-c&ídade PtitoÁmcnS,CL£

Ckí&e. da Seção de Rece-t-ía e Fa-£uAametò>

Cfce^e da Seção de Lcqtu.dação

P-cAe^OA. da. Wu^ião de Cctttaò^tcdade de Cuí-Co4

SecA.e-íãAxjx

CPie^e da Seção de Anãtíòe e E6AuÍa^x.ca
s

• Che.&e. da Seção de P/tcgAOTioç-ão e Coreia de Padoi

C/ze^e.da Seção de Co»tíA.c£e e Apwp^úa.ção de Caò^oí

P-óteíoA. da P-cv-tião de OAçameato

SecAeíÕA^a •

Che^e da Seção- de <^oiiíAo£e e Execução (kçauieitÉã/iúi

Cfcejfe da Seção de Enu^^ão de Wo^a4 de Empenfco

C/ieóe da TeoouAOAxa GeAa£

- C/ie^e do SeA.v .̂ço de Tomada de Cotóaó

C^teíoA. da ílúáiâo de Admcni^Jttação GeAai

SecAeíáua

Cíie^e da Seção de PA.O£OCO£O GeAo£

C/ie^e da Seção de AAQUÍVO GeAai

TncaAA-gado de Atqutvo MOA^O

C/te^e Ka Seção de Peó^oad

C/te^e da Seção de PaX*xjnô/u.o e Mcuteju^Z

Che-fce. da. Seção de TAÍutópoA-te da Sede

C/ie^e da Seção de Poi&viia. e 2c£ado/túi

.: . T O T A L

UtAétcA, do Hc&pLtaJL de Bóie do P-tó-Ct-cíe fedejvaJL •

Cíie^e da SecAe&zA^a'

Aò6-6iíeníe paAa AáAujtíoi Mecltcoí

uANrriDAí/E
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. Vivi&ão de. Recata 04 tízdicaí •
' • • •

' ? . ' ' • ' • ' . ' . ' •* '
• - . . . • • . . • " '

Siçío de ttzdicina 'Inic/tna :. ;
Unidade, dz M.&ngia;z"(!r.(ino£og'ia
líivídade- cie CttJutiotcg&f.','' •'•
íJtvtátíie, cie 'C£c>u.c4- 'Ge>4i£
•Alidade, dz Vvjríato£eg.ia •
'JrÀdadz de. En.docAbioi.CQ4M.

. *u,'J.da.dz de Ga,ií,iozn-teAO'toQia-
U;',idndz ds. ^z-^aiociíi

Jr,ídaáe cie Ne'.iAc.£.ccj.ia
iivlda/íe. cie Pcrfi^-tua .
ii^cúttíe de FiietaKo^çjia . •

• Cíivdd-iJLVde P-íiquiaViia
•-iiU.da.dz Rzwr.atctogia

iíçã.0 de. Cisiusigia

1'ntdadc. c/e A/te4,teó-tc£oc;.á;. e Gaio-te-W-pái
í "..

. Ui'i.dadz dz-FJionícz&c^.gcícgiA *
Ur.idadz dz Ci-"M/i£Ía Ca/idicva&cttíaA.
Li-ú&ce dz Cisuikgia Gej&l
U.iidz&t di Cif^igia Fe-cííítfctica
Un^rfcae cie dJuifigia'.T&iitica.
L •-.idade, dz Cinusigia do "Tcwax
L-,. idade, dz GòiecoíogÁa e íJ^ieí^tc/ái
•tV.'laaa'e Nziini^cÁJuingia

&iidi-(it de. Odcntctcgii • . - . ' . . ' . '
'uLcdtae rfe 0(Jía£flioíoc;.ái
Uvcfeaíe cie O^CA/tòicía-tàtgoiofl-ta
D-,Ú«TC:£ cie Tes&pia. lívíetiòíua
tiivtciacíe de TAALui;aío£ccj-cá e OtâapzdÀja.

t'ivúfatfeSi%(>4og-út •

5i.çãc de AíadicÁna Comp.Cemeitíctt
U-xdac'e de A/uLtcovca PiííaiÓgic.a e Citoiogia.

*

Uiudaae de Hcir-otcíogia. e ^.vra^SMLpJja.
•

Uudc.de. de. *tizdiciiicL fZòica. e Reaox^ctecao

• ." •'*'•' '
• , .« .; ' - , ' " .

VrÂdade. de. UídicÁtia. Wuçíea/t

. tíiiídacíe de Pctto^og^i C£ow!ca

UrJdadi de. Radio&cgia.

Unidade, de. RadLoíeAa.pia. e Onzcíogia.
C<X.)i^CíT.

W.V-CÒÕO de RecuAócí Aii^óíencuítcá

.ScçÃo de En£eA«?ãgejR

P E N Ú M I N A Ç Í í ?

As^^-í^eiiíe pawc Aáítwto^ Ac4iMJtcá-íAíttí.uoi .
Ai^Xóie^iíe de Re^açõeá Pu6£tcaó e WvaCçjação
Vifiítoi da. Vivi&ão de. Re.cuSLíoA Médícoó
Encavtegaoto doí Ceitttoi Ci/iw.gic.04

. StcAztania
Sec/teícw-ía dai Ltnidadu de ln£e,inaç.ão

Chefie, tía Seção Éde Medicina. Interna
. C/te jj e da Unidade de A£e/t£j-ta e Imuno^ocj^íi

Che.fa.da. Unidade, de, CcAdicZosia.
Chefie, da Unidade, cie C^cnica GeAítC •

Cíiáá?-' ^a. Unidade, de. Vesjna£o£ogia •
• , t

Cke.^ dá. Unidade, de. EndocAÁnolcgia '

' Chí^c. da. Unidade. Ga&ttLC&itíSioJLoQia

. C/;eáe da .Unidade, dí' Ui&iotogia

C/íejJe da Unidade. -de. NuVLolocjia
Che.{,c. da Unidade de ?zdiai>iia
Cht^e.. da Unidade, de. PneMinotagia

. • C/ieóe ' da 'Unidade, de: ?&inui&txia
CKe.$e. da Unidade, de. Re.un\atologia

Chefe da Seção de Cixufigia
Citejje'cia Unidade, de. AneAtz&ioíogia e. GaiotgAa-

pia
Cúg.{$e. dá U.nidad& BJionzoeAoóagoiogia

• Chefc da UrU.da.de de CÍIWLHQÍO. CcVidtovaóaUUM.
C/iCjJc. cia tÍKi^dade«de Ciuusigia. GeAal
Che-fa, da Unidade, de. "C-Uwsigia. ?e.díâúiica.
'Ckc-fic.-da Unidadí de. Ci>iM.QÍa P^âítica
Che.^1 da tiíxdade de CiWAgia. do lokax.
CítCjJe da UpÁdade. de. GinzwiaQia e Ob-i-teitZe/ca
C/ievJe/do: Unidade, dz Ne.u/u>ci>wsigia

Çkz&z da Unidadt de Qda'.itoíOQÍa
Che.£z da Unidade. Oútatmclogia
•CtiC-fie. da Unidadí de CtofLUinolatÃngo&ogia
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'S&çãò: cie. Pe-òioaí. «

Seçãc-- de, Se£eçãc e TA.ex.nawentc' ,de
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Seção de Rece-óta e Fa.íii/uuiterjto
' Seção de úaça.>::en.tc e Cuá-tai

Seção de TeiCiitr.-'u.it

5eção de Waíe-ucuL e ?cjtnÀí,{ò;\Á.o

Seçãc de F<vtn:ãc^.a

5eção de ,'.iajn,!,t.:i;(rãc e T-tí^upo-^ei
SeçÃo de Laucu'.cÍ2xUa, Roupa/w.a e Co^
'tilAA'U.ii
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"-iuiiíi' de PoaaKefUl'xcac^Inaowia^cca

Secas de EiòCc.r.tccc
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Seção de • F-tcíocc^o e. foau?ieitta.ção
A r'.TxJi^o ZsicJti. vá
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Che^e da Seção de EnjÇe/imagem
Sec/texCã^úi

Ewca/vtegado de Enjje/uiiagein po-t. &iea de In-te/iruição
Enca^tenacío de Ec^e/iiKagein em AmbaCaíc/u.o
Er.cíWitçjad.0 de Enáe/wiíigem em Eóíe^óCczação de Mate/úa£
EuawAesado de Enj$e/iwagem em Ce/ií/to CiAO/î -ico
EciCM/iegado de Eii^eAmagem em Emetgenc^a

Enatvieaado de Ettjjetjjiagenj em Ce^to OòiíEttico
* EncaViegado de E^áe/tniagem em BeA.çã í̂o

•Encavtegc.do de E>ij5<y[mageir! em Saúde Púfa-ttca
• '

" Cíieóe da Seção de Mátu.ção • F^_ . - *
Sec-xeís/ua , »

EncoA-tegado de Lac-t£u.o - * u

Encat/xegãcío de Pie-té^tíca
EKca/'iAegado de Copa . • »i: • ,

Encarregado ~ de feipeiwa « .

Encaviegado de RejJe^tÕA^o
Er.caA/tegc.do de Cozinha GvwJL •

Cde^e da Seção de Aà4.ú.íênòca áocí.a£ • , ,.*
Setyce-tÓAÁa

VJjiitvi da P-.viião de Recwiòoi fíumano*
'. Sec/xeXáVvieL; .

Che^e da Seção de P'eò4oa£ '

Cíie^e tii Seçro de Seíeção e T/wxnamento áe
PuíooJL , . ! * ' . " • * "
C/ieée da SeçT.o de Segurança.,- tí-cg^ene e Medtoína

• de 7Vaif)íbf'';o

C/ie^e da 'Seção de accnre^ca e Perecia Medcca : ". './

P-ó':eíoA» da íiv^íão de Recu/i^ci Eccnômcco-F-òtance^ioi
e Má&Aútú . - . 1
Sec-teíci- îa • 1

C/te^e da Seção de- Rece-cía e Faíawjnei^o
C/iej$e'da Seç?;o "de O/icamcjctò e Cuó^o^
Cíie^ da Seção de Te4du/t£Wtiçt

Cne2'£ da Seção -de .Vaíe/u.«í e Pa,tvujííÔ/i<.o
Enca-v.ecfado/de Atecxa-tiiado ' " ' ' '.'
Encarregado de Paíiúi;c?ii.c

C.'icXc da Seção de Fa-̂ ãiSca.

^ C,'i£íe da Seção de Manutenção e Tw*it>potáu
\ • * ™

C/ie^e da Seção de LavatóeJúa,Rcix)sa/u.à e CotftufuuuÁ
Enca/tteçjGdo de Lavande/u.á , , ,
Enca/vt,er;ado de Roupa^ía e Co^ia'uvuA

VíniítA.-i do. 'Qi.vúà.Q de Pocur/ieRÍação e In^oAniãttca
-n -^ ,- < ' » j.
SecAe^yu.a • - •' • •

Cfce^e da Seção de Ecb£^oieca'

Cíie^e da Seção de ln^cfumtLco,

Encarregado a'r A'Attlciiiai' • " •'

Enca/vtegado de litte/uaação e /^tíai
Enca-Vv.es ado ar A/tqac.ue Wecítco-' . ' . , . .
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HOSPITAL REGIONAL PO GAííA ' ^^ do ftopcfaí *e.Bional do Garm

SI&X&VML Ckí&t dtl S^ttaúa

MvÍAÕc dl Recuse* ^dúia-Av^íenc^ã ****>* da P^5° dí Reca^ «to-A^tote^Uí
Seét&íáróE 07
EncoM&sado do' CewtKa aAÚigico . 01

Secão de Heroina Jníagwda cte*e ̂  ̂ o de Medieva Itóe^da
Se.&i&íÕAÂa 0 1

Chífe da. Unidade, de. An&>.t£!>io£o3Ía e GoÂotunapia

Chí^e, da. Ufuda.dc. de. CandiotoQia

Chí^e, da. UnA.dc.dt di tetuítyúi GvuiJL 31

Cfce.jje da UaLdade Ciática Gzsi&Jl

Ckzfe da. tfucdade de Gòiecc-Cos-ta e Ohífy&iZcLa. 61

C/ie^e cia UnAda.de. de OdontoZaQÚi 01

Ckífc da. Unidade, de Pctíírií^ói í)?

Cfceo'c da UrU.da.de. de Saúde Púb-òíca 07.

Cfeco'e da UrÁdadí de TeAa,íMLa Jw^CKíiua

SíCAntã^ia. 0 1

Cfceáe da Uividadí de. Tíí-iolog-ia. O'l

C/;eíc da UnA.da.de. de TfMjir&tçXjDQ-uL e õtâo pedia. Cl

Cfce^'e da Unidade, de. Anatomia. Tcutolõnica. e Citoícgia. 01

Se.cA&táiuA Q 1
j C/ieáe da U;vicjnde. de. tí&r<aZo!jDQ-La. e tiíx\o&íuJup.Li Dl

SecAeíÓ-iia 0? •

C/ie^e da luiida.de. de. ?a£otcQÍa Cómica í??

SecAe^ã/tâi 07

C/:e^e da Uu.da.dz. de. Radiologia 01

Sí&?i<L&Li-J.a 0 ]

Seclo de En$esjn<igem Clie-fa da. Seção de En^e/uwagem 01

5ccAeíã/a.a

Er.caMe.gado de. En^itr-agcm poíi íaea de In^e^nação 06

Enc.cMie.Qado de. EnfaftsiâQesi em AmbtilaÉÕJUO OT'

Er.catinje.QRdo de. Eii^&fuK&gem em EiteAÃLLzação de M£

tutv.&t 0 1

• EK.caM.ZQad.0 de. En^íASiageríi em Ccntfio dJiufiQico 01

lyic.avie.3ado de Enos '̂agem e«i Effietgêncxa Ó?

Ex£.z>lie^ado de, E;aáeya/:agem et?: Cení/to Obi-toticco 0?

En.ca,Vii$ado de EwjJefjfMfleflí de Betçã îp í J

jptwcaviesado de Enfiz/anagem em Sonde. Publica.

lição de. k^í/iiçãc Cfee-Je da Seçáo de Mu&iicãa 0 1

SÍC-IÍÂ.CJIÍCL o ?

• Enc.a,vie.ffidQ de LacÁânÃo 01
• tK.caw.e<jado de Pie-tãíxca OJ

EncffAfic.r:iado de. Copa. ti

ttic.arvic.gido de. Vèãpznáa Cl

EncaMJLQudo de. Ri^eiia^ic 01

E>icavi<>.Qí.itio da Coiinha GeJiaJL 01

zção di ^.íi^tíiicia Social c/ie/e da Seçãc cê. M^-Ó6í£nota £cc^a£ O J

íec/te-to^úí 0?

X-^ião de Reaw.ic4 Kw/ianoí Vituite.i da VÍVÍAÕ.C de R&cu-uc* nuinanoí, 07

SecAe^tã/tta 0 ;

Seçãc de Pw^cai C/:e^e da 5 e cão de Pu i caí oi

Síçãc de Se^cçãc -e I/teóiamen£o de Pe^^oaí C/ie^e da 5eção de Se^eç^o e TJt&iname.wto de. Peá<soa£ 07

íeçao de Seáa*ai;ça, HÍQÍznt e Medicina Cíizfc da Seção de SesuAoiaça, Higiene, e Medicina

Io Tfiaba£:o do TwJijJUw . Q;

íeçac de Sicwe^ua e Perícia. Médica Cíie^e da Seção de acciue^tói e Pe^Zc^a Wédtca O/

•i-íãc de Reeteww FaoHÕ^cc-F^nancexAoí Vi.tcto* da Vivitão de. RÍCUMOA EccnÒtnico-Finance^ioJ!,
J* «i>

ateSíAM.i i e !.'atí>ciai& Q]

Seettóít-ca 5 ;

ição de KeceZía e Faíató»ie<tío Cfce'^e da Seção de Recebia e Fcvtmamcnto 0 1
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Seção de. (/Acometi-to e Cu&taí
Seção de TeAoiiWJtÀa.
Seção de V&fjLKÀJsJL e fo&ánônlo
Af ...

J^'j y
>/

. Seção de. Fa/u;;ac/i.a

Sacão de ?.íanaíe;tção e TVwutópo/tÊW

Sacão de Lavonde/u-a, Roujsa/i/ta e Cca-tufl-a

Axa

Oúvtião de PoauneiUtacfiO'e' In^cAmãttcít

r . '

Síicãc de, Eíb-cxlcxCeca

Seçãc de In^ot/novcc-a.

. . - - . . ' ' • ' *

•

« , •

Se cão de. ?nctoc.o£o e Vocuir,zn£a.ção

MirJuniA &&&,vti
*

Seçãc de Secíí/táás Acutíou&uaií

Sa/tv-tço de Adhòtci-t<iação da. Sede '•

' Se/iv-cçc ae EKeAgêhata

£ITAL REG1CMI. VÊ PLA,VA/.TIA/A
Séc/Leíttta
iião de Recu/ióo4 .{•íêdíco-Ai.á.cí.tertoãu^

Seção de Aíedicóia Zaíeg-tada
Jeção de ' Eníe/wiagem

1

ft

* . r

;eção de Watiicão

i • " - :

eçSc de A44^6.têncâi SacÃal

ícío-dz Admin,!>4£>ia.<;<io GyjiaJL

^ção de Pe44oa£

ição EconOmtco- f^ncuiceÁJÚi

ição de »\o.tvwMJi e. ?atnánÔnÃ.o

'.çc.o dí fcsur.acÃa. '

:cã.o cie Maifuíenção e TVianopc/tteà

:çíT.a cie Bí4-tí.oíeca

P E M 0 M I K • ; v A Õ

Cke.be. da Seção de 0/içeKenxto e Ctwsíoá
C/ieíÇe. át Sí<:a> cie Teicu/w^a
Cfteés da SC.ÇHC de /.!aíeAoi£ e PaJtfujrSní.0
Enecv"iAí.ç>ado de kZnioMiA.ffl.do ••
EwciMAcgado de PaitxiHOftto

Cíie^e da Seção de TOW&CÀA

Cliz&e. da. Seção de Manu&ytçãc e Tfiaya>pcx.teA .
Che.£í da. Seção díi Lavanderia., CoAtusia/úa. e Rcup£
/^ta

EKCiWiegado de Lavancíe/t-ía
EncM'tasado de ItcupanÃa. e. CcbuMViLa.

VJji&ZofL da. V<Lv4áã.o de OoauKerc&tçãc e Id^o/urá
Acca
SectAícz/í/cct

C/iesJe da Seção de Scb^toíeca

C/te^e da Seção de lu^o-Uíõttca-

Enca-viegado de WattZcttia

Encayiegado de Ziiíe-tíiaçãc e Atóu

Encaviegado de A/ujaívo Aíêdico

cncoM-ígado de E-òíatcóíçca

C/te-Je da Seção de ?A.otocolo e Pocumeníação Adrot

ívc4 •i/'iO-vcva

Che. Ce. da Seçãc de 'R.e.cuMoífrtú.dLoviAi/JzÁA

C/ie)Je do SeAv^ço de Aefeót&Jttação da Sede

Encarregado de Lòcpezr.

Znc.oMiigc.ao de ?otâasiÀ.a. e U^iíânata

EncaAAegao'o de Afo-tdatia,
íínccí/ytegado de Te^ecosia^ccaçSe^

Cfceúc do SÍ/LI'̂ .ÇO de EmeAgéViaca
Sec^eíâ^úí

T 0 T A t
Vin&Zcn d.- Ho&pUaJL Rug-Lonat de P£ana£íiwa

C^.ejje da Sec/teía/t^a

f-tAeíoA da VívÁ&ãa de Recmi 04 Medico- Aó4^óíencxa<4

SecAeíáua

C/te^e da Seção de Aíadíe-òta lnti.Qia.da.

C/ie^e da Seção de En^niagím

Enc.MAe.Qado de Eítáe^KaçjeK co-t. A\ea de lnteAnaçã.o

EnccwAegadc de Eíi^ev/iagem eri te;bula£õsu.o

EnccuifLe.gc.do de EH^e^unager/i em Cetòio C^AÓ/tg^co e 06^-íãíxu.cc

Eccattegado de EníeMagem-em 6e .̂çã>u.o

.E)íc.avtGsado "de Enáe^jíKfiem er/7 Saúde PÚbtic.0.

Cliifc. da. Seção de NuttiçSo

Entwjttgado do Lactário

Enc&wigâdo 1 1 Cepa e Reáeí-tívtxo
Enca/fie^oíto de Vz&pen&a.
Enca-v.egado. cm Cieíetcca e Cozinha. GeAa£
Che^e da Seção de ÂSí^ííêncxa Social

VLizícfi da V4.vi,í,ão de káíwiu, -ilação "GeAad
Secyieíá^ia

Cfce^e da Seção de Peá4oa£

C/ie^e da Seção Eacnôi>wi.co-E£ttance/c/w.

C/íej$e da Seção de Aiaíe/úaí e Pa^únÔn^o

C/ie^e da Seção de FaA//;ãctó

C/ieó e . da Seção de Aíanaíenção e TianApotáu

C/ie(je da Seção de Stò^c-teca
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occão de PAotoco£o e Pocumeníação Admi
^ tuA.tfaiti.va.

Seção de In^oAffiaJtcca

Seçãc da RaetcisM AtídicuiauaíA

Seção de LavoiideAia, r'cu.poxÁa. e. CoiíotoA

SÍA.VÍÇC de AdnióiÍ4í>uição -te Sede

.,

ttíSErSt RcGICNAl CE S&VZESM21A
Sec/tÉvCoAia

Ptvisãc de RecuA4o.i MEc£ico-AòáÍ4teneiaiá

Seção de Medicina lnXs.Qxa.da.

Seção de En^eAmagem

«

• •

Seçãc de Naí/iição

r

Secar de AÁ&óíJtãt&ca Secia£
Cir/,jã0 *íe AttòuA#taçFo Ge/ia£

Saçãe de PIÍÍOO£

Seção Económico- F-õiOKceiAa

Secãc de Me,£e.tia£ e FatAxÒMÔnio

Secao de Fattswcca »

Seção de Manutenção e TAanápoAXe*

òeçãc de ̂ cò^coíeca

Scção dê P/IPÍCCCÍC e Poaurseii-tacão Adotí
itúiiaítua.

Seção de In^cwunãtica
•

5eção de RecuAie* AudLccv^uaci

""•^J^iA, terça - teira, 15 de junho de 1976 ^^

D E N O M I N A Ç Ã O

Che.<Je da Seçãa de Protocolo e Pçcujrieittaaão Admc
ttcò^wUxva

Cfie^e da SeçSo de In^oti)£tcca
Enec-1/regado, de McU/iíc«£a

Enc.aAA.eg ado de liiíe/tnação e A£ía

EncaAAegado de A/v/atuo Medico

Enca/ytegado cie E/iX)xtu*ccav

C/tejJe da Seção de Recawo^ Aadíou-waaió

-La.- C,'te-Áe da Seção de Lavanderia, RcupoAía e Ç.ot>&jJiasuLa.

CfiC($e do Se/iu-cco de Adnti.iiiii'taccu) da Sede

En.cjaMX.QCdo de Limpeza
EncaAAegado de Po^tatia e l/igi£ância

EnctyiAegado dz Me/idciixa

E)tcaVí-esaáo di». Te£er.cniUKÍcaçõei

T O T A L
UóteíoA do Hoipiíaí Regiovraí -de EAaz£ândia

CRe^e ca Seo,e^totia
DiAeXoA da Diuiião de RecuAóOA Medicc-Aii-otenaicCu

Sec/teíJ^uca

CíieiJe da Seção de Medicina Iníeg^tada

Cíie^e da Seção de En^e/or'agem

Eiacaviegado de Eri|$e-tn;ac;em POA. Stea de Inte/tnação

EitctWiegado de E^jJeAmagem e»; AmòaCaíÕAio

Efica/i/iegado de cn^eAírageni em Centto CÍAÚA.gico e Ob^íétAico

EncaA/'iegado de En^eAniageiri em BeAçÕAio

EnccWAegàdo de En^eÃme^ein ent Saúde Pública
C.';eíe de: Seção de NttCAiçãfe

Ecca-v^gado do LaatÕAiò

EwcaA/tegado de Cepa e Re^eiícAio

EriCOAAegado de Ceipeitòa

EiícoAAMítrfo de V+ítítica. e CaziníiaJ5£Aa£
Cíte^e da Seção cie Aó4Í4<ência Social

Uótníc/L da í/-cviiãú de Adifiniíítação GzsiaJL

Sec/xeiÕAió!

C/te^e ria Seção de Pescai

CfeeiJc/da S cão EcowOntico-FimmceiAa

Cfiejje da Sacão de Ma£eAÍa£ e POÍAÍJJIÔIÍÍO

Cfie^e da Seção de Farmácia

Cheije da Seção de Manutenção e TAonipoA^eò

Cke^e da _eção de 8ib£ic.£eca

Cdejje da Seção de PAOÍOCO£O e Pocumeníação Admi
íiÍ6*ta£iva

Cke^e da Seção de Iii($<Wfflãttca

Encaviegado de AiaA-Jccu^a

Enca/LW.gado ie Internação e A&ía

Eizca-viegado de A/'ujaívo Médico

EncoA/Legado de Eò-toíu^xca

Che(5e da Seçãa de. Recuvici Autíioviiuaió

Sacão- de Lavít/ideAta, Roupa/ua e Cot>tusjvti.a. Ckt&e. da. Seção de Lauande/úa, Roupa/uA e Ç.O&ÍUMUVÍO.

Se,-.v-íço de AdnvúvósiLação da Sede

t

KJSPITAL PE FRC.VTO ATEWJIMENTO PSIQUIÁTRICO

Sec.tetc.'Ua

Cíiaóc do SeAviço de Adniou.itAa.cao da Sede.

Enoa/yiegado de Lúrpera
Enca/fiegado de POA/UX/XA e W.gií2nc<a.

Enca-viegado de Mo/idorr.ia

Er.caAA.egado cie TziecciMinicaçõei

T O T A L

PitetoA. do Hcipitaí de Pnowto AtCJutónenío PíiQaiátAico

Cfie^e da SecAeíaAia

_SUPLEMEN; páKÍna^i
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EC- I I
EC- n
EC- 12

•»
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EC- 12

EC-! 2

EC- 11

EC- Í I

EC- 11

EC- 1 2

EC- 12

EC- 12

EC- 12
*"S,

EC-Co

EC-1J

EC- Q S

EC- 7 2

EC- 09

EC-OS

EC- 12

.EC-12

EC- 1 2

FC-12

EC-12 .

EC- 09

EC-12

EC-12

EC- 7 2

EC-12
EC-1Õ

EC-09

EC-12

EC- 71
EC- 1 7

EC- 7 1

EC- 70

EC- 1 1

EC- 7 1

EC- 71

EC- 7 7

EC-12

EC-12

EC-J2

EC-12

EC- IÍ

EC- 11

EC- 11

EC-12

EC-Í2

EC-12

EC-12

EC-OÉ

EC- 7 7



0" R GA" 0

D-tv-ciõc de. Recotóo.4 Mé^co-A^-óó-tenc/úz-có

*

Seçõc de. En.hefjnc.Qvn

S ecoo de Noí/ixção

Sacão cie Aóí-ós-íência Sccía£
Piv-ôião de Adtr.^Uxò^.ção Geta£

Szção de Pei4oa£
S cção Eco nóWco - F-ò^r.ce-óta
Seção de Maíe-uruí c Pa&úmônÁo

Scç.cíc <^2- Fa/jíiãcta
Seç.v cie tótiaieíiçãtr e TA;wipc4£eó

Szçãc de Pfjoíoc.cto e fficuwentacao
Áduvòi/cá -fctaít vá

Seyãc de Inàc/uiiãíxca

«

SatvÁço de Admôtcòí^urção da Sede

.POSTO DE SACPE CA W- 3

• Seção de EnjJe/BKagem e Aii/L&tênala Soc£a£

Seção de AdrictuAttação
»

•
•

POSTO PE SAOPE PO MOCLEO BAMPEIRAMTE

Seção de En$eA»:agem e Â44^6-t£ncxa Soc/óa£

Seção de Adnúnii^acão

POSTO t E SAOuE DC GUARX I

D E N O M I N A Ç Ã O dUAOT]

P^Aatot da P^y-tíão de Recu/ióoi Med<.co-A44^.tenc-taí4
Sec/ietatia
C/tejje da Seção de Ew^e/usagem

Er.ca^tegado de Enjje/unagem po .̂ AVtea de Tntz/inzção
Encarregado de Enje/arageíTi eni Amba&i£Ô/t/i.o
Er.ca/tAesado de Eta^e/Wiagem em EmeAgenc-ía
C/ie(5e da Seção de Nu&Uçãa

Encawegado de Copa e Re^etíõ-tco
Encaí-tegado de Pe4pen4a

Cfee^e da Seção cie A&&c&t%te£a Soc-ú^C
P^A.eío/i da Piu-úão de Adm^jicí^tação Ge/ia£
Secteíá.-uta

Cfiejje da Seção de Pe/5-áoaí

Cfce^e da Seção Econcm^co-F^nartcexAa
C/ie^e da Seção de Maíe/Uat e Pc&UinÔnia
Cíiejje da Seção de FíWmãcxxi

Cíie^e da Seção de Manutenção e T/Laitópo-tte*
Cfee^e da Seção de Protocolo e PocumeRtação
Adm-í)"X4ítatcua

C/ieíe da Seção de In^O'twatica
Enca/viegado de MaítZca£a
Enca/t/tegado de lítte/tnação e A£Ai
Er.ca/Aejado ai AA.ÇÍU.VO Kedtco
E^cíz/voegado c/z E-iícLtcá.tíca
EncaA/regado rJe RecuAáo.ò Audiou^íaaii
Cte^e do SeAu^ço de Adm-óu^-toação aã Sede
EdcaA/tegado de Lú-ipeza

Encattegado de PoitaxÂa. e V-uj-oeaVicia
Enca/VLegc.do de Mo/idom^a

Ei-icaAAegado de Te£ecoit!tuu.caçõe4

T O T A L :.
*

Cfie^e do } 34í< de Saúde da W-3

SecAeíÕA^ív

EncaM.zga.do de LaboAatÕAÍo de Pa-to^og^a C^òúca

Ct':e<j£ da Seção de En<5<yimage»i e A^-ósíéVic-ta Soccai

Encaviegado de Inhowã&jca.

C/iejJfc da Seção de Adm^õi^tação

- EiicttA/i.egado de Recatóc* HufliaK04 e Econôm^co-F^nancecW4

Enca/íAegado de Recawo^ MaíeA-úúí, Mamttenção, TAanópoAíe^
PatâcJiÁa. e leAcudoua.

T 0 T A í.

Cfie^e'do Po-s-to de Saúde do Núcíeo Bande-ót/wte

SecAeíáVixa

Enca/iAegado do La6oAaíÕA .̂o de Pa£o£og.úi Ctovtca

Cha<5?. da Seção de En^eAmagem e A4vi^4íênaái Socxaí

Edcaviegado de Iw($oAíriãt£ca

C/ie^e da Seção de Ad*áuc4.íAaçãc

Enca/viegado de Recu^óoi Humanos e EconÔm^co-F^nanceX/LOA

EncaAAegado de RecuAóo^ Maie'uaio, Manutenção, Tian&potâe.
Pox&vúa e. le&adoiúa.

T O T A L
Ckn^e. do foita de Saúde do Guará I

SecAeícytúi

Efícctvtega. 'o d* LaboAaíÓ/tco de Paíoíog-ca C£x»úca

[PAPE
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SÍMBOLO

EC-OS

.EC-72
EC- OS

EC- 1 1
EC- 1 Z

EC-12
E'.1-;-;
EC- 12

EC-12
EC-10

EC-0;'

EC-12
EC- 7 7
EC- 1 í
EC- 11

EC-10

EC- 17
EC- 7 7
EC- 7 7
EC-12
EC-12
EC- í 2
EC-72
EC-72
EC- 7 7

EC-72
EC-72

EC- í 2
EC-72 ,

EC-07

.EC-72

EC- 70

EC- 09

EC- 7 7

EC- 70

EC- 1 1

EC- 7 7

EC-07

EC- 7 2

EC- 70

EC-09

EC- 7 7

EC- 70

EC- 7 7

EC- 7 7

EC-07

EC-72

EC- 70
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5,-.cão dí En$uwcLQV» e. Aiâ-ú-tênc/ca BOCMLÍ Ckz^e. da. .̂ eção de En^et/noge/n e Aó-ó-ú-têntua Soc/úi£
í- ' A

Ettca/iAegado dí Tn^owicí^Lca.

Scção di AdrrÂni&&iação Che.£e. da. Seção de Admótá-t/uição
9

Enca/íAegado de. RZCJUSIAO& HumnoA e Econômicc-F-ótance-íAo*

i Enc.aMiZQO.do de.Reai/Lóo.4 Ma£esujaÁt>, Manutenção, T/tatiápo/iteóy

Potía/uja. e. ZeJLadO'iAa.

TO T A L

- P23TO 5E SAÚPE PA CEIUWIA Cfie$c. cio Po^ío cie Saúde cia CeMândia.

•Sec/tcícvua

Er.ccy!Aesacío cio LaboiariònÀjo dí Pa£o£cg<ca Ctavta?.

Se;ãc cie tr^^iiagen; e Aóá-c/iíêtacici SocuAd Cte^e cío.Se/tu^ço de En^e/unage»! £ Aii^óíêncvúi Socvãtt
•• *

Encat^egado de Ináo-ímcittca

Seção de Acinvavoî 'iac.ao- ' • , C/te^e da Seção de AdfiK.ivc6í̂ ação
/ ^

^ Eitca/viegado de RecuAic^ KusianoA e Económico- F.ótaítcex/io.6
• • • * • • - * . .^ 4 ,

£>icaM.?.gado de.Recu/uooi WaíeA^ÓLÓi, Wanatenção, T/tOMipoA.

^:ei, Po-tóvua e Ze£ado/uca
*

T 07 A L ,....

•J£ '-7 RJ "E 0?.JE.'.TAÇÃ3 Wíi?:CO-PSICCPcI?AG?GICA VAJioJjO'i do Cen&io de. Otu.zntajc.aa Médico - Pí^ccpedag õg^ca :

Saote,íG,u& Cfceáe da Sec/teia'ua

Si-.v/lço íi V'jcugnajitiea e 0-^ceníação C/ie-^c do Se/iu-íço de f^agwá^tco e flt-cen&zção

S.VvV-tço cie AciK^át-tação Cfce:je cto SeAv/cço de Adn:^u^Ataçao

Enc.iviAe.gado de Recutóc-á fíumoitc^ e Eccnôm-tco-F^Mance^toA •

ÉwcíVAegado de RectiWOi Maíe/tÁa^i

Eyic.ai-Jie.QO.do di Manutenção, T/Mn4po^íe4 , Poitcvúa. e Ze£a

- dotói

^ EncasJi&gaâo ew In^onnãtLca.

r ô r A L
•:i\T?.0 I.'JTERESCCLAR 9E SAGOE PE BRASÍLIA ViAetc». do Ce.n&io livtiA.Uc.olM. de. Saúde de Vjuu^lAa

* —

Seorotou^. S<Lwtó&úai

V*Lv4Asa di F.icgtumcu, VJSi.z£cn. da r^u/lóão de P^og/xamaò

• Sec/teícví/ta

Seção de Execução de CULUOA e Eitã

S-^c-4 Cfte£e da Seçãcí de Execução a'e Cawoi e £4^03^04

Seçãc de 0.v. -.;., Cação Edaaacxxma£ Cíie^e da Seção de 0-u.eníação Educa<r-i.ona£

Scção de Apoio Eíò^cog^f.^lc.0 e Re.

cu,--óc kisU^iM&L Che^e. de. Seção de Apo-lo Etb^cog/iã^o e Recu/uc Aucttou-óiuad

Seção de Act/: ! .^i^tação C/ie^e cie. £eç?.c cie Acfo-ou^-friacao

Eiícavteçctdc em Recu^òoá Kunano4 e Econôm&o-F-óiane&i/toa

Encaviecado em Rccawoa Aíaíetótòs, ,'Awittenção, TAanópo^ei,
Po^i&x^a e Zc-fruícA-úi
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EC-09

EC- n
EC-JO

EC- í 7

EC- 1 7

EC-07

EC- 7 2

EC- 7 í

EC-09
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EC- 70

EC- 7 1

EC- 7 7

EC-07
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EC-77
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SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIAIS

cíít ^i..;;,i'U-'"j

j. U J. Í.J. ^.:i.l.í-' rl.'

'• 'V. i^V'V'J t'i/ ri

"fi i/;acir,
y:'.o }?r.i;il.:i

SOCIEDADE DE HABITAÇÕES
DI/INTER6SE SOCIAI1TDA.-SMS
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

;>TA DA 172a. EEUTTIÃO DO CONS3IHO DE AMHIISS3ACÃO 2A SOCIEDADE BE HA
KC3MÇCES BK INtfERSSSE SOCIAL ITDA-. - ' íJRIS, ' HI-MIZATM. 3T 01~DB ' JUNHO
SS 1976. (HEUiílAO -3áXTRiOHDIK.(HlA) .
_:-. ._._._._._._ j . . ._ ,_._._. _ . _ . _ . _ . _ . _ . _ . _ . _ . _ : _ : _._ ._ ._ .„ ._ .„ ,_ ._ s _ s

AO is (priweiaro). iiia'dp^taSu do junho de Ip76 (ail noveo'.-ntos e o e tea

ta e seis), àa 'QSKasaQsiln, na Sala a,s Eouaioeu General lOlÓCJilTO SOA
BIS K3 OT/T.Ví:iH/'.,-'->iâtuaíifi no 50 andar Go Edif.íolo-Ssde da SOCIEDADE
32 HASinuçoiis J&arXE^SB^OOLã L2DA. - SHIS, locãlteado k ' quadra

05, Bloco -.'%",. rio íietor Comercial Sul de Brasília.,-Distrito Pedoral,
roaljzou-Ofi a r'/Sti, Reunião'do Conselho de Administração da Socieda-
de, presidida polo 2ixçelent'íssimo S.vnhor Secr&tário do Serviços Só

ciaia e Presidents do 'Conselho, Major KaHIVAI P3HEIIU TAPIOCA, ânsia

tí.da por GISLAIIíS SE3SSIJIHA: FCÍÍSBCi .DOS S.-JTOOS e ' ocra ,?. presença doo

Senhores Conselheiros): ling», MELSON C-íRLOS HiSlBSí, Gen. K.KuCfili'O fJOA
H:ÍJ EB ÓLTYEIE,!* I». HCTBEU FDRSADO GUEIEOS, to. J03ÍS SOASÍ3 DE Ciara

I!,i. Hiao.cDr. EZÈJAíasí.' JB/iIICISCO. LMKD2S 1YBIO, regiatr.^vio-ee a ttú -
acneis àericUanato jus,tiíi»<ida do Conselheiro JGKGE DA i.'0'i'l'A E fO'LVA-
beio ç;.'!-io, i', partloipavão do Dr. FRAlíCI SOO LUIZ Dli Bisai lÃISS, KU-e-

iror .Vdiiini.-.tvativo cia liaj-ruta, .à convite. .1, Ayío çv l.fHínra <5n Ata

foi, a «soaria ap^pyaiH a fw.ja3jiis.ds. íí, EH» !?o;;uida
«l.OíViãíi tio Cyíi-iiili.ijii-Çi rjLCOÍi C.,.31.02 "V.*-'--;'.'!, qus Cívc-la

a i-i&rtlciKiy'ia, jlvuv!; .tirjnto com o I'-Jonoai:: ta JOSS i;n-

;.'otr>3' ImotULiárilo tía bocied-ião, em .uoumr/j aã AUHOCJ.M.
dei CO!IA3p - A':i1j, sy.iiH-iíída tan E-^io HoifiF.oato - il.CJ, ,

»on d .i .v, t' k-7 o 28,0:>,7';( onde ror-n tratados ci.V/oriioo u-íJUatoe pw.'ti-
/u.:;;;,:,; àa utiviflad3n d-ia- CCÍUI^s naoioii.fti.ij, fccT.'.i.o.a 'OO.'JAB &ff Eranílin

siilu li'í;,,ir da diisitr^uo, 3» 3r.:.-.ii:5Í'---riá?, a x.^lavrs. 0.0 Ço.iaolhojro'
í.ií^r, j ;-;..KCISCO IvJjniíJS LVr.IOf< foi ^reauAtiida a Bi;-it.';:-ia cn-.)fj.cla

na :• aÍ_&3.!JLZ^2.<ii ori^inúrÁa <;o ITOCOCHO ».£ OJ.£.lr;7/74, PE-
liliiva r. í.r.olynSo de uma v:;gri du es 'i; -.5-; -uão nu CataAui-ãrt do "Técnico

C.-ÍA .úottuni»a$So Sucdnl", a. wor. lot.-ido ji.> SuporiutoAdcáoia. I's acordo
con f. "-:prjaivão L1^ Motivpa nfi 07/76, da 5'irotoria Aóiainiatrutiva' -
(j.!..'.;. 01 o OS), tal BioáJ.fla, - "ulútó do outr.-.;a", p&sfiui'Suas "v^atugens
T3íií;t-:-uits--i fJÍt--;rLÍi'icfttiv;'.ai 3.) - não existe iin'.lo'uoia de: onoargoo co '

ci ':is, aijbL-a JUGO remuneraçõce; e, S) - não &>:iivta víiiculu cijipreentí ~
í.-i.'.> tintjrfj n Jii^rcca c o >Jat-É.:.Lário". i'aoo àa rc-aões contiãas no doou

j i - u t o euprainenolojiado, a DJ^-otorici da Sociedade e-ncsmiiiaou o caso à

.^olugão do Colegi'idoj Í^ .H-IC qvc o !.'or:-;-J."::jirc i;cl:-to-", .''coneideraado
. :•• ri-:•*:••-::i r\:.i:.:• /i'.i .^;;çr>:"x ria pró';..-;.,•• o~o. Ge fi.i'Yigca c^ pc>j£..oc. técnica-
. ;.i.-''ii!.o ri:Lr..lii"iC'-idft pavii nontato ccn o p-.ÍMí co 3 c:oni 03 ór^ão;: de fij.
• vvi3 ;-.:•.v~c-, cuiii'G.rL-o oc.:;l;irjciilo'i.i". Ii .JI .K-' 0'//'76 - .D.. Ac i > coníiidpraado

^uc atrav.'j di "Boloa du Cpuiplc-:o:|.-:nt:tíi,-ão >JuuòacsJona1 " o custo fij tais

í-.trvi^-oe f-ioe ao i'."oro.-!.<5o do 1'r^--Ího>ooiivcjj à ?H.TÍii' jji-onuncipu .voto
favoráyul ao atKi.tlinCiiito da proposição de, iJ.-Lrotoria, ^ival owjíi , ' a
o^'j.íu;,io fie. ii-ie. v:;.£». O" j?:'.t:!.j:;iário ns. G oficialidade tio "ffiéonico em

Co.-::'?vi.eíi(,:ÍIo Roc.iftT "i . i i í ; 3?ubèia; ooJX)'tanto ao item -*r. ía E.G. ns 330/

74. 0»Coasclho;- ea ^/.c;id.g ao -voto c.jaitjtlo j'ulo Coíifielhssro i&lator

decidiu levar cm coa.t,\ ds oon^idsrttgõ^È tacifiaa ^uanto ao • aspecto

..fo/ij-.al- dó'proccuEJ,do a y.wo iiciftenoo a Resoltigão n- 330/71 ~ C.A.^ -

( f lp . -13 - do Processo n2 012^157/74), o qua3, tecnicwjiante iaípcríej.

to, detortiiaaiido a elaboração de uiiia decioão global no í^uo a.lz ree-

P&ito ao aoavuito de Boina de Oojnrleiacntação Educacional, na q.ual BS_

rá oboervada a rútro^tividade doa seua efeitos à data da dita K.C.

nc 330/74-, couforsia «oevie: R^SOIITO^O !?s . \28/76 - C_.A.;' "1. Por u-
nanirijdade, torna-r- fsem efeito o dirjpoato p. EesoJuçSo r? 330/74 ~
C.A., de 10 de- dezembro de 1974. 2. Criar na STÍIS, B Bolsa de Comply
nrr.tr.ç?.o Eâiic-icicnsl, nos tcràos da rortiirii ii- ICCC^ «it 23 de se.Laia

bro do 1967, do Ministério do' Trabalho. 3. A SHIS admitirá estudan' - (

tes q.uc csteàam regularaento^ matriculados nos oursoa de Engenharia
Civil, Argjttitotura, Diruito, .-lícononia, Cont-ibiliaade (superior), Ad-
j,;ini3ti'aião, Serviço Oociai o Coaunícação, como Estagiários nas di-
versas Dirstorias d« cú'V Adminiptração. 3«'l" ~ S considerado reoui
.sito básico para admissão,, o bstudanté" já tsr sido aprovado, no mí-
nimo, em 50$ ( cinquenta -par couto ) das jaatérias curriculares. 4-

A rcLiUiíeração dos Estagiários- •aer'a Cf-.lculada com b.ise no número de

horas semanais do, estágio e" naa'juatériaa' curoadas em relação ao cur-
ríciilo total do curso, do acord_b''ooa a T/iéSúA p-jrtinontc'.ao Anexo-I,
5. As vagas serão distribuídas'- Se acordo com a "tabela" pertinente1

ao Anexo - II. í>. A duração do estágio será no mínimo de 06 (seis)
meses, podendo ser prorrogado ou renoyado, desde ^ue não ultrapasse1

o período do curso. 7. As admissões de Estagiários se farão após

rigorosa aeleção de candidatos..7«l ~ A seleção será feita a vi*ta1

do curriculum escolar do cada candidato e por entrovi&ta ou prova
escrita. 7-2 -- A bíuica oxaminadoi-u será composta de» a) - 01 (um) -
aeishro representante da-Dirctoria interessada, aue terá de aer•;.<.' ua
profi.. siwial d'_ n-ívcl superior, no curso do candidato: b).-. 01 (um)

msraoro representante da M.retoria Administrativa, profissional de
nível saporior. 8. Oa candidatos terão do ser indicados pela Univer-
Bida.i?.!> onde estajetHt roaliaapjio eew? cursos. 8;.!'1.- Cada Universiâád*'-
q-ae esteja ^egularaente íunoionando no Distrito Pecleral poderá indi-
car uui numero cio caurtidritoa igual aã dohro do ni'jnero de vagas exis -
tentoa por curso» G.?. - Ao indicações serão feitas em caráter ofi '-.

ciai. 8.3 - Ao rtía^ões contando ae indicações dos candidáttea. terão'
do vir assinadas por autoridade coinpotcnto da Univcrfcidade que ao
enviou. • 8.4 - Acosipaniieo.'ao obri^itoriamentf;- P,S relaçõc», o Histórico
Escolar de cada oandi%ãato, 9, A admissão do Estagiário se fará laer-
dirwto assinatura tio oontr^to padrão ^Ò*Í"STIWKO.')}Í %•? .^'ituKCnts axitori .

y.iida polo Dirctor Suporiatendente. 10 - JTos tenaoR ÚA. alínea '"c" do

Ariij.iiu 2 2 , dá i'ortiii'ia a Cjue be i-tftiiti o ióoia 2., u u'ii'j .Cij/juc1..-t'. LÍI

favor, da list^iário, uia seguro. y.ua cobrirá os AcidWiLos íesaouio 'o-
corri-ios no o locais onde: aerlío deaenvolvidoi.: os pro;;:i:vuíi,iB do " ' . .t^its,'
3.1. Cabe-rá à Ití.ratoria, (juo proporcionar o e ti t ágio,' o control', te í.r^
qusncia doa e.-rfca^i-írios, bem coaio a elaboração do JíoOu-.tóí-í.o p.v---.', r.

Universidade, -comprovando o rendimento 'dos tri.b-.ilho,-j no' final i}<
período. 12. A'presents Resolução rãtròagirá seuo oíVítco à 10 £.:; c •

de 197^"» 4. P03teriox7aoií,te, o Senhor Proaicuartt-; dctc-Kaiuou a.

Jia dos estudos rclutivco ri ncrne/tização do prcct-aiconto lici-
tatório para compre o alienação de material e contratação de obra ou
servi-,0, aaaunto-osta que tem COJEO Eelator, o Ccnyv,]1:,iro EDifclú I/CQ-,.

T.-sDO G-UEIF.OS, c encontra-í-o incluao noa autos ao rKOC:j..SO .gs ^-OOll/
CAPÍTULO S - lur, '..i;:-:s -Artigo 87 - "Será aplicada .miata

(U; 0,2'^ (trus déciaoti por eonto) ao dia, .nobre o v..',lor do

to, obra ou servido não rcc'.lii'adOj quíaido o e. d j v.
CHU^.I, d.oixar do cujapriv dc/nfro do praao estabolociilo a obrigação a.B
sumidu". § 1« - "O ati.;u;o superior à 30 (tirinta) dias na eiitreg-i do

aatiírial, !Jt:ia a a^... i'-.j^-'o i.U- justificativa do adjudicatário, podará
s o: cp»ta:ifUi.r'jdo recaí i rf c-.-.i;.c;i. ?» critério dn K H I K j ao cancela
.••'..>ito d- . , i.c^tfi 'jc-i j:'.':.i,'.;n!]o ou • • do coatlàtó,-ou ai.;.'dCL; à ov.tTe.r^

, . v:?cí':lx:pd-.s J:o J.uitai cv; Coi-V.it-.:". § gs -, "O atraso ,-;
.rios; ò 90 (iiovorai;;-.) ai:,:; na f.:xtr. :'-ra ou &-, i 'viyo, ocm a ace.lt.-

çíío ''.'j J1.-itiiio:1.'!».! v;-, ("c tiujudicaviírio, ijoòíirí? :jcí cowyici'-:-í''tiõ.o recur-

so :• u,-.i^ 0'iU'Ji-1, !\ irtiti'/iio â- ' hGIXS, ao caac;O.iii:t-;.(to tln lio t a de '
nho ou :o^.p;oj.=:ão tio coutralfo, céu PJX;ÍXIÍKO da outriir. penalidades prc-

viutao no Edita?!.11, .|_^3!2. - "A juati:L'io;-.;!.dva a (iue sè> 'refere oste artí.
t;o t e<.'i;:! parágrafos, deverá ser apresentada à autoridade pompetenta
c.15 o trigésimo die, riosterior à data préfixstía para a entrega do iiú-
toriul, ião uaao d.o parágrafo primeiro f e ate: o aonagáslsiO dia
data prefixada. pura a entrega d.a obi'a ou-serviço i no oaao do parágra
ío sogunflo". Artipo_88 - "Não será devolvida,* a caução yiiindo o adju-

dicatário au a'Biiusar a íaser o reáTor^o cia ;aet;uiH pti^-a a gar-caitia do
fomeoÍMU-vato ou execução dá obra ou cerviço, dentro de 05 (cinco) -

(iiao úteis, contados da data da convocução". Artigo §9 - nantida a
ri'ib.oao úo "capui;", Inoifioa - Is por 0-J (seip) /aesog. cjuar.ijo incidir
02 (duati) Vífaetí om atraso de forneciiaonto, execução de obra ou servi
ço, ctue Dio tcnlittm aldo í.'.djudicadoa,. deode quo o atraso seja supe -
rior a 30 (trinta) diu.<3 e não haja justificativa ãc, intàrcjssadoj IX_j_
por 12_(do:MO megotj, quando for resjjojjsável pelo Cànc8la>s;:nto de 02
(Qoi?) pfcdidoc ou docuijentoe -correspondcntos, vencívaia no aesjao o-
xercício,ouncica3o dtt fornecer material.ou obraá e.stjrviço de q.ualida

de inferior ou difarente das especificações do Sdital ou'Convite-; -
Illt -gp r ani o r e a^ pr ago a; gue os estabelecidos nos incisos anteriores

fique à critério da Diretoria, nos casos 'em que a inaãiiiplencia acta'

retar graves prejuízos à SHIS. Artigo..9Q_- mantida'a redação apres-n
tada. QUiinto ao íarágrafo Único do dito artigo, fo^ transferido para
o OAIÍ2UIO V - SBJÃO I, ondo constituir-se-á em seu úatiao artigo ,

com a mesma redação contida, na minuta. Artigo 91 - mantida a redação
PAR/.CrRAlQ ÚlfICO - Ha aplicação da pena .de declaração de .inii^ogeifiade
serão consideradas a natureza e a-gravidade da falta, a extenfi.ao

dano causado à tiHlS ou a
92 - "Ao multas eorão aplicadas v*
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a realização da licitação, com base nesta Resolução". Artigo 93 -
mantida a redação. Artigo 94 - mantida a redação'. Foi determinada a-
inclusão de PARÁGRAFO tflUCO naste Artigo, com a seguinte redação: "O
ato de aplicação da j/cna de .inidoneidtule, sem prejuízo do , dispopto
neste Artigo, aerá publicado no Diário Oficial da Un^ão". Artigo 95-
mantida a rsdação. Artigo 96 ~ "Naniium pagamento sorá f cito aq con -
tratado que tenha sido multado, antes de paga ou relevada a multa" .
Artigo 97 - suprimido. CAj^UJLCja - DOS UiJOURSpS^- ArtÍ£o^J8, I . e
lit JOiatidas as redaçõea apresentadas. PARA&IurO UIvTICO - "S. faculta-
do a viual-iuer doe licitantea formular impugnações ou protestos,, rsla
tivaasaite a outro licitante, devendo os mesmos constar da Ata dos
tcab-olhoa. Artigos 99, 100 e 1.01 ~ tiveram aã suas redações mantidas .
Artigo 102 - "O pedido cio rnoonffidftração ov recurso re'i ativo à Edi-
tais ou suas especificações só poderá ser interposto até 05 (cinco)1

cLidc apóc i diti de. publicação de Eclitiil. Com relação a este Artigo,
dctermiuou-se a inclusão de PAR/ÍCJUFO ÚNICO, com a redação a seguir
tr.aiccrita: '"I!a hipótese leste Artigo, o pedido de reconsideração ou
recurso deverá ser apreciado nos 03. (três).' dias úteis seguintes à
auc. interposição". Artigo 103 - "O pedido de reconsideração ou recur
ao deverá sur interposto dentro de 10 (dez) dias a coutar da data de
ciência pelo interessado do ato impugnado, da aplicação da.:pena ou
.fia cUncgaeao Ao ^cdido cia reconsideração1'. Artigo 104 - "O pedido de
reconsideração ú o recurso não tea. efeito suspensivo. No caso de pró
vimonto, 03 efeitos do i-edido do reconsideração ou de recurso, ré
troojivtio. à data do ato impugnado". CAPf.IULO XII - DAS IJICITAÇOES PA
RA ..JiiruAv^O *• Artigo 105 - "Os bens de propriedade da SHIS, conside^
r.idoí) inaarvívaiiji, anti-econômlooa ou ociosos, deverão ser alienados
atraván de licitação ou leilão - §§ Ift e ?.s; mantidas-as redações. -
Hogi^fciM-ae ai«d.i ft inclusão d<3 jj_32. no artigo ventilado,'com a se-
guinte radação; "Ko O.A.KP de alienação por Licitação, .a SHIS reservar
-se-á sempre, o diroito de torná-la sem efeito no todo ou em parte,

. sea quo caiba. <^U!iTquor. ijidcninti'/ao à terceiros interessados na Lici-
•t\5Çr.'.--:'; Artigo J;0G " '"Ui'i'JLaiuct. ££j£{í£_107 -'"As alienações de lotes

« ;•. t1-'-•:•• V'~ : ' uu~ i-O'-'-i'S^ra .o f&trinônio imobiliário cia SHIS deverão ser
X--Í.O.;;-..'."!:::, j>or .Ide., ti^cao Pública eu, por -preço a,ÍQb<5lico., ou ospe -
cj. *j. ,i"u Moverão''tMsr fiea^c ^i-ftctdiilí.-.s de ojiu.?ncia cfbs Sócios Qaotiu-

•t,:oV (..'ir.vi'.'; òc A:;3e5r.bléií.-.". JLJÍ - "A licitação dí; .jV-'j trata - este
Ari;.-j? píiliJrA c,;/- ilièperssada ^Ui-;ndo na operação intervier apei-iaa pôs
í;oit3 SXreiip PdlJlico'Ints.mo, Aut^r^uiaa, yn:odagõos instituídas i:o-3o
1'odsr i"ix):lic<?. ou Sntidaâeti sujoitis ^o controle majoritário fio ío-
COT Iiiblj.co-". 1_2£_- aantida a reiUção. ArtigõJÍOS - mantida a reda-
ção. Iíê.?ía poiito foi-am os 1;rabdlbo.a suspensoo até e. rsaliaacão. da

vpr6:-:.li.a Sessão,'por tlctuxiainação da PresidSncia» 5. Ao final da Ecu-
yião, OonsÍ4P»-oe" o recfibiaento iielo Oonselhairo JOSÉ SOAE3B I>2 011-
VãÍH.1 I'lLHO, do Memorando ní 146/76, de 31.05.76, do Sarviço Jurídi-
ca ãa J&ipi'Bsa, em riçoppsta às informações solicitadas através da A^a

. di 171a. Hõunião do CJolegiado, as ^uais decorrentes dn. reformulação1

Só. subitcni 1.1.2, ãa RC.NS 208/74. 2, por nada mais haver a tratar ,
às I f iOO horas, o Sovhor Presidente. flet^T^-no'.'.. o onoer-rs-T.sntc Hz.
Sossão, cla -1V.S3.,' 6u /HéU^tiJ "f", fdííÉ ^XVfíW? lavrei a presente Ata, a
qual, v-,i por miia suwscrita e assinada por todos os Conselheiros prc
sentis.

HOlVAl PEKEIRA TAPIOCA
Presidente

ECIS05I

llembro

SOÂHSS 'DE
Membro .

JDSS S.yaHSS DE OIIVS1E.I FILHO
Membro

H.2ÍAKU2L FiíAfiCISCO U3TDEÕ LYRIO
Membro

• ' • • "T* • • • -«- ^ -

i-.o. :i xí.1 J. ( J .t , U'

^—.J I—

,vC DO COKS21-KO Dí

Í.IÍS32 SCCÃÍ.L LTD.,

.0~0 DA 3CCIEDADS DE

KSilIZApA Ei 04 DE

Aos 04 diVff.iro) clias do mês de junho fle 1976 (mil novecentos e se
t'-r.ta.o oc-ia), Lê C6h3s30iin, na Sala da EeuniÕos General DEEÓCBI
WO SÒAÍÍ23 2L- CLIVSiai, situada no 52 andar do Edifício-Sede "da

SOCI3E.VÇS D3 HABITAÇÕES DE INTEHÊSSE SOCIA1 I2DA,.- SEI3, loeali-
eado à Quadra 06, Bloco "A", no Setor Comercial &il de Brasília

Distrito Federal, realizou-̂ e a 173a. Keunião do COHSELHO DE ADIE

K1ST2A520 da Sociedade, presidida pelo Excelentíssimo Senhor Se-
cretário" de Serviços Sociais e Presidente do Conselho, Major MAHI
YAI, PEREIRA ÍAPICCA, assistida por GIS-LAINE TERH3IHHA POKSECA DOS
SANTOS e côa.' a presença dos Senhores Conselheiros: Engfi» DILSON
CARLOS H2HEM, Gen.' HEJÍÓCHITO . SOAHES DE OLIVEIRA, Dr.: RUBEM FURTA-
DO GUEIROS, Dr. JOSÉ SOARES DE OLIVEIRA PILHO e Dr. EMEANÚ.EL FEA»..
CISCO ZÍENDE3 LYHIO, regiatrando-se a ausência devidamente justifi

Cada do Conselheiro. JOKGE DA KOTTA E SILVA, oomo tamtém, a parti-
cipa^ao do Dr. FRANCISCO LUIZ DS BES3A LEITE,'Diretor Administra-
tivo da Empresa, à convite l. Havendo núsiero• lê/;?»!. fal -lida à
Ata da Reunião anterior, a qual, aprovada e assinada. 2..De ime *-
ddato foi concedida a'palavra ac Coasclhciro JCD2 COAPJ3S 22 CLI -

VEIRÃ FILHO, Relator do r?.OOE3SO K» Q52.0S1/7.6, q.ue encaminha à
apreciação do Colegiado, minuta de contrato a ser firmado entre a

SHIS e a firma TELEIKSTALAçOES E REPRESENTAÇÕES .LTDA. para execu-
ção de serviços especializados junto ao Ministério do Exército ,
cujo valor global monta em Críí455.050,00 (quatrocentos e cinquen-
ta e cinco mil e cinquenta cruzeiros). Procedida a apresentação -
dos autos o llelator, levando ejn conta Uratar-ee de assunto que

envolve a Segurança Nacional e os docuiauntoa de fie. 08/10, votou
no sentido da aprovarão úa matéria sub oxamen, sugerindo, entre -

tanto, a inclusão na roferida iiinuta de contrato (fie. 23/29), em
sua Cláusula 5a,, alínea relativa à responsabilidade da Empréite^L
rã polo transporte do material in £*isU, bem como na sua desmonta-
gem e montaseai com a obrigação de reposição ca casos de danos 'dos
mesmos « incidência das multas concernentes aoo itens "a" e "y
da 'dita Cláusula, oTsosrvsidii a" caracterização doo efeitos acima .
mencionados, que venham provocar atraso ãa obra. Em aprovação ao

Parecer eiaitido pelo Relator, o Conselho iiouvú-por. bfcia decidir:
R^SOT^ro t?£ 329/76 - C.A;I; "Por unanimidade, autorizar a celebra
ÇRO fio Contrato de Espreitada a ser rauliaado entre a aociEBADS -

DS HASITAÇ033 353 IKT;:RÊOOE SOCI/iL M DA; - CKIS, c a firaa SaLECIIS .-•
SALAÇDE3 E REPKEOEIÍTAÇOS3 LTDA., objotivundo .a execução das obras
e serviços oripcciulizados de tronoforíncia das antena E1 da Estação •
Receptora d« Rádio do líinistírio do Exárcito do "Guarirota" para.
outra arou no "Paranoá", noa teiíioi» da md̂ iuta. aprcyi?nt-ida. (fls. - '

23/29), devendo, entretanto, ser iriaarido no contruto, à Cláusula
5a., dispositivo (jue previna quanto à reopoueabilldade da Saiprsi- ,
teira pelo transporte, dcsiaontageia e. montagem do liaterial con a
obrigação de reposição em caso do dano nós 'mecãos c incidência -
das multas relativas aos itens "a" e "fc" (Cláusula 5a.), verifica
da a caracterização dos efeitos acima mencionados, que venham a

acarretar atraao na obra".. 3« Objetivattíto a continuação dos eôtu-
dos pertinentes à zíórmatização do procediuonto licitatói-io - pare.

compra e alienação de material e contratação'-de obra ou serviço ,
foi £ palavra transferida ao Conselheiro RUBEM.FURTADO CUEIROS ,
Relator da matéria, a (iual, constante nos autos do PROCESSO NE
010.011/74. CAPÍTULO mi - DA coaisslo DE LICITAÇÕES - Artigos
1.Q9, o 110: tiveram aã redações mantid.ia. Artigo 111 - "A' Comissão

de Licitações será constituída de 03 (três) membros, sendo um

Presidente, um membro representante do Serviço Jurídico e-um mem-

bro indicado pela Diretoria interessada na licitação". CAPÍTULO -

XIV - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS.- Artigo 112 - "Quando convier . à

SHIS, a aquisição de material permanente ou veículo'poderá ser

realizado dando como parte de pagamento o material ou veículo de-

eativddos, devendo, neste caso, constar do pedido de aquisição, o

laudo de avaliação do mesmo material ou ysículo que ee pretende -

dar em parte de pagamento, ouvida a autoridade que tiver competen

cia para autorizar a realização da licitação". PARJÍGRAFO' ÚNICO .̂

redação mantida. Artigo 113s redação Mantida. Artigo 1141 suprimi

do. Artifjy 115 - "Os casos omissos serão regidos .̂elo Secreto . n£

73.14ÇI, de 09 de novembro de 1973, bem como pela legislação perti

nenté da União e do Distrito Federal". Artigo 116:' "Esta Reeolu -

cão entrará em vigor na data de sua publicação". Ar tico 117: Revo

gada a Resoluyão rifi 159/74 - C.A. , de 09 de agoeto de 1974 e de-

mais disposições em contrário". Segundo detarraina^ão da Pl-esidên-

cia, daverá ser apresentada minuta global dos trabàlhoa envidados

pelo Oolegiado, no que toca ao ITorzaas de Licitação, ea-.-cuja -opor-

tunidade sorá analisada exclusivamente quanto ao seu aspecto ' de

técnica redacional. 4. Antee do final da sessão o Conselheira DIL

SON CARLOS HEHEU solicitou a palavra e expôs o resumo g.eral dós

imóvcia distribuídos pelo Colegiado, entre o mês de ag'Ssto de

1974 até o ass de maio de 1976,'cujo total monta em'224 (duzentos

e vinte e quatro) unidades. -Considerando vários aspectos d.e ordem

administrativa a pêrtiBRrtss à parte imobiliária da Esprcsa, es

oaais repercutem na atuação do Colegiado, o Conselheiro .JOSÉ SOA-

SÉS DE OLIVEIIU 1?IL1IO apresentou cluae propoãiçõoÉí, coiiforme segue
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transcrito: a) - que "as unidades habitacionais retoaiada.3 pela
3IIIS-, sejam redistribuí das pelo órgão Normativo; .b) - qa* aeja es
pacificado, ao .Conselho, por prometo construído o/ou adquirido, a,
quantidades e aMooaíização do«Sétor respectivo, com respeito às
unidades residenciais pertinentes, â qu.pta cie 2', 5 (dois virgula -
cinco) por cento do mésm.o,- para atendimento dos casos de premente
neceasidade. Fa decorrência das' ponderações tecidas'pelo supramen
cionaOo Senhor, pronunclòu-ae o Conselheiro EMIiAlíUEL FRANCISCO -
líENDSS LYRIO, ofertando proposição que tem por objeto a concilia-
ção dos interesses domohàtrados, no que toea aos casos eza quo o-
corre a dccii.otôneia da unidade habitacional deferida pelo Conse -
lho motivada por desinteresse do candidato ou por impossibilida -
dês de atendimento por parte da Eaipresa, sendo qae em ambas as
hipótt-see, d-everá ser o processo correspondente remetido ao Cole-
ti.lu.io, vino's deviam instrução da Biritoria competente» Colocadas

em votação, foraia D^ rcfcr iclus proposal 'convertidas nas seguintes
dccisõe?: :r.;SCT,U • '?.0/75 - C . A . : "'•. cr uri::nirn.á:j.ne, determinar

(dois e ."leio por cento) de cada projeto construí
P11 f?. Sooiedade, a qual (u1:; tiriiòi ao Conselho de

Aú-T.ini i ; ' f l : EC n f-' 07/74 -ensejando o r'.toMdtTj'.-n'to a^q C H Í J O ; ; .õo
extrapolei as normas em vigor, sega fornecida

tio "r.i;, :i.í:i.'-;i" é õ.': loo-ilização cio resj.i3ct.ivo pró j e to". .Srî O
.",'6 "J'-^jJ. "For unanimidade, QUO os i^ovíás habit::.cic-
.•.idon ao património cia LíliS, quer seja atewrjíis de rescj-
do contrato ou através de distrates, amigavclnentc Ci-rl^

•.: de rj tin::: õ o s à redistribui cão pelo' Conselho (le • Adniiuis-
tr.-i.o~-o, .r^lJLi da quota do 2,y°í (cíoic o jjiCio por cento) Sc cada proje-
T-Q"'fteatinadà ao Oryto atri.v^; da EC n£ 07/74-". SiiSOMÍ̂ O,̂ ^^^ -̂
C.. ' . ._:_ ".-;.r:'.:r r,..i:lr.c.r, i ci- unsainia^de, ^ue nos c^aos ds dosistêacif! dc-
'•...('úiííiç.ão fie uni d -d';; hab'itacSjnal cuja autorisaciio'- tenha sido profs-
.,-:•.':_ vòlu Co;»jel2io J;; ^ii.iiiicti-çSo noò toru.0^ da lis solução n£ 007/
Y-! - C.... j su ja o i"_-ap?ctivo processo dc.-volvicio 9.0 oi-fea-Xo Óri;r;o Cole
^z.icio cj.-vao.-aunte insti-uiâo pila Iiirstori.i Imobiliária, cjusuii/o àa itt
^õea (3a. dftsiatônaiai 'caier ou já efírtuada, em. decorrência' de iiapediruen-
tc da parte do cariúidato ou da Esprema", E, 'por nada mais- íitiver a
tratsr, às 13ho:3p^iia, o C^nho.r PrcjiiCi,'nte deu por encerrada, a Se_n
^j'o, di (iV.:-il| cuj^l/urt T. -í aíí" sã?M\rí> _ , lavrei a presente At!i( a
ij.ua!i vai por aiti subscrita e assinaáii. por todos os ConselheiroQ pré
sentas»

UAUIVA1 PEREIRA TAPIOCA
Presidente

HEISQJíJOAKIiOG REIHi

SD3SI

EffiiANUEL

LÍEK(5ÇiiI.IO -SOÍK2S DE CAVEIRA
Membro

5 flfi OLIVEIRA. FILHO
líembro

MSlfaâS LYHIO
líembro

:;c I/4J AiXJiiíi3j;ii.y~o
ira,. - SHIS, • KO.-.I

SOCISD^IIS DE
iJl» Si 11 DS

AIA ai 175?..' :i_Tvnri.~c ic. cc:;:i_
,-'--•0 ix£ iiir-i-i-jjojj LÍOCI..
DE I97S. (::̂ u::iXc C.-.LI::.

Aos 11 (OKZS) àiaj do aês de junho d-e 1976 (ail -noveosntos ,e' se-
tsntci e seis), às Oóhs:30^^*1, na Sala de Heuriiões,-Genei-il -DiTCCHI••
TO SOAHS3 D2 CLIVSIRA, situada no 5» andar do Edifício-Seie da SÕ

•CI3D.JJ2 OS HA3ir.^gÕ33 DE IIJTSHÍISoS SOCIAL iI3A.- -. 3HI3, locali^a-
do à Quadra 06i Bloco' "A!',' 'no Setor Comercial Sul de Brasília, Dis
trito Federal, reúlizou-se a 175a. Eeunião do COHSSIKO DS ADLilKI^ '
TRAQÍO da Sociedade, presidida pelo Excelentíssimo Senhor Secreta"
rio dê, Sarviyos Sociais e Presidente do 'Conselho, tkjór. MAEIVAl
PEH3IIU T.ÍPIOC.M aaaistida por GISLAIKE TSHSSINHA TONSÈC./BÒS SaE
TOS e com a presença dos Senhores Conselheiros: Engfi. DILSOH CAEr-;

- LOS REH2LI, Br. EDBSM FURTADO GUKTEOS, Dr. JOSÉ SOARES DE 'OLIVEIRA
FILHO e Dr. EMANUEL PE.tNCISCO MENDES LYRIO, consignando-se á au
eincia devidamente justificada -do Gen. DEIióCRITO SOAHES DE CLIVEI
RA, bftra como, do Dr. JORGE DA MOTTA E SILVA. 1. Havendo numero lê
gal;,foi lida a Ata da Reunião anterior, a qual, aprovada-.é'assine
da. 2. Seguindo a ordem das atividades previstas,.© Senhor Presa-

. dente, de acordo com atribuição estabelecida pela Cláusula Décima
Segunda, Capítulo III, Título III, do Contrato Social,.procedeu à
posse do Senhor AZIZ TAJ RA HEIO - Engenheiro Agrónomo, ò.qual, e-
leito pana líembro Suplente do Colegiado, de acordo -com o constan-
te à Ata da 51a. Reunião dos Uajoritários, realizada em 24.04.76.

Efetuada' a leitura do respectivo Teimo de Posse, foi o Conselhei-
ro Suplente con/idado-a assistir o desenvolvimento'da premente —*
Sessão 'e- recebido saudação proferida pelo Conselheiro JOSÉ SOARí!í£
DE OLIVEIRA PILHO, em nome do Órgão. 3. Logo a seguir delegou - se
a palavra aos Conselheiros Relatores de matérias pertinentes à.
Pauta do dia, que. tratam em sua totalidade de solicitações de imo
veis residenciais desta Sociedade e que foram expostas eia corr-
pendência à sequênpia abaixo transcrita: CONSELHEIRO JOSÉ SOARES
JS OLIVJIR.Í FILHO: De acordo com o voto do Relator, o Conselho ,
Resolve: RS30LUÇÃO Hfi 356/76 - C.A.,; "Indeferir, por unanimidade,
as solicitações dos Senhores HANOES ANTÓNIO MDNIZ -.Processo • n«
055.176/76,LOUHIVAL J?H..ívCI3CO BE SÁ" - Processo n s 054.968/76 e
EIHCCS AlY^S FUíiTUOSO - Processo nfi 055.. 0.17/76, todos inscritos e
classificados nesta Sociedade, cient-ific^inuo ..;ue deverão aguardar
c'onvocacpes de acordo côa as norj;id.s e critérios vigentes". HE SOLO
g^C NB -357/76 - C.A.; "Indeferir, por uv Cie, as solicita
coes dos Senliores FR.JJCISCO DE ASSIS"MARIANO - Processo número
055.238/76, CT/.VIO PI1TTO DE LUII-ONÇA - Prbcesso n s 055.019/76 e '
351 CIA GERALD^. D3 AIuOKIK LOPES - Processo.ní 055.177/76, informan-
do que os mesmos deverão aguardar a publicação da IV •Listag.aia , Ge-
ral de Classificados, em vista de terem sido as inscrições compu-
tadas somente até o nS 058.873". 4. COI-ISSLHEIRO EUlAMia FP^jCIS-
CO IIEKSSS LYRIO: Aprovando ao Parecer do Relator, o Cqnse.lho .

•solve: RESOLUSÃO He 358/76 -' C.A. ; "Indeferir, por unanisid-xiia ,
as solicitações doa Senhores L3VI JOS2 SOARES ' Pror n»
055.173/76, JOSE NIV..LEO DS AGUIAR.-.Processo'n2 055.1G1/76, 03-
V/ALLO GOijii D.Í COSTA - Proceaio n2 055.240/76,.?03S:CAS3:-£0 .DE
REZAIíDE - Processo n2 055.018/76 e MARIA BEHSDITA BASTOS - Proce^
so nfi 055..020/76, os^-^u.-iis, inscritos e classificaaps', nestj. Sc -
ciedade, comunicando que deverão aguardar convocações regulares ,
em consonância às normas em vigor à Empresa". .REVOLUÇÃO I<s 359/76
- C .A . ; "Indeferir, por unanimidade, ..a solicitação do. Senhor ilA-
KTJF.L ATAÍDES D^ SILVA - Processo' na 055lã74/76, considerando' não
se revestir o caso de carátèr esp'eciaj 'a, ainda," coiáur-i c ando da
continuidade*das Inscrições Públicas, abertas nesta Empresa desde
o .mês de outubro de 1974". PROCESSO K » ' 055.273/76 '• trata de pedi-
do relativo à aquisição de unidade .habitacional formulado em fa-
vor do Senhor R^IIiUKDO PSHEIRA TORRES.' Contrariamente ao indeferi
mento dado pelo Relator, • o_ Cóns.ei^ío- optou, preliminarmente, pela
conversão do caso em dili'gencia,'objetivandc a realização de Lê-

' . i * O

vantamento Sócio-Sconômico, '.evidenciando o fattor "renda",'.- visto;',
que o constcinte às flâ,,. Ofi, face às,normas; exis^teri-bes^'e. íido co- .
mo insuficiente. ,5. 'CONSELHEIRO RÚ33J: YURTAljO GUSIRCSf ''.Consoante;'
aos votos eiaitid'os-pelo Relator," p • Corise^Lho, HeaoLve» '. a'SESóLlTCKO.
RB 360/76 - C.A.i "Indeferir, por unaniml^ad1!,, a"s s<)licitacões . ••=•

dos. Senhores FRAHClSCO ÈViJtpO IPIH.JItfA PIJJTC*.. .*. ,-"' -írocesso . n»
055.178/76,- JOSÉ AnTÔNID^LINÒ'.DSUáAÚJO^ - •prpceSso" lis «0.55.'271/76,
CAIRO SIDRçiK RIBEIRO --Pco'cessb- nfi;(Ò5S.36Í/7&> KARJÀ ÍOPE3 .GOUBS'
Processo, ní, 054.967/76,'to.-93 na condi cão s.'dfe. regúlaráente. inseri- .

"tõà e clásâificádos, informando q.uè deverão", aguardar .convocações
dásTa SooiedadeV à época opd'ftuhai'. HESOLXlÇ-lO']!?»:' 361A6*- «Ó.AÍ - i •
TUanteiY por úiienímiàadp,' .o oonst-inte 0.0 itôm "S? da-.Resolwgão n]fi
258/74 -'C.'A. , de 18.lp>74«. para reiterai-.<f indéf^çlaento,. à soli-^
citação' dò"Senlior'OHÍIHI)0 OtfâtlO' 'DA SIllVA*' •* Prçcesso^ií pÍ0..730/
74, cientificando â^nda, ao• referido fcost»l<int4 que 4ever| conti-
nuar agiiardando a-sua convocação regular de. acordo com ac normas
em vigor na Bnpresa, j.á ^ue se encontra, na' c.ondig&o dê inscrito e
classificado". aESÓLUCSO H» 362/76 - C.A. ̂  ."Dante^». p«r% unanimida
de, .a.'disposá.ção-contida à Resolução n» 103/75- -. C'.A. , de'14.3.75
pára .'ratificar p indeferimento a soW-Cita'cao do'Senhor CRISTIUO,-

GÒHÇALT£íê'"soaiIHHO-e' cônjuge - Processo n« Ol2.930/74, vrsto e'n-
contfdrem-se os mesmos-na .-condição de "eessibnaricfe-de direito" ,
situação est.a, que originou a áçgativa anterior"do Conselho lie Ad-
ministração". E, por neda mais/nayer a tratar, às 10:00 ^ hei rãs , o
Senhor Prosiâente, deu por encerradal!a Sessão, *da.;llu'aj,jéu

Jfelcurq'T'-'P-<kft aat-il^ lavrei a>re'sente Ata,; à nual,"vai por mim
lubscrita e assinada por todos os Conselheiros .••prps^ntee. •

I3ARIVAL PBHEIIU' T.APIOCA 4 * -
. Presidente .*' .

-Dliàoil GARl)pSN REHÊLI
Kembro

ITJHTAI GUEIECis
Membro

SO^RESi DE OliIV-EIÍLi FILHO',
líembro

E3HLÍANUEL FH^ÍÍCISCO ESNDES LYRIO
líembro


